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d e s u c o n v i c c i ó n d e p ó l í t i c o s , s u c o n - ' m o s c o n t a n t o r e c e l o , p o r e l c u a l e l G o -

| c i ¿ ¿ l . d e c é l i c o s y d e p a t r i o t a a . « h j f e S L S f ? M S Í S í S S 

c i a l t i e n e u n p i m t o d e p a r t i d a e n l o s p a c t o s d e l T r a t a d o d e V e r s a l l e s . L a d o c ­

t r i n a y l o s e n s a y o s d e m o n e d a d i r i g i d a , c o n t r a r i o s a l p e n s a m i e n t o ricardiano, 

d e l a m i s m a m a n e r a q u e e l r é g i m e n d e c o r p o r a c i o n e s e n l a e c o n o m í a i t a l i a n a , 

s o n , a l i g u a l d e t o d o s l o s h e c h o s p r e c e d e n t e s , a n t e r i o r e s a l e s t a l l i d o d e l a d e ­

p r e s i ó n a c t u a l y , p o r l o t a n t o , m u y l e j o s d e h a b e r n a c i d o c o m o r e m e d i o s d e u n a 

e n f e r m e d a d t r a n s i t o r i a . N a c i e r o n , p o r e l c o n t r a r i o , c o n l a p r e t e n s i ó n d e r e c t i f i c a r 

c o n s e c u e n c i a s d e l l i b c r a J í s i n o r e p u t a d a s c o m o m a l i g n a s : l a s o b r e p r o d u c c i ó n , l a 

s o b r e c a p i t a J i z a c i ó n , e l b a j o t e n o r d e v i d a d e l a s c l a s e s o b r e r a s , l a d u r e z a o 

l a p a r s i m o n i a d e l o s r e a j u s t e s q u e t i e n d e n a r e s t a u r a r e l e q u i l i b r i o p e r t u r b a d o 

p o r e l m e r o y e s p o n t á n e o j u e g o d e l a s f u e r z a s n a t u r a l e s , e l a p l a s t a m i e n t o y 

l a o p r e s i ó n d e l a s e c o n o m í a s i n c i p i e n t e s p o r l a s n a c i o n e s p o d e r o s a s . . . 

P a r a l e l a m e n t e a e s t a e x p e r i e n c i a , l a t e o r í a h a s u f r i d o e n s u c o n j u n t o u n a i r ™ " - — o „ ^ F « M W M « . — , p r o m e t i ó a m a n t e n e r l o s c o n t i n g e n t e s 

e v o l u c i ó n s e m e j a n t e . C i e r t o q u e p o d r í a m o s c i t a r e s c r i t o r e s — s o b r e t o d o e n t r e l e s d i c e q u e u n a r e s i s t e n c i a , a d e m a s d e a c t u a i e g p a r a l a s i m p o r t a c i o n e s e s p a ñ o -

l o s d e e s p e c i a l i z a c i ó n m o n o g r á f i c a — q u e s u p o n e n u n a e x c e p c i ó n , m a s l a g e n e r a - 1 i n ú t i l , n o h a r í a s i n o a t r a e r c o n t r a l a i l a s . Y e s t e e r a e l p i e f o r z a d o c o n q u e e l 

u h q H r p n r p s e n t a l a e v o l u c i ó n a p u n t a d a . U n e s c r i t o r s i s t e m á t i c o , c o m o e s W e - i j g j e s ^ c a t 6 1 i c a l a m a l e v o l e n c i a d e g r a r i . G o b i e r n o e s p a ñ o l — s i e m p r e e x c e s i v a m e n -

b e r S i ¿ e tosistiendo e a a u l i b e r a l i a m o , p e r o , n o o t a t a a t e , r e o o a o e e l o s d e f e c t o s : d e s m a s a í i ^ e n c e n d i d a s e n f i e b r e e s - ^ ™ ^ ^ T g e T a ' 3 . 

d e l s i s t e m a , y a u n q u e n o i n d i c a e l r e m e d i o , l l e g a a c i e r t o g r a d o d e a d m i r a - p i r i t u a l i s t a y p a t r i ó t i c a > n o c o m p r e n d e n D a ñ o s í s i m o s n o s s o n l o s c o n t i n g e n t e s 

c i ó n p a r a l a o b r a c o r p o r a t i v a d e l f a s c i s m o . M a s n o n o s d e t e n g a m o s e n l o s t e o - i o t r a g c o n d u c t a g p e s e a l o s s u c e s o s d e p o r q u e d e s d e j u l i o d e l a ñ o p a s a d o , h a c e 

ricos E n e s t e s u m a r i o a r t i c u l o n o s i n t e r e s a b a , p r i n c i p a l m e n t e , r e g i s t r a r h e ­

c h o s , t e n d e n c i a s h i s t ó r i c a s q u e e s f o r z o s o t e n e r p r e s e n t e a n t e s d e i n v e s t i g a r 

c o m o e l d e l a s u s t i t u c i ó n d e l a e n s e - H A B A N A , 2 8 . — M i l e s d e p e r s o n a s s e 
ñ a n z a d e l a s C o n g r e g a c i o n e s r e l i g i o s a s , h a n c o n g r e g a d o a l o l a r g o d e l o s m u e -
h a y q u e o b r a r s i n e n g a ñ o s y f a l a c i a s , j H e s d e L a H a b a n a a l c o n o c e r l a n o t i c i a 
P u e s b i e n , e l d e c r e t o o r d e n a q u e s e i p u b l i c a d a p o r " E l M u n d o " , d e q u e u n 
h a g a u n c e n s o g e n e r a l d e e s t a b l e c i m i e n - b a r c o d e l a G o l d S t e a m s h i p F e h i n g C o . 
t o s d e e n s e ñ a n z a e i n s t i t u c i o n e s c u l t u - i h a b í a r e c i b i d o u n m e n s a j e d e u n a g ó l e -
r a l e s a p a r t i r d e l 3 0 d e j u n i o . i t a p e s q u e r a d i c i e n d o q u e l o s a v i a d o r e s 

¿ P a r a q u é ? H e a q u í a q u e l l a s " p r e - ; B a r b 2 r á n y C o l l a r h a b í a n s i d o r e c o g í -
c a u c i o n e s e l e m e n t a l e s q u e l a d i s c r e c i ó n \ d o s e n e l G o l f o d e M é x i c o , 
l e d i c t a b a r e s e r v a r " a l d i r e c t o r d e P r i - j E l p e r ó d i c o " E l M u n d o " p u b l i c a e s t a 
m e r a e n s e ñ a n z a . S e t r a t a d e r e v i s a r U n f o r m a c i ó n a t i t u l o d e r u m o r , 
a q u e l l a s e s t a d í s t i c a s " m i n u c i o s a m e n t e ! E l r e p r e s e n t a n t e d e l a A s s o c i a t e d 
e l a b o r a d a s " , a l d e c i r d e l s e ñ o r D e l o s P r i s s n o h a p o d i d o c o n f i r m a r e l r u m o r . 
R í o s , o " c u i d a d a " , c o m o d e c í a e l se-j A s s o c a t e d P r e s s , 
ñ o r L a n d r o v e . ¿ D e r e v i s a r ? N o q u e r e - . . . „ , . 
m o s p e c a r d e s u s p i c a c e s . P e r o h a y s i n - i n t e r r o g a t o r i o d e B a l c a z a r 

c e r i d a d e s i n g e n u a s q u e n o s l o a u t o r í - - Q ~ : _ , , r ~ 
z a r í a n . L a n o t a f a c i l i t a d a p o r e l m i - K ™ J I H C O ' 2 8 . - E 1 s e ñ o r B a l c a z a r h a 
n i s t e r i o d e I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a a f i r m a 1 d ^ r ? d ° ^ ^ 
q u e e s t e c e n s o " e s e l p r i m e r o q u e s e 
r e a l i z a e n E s p a ñ a " . P o r o t r a p a r t e , l a 

oy se celebra el Día de 

la Prensa Católica 

E n S e g o v i a s e c l a u s u r ó a y e r e l c u r ­

s i l l o d e c e n f e r n c i a s o r g a n i z a d o 

p o r l a J u n t a d i o c e s a n a d e 

A c c i c n C a t ó l i c a 

E L A C T O I B A A C E L E B R A R S E 

E N E L T E A T R O D E M A ­

Y O R C A P A C I D A D 

« C u a t r o V i e n t o s » l a o b t u v o d e u n i n d i o 

d e c i n c o p i e s d e e s t a t u r a , o j o s h u n d i -

" G a c e t a " d e c l a r a q u e " h a s i d o o r g a - i d o s ' y . c a r & a d o r d e a g : u a P ^ p r o f e s i ó n . 

n i z a d a d e n t r o d e l M i n i s t e r i o u n a s e c ­
c i ó n e s p e c i a l d e E s t a d í s t i c a , d i r i g i d a 
p o r p e r s o n a l t é c n i c o d e l I n s t i t u t o G e o ­
g r á f i c o y C a t a s t r a l " . ¿ Q u i é n , p u e s , e l a ­
b o r ó " m i n u c i o s a m e n t e " y " c u i d ó " a q u e -

S e g ú n e l c o r r e s p o n s a l d e u n p e r i ó d i c o 
d e l a c a p i t a l , q u e s e e n c u e n t r a e n M i -
n a t l á n , é s t e i n d i o s e d e d i c a a p r o p a l a r 
n o t i c i a s f a l s a s p a r a p a s a r e l t i e m p o . 

I n t e r r o g a d o p o r e l s e ñ o r d e l V a y o y 

l i a s e s t a d í s t i c a s y a h e c h a s e l 1 1 d e ; v a r i o s r e p r e s e n t a n t e s d e l « A g u i l a ü i l 
m a y o , a u n c u a n d o , c a s i u n m e s d e s - i m a n i f e s t ó q u e é l h a b í a o í d o h a -
p u é s , e l 8 d e j u n i o , s e p i d i e r a n l o s d a t o s I b l a r d e u n a r e c o m p e n s a a l a p e r s o n a 

e n l a c i r c u l a r d i r i g i d a a l o s d i r e c t o r e s 
d e l o s I n s t i t u t o s , y v u e l v a n a r e c l a m a r ­
s e a y e r a t o d o s l o s C e n t r o s d o c e n t e s ? 

R e s u m e n d e l a c u e s t i ó n . Q u e e m p e z a ­
m o s a e s t u d i a r e l p r o b l e m a a h o r a . O l o 
q u e e s l o m i s m o , q u e l o s c á l c u l o s p a r a 
l a s u s t i t u c i ó n d e l a s C o n g r e g a c i o n e s s e 
h i c i e r o n s o b r e b a s e s f a l s a s . M á s t o d a -

q u e d e s c u b r i e r a e l p a r a d e r o d e l a v i ó n ; 
q u e , a u n q u e a é l n o l e i n t e r e s a b a d i c h a 
r e c o m p e n s a , n o o b s t a n t e , s e i n t e r n ó e n 
l a s e l v a p a r a s i m u l a r l a b ú s q u e d a d e 
l o s a v i a d o r e s , y , a l r e g r e s a r a y e r , c o n ­
t ó a v a r í a s p e r s o n a s q u e h a b í a v i s t o e l 
« C u a t r o V i e n t o s » y a s u s t r i p u l a n t e s , 
m u e r t o s , d e n t r o d e l a c a b i n a d e l m i s m o . 

L a e x c u s a d e q u e n o l e i n t e r e s a b a l a 

l o s 
v í a . Q u e é s t a e s l a h o r a e n q u e s e p r o ­
c e d e a c i e g a s e n l a s u s t i t u c i ó n d e l a s I r e c o m p e n s a , e n c a s o d e h a l l a r a 
C o n g r e g a c i o n e s r e l i g i o s a s , p u e s t o q u e ! a v i a d o r e s , n o e s t á c l a r a . -
s e i g n o r a l a m a g n i t u d e x a c t a — c o m p r o - i B a l c á z a r n o s u p o d a r e x p l i c a c i o n e s 
b a d a p o r c i f r a s y d a t o s e l a b o r a d o s p o r | l ó g i c a s d e s u s a f i r m a c i o n e s a n t e r i o r e s , 
t é c n i c o s — q u e a l c a n z a l a e n s e ñ a n z a q u e I m á s b i e n a l c o n t r a r í o , n e g ó q u e h u b i e -
d i r i g í a n e n t o d o e l p a í s . Q u e s o n i m a - s t d i c h o q u e h a b í a d e s c u b i e r t o e l " C u a -

B a v i e r a p u e d o , p u e s , a s e g u r a r q u e d e n - c a s i J u s t a m e n t e u n a ñ o e n q u e F r a n -
, , ^ _ c í a , p o r s u l i b é r r i m a v o l u n t a d , l o s i m -

t r o d e b r e v e s d í a s , y a p e n a s v o n P a p e n p l a n t ó p a r a n U e S t r a s f r u t a s y v e r d u r a s , 

r a l a s f r u -
. , . ^ , v , a t ; , , « « i m a l d e n a c e r a e x t r a m u r o s d e l a e x p e r i e n c i a — d e a i -

u n c r i t e r i o n o r m a t l V 0 ' ^ ^ ^ ^ ^ s u r g i r s i n u n a b a s e r e a l , q u e e s d e e n t a b l e l a s n e c e s a r i a s c o n v e r s a c i o n e s e n e l p e r j u i c i o e s g r a v e . A s í , p a 
l a t a d a e x p e r i e n c i a - , c o r r e r í a e l n e s g o a e s u r g í ^ \ K o m ^ e l p a r t i d o d e l C e n t r o d e s a p a r e c e - t a s — p o r n o a b r u m a r a l l e c t 

t o d o p u n t o n e c e s a r i a . 

El día 10, canonización de 

la Santa de Lourdes 

L L E G A V O N P A P E N A R O M A 

S e c r e e q u e n e g o c i a r á m C c n c o r -

d a t o c o í i A l e m r n i a 

C I U D A D D E L V A T I O A N O , 2 8 . — E n 
l a r e u n i ó n c e l e b r a d a e s t a ^ a ñ a n a P ° r 
l a C o n g r e g a c i ó n d e R i t o s s e h a d e c i d i ­
d o q u e e l d o m i n g o 1 0 ^ J u ü o ^ e l e e r á 
e n p r e s e n c i a d e l P a p a e l d e c r e t o d e c a ­
n o n i z a c i ó n d e l a v e n e r a b l e B e m a r d e t t c . 

V o n P a p e n , e n R o m a 

R O M A , 2 8 . — H a l l e g a d o a e s t a c a p i ­
t a l e l v i c e c a n c i l l e r a l e m á n , v o n P a p e n . 

S e c r e e q u e e s t a v i s i t a e s t á r e l a c i o ­
n a d a c o n l o s r u m o r e s q u e v i e n e n coa­
r r i e n d o s o b r e n e g o c i a c i o n e s p a r a u n 

C o n c o r d a t o e n t r e A l e m a n i a y l a S a n t a 
S e d e . — D a f f i n a . 

Sea usted accionista 

. EL DEBATE 

L a E d i t o r i a l C a t ó l i c a ^ e n d o a u -

f n d n d a S e s ^ e a d h e s i ó n e m i t e c o m o s e 

« a b e a c c i o n e s n o m i n a t i v a s d e 5 ^ - 2 o 0 

5 ™ n e s e t a s , p a r a q u e l o s s : m p a t i z a n -

L m á T i S c s t o . p u e d a n s e r a c c i o m s -

t a c d e E L D E B A T E . 

E l p a g o d e l a s a c c i o n e s q u e s e s u s c r i ­

b a n s e h a r á e n c u a t r o p l a z o s : 
E l p r i m e r o , d e l 5 0 p o r 1 0 0 d e l i m p o r -

t e n e t o e n e l a c t o d e l a s u s c r i p c i ó n y 
A s t r o s t r e s p l a z o s , d e l a c u a n t í a y e n 

l a s f e c h a s q u e c o n a n í l c l P a c ^ I V 1 d n e i s t t ' a ! 
m e s e s s e ñ a l e e l C o n s e j o d e A d m i n i s t r a 
c i ó n , a p a r t i r d e l d í a p r i m e r o d e e n e r o 

' L a ^ a m p l i a c i ó n d e l a 
n u e s t r o p e r i ó d i c o ^ q u e 1 -

^ n U n e t s a S ^ — ^ 
t i r a b a o u e v i e n e r e b a s a n d o c o n m u e n o 

t ^ X á S o t r a , p u b l i c a c o -

" e 3 ^ e r l é d i c a s . y p o r q u e te « t e m o d o 

e o r á p o s i b l e l a e d i c i ó n d e u n n u e v o p e ­

r i ó d i c o d e 1 » n o e l i e y e l p e r í c c c l o n a -

Otra medida de Francia 

l e c t o r c o n c i ­
f r a s — l a c a n t i d a d q u e a n t e s d e l o s c o n -

r a . E l G o b i e r n o c o m p r o m é t e s e , a s u v e z , : . ^ , , „ , • • 
^ ' t m g e n t e s s e e x p o r t a b a a l v e c i n o p a í s 

a n o l l e v a r l a t o t a l i z a c i ó n a l l í d o n d e e r a d e u n o s 2 0 0 . 0 0 0 q u i n t a l e s , y e n e l 
s e r í a i n a c c e s i b l e p a r a l o s p r i n c i p i o s d e a ñ o q u e l l e v a m o s d e c o n t i n g e n t e n o h e -
n u e s t r a f e . E l C o n c o r d a t o d e l R e i c h , t a n - l m o s P e d i d o e n v i a r a F r a n c i a m á s q u e 

, , j , . , , . l a c i f r a m á x i m a c o n c e d i d a , q u e e s u n o s 
f ^ * ? I V e C e S a n h e l a d 0 P 0 r l 0 S c a t ó I l C 0 S ' s e - 1 3 0 . 0 0 0 q u i n t a l e s . L a g r a n p é r d i d a , e n 

C O I l t r a n i i e S t r a S i n i i a S Í r á u n h e c h o , y s e c o n c e d e r á n a R o m a m i l l o n e s d e p e s e t a s o r o . q u e e s o s í g n í -

v e n t a j a s y p r e r r o g a t i v a s e n v e r d a d e x - i f í c a l a d e d u c i r á e l l e c t o r d e l v a l o r d e l 

* t r a o r d í n a r í a s . Y a d a r é m á s d e t a l l e s o t r o p r o d u c t o . « ^ w ^ , . „ c 

S E H A B L A D E R E D U C I R A U N M A S W p i o ^ o " ^ ^ ^ d ^ S , " ™ 

L O S C O N T I N G E N T E S H e d e t e r m i n a r c o n e l a s u n t o H u g e n - f r a n c é s ? L o d u d a m o s m u c h í s i m o . P r i -
i b e r g . ¡ M a l a P r e n s a , a p a r t e l a s u y a , t i c - m e r o , p a r e c e q u e e m b a r a z a l a a c t u a c i ó n 

, „ . d e n u e s t r o s g o b e r n a n t e s u n a a f i n i d a d 
n e ! L o s m e n o s d u r o s c o n é l s o n l o s d í a - p o ] í t i c a o u n a 6 v i g i 6 n m i m é t i c a , q u e l e s 

r í o s r a c i s t a s " V o l k i s c h e B e o b a c h t e r " y i m p i d e a c t u a r c o n l a e n e r g í a q u e l o s 
e l " A n g r i f " . L o s d e m á s , q u i z á s p o r c o n - i n t e r e s e s e s p a ñ o l e s r e q u i e r e n , 
g r a c i a r s e c o n l a s i t u a c i ó n , l e a t a c a n s i n ; D e s p u é s , l a i n g e n u i d a d c u a n d o n o l a 

, . . , d e s p r e o c u p a c i ó n d e n u e s t r o m i n i s t r o d e 
A n t e e s t a a c t i t u d , q u e c o n t r a d i c e e l ¡ p e n a y c o n i n j u s t i c i a , p o r q u e s m s u f r e - A g r i c u l t u r a e g a t o d a s l u c e s e v i d e n t e , 

r e c i e n t e a r r e g l o c o m e r c i a l f 5 a ° e o - € 3 p a - n o Qn e l G a b i n e t e e s p o s i b l e q u e e l r a - R e c o r d e m o s q u e e n l a n o t a e u f ó r i c a q u e 

P A R I S , 2 8 . — E l G o b i e r n o f r a n c é s 
p a r e c e q u e h a a n u n c i a d o s u p r o p ó s i t o d e 
l i m i t a r t o d a v í a m á s l o s c o n t i n g e n t e s d e 
f r u t a s y h o r t a l i z a s e s p a ñ o l a s q u e s e 
i m p o r t a n e n F r a n c i a . 

ñ o l , h o y s e h a n r e a l i z a d o g e s t i o n e s d i ­
p l o m á t i c a s p o r p a r t e d e E s p a ñ a p a r a 
t r a t a r d e e v i t a r l a r e d u c c i ó n , p o r q u e , 
e n c a s o c o n t r a r i o , l a m e d i d a e m p e z a r í a 

c i s m o s e l a n c e p o r l o s c a m p o s a t r a c t i - e n l a t r i s t e o c a s i ó n d e c o m u n i c a r 

v o s p e r o p e l i g r o s o s d e l a r b i t r i s m o e c o 

a l 

. p a í s l a i m p l a n t a c i ó n d e l o s c o n t i n g e n ­
t e s p o r p a r t e d e F r a n c i a , p u b l i c ó e n l a 

n ó m i c o . L o s p l a n e s d e s o c i a l i z a c i ó n n a - p r e n s a ¿ o r í M a r c e l i n o D o m i n g o d e c í a 
a r e g i r e n 1." d e j u l i o y e n e l t r i m e s t r e l c . o n a l . g t a ^ t a n a b U n d a n t e s e n l a l i t e r a - e n l a s p r i m e r a s l í n e a s q u e e l r é g i m e n 

d e v e r a n o , q u e e s e n e l q u e m a y o r c a ° - | . n r o D a t r a n d i s t i c a d e l n a c i o n a l s o c i a - d e c o n t i n g e n t e s l o e s t a b l e c í a F r a n c i a , 
t i d a d d e f r u t a s e 3 p a ñ o l a 5 e n t r a n e n d u r a p r o p a g a n d í s t i c a a e i n a c i o n a l s o ^ ¡ Y a 

F r a n c i a . ü s ™ . v u e l v e n a p n m e r p l a n o . C o n g r a n ^ v e m o s ¡ A 1 c a b o d e u n a ñ 0 i u n a r r e g i o 

* * * p r e o c u p a c i ó n d e l s e c t o r c a p i t a l i s t a , r e - | c o m e r c i a i f r a n c o e s p a ñ o l r e c o n o c e o f i c i a -

^ . i i ? t ^ i r-MmPrx d P r o n t í n - p r e s e n t a d o p o r e l " D i a r i o d e l a B o l s a d e l i d a d a e s o s c o n t i n g e n t e s , e x c e p c i o n a l e s 

p a ñ o l a g f u é i m p u e s t o p o r e l G o b i e r n o , b u r g ge r e g i s t a a i o s c a m b i o s p o l í t i c o s ^ G o b i e n i o f r a n c é s p r e s c i n d e d e e s t e 
f r a n c é s u n i l a t e r a l m c n t c e n j u l i o d e 1 9 . ^ . , a m e r e f i ( í r o M a s > C o n r e s i s t e n c i a a r r e g l o y s e d i s p o n e u n i l a t c r a l m c n t e . 
D e s d e e n t o n c e s h a v e n i d o fijan^ con^. i o t o r g a r á a H i t l e r l o q u e l e u n a v e z m á s . a m e n g u a r n u e s t r a s v e n -

t i n g e n t e s m e n s u a l e s p a r a l a s f r u t a s y o s i n e u * . u « ^ ^ ^ l , , , , , ' t a s a l a R e p ú b l i c a f r o n t e r a , 
l a s h o r t a l i z a s . E l c o n t i n g e n t e p a r a l a s : p i d a e n l a C o n f e r e n c i a t r a s c e n d e n t a l q u e , Ú I t i m o P n i i e s t r o s g o b e r n a n t e s , y e l 
f r u t a s e n j u l i o d e l a ñ o p a s a d o f u é d e s e a n u n c i a . D í a s i n t e r e s a n t e s s e a v e - : m ¡ n i s t r o d e E s t a d o p r i n c i p a l m e n t e , e s t á n 
3 0 . 0 0 0 q u i n t a l e s E n a g o s t o , d e 1 3 . 0 0 0 > ; c ^ ^ _ B e r m ú d e z C A Ñ E T E > | d i s t r a í d o s c o n o t r a s p r e o c u p a c i o n e s i n -
e n s e p t i e m b r e , d e o . u u u . i e s t a s m e u i -
d a s a b a r c a r o n a a l b a r í c o q u e s , m e l o c o ­
t o n e s , p e r a s , m a n z a n a s , c i r u e l a s , c e r e ­
z a s , u v a s , f r e s a , g r o s e l l a y m e m b r i l l o . 

D u r a n t e t o d o e s t e a ñ o e l m i n i s t e r i o 
dp A e r i c u l t u r a h a d a d o u n a p o r c i ó n d e t e m e n t e n o m 
d í . p o S n o n e s p a r a o r d e n a r l o s c o n t i n - m á n p a r a e s t u d i a r l o s p r o b l e m a s d e l a 
r e n t e s y h a s t a h a h a b i d o a l g ú n a s u n - d i s m i n u c i ó n d e l a n a t a l i d a d y d e l m e ­
t o c o ¿ o e l d e l a f a l s i f i c a c i ó n d e p e r m i - j o r a m i e n t o d e l a r a z a , e l m i n i s t r o d e l 
s o s o a r a e x p o r t a r e n B a r c e l o n a . H a c e I n t e r i o r . F r i c k . h a d e c l a r a d o q u e e l p u e -

s e h a b í a firmado u n C o n v e n i o W n a l o m á n n o e s t á e n c o n d i c i o n e s d e 

t e m a c í o n a l e s m u y p o c o c o n v e n i e n t e s a 
L a r a z a i l a r i q u e z a e s p a ñ o l a . E n e s t a s c o n d í c i o -

n e s e s m u y j u s t i f i c a d a n u e s t r a d e s c o n -

N A U E N 2 8 . — A n t e e l C o m i t é r e c i e n - ; « a n z a d e q u e e l G o b i e r n o e s p a ñ o l v a y a 
' - . b r a d o p o r e l G o b i e r n o a l e - a l o g r a r n a d a d e l P o d e r p u b l i c o f r a n c é s . 

' ¿ L o i n t e n t a r á s i q u i e r a ? 

N o h a b í a e s t a d í s t i c a s 

f r a n c o e s p a ñ o l . q u e s e p u b l i c ó e l d í a 2 3 
d e l a c t u a l e n l a " G a c e t a " , p o r e l c u a l 
F r a n c i a s e c o m p r o m e t í a a n o d i s m i n u i r 

E n o t r o l u g a r d e e s t a m i s m a p l a n a 
figura u n a r e l a c i ó n d e h e c h o s q u e c a s i 
n o n e c e s i t a n c o m e n t a r i o s . E s u n a c o ­

rnos. E l p r o y e c t o s e r á s o m e t i d o a n t e s 
a l C o m i t é , c u y a v i d a e m p i e z a h o y . " 

H i t l e r y l a P r e n s a 

b l o a l e m á n n o e s t á e n c o n d i c i o n e s 
a s e g u r a r s u s u p e r v i v e n c i a s i e l a c t u a l 
c o e f i c i e n t e d e n a t a l i d a d c o n t i n u a b a . L a s 
e s t a d í s t i c a s d e m u e s t r a n — d i j o e l m i n i s -

m c ó í t í n g e n t e s . 1 a ' c r m b k T d e l a s v e n - t r o - q u e e l p u e b l o a l e m á n c o r r e e l r í e s -
t a i a s q u e e l E s t a d o e s p a ñ o l c o n c e d í a | g o d e c a e r e n u n a l a m e n t a b l e s e m h -
a d i v e r s o s p r o d u c t o s f r a n c e s e s . i d a d y a l g u n o s a u t o r e s c o n s i d e r a n q u e e l 

a 1 ™ p o r 1 0 0 d e l a p o b l a c i ó n d e l R e i c h 2 8 - C o n m o t i v o d e l a o r i -
í L — ^ - U - L - M ^ ^ - e í ; t á t a n d e g e n e r a d a d e s d e e l p u n t o d e ' B E R L I N , 2 8 . C o n m o t i v o a e i a p n 
m i e n t o t é c n i c o d e l a s e d i c i o n e s d e B L L i s t a b i o l ó g i c o , q u e s u r e p r o d u c c i ó n e s m e r a r e u n i ó n c e l e b r a d a p o r l a n u e v a 
D E B A T E q u e , a l c e r r a r s e m á s t a r d e . i n d e s € a b i e & c o n o b j e t o d e e v i t a r e s t e M e s a d e l a L m o n d e e d i t o r e s d e p e n ó -
p o d r á n r e c o g e r m á s c a n t i d a d d e n o t i - u l o s s e r v i c i o s d e h i g i e n e p ú b l i - i d i c o s a l e m a n e s e l c a n c i l l e r H i t l e r h a 
c i a s d e ú l t i m a h o r a . c a , a s í c o m o l a o p i n i ó n d e l a c l a s e m é - ¡ p r o n u n c i a d o u n d i s c u r s o e n e l q u e d i j o 

* * * I d i c a . d e b e n s e r r a d i c a l m e n t e t r a n s f o r - 1 e n t r e o t r a s c o s a s . 
T o d o s i m p a t i z a n t e , p o r m o d e s t o q u e m a d o s y l a h i g i e n e d e l a r a z a d e b e t e - E l G o b i e r n o n o t i e n e l a m e n o r i n t e n ­

sar p u í d ? h a c e r s e a S c i o m s t a d e E L n e r l a i m p o r t a n c i a q u e m e r e c e , i c i ó n d e h a c e r d e t o d o s l o s p e r i ó d i c o s 
" A c o n s e c u e n c i a d e e s t o — d i j o e l m i - i a l e m a n e s p e r i ó d i c o s o f i c i a l e s , c o s a q u e 

n i s t r o ^ h e d e c i d i d o p r o p o n e r a l G o b i e r - i r í a c o n t r a s u s p r i n c i p i o s e c o n ó m i c o s , 

m e s a u e p u e d e ^ U e n a r e e ' y e n - n o u n p r o y e c t o d e l e y q u e p r e v e n g a l a ¡ p e r o q u e n a t u r a l m e n t e h a n d e c o l a b o r a r 

v ' a r s ° a A l í o n s o X I 4 . ' r e p r o d u c c i ó n d e c i e r t o s e l e m e n t o s e n f e r - e n e l s e n t i d o d e l a s i d e a a n u e v a s . 

D E B A T E . E n l a p l a n a q u i n t a p u b a c a -

m o s e l b o l e t í n d e s u s c r i p c i ó n d e l a s n u e -

g í n a r í o s l o s c á l c u l o s financieros, q u e n o 
s e a p o y a n e n u n c r i t e r i o d e r e a l i d a d 
l o s p r o c e d i m i e n t o s p a r a l a p r o v i s i ó n d e l 
p r o f e s o r a d o y d e l o s l o c a l e s . E n s u m a , 
q u e t e n í a m o s r a z ó n y q u e e l M i n i s t e r i o 
n o h a v a c i l a d o e n d á r n o s l a , a c o m e t i e n ­
d o t a r d í a m e n t e l o q u e d e b i e r a h a b e r 
r e a l i z a d o h a c e m u c h o t i e m p o , s i n o h u ­
b i e r a q u e r i d o e s c a m o t e a r a l a o p i n i ó n 
p ú b l i c a l a v e r d a d d e l p r o b l e m a e n l a s 
p o s t r i m e r í a s d e l a d i s c u s i ó n d e l a l e y 
e n l a s C o r t e s . 

N o h a b í a p l a n , p u e s , c o m o a f i r m a b a 
i r a c u n d o " E l S o c i a l i s t a " . P o d r á h a b e r l o 
a h o r a , m e j o r d i c h o , e n s e p t i e m b r e , c u a n ­
d o s e p a m o s l o q u e d e b i m o s s a b e r c o n 
e x a c t i t u d h a c e m e s e s . E n t o n c e s e l p l a n 
h a b r á q u e p o n e r l o e n p r á c t i c a e n q u i n ­
c e d í a s , p u e s t o q u e l a s u s t i t u c i ó n d e b e ­
r á c o m e n z a r e n o c t u b r e . U n v e r d a d e r o 
p r i m o r d e p r e v i s i ó n p o l í t i c a . ¡ C o n r a ­
z ó n e l s e ñ o r D e l o s R í o s s e m a r c h ó d e l 
M i n i s t e r i o ! S i n d u d a , a " e l a b o r a r m i ­
n u c i o s a m e n t e " o t r a s c o s a s e n e l d e E s -
t a d o ^ 

E s p a ñ a y l o s s o v i e t s 

t r o V e n t o s " y s u s o c u p a n t e s m u e r t o s 
e n l a c a b i n a , e i n c l u s o q u e h u b i e r a o í d o 
e l m o t o r d e l a v i ó n e l m a r t e s d u r a n t e l a 
t e m p e s t a d . 

A ñ a d ó q u e l o ú n i c o q u e h a b í a h e c h o 
e r a r e p e t i r l o s r u m o r e s q u e h a b : a n 
c i r c u l a d o . 

E ü s e ñ o r B a l c á z a r h a i n g r e s a d o e n l a 
p r i s i ó n d e M i n a t i t l a n , a c u s a d o d e p r o ­
p a l a r r u m o r e s f a l s o s . 

E l G o b i e r n o m e j i c a n o n o h a p u b l i c a ­
d o n n g u n a n o t a , l i m i t á n d o s e a c o n f i r ­
m a r q u e l a h i s t o r i a c o n t a d a p o r B a l ­
c á z a r e r a f a l s a e n t o d o s s u s p u n t o s . 

C o m o c o n s e c u e n c i a d e l a d i v e r s i d a d d e 
r u m o r e s q u e h a n c i r c u l a d o , t o d o s e l l o s 
f a l s o s , s e e x p r e s a a h o r a a b i e r t a m e n t e 
l a d u d a d e s i e n e f e c t o h a b r á n s i d o 
v i s t o s a l g u n a v e z l o s a v i a d o r e s e s p a ñ o ­
l e s v o l a n d o s o b r e t e r r i t o r i o m e j i c a n o . — 
A s s o c i a t e d P r e s s . 

; U n a d i m i s i ó n ? 

T a n f a l t o d e a r g u m e n t o s e s t á d o n 
F e r n a n d o d e l o s R í o s p a r a d e f e n d e r l a 
r e a n u d a c i ó n d e l a s r e l a c i o n e s d i p l o m á ­
t i c a s e n t r e E s p a ñ a y R u s i a , q u e r e c u r r e 
a c o m p a r a r e l G o b i e r n o d e l o s S o v i e t s 
c o n l o s d e I t a l i a y A l e m a n i a p a r a , e n 
n o m b r e d e l a i g u a l d a d d e l o s E s t a d o s , 
j u s t i f i c a r e l r e c o n o c i m i e n t o d e l G o b i e r ­
n o d e M o s c ú . S ó l o q u e e s t a i n t e r p r e ­
t a c i ó n d e r e v o l u c i o n e s p a r a a s i m i l a r l a s 
a n t e e l p ú b l i c o n o r e s i s t e a l m á s l i g e r o 
e x a m e n d e l a s c i r c u n s t a n c i a s y d e l a 

C I U D A D D E M E J I C O , 2 7 . - H a c i r c u ­
l a d o e l r u m o r d e q u e e l g e n e r a l A z c á -
r a j t e . j e f e d e l d e p a r t a m e n t o p r e s i d e n c i a l 
y q u e e s t a b a a l f r e n t e d e l a s g e s t i o n e s 
q u e p a r a h a l l a r a l o s a v i a d o r e s s e v e ­
n í a n r e a l i z a n d o , p i e n s a p r e s e n t a r s u d i -
d í m i s i ó n . 

E s t e r u m o r n o h a s i d o c o n f i r m a d o 
h a s t a e l p r e s e n t e . — A s s o c i a t e d P r e s s . 

D e c l a r a c i o n e s d e l e m b a j a d o r 

M E J I C O , 2 8 . — E l s e ñ o r A l v a r e z d e l 
V a y o , a n t e s d e r e g r e s a r a l a c a p i t a l , h a 
d i c h o l o s i g u i e n t e : 

« V i n e e s t a m a ñ a n a a M i n a t l á n p o r 

a c t i t u d q u e l o s t r e s G o b i e r n o s r e f e r i d o s a v i ó n , d e c i d i d o a p e r s o n a r m e e n e l l u g a r 
g u a r d a n e n s u s r e l a c i o n e s i n t e r n a c í o - ¡ d o n d e , s e g ú n i n f o r m a c i ó n d e l v i c e c ó n -
n a l e s . j s u l d e E s p a ñ a e n P u e r t o M é j i c o , y , c o -

S í n n e c e s i d a d d e u n " v i a j e a R u s i a " p í a s d e c a b l e s d e d i s t i n t a s a u t o r i d a d e s , 
p a r a r e c o g e r e n s e ñ a n z a s p r o n t o o l v i d a - ¡ q u e m e f u e r o n r e m i t i d o s , h a b í a s e e n -
d a s . t o d o e l m u n d o s a b e q u e e x i s t e n d o s c e n t r a d o e l « C u a t r o V i e n t o s » , y l o s a v i a -
m o t i v o s , d e j a n d o a p a r t e t o d a r a z ó n d e 
o r d e n m o r a l , p a r a e v i t a r l a s r e l a c i o n e s 
c o n e l G o b i e r n o r u s o . U n a d e e l l a s a h o ­
r a , o l v i d a d o y a e l " S e n t i d o h u m a n i s t a 
d e l s o c i a l i s m o " , q u i z á s n o s e a m u y c o n ­

d o r e s m u e r t o s . 

C u a n d o m e d i s p o n í a a p r o s e g u i r p o r 
l a n c h a h a c i a P u e r t o M é j i c o , l a s d e c l a ­
r a c i o n e s d e l o s a v i a d o r e s m i l i t a r e s q u e 
a t e r r i z a r o n e n M i n a t l á n . c o m e n z a r o n 

v i n c e n t e p a r a d o n F e r n a n d o d e l o s R í o s ; ! a h a c e r m e d u d a r d e l a e x a c t i t u d d e l a 
p e r o d e b e p e s a r e n e l á n i m o d e l m i n i s - : n o t i c i a , n o o b s t a n t e d i c h o s c o m u n i c a d o s 
t r o d e E s t a d o e s p a ñ o l : l o s S o v i e t s n i s o s ¡ o f i c i a l e s a p a r e c í a n e n l a P r e n s a d e l a 
n o o c u l t a n s u p r o p ó s i t o d e s u b v e r t i r e l m a ñ a n a , d e l a c a p i t a l , e n f o r m a c a t e -
o r d e n s o c i a l d e t o d o s l o s p a í s e s d e l I g ó r i c a . 
m u n d o . V i r t u a l m e n t e s e e n c u e n t r a n , ! j a m á g p U d e i m a g i n a r m e q u e s e t r a -
p u e s , e n e s t a d o d e b e l i g e r a n c i a c o n t o d a s j t a b a d e u n r u m o r m á s ; h a b i é n d o m e r e -
l a s n a c i o n e s . Y n o s ó l o s u s r e p r e s e n t a n - s i s t i d o d u r a n t e s e i s d í a s a c o m u n i c a r a 
t ! r e s u l t a n i n d e s e a b l e s « a p r i o r í » , s i n o M a d r i d c u a n t a s v e r s i o n e s , c o n v i s o s d e 
q u e , e s t a b l e c i d o s e n u n p a í s c u a l q u i e r a , v e r a c i d a d , s e d i e r o n e n t r e t a n t o , 
s i e m p r e d e b e n l i q u i d a r a l g ú n p l e i t o c o n R e a l m e n t e e s l o ú n i c o q u e t e n g o q u e 
l a P o l i c í a . E n e l c a s o d e R u s i a l a t e o r í a d e c l a r a r . S o y e l p r i n c i p a l t e s t i g o d e l 
y l a : p r á c t i c a h a n i d o j u n t a s s i e m p r e , i a d m i r a b l e e s f u e r z o r e a l i z a d o p o r e l G o -

P e r o , a d e m á s , e l m i n i s t r o d e E s t a d o ! b i e r n o m e j i c a n o , e n s u a f á n d e s e s p e r a d o 
e s p a ñ o l , c u m p l i d o r c e l o s o d e l o s c o m - I d e e n C o n t r a r a B a r b e r á n y C o l l a r , 
p r e m i s o s i n t e r n a c i o n a l e s — ¡ l o d i c e e l | M e d u e l e m u c h o q u e , e n d i c h o e s f u e r -

C ó d i g o f u n d a m e n t a l ! - - , n o p u e d e v e r c o n | a l f f U n a s p e r s o n a s i r r e s p o n s a b l e s h a -
s i m p a t í a a u n G o b i e r n o c u y o p n m e r c u i - ; h e c h o u s o d e l a f a n t a J 5 5 a t p e r t u r b a n -
d a d o h a s i d o r o m p e r t o d a s l a s n o r m a s d o d e ^ m o d o l a g ^ q u ^ q U e f c o n 
d e l d e r e c h o e n l o q u e s e r e f i e r e a l o s ! f e r v o r i r e a i i z a n d o e l G o -

c o m p r o m i s o s d e s u n a c i ó n c o n e l r e s t o e l b l o m e j i c a n o s . » - A s s o -

A n t e u n a m a n i o b r a s o c i a l i s t a p a r a 

i m p e d i r l o , s e c e l e b r ó e n l a C a s a 

S o c i a l C a t ó l i c a , c o n e n o r m e 

a f l u e n c i a d e p ú b l i c o 

E n F e r r o l e l e m e n t o s e x t r e n v s t a s p r o ­

m o v i e r o n d i s t u r b i o s y l a a u t o ­

r i d a d s u s p e n d i ó e l a c t o 

E L G O B E R N A D O R S U S P E N D E E L 

A C T O O R G A N I Z A D O E N T E R U E L 

H o y , c o n f e r e n c i a d e d o n A n g e l H e ­
r r e r a e n e l c i n e d e l a O p e r a 

» 

S E G O V I A . 2 8 . — A l a s o c h o s e h a 
c l a u s u r a d o e l c u r s i l l o d e l a s c o n f e r e n c i a s 
o r g a n i z a d a s p o r l a J u n t a d i o c e s a n a d e 
A c c i ó n C a t ó l i c a p a r a c o n m e m o r a r l a S e ­
m a n a d e l a P r e n s a . O c u p ó l a t r i b u n a 
d o n A n g e l H e r r e r a . 

E l a c t o t e n í a q u e h a b e r s e c e l e b r a d o 
e n e l t e a t r o C e r v a n t e s , e l m a y o r d e l a 
c i u d a d , y h a b í a t a l e x p e c t a c i ó n p o r e s ­
c u c h a r a l s e ñ o r H e r r e r a , q u e l a C o m i ­
s i ó n o r g a n i z a d o r a , a p e s a r d e h a b e r r e ­
p a r t i d o l a s c o r r e s p o n d i e n t e s i n v i t a c i o ­
n e s , a n t e l a c r e c i e n t e d e m a n d a d e l a s 
m i s m a s , a n u n c i ó q u e l a e n t r a d a a l a c t o 
s e r í a p ú b l i c a , a u n q u e q u e d a b a r e s e r v a ­
d o e l d e r e c h o d e a d m i s i ó n . 

D e s d e e s t e m o m e n t o p a r e c e s e r q u e 
l o s e l e m e n t o s s o c i a l i s t a s r e a l i z a r o n a l ­
g u n a m a n i o b r a p a r a i m p e d i r l a c e l e b r a ­
c i ó n d e l a c t o . P o r l a c i u d a d c o r r i ó e l r u ­
m o r d e q u e s e p r e p a r a b a u n a m a n i f e s -

j t a c i ó n d e p r o t e s t a a l a m i s m a h o r a d e 
i l a c o n f e r e n c i a . L o c i e r t o e s q u e l a C o ­
m i s i ó n o r g a n i z a d o r a , d e s p u é s d e u n a 
e n t r e v i s t a c o n e l g o b e r n a d o r , a c o r d ó q u e 
e l a c t o s e c e l e b r a s e e n l a C a s a S o c i a l 
C a t ó l i c a , c u y o s a l ó n d e a c t o s , c a p a z p a ­
r a 5 0 0 p e r s o n a s , s e l l e n ó c o m p l e t a m e n ­
t e u n a h o r a a n t e s d e e m p e z a r l a c o n -

I f e r e n c í a , y a l a s o c h o e l p ú b l i c o o c u p a ­
b a i n c l u s o l a s h a b i t a c i o n e s c o n t i g u a s a l 
s a l ó n , e l v e s t í b u l o y t o d o s l o s p a s i l l o s 

P r e s e n t ó a l c o n f e r e n c i a n t e e l a b o g a d o -
d o n A n t o n i o S a n z C i l s a n z , q u i e n d i j o q u e 
s a l u d a b a a l s e ñ o r H e r r e r a e n n o m b r e d e 
l a S e g o v i a c a t ó l i c a . A f i r m a q u e s í s e 
h u b i e r a h e c h o u n p l e b i s c i t o p a r a d e s i g ­
n a r a l p r e s i d e n t e d e l a J u n t a C e n t r a l d e 
A c c i ó n C a t ó l i c a , E s p a ñ a e n t e r a h u b i e s e 
v o t a d o p o r e l s e ñ o r H e r r e r a . 

D i s c u r s o d e d o n A n g e l H e r r e r a 

S e g u i d a m e n t e h i z o u s o d e l a p a l a b r a 
d o n A n g e l H e r r e r a , q u i e n d i j o q u e A c ­
c i ó n C a t ó l i c a e s p a r a l a I g l e s i a e n e s ­
t o s m o m e n t o s u n i n s t r u m e n t o p r o v i d e n ­
c i a l , q u e D i o s q u i e r e p o n e r e n s u s m a ­
n o s . A c c i ó n C a t ó l i c a n o e s u n p e n s a ­
m i e n t o n u e v o , y a q u e h a e x i s t i d o s i e m ­
p r e e n l a m e n t e d e l o s P a p a s y c o m e n ­
z ó a t e n e r f o r m a e n l a s t r e s ú l t i m a s 
p a r t e s d e l s i g l o p a s a d o . P í o X I t r a z a e l 
p l a n d e l a A c c i ó n C a t ó l i c a , y n o h a y 
d o c u m e n t o i m p o r t a n t e d e e s t e P o n t í f i ­
c e d o n d e n o s e h a b l e d e e l l a . A f i r m a e l 
s e ñ o r H e r r e r a q u e A c c i ó n C a t ó l i c a n o 
p u e d e l i m i t a r s e a l a p r o p a g a n d a o r a l 
y e s c r i t a ; h a c e f a l t a l a o r g a n i z a c i ó n . 
E s p a ñ a e s p r o f u n d a m e n t e c a t ó l i c a , p e ­
r o h a y h o m b r e s d e e s p í r i t u y d e f e , 
q u e e s t á n e n c o n t a c t o c o n l a s C a s a s 
d e l P u e b l o , l o s c u a l e s s e c i r c u n s c r i b e n 
p r i m e r o a l o e c o n ó m i c o , p a r a e n t r a r 
d e s p u é s e n l o r e l i g i o s o . H a y , p u e s , q u e 
c o n q u i s t a r a e s a s m a s a s p a r a e l l a s 
m i s m a s y p a r a l a P a t r i a . L a n o t a e s e n ­
c i a l d e A c c i ó n C a t ó l i c a e s e l A p o s t o ­
l a d o . 

E x p l i c a s u o r g a n i z a c i ó n y p a s a a t r a ­
t a r d e l p r o b l e m a s o c i a l , e x a m i n a n d o 
l o s f u n d a m e n t o s d e l a « R e r u m N o v a -
r u m » y d e l a « Q u a d r a g é s s i m o A r m o » . 
E s n e c e s a r i o , d i c e , p r e p a r a r l a e v o l u ­
c i ó n s o c i a l , q u e e n E s p a ñ a e s i n d i s p e n ­
s a b l e . E s t u d i a l o s f u n d a m e n t o s d e l c o r -
p o r a t i v i s m o , y d i c e q u e h a y q u e f o r m a r 

' i n i R i B l l l i l l i l U H I i n i B U i a i f B l i l l i i i n i i i i V ^ i i K ' ^ ' B i V H l i i r i 
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c i a t e d P r e s s . 

S e r e a n u d a n l a s p e s q u i s a s 

d e l o s p a í s e s . L a s d e u d a s q u e r e c o r d a b a 
e l o t r o d í a l a C á m a r a d e C o m e r c i o d e 
N u e v a Y o r k s o n u n b u e n t e s t i g o . N i l o s 
E s t a d o s q u e a y u d a r o n a l G o b i e r n o r u s o 
n i l o s p a r t i c u l a r e s , c u y a l a b o r , f r u t o b e - M E X I C O . 2 8 . — H a n v u e l t o a r e a n u -
n é f i c o p a r a R u s i a d e m u c h o s a ñ o s d e e s - ' d a r s e l a s e x p e d i c i o n e s e n b u s c a d e l o s 
f u e r z o , d e t e n t a n l o s S o v i e t s , h a n v i s t o a v i a d o r e s B a r b e r á n y C o l l a r , d e s p u é s d e 
c u m p l i d o s l o s c o n t r a t o s a n t e r i o r e s . Y l a s n u m e r o s a s e i n e x a c t a s n o t i c i a s q u e 
l o s p a r t i c u l a r e s , n i s i q u i e r a l o s p r e s e i v c i r c u l a r o n d a n d o c u e n t a d e l h a l l a z g o d e l | 
t e s . A h í e s t á c o m o e j e m p l o L e n a G o l d - " C u a t r o V i e n t o s " . 
f i e l d s , p o r n o c i t a r m á s c a s o s . E l p r e s i d e n t e , s e ñ o r R o d r í g u e z , h a e n -

D e n a d a s e m e j a n t e p u e d e a c u s a r e l j v i a d o u n a n o t a a l e m b a j a d o r d e E s p a -
m i n i s t r o a I t a l i a y a A l e m a n i a . S u s r e - ¡ f i a . l a m e n t a n d o m u c h í s i m o l a a l a r m a 
v o l u c í o n e s s e h a n l i m i t a d o a m u d a r e l p r o v o c a d a p o r l a s f a l s a s n o t i c i a s p r o -
i n t e r i o r . Y a s í , s o b r e s e r i m n e r t i n e n t e . I p a l a d a s s o b r e e l h a l l a z g o d e l o s avia*J| 
l a c o m p a r a c i ó n e s f a l s a . ¿ Q u é q u e d a , d o r e s . 

L o s p e r i ó d i c o s d e e s t a m a ñ a n a c o n ­
d e n a n e n é r g i c a m e n t e l a p a t r a ñ a d e B a l -
c a z a r , a q u i e n t r a t a n d e e m b u s t e r o y 
m a l i n t e n c i o n a d o . 

H a s t a a h o r a n o s e s a b e c u á l e s s o n l o s 
p l a n e s d e l p r e s i d e n t e R o d r í g u e z r e f e r e n -

w 1 t e s a e s t e a s u n t o . 

C o n m o t i v o d e l a f e s t i v i d a d d e S a n E 1 e m b a j a d o r A l v a r e z d e l V a y o e s i j 
P e d r o y S a n P a b l o s e c e l e b r a r á h o y , a ^ s p e j . ^ € n e 3 t a c a p i t a l e s t á m i s m a ' 
l a s o n c e , e n l a B a s í l i c a P o n t i ñ c i a , c a l l e A c t u a l m e n t e s e e n c u e n t r a e n V e - ! ) 

d e S a n J u s t o , 4 , c o n l a s o l e m n i d a d d e -¡^^ e n d o n d e p a s ó l a n o c h e e s p e -
a ñ o s a n t e r i o r e s , u n a m i s a c a n t a d a , e n ! r a i l d o n o t i c ¡ a s s o b r e l a s u e r t e d e B a r -
l a q u e o f t e a r á . d e m e d o p o n t i f i c a l , e l ' b e r á n y C o l l a r — A s s o c i a t e d P r e s s . 
N u n c o d e S u S a n t i d a d , M o n s e ñ o r T e -

d c ^ c h l n l . ' ( M á s i n f o r m a c i ó n e n l a t e r c e r a p l a n a ) 

p u e s , d e l a r g u m e n t o ? 

Hoy oficia el Nuncio en 
la Pontificia 

C i n e m a t ó g r a f o s y t e a t r o s . . . P á g . 
D e p o r t e s P á g . 
L o s s u c e s o s d e a y e r P á g . 
L a v i d a e n M a d r i d P á g . 

C r ó n i c a d e s o c i e d a d P á g . 
I n f o r m a c i ó n c o m e r c i a l y 

financiera P á g . 
Q u o v a d l a , D o m i n e ? , p o r L o ­

r e n z o R i b e r P á g . 1 0 
B a j o l a b a n d e r a d e C i s n e r o s , 

p o r A n g e l G o n z á l e z F a ­
l e n c i a P á g . 1 0 

N o t a s d e l b l o c k P á g . 1 0 
L o q u e n o s e r o m p e ( f o ­

l l e t í n ) , p o r M . D u C a m p -
f r a n c P á g . 1 0 

P R O V I N C I A S . — T r e s m i n e r o s m u e r ­
t o s y c u a t r o h e r i d o s p o r e x p l o s i ó n 
d e g r i s ú e n u n a m i n a d e A s t u r i a s . — 
E n B i l b a o s e c r e a n s e i s b e c a s p a r a 
l a s s e ñ o r i t a s q u e d e s e e n c o n c u r r i r a 
l o s c u r s o s d e S a n t a n d e r o r g a n i z a d o s 
p o r l a A c c i ó n C a t ó l i c a . — L o s p a t r o ­
n o s d e S a l a m a n c a a c u e r d a n p o r i n ­
m e n s a m a y o r í a l a f o r m a c i ó n d e l 
f r e n t e ú n i c o . — A g r e s i ó n e^i B a r c e l o ­
n a a u n o s o b r e r o s n o a f i l i a d o s a l o s 
S i n d i c a t o s U n i c o s ( p á g i n a s 3 y 5 ) . 

— o — 

E X T R A N J E R O . — C o n t i n ú a n l a s i n ­
v e s t i g a c i o n e s p a r a e n c o n t r a r a l o s 
a v i a d o r e s e s p a ñ o l e s . — P a r e c e s e g u r o 
q u e e l C e n t r o C a t ó l i c o a l e m á n s e d i ­
s o l v e r á v o l u n t a r i a m e n t e ; e l v i c e c a n ­
c i l l e r a l e m á n h a l l e g a d o a R o m a ( p á ­

g i n a 1 ) . 
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m i n o r í a a s e l e c t a s d e n t r o d e c a d a c l a s e 
y q u e i o s m i s m o s o b r e r o s s e a n l o s a p ó s ­
t o l e s d e s u s c o m p a ñ e r o s p a r a l o g r a r l a 
s i n d i c a c i ó n . 

E l p r ó x i m o o t o ñ o s e r e a l i z a r á e n l a 
p r o v i n c i a d e S e g o v i a u n a i n t e n s a c a m ­
p a ñ a d e A c c i ó n C a t ó l i c a p a r a l o g r a r 
u n m o v i m i e n t o c o m p l e t o d e s i n d i c a c i ó n . 
E s l l e g a d o e l m o m e n t o d e o r g a n i z a r 
C a s t i l l a . T e r m i n a e l s e ñ o r H e r r e r a c o n 
u n p á r r a f o b e l l í s i m o d i c i e n d o q u e E s ­
p a ñ a f u é h e c h a p o r C a s t i l l a , y s ó l o c o n 
C a s t i l l a p o d r á c o n s e g u i r s e l a r e c o n q u i s ­
t a e s p i r i t u a l d e E s p a ñ a . 

D o n A n g e l H e r r e r a f u é o v a c i o n a d o e n 
m u c h o s p á r r a f o s d e s u b r i l l a n t e d i s e r ­
t a c i ó n y , a l f i n a l , s e l e a c l a m ó c o n e n ­
t u s i a s m o . C u a n d o e l i l u s t r e c o n f e r e n ­
c i a n t e , y a e n l a c a l l e , t o m a b a e l a u t o - j 
m ó v i l , f u é o b j e t o d e u n a p r o l o n g a d a 
o v a c i ó n . 

E n B u r d o s 

Interpelación en la Cámara sobre los sucesos de Zaragoza 

El señor Lamamié de Clairac denuncia los atropellos impunes de las 
turbas. Se repartió una hoja clandestina para atribuir provocaciones a 
los tradicionalistas. Mujeres indultadas y golpeadas. La mayoría inte­

rrumpió al orador, manifestándose al lado de los alborotadores 

UN SOCIALISTA AMENAZO CON QUE LOS SUCESOS SE REPETIRAN 

B U R G O S , 2 8 . — E n e l s a l ó n d e l C i r c u l o 
O b r e r o , r e b o s a n t e d e p ú b l i c o , s e c e l e b r ó 
e l a c t o d e h o m e n a j e a l P a p a y a l a 
P r e n s a c a t ó l i c a . 

E l s e ñ o r A r a n g ü e n a , p r e s i d e n t e d e l a 
U n i ó n d i o c e s a n a d e J u v e n t u d e s C a t ó l i ­
c a s , p r e s e n t ó a l o s o r a d o r e s . 

E l s e ñ o r A i r a r á s , c a n ó n i g o m a g i s t r a l 
y C o n s i l i a r i o d e A c c i ó n C a t ó l i c a , t r a t ó 
d e l a E n c í c l i c a " D i l e c t i s s i m a N o b i s " , 
p o n i e n d o d e r e l i e v e e l a m o r q u e r e s p i ­
r a b a h a c i a l o s c a t ó l i c o s e s p a ñ o l e s , a l 
q u e d e b e m o s c o r r e s p o n d e r c o n e l m i s m o 
a m o r . R e ñ r i ó v a r i a s a n é c d o t a s d e l a v i ­
d a d e l P o n t í f i c e . 

E l s e ñ o r A l v a r e z R o b l e s , d e l a A . C . 
d e P . y n o t a r i o d e P a l e n c i a , e x p l i c a l a s 
c a u s a s d e l a r e v o l u c i ó n , p e r s o n i f i c á n d o l a 
e n G i n e r d e l o s R í o s y P a b l o I g l e s i a s , 
y d i c e q u e d e l a c o n d u c t a q u e b i g a n l o s 
c a t ó l i c o s d e p e n d e e l p o r v e n i r d e E s p a ñ a . 

E l s e ñ o r O r t i z d e S o l ó r z a n o , d i p u t a d o 
p o r L o g r o ñ o , d i j o q u e t e n í a q u e r e n d i r 
u n t r i p l e h o m e n a j e . U n o , a l a P r e n s a 
c a t ó l i c a , q u e h a s u f r i d o t a n t a s p e r s e c u ­
c i o n e s p o r d e f e n d e r l a c a u s a d e l a R e ­
l i g i ó n y d e l a P a t r i a ; o t r o , a l a s C o n ­
g r e g a c i o n e s r e l i g i o s a s , a l a s q u e s e d e b e 
l a e n s e ñ a n z a , p o r l a ú n i c a r a z ó n d e q u e 
e n s e ñ a n c o n c a r i d a d y s a c r i f i c i o l a v e r ­
d a d e r a d o c t r i n a , y , p o r ú l t i m o , a l S u m o 
P o n t í f i c e , q u e h a m a r c a d o a l o s c a t ó l i ­
c o s e s p a ñ o l e s l a s n o r m a s d e c o n d u c t a q u e 
h a n d e o b s e r v a r e n l a s a c t u a l e s c i r c u n s ­
t a n c i a s . 

E l s e ñ o r G ó m e z R o j í , c a n ó n i g o y d i p u ­
t a d o a C o r t e s , g l o s ó a l g u n o s p e n s a m i e n ­
t o s d e v a r i a s E n c í c l i c a s d e l o s P o n t í f i ­
c e s , s a c a n d o d e e l l a s f e c u n d a s a p l i c a c i o ­
n e s p r á c t i c a s p a r a l a c o n d u c t a a c t u a l d e 
l o s c a t ó l i c o s e n t o d o s s u s a c t o s s o c i a l e s 
y p a r t i c u l a r e s . 

T o d o s l o s o r a d o r e s f u e r o n m u y a p l a u ­
d i d o s . 

C o m o e l s a l ó n e r a i n s u f i c i e n t e p a r a 
c o n t e n e r t o d o e l p ú b l i c o , h u b i e r o n d e h a ­
b i l i t a r s e t o d a s l a s d e p e n d e n c i a s d e l 
C í r c u l o O b r e r o , y p o r m e d i o d e a l t o v e -
c e s , l o s a s i s t e n t e s p u d i e r o n e s c u c h a r l o s 
d i s c u r s o s . 

V e l a d a e n S a n t i a g o 

S A N T I A G O , 2 8 . — E n e l T e a t r o S o c i a l , 
a b a r r o t a d o d e p ú b l i c o , s e h a c e l e b r a d o 
u n a g r a n d i o s a v e l a d a o r g a n i z a d a e n h o ­
m e n a j e a l a P r e n s a c a t ó l i c a . L a p r o p a ­
g a n d i s t a s e ñ o r a C e l a d a y l a s e ñ o r i t a R á -
b a g o f u e r o n a p l a u d i d í s i m a s . D o n R a m i r o 
d e M a e z t u e s c u c h ó u n a g r a n o v a c i ó n . 

L o s e x t r e m i s t a s p r o m u e ­

v e n d i s t u r b i o s 

S - ' —— rr- | — •- • 
• F E R R O L , 2 8 . — E l . a c t o q u e h o y i b a a 
c e l e b r a r s e e n e l t e a t r o J o f r e d e e s t a l o ­
c a l i d a d , c o m o h o m e n a j e a l a P r e n s a c a ­
t ó l i c a , h a s i d o s u s p e n d i d o p o r l a a u t o r i ­
d a d c u a n d o e l l o c a l s e h a l l a b a y a a b a ­
r r o t a d o d e p ú b l i c o , e n t r e e l c u a l figura­
b a n n u m e r o s a s s e ñ o r a s . E l m o t i v o d e 
l a s u s p e n s i ó n e s l a a c t i t u d d e u n g r u p o ' 
d e e l e m e n t o s e x t r e m i s t a s , q u e i n t e n t a ­
r o n p e n e t r a r a v i v a f u e r z a , a l o q u e s e 
o p u s i e r o n l o s e m p l e a d o s d e l t e a t r o y 
o t r a s p e r s o n a s , y a q u e l a e n t r a d a e r a 
p o r r i g u r o s a ' i n v i t a c i ó n . E n v i s t a , d e l a 
a c t i t u d 1 d e l o s p e r t u r b a d o r e s , a c u d i ó l a 
f u e r z a p ú b l i c a , q u e s e v i ó o b l i g a d a a 
d a r u n a c a r g a , d e l a q u e r e s u l t ó h e r i ­
d o d e u n s a b l a z o G o n z a l o L ó p e z P a n t i s , 
d e d i e c i s i e t e a ñ o s , d e o f i c i o c a r p i n t e r o . 
U n o d e l o e a g e n t e s r e s u l t ó c o n u n c o r t e 
e n l a a m e r i c a n a . P a r a e v i t a r m a y o r e s 
i n c i d e n t e s l a a u t o r i d a d s u s p e n d i ó e l a c ­
t o . A l a s a l i d a d e l p ú b l i c o q u e h a b í a 
d e n t r o d e l l o c a l f u e r o n a r r o j a d a s c o n ­
t r a é l a l g u n a s p i e d r a s . L a f u e r z a p ú ­
b l i c a r e s t a b l e c i ó e l o r d e n . 

A m e n a z a s d e l o s e l e m e n -

La sesión 
C o m i e n z a l a s e s i ó n a l a s c u a t r o y 

c u a r t o . P r e s i d e e l s e ñ o r B E S T E I R O y 
e n e l b a n c o a z u l e s t á d e s d e e l p r i m e r 
m o m e n t o e l m i n i s t r o d e l a G o b e r n a c i ó n . 
P o c o p ú b l i c o e n l a s t r i b u n a s y e s c a s a 
c o n c u r r e n c i a e n l o s e s c a ñ o s . 

S e l e e y s e a p r u e b a e l a c t a , y e l m i ­
n i s t r o d e l a G o b e r n a c i ó n s u b e a l a t r i ­
b u n a d e s e c r e t a r i o s p a r a l e e r v a r i o s 
p r o y e c t o s d e l e y . 

S e p a s a a 

Ruegos y preguntas 
E l s e ñ o r A R A N D A ( r a d i c a l ) f o r m u l a 

u n r u e g o a l m i n i s t r o d e l a G o b e r n a c i ó n 
p a r a q u e p o n g a r e m e d i o a l c r e c i e n t e 

p í r i t u d e p a r t i c u l a r i s m o , p a t e n t e t a m ­
b i é n e n t o d o e l o s m i n i s t e r i o s y p r o p i o 
d e l p u e b l o e s p a ñ o l . P o r e s o , d e s p u é s d e 
l a r g o s e s t u d i o s , s e d i ó e l d e c r e t o d e 6 
d e a b r i l p a r a t e r m i n a r c o n l a d i v i s i ó n 
d e l a A v i a c i ó n e n t r e s r a m a s : m i l i t a r , 
n a v a l y c i v i l . 

S e d e c l a r a a d v e r s o a l a c r e a c i ó n d e 
u n n u e v o m i n i s t e r i o d e A e r o n á u t i c a , 
p o r q u e a u n n o e x i s t e n s e r v i c i o s q u e v a l ­
g a n l a p e n a d e h a c e r l o , y d e c l a r a q u e 
h a r e f u n d i d o e l s e r v i c i o d e M e t e o r o l o ­
g í a d e ' l a P r e s i d e n c i a c o n e l - d e p r o t e c ­
c i ó n d e v u e l o , ? q u e t e n i a e l m i n i s t e r i o 
d e l a G u e r r a . 

L a f u t u r a a e r o n á u t i c a n a c i o n a l 

S e q u i e r e l l e g a r a h o r a a u n a A e r o n á u -

e s t a d o d e a n a r q u í a d e l a p r o v i n c i a ' d e I t i c a n a c i o n a l , f u n d i e n d o t o d o s l o s s e r -

t o s d e i z q u i e r d a 

C U E N C A , 2 8 . — C o m o e n t o d a E s p a ­
ñ a , s e h a b í a o r g a n i z a d o e n e s t a c a p i t a l 
u n a v e l a d a c o m o h o m e n a j e a l a S a n t a 
S e d e y a l a P r e n s a c a t ó l i c a , p a r a a y e r 
m a r t e s , a l a s s e i s d e l a t a r d e , e n q u e 
h a b í a d e i n t e r v e n i r c o m o p r i n c i p a l o r a ­
d o r e l d i p u t a d o s e ñ o r L a m a m i é d e C l a i -

• r a c . P e r o p o r t e n e r é s t e a n u n c i a d a u n a 
i n t e r p e l a c i ó n p o r l o s s u c e s o s d e Z a r a g o ­
z a a l m i n i s t r o d e l a G o b e r n a c i ó n , t u v o 
q u e s u s p e n d e r s e e l a c t o p a r a h o y a l a s 
s e i s d e l a t a r d e . N u e v a m e n t e , h o y , h a 
t e n i d o q u e s e r s u s p e n d i d o p o r n o h a ­
b e r e x p l a n a d o a y e r l a i n t e r p e l a c i ó n e l 
s e ñ o r L a m a m i é , d e b i d o a q u e e l m i n i s ­
t r o d e l a G o b e r n a c i ó n n o a s i s t i ó a l C o n ­
g r e s o . L a s i z q u i e r d a s t r a t a b a n , n o s ó l o 
d e p e r t u r b a r e l a c t o c a t ó l i c o , s i n o d e 
q u e n o s e c e l e b r a s e , p a r a l o c u a l a n u n ­
c i a b a n v i o l e n c i a s y e x p o n í a n p r e t e x ­
t o s r i d í c u l o s , d i c i e n d o q u e s e t r a t a b a 
d e u n a c t o d e p r o p a g a n d a c a r l i s t a . 
• C u a n d o y a l a J u n t a o r g a n i z a d o r a h a ­
b í a a c o r d a d o e l a p l a z a m i e n t o d e l a v e ­
l a d a , s e r e p a r t i e r o n p o r l a s c a l l e s u n a s 
h o j a s , l l e n a s d e c o n c e p t o s i n j u r i o s o s , e n 
l a s q u e s e i n v i t a b a a l o s p a r t i d o s r e p u ­
b l i c a n o s y a l a s o r g a n i z a c i o n e s s i n d i c a ­
l e s a e x t e r i o r i z a r s u p r o t e s t a . 

L a v e l a d a s e c - e l e b r a r á e n l a f e c h a 
• q u e e l o r a d o r i n d i q u e o e n l a q u e s e ñ a l e 
l a A c c i ó n C a t ó l i c a d e M a d r i d . 

A c t o s u s p e h d i d o p o r 

e l g o b e r n a d o r 

C á d i z , i m p u l s a d o p o r u n g o b e r n a d o r 
q u e d e s t i t u y e a l o s a l c a l d e s . ( E n t r a e l 
m i n i s t r o d e H a c i e n d a . ) 

C o n t e s t a e l s e ñ o r C A S A R E S Q U I R O -
G A q u e h a d a d o i n s t r u c c i o n e s a l g o b e r ­
n a d o r d e S e v i l l a p a r a q u e i n t e r v e n g a , 
y q u e , s i s e h a n p r o d u c i d o a t e n t a d o s 
h a s i d o a l r e t i r a r s e l a v i g i l a n c i a , a p e ­
t i c i ó n d e l o s m i s m o s i n t e r e s a d o s . D e ­
c l a r a q u e h a y p e n d i e n t e u n i n t e r p e l a ­
c i ó n s o b r e l a p o l í t i c a g a d i t a n a , a l a 
q u e e n b r e v e h a b r á d e d a r r e s p u e s t a : 

R e c t i f i c a e l s e ñ o r A R A N D A d i c i e n ­
d o "que l o s p a r t i d o s r e p u b l i c a n o s s e d i s ­
g r e g a n p o r q u e n o s e v e p o r n i n g u n a 
p a r t e e l p r i n c i p i o d e a u t o r i d a d . C i t a 
l o s i n c e n d i o s y p é r d i d a s c o m e t i d o s e n 
C á d i z , s i n q u e s e h a y a d e t e n i d o a u n 
s o l o m a l h e c h o r . 

V i g o r o s a m e n t e p r o t e s t a d e l a f a l t a 
d e a u t o r i d a d e n A n d a l u c í a , y l e e u n a 
l i s t a d e m u e r t o s , h e r i d o s y p a l i z a s e n 
a q u e l l a s p r o v i n c i a s . ( E n t r a e l j e f e d e l 
G o b i e r n o . ) 

. C o n t e s t a e l m i n i s t r o d e l a G O B E R ­
N A C I O N , d i c i e n d o q u e , i n m e d i a t a m e n -

v i c i o s d e a v i a c i ó n . D i c e q u e l a A v i a c i ó n 
n o e s t a b a a l s e r v i c i o d e l E j é r c i t o , s i n o 
q u e e r a u n a p a r t e i n t e g r a n t e d e l m i s ­
m o . A h o r a v a a f o r m a r u n s o l o o r g a ­
n i s m o c o n l a a v i a c i ó n c i v i l , s i b i e n l a 
a v i a c i ó n m a r c i a l ( m i l i t a r y n a v a l ) s e ­
g u i r á , c o m o e s l ó g i c o , b a j o e l m a n d o 
m i l i t a r . 

L a J e f a t u r a d e e s t e s e r v i c i o c o r r e s ­
p o n d e r á a l p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o , p o r 
s e r a s u n t o q u e a f e c t a a v a r i o s m i n i s t e ­
r i o s . 

D i c e e l s e ñ o r A z a ñ a q u e e s t a o b r a e s 
t a l v e z l o m e j o r q u e é l h a h e c h o e n e l 
m i n i s t e r i o , p e r o n o p u e d e r e a l i z a r s e e n 
o c h o d í a s y m e n o s c r e a r s e u n o r g a n i s ­
m o q u e n o t e n d r í a n a d a q u e h a c e r m i e n ­
t r a s n o e x i s t a n t o d o s l o s c e n t r o s i n f e ­
r i o r e s . C r e e q u e p a r a e l m e s d e j u l i o 
q u e d a r á c o n s t i t u i d o e l n u e v o o r g a n i s m o 
y s e n o m b r a r á n l o s e l e m e n t o s d i r e c t i ­
v o s . 

E s p r e c i s o d o t a r d e m a t e r i a l a l a 
a v i a c i ó n m i l i t a r , q u e , h a s t a a h o r a , s ó l o 
c u e n t a c o n u n p e r s o n a l m u y b i e n d i s ­
p u e s t o . E l p r i m e r p r o g r a m a d e a v i a ­
c i ó n m a r c i a l i m p o r t a 1 5 0 m i l l o n e s d e 

l í t i c a m u n i c i p a l c a t a l a n a , y e l s e ñ o r P E ­
R E Z M A D R I G A L p i d e l a p a l a b r a p a r a 
u n a i n t e r p e l a c i ó n . 

E l s e ñ o r B E S T E I R O : N o h a y l u g a r 
a c o n c e d e r l a p a l a b r a . 

E l s e ñ o r P E R E Z M Á D R I G A L : E n t o n ­
c e s , ¿ p o r q u é h a b l a e l s e ñ o r S e r r a ? 

E l s e ñ o r B E S T E I R O : P o r q u e h a b í a 
p e d i d o a n t e s l a p a l a b r a p a r a u n r u e g o . 
E s e x c e s i v a e i m p e r t i n e n t e s u i n t e r v e n ­
c i ó n , s e ñ o r P é r e z M a d r i g a l . 

E l s e ñ o r S E R R A n i e g a q u e l l e g u e n a l 
6 0 p o r 1 0 0 l o s A y u n t a m i e n t o s s u s p e n d i ­
d o s , y d i c e q u e l a s u s p e n s i ó n d e l A y u n ­
t a m i e n t o d e S a n C e l o n í s e d e b e a q u e 
s u b v e n c i o n a b a l a s e s c u e l a s d e l o s r e l i g i o ­
s o s , d e s o b e d e c i e n d o a l a C o n s t i t u c i ó n , 

o c a s i ó n d e c i e r t o s c a s o s o c u r r i d o s e n E 1 s e ñ o r G U E R R A D E L R I O : E s o n o 
M u n i c i p i o s c a t a l a n e s . e s v e r d a d . 

S e r e f i e r e a l a p o l í t i c a d e l a G e n e - j S e c o n C e d e l a p a l a b r a a l s e ñ o r G U E -
r a l i d a d . y d i c e q u e e l c o n s e j e r o d e l a R R A D E L R I O i y e l s e ñ o r P E R E Z M A -
G o b e r n a c i ó n e n C a t a l u ñ a c o m e t e t a l e s D R I g a L d i c e q u e e s i m p e r t i n e n t e l a f o r -
a t r o p e l l o s , q u e c o n v i e r t e e n u n . a p r e r . - ] ^ d e l l e v a r e s t e d e b a t e . 
d i z a R o m e r o R o b l e d o , y , a s u l a d o , e l E l s e ñ o r B E S T E I R O : A q u í n o h a y 

La semana próxima, la ley Electoral y la de Vagos 

H o y c o n t i n u a r á l a i n t e r p e l a c i ó n d e l L a m a m ^ ^ l r á n 

t a m b i é n l a t e n e n c i a d e a r m a s y l a ^ a n ^ • J 0 U r a d 0 • 

S i g u e a p l a z a d o e M i ^ a i ^ P ^ l i c o 

L o s s o c i a l i s t a s t e n d r á n h o v j ) t r a r e u . n i ó n p a r a e s t u d i a r l o 

s e ñ o r C a s a r e s e s u n s a n t o , d i g n o d e m á s i m p e r t i n e n t e a c r e d i t a d o q u e s u s e -
s u b i r a l o s a l t a r e s d e l a a u t o n o m í a m u - i g o r í a 

n i ^ P a I - . E l s e ñ o r P E R E Z I t A D R I G A L : Y o s o y 
T e r m i n a p i d i e n d o a l m i n i s t r o q u e i n - ! u n c o l a b o r a d o r d e s u s e ñ o r í a , 

t e r v e n g a e n e s t o s h e c h o s , p o r a m o r a l E 1 s e ñ o r B E S T E I R O c o r t a e l i n c i d e n -
l a R e p ú b l i c a . ( R u m o r e s d e a p r o b a c i ó n . ) t e e n é r g i c a m e n t e , y d i c e q u e , c o m o h o y 

C o n t e s t a e l M I N I S T R O d i c i e n d o q u e ! n o h a y p ^ m u r a s d e t i e m p o , c o n c e d e a 
n ó e s c o s a s u y a l a p o l í t i c a m u n i c i p a l ; r u e p r e g u n t a s g r a n p a r t e d g l a s e -
c a t a l a n a . p u e s t o d a s l a s f a c u l t a d e s d e ' g r ^ 
l a l e y d e A y u n t a m i e n t o s h a n s i d o í n - " E j s e ñ o r G U E R R A D E L R I O r e c t i f i c a 
t e g r a m e n t e t r a s p a s a d a s a l a G e n e r a l i - y c o n t r a d i c e t o d a s l a s a f i r m a c i o n e s d e í 
d a d . S ó l o c o r r e s p o n d e n a l m i n i s t r o l a s g e ñ o r S e r r a . 
d e s t i t u c i o n e s h e c h a s p o r e l g o b e r n a d o r ¡ E l p r e s i d e n t e d a c u e n t a d e l o s d i p u -
p o r c a u s a d e o r d e n p ú b l i c o . t a d o s n o m b r a d o s p a r a e l e g i r a l p r e s i -

D i c e q u e e l m i n i s t r o n o s e h a d e j a d o l í e n t e d e ] T r i b u n a l S u p r e m o . S e a p r u e -
i n f l u i r p o r l a m a y o r í a e n m a t e r i a m u - | b a l a 1 ¡ s t a d e e s t o s n o m b r e s y s e l e e n 
n i c i p a l . ( V a r i o s d i p u t a d o s c i t a n n o m - ; l o s d e l o s d i p u t a d o s q u e l a m i n o r í a s o ­
b r e s d e M u n i c i p i o s e n q u e h a o c u r r i d o c i a i i s t a p r o p o n e p a r a l a r e o r g a n i z a c i ó n 
o t r a c o s a . ) E l s e ñ o r R O Y O V I L L A N O - : d e l a s C o m i s i o n e s p a r l a m e n t a r i a s , c u y a 
V A d i c e q u e l a C o n s t i t u c i ó n n o r i g e ; a m T ) | i a c i ó n ? e a c . o r c i 5 r e c i e n t e m e n t e , 
e n B a r c e l o n a . , E l p r e s ' d e n t e i n d i c a a l a s d e m á s m i -

S i g u e d i c i e n d o e l s e ñ o r C a s a r e s q u e ! n o r í a s q u e d e b e n p r e s e n t a r s u s l i s t a s a 
e n t o d o e l a ñ o 3 2 s ó l o s e h a n s u s p e n d i d o ; ¡ a m a y o r b r e v e d a d , 
d o s A y u n t a m i e n t o s e n C a t a l u ñ a p o r o b r a ! 
d e l P o d e r c e n t r a l . L o s p r e s o s d e S e v i l l a 

E l s e ñ o r R O Y O V E L L A N O V A r e p i t e j 
q u e l a C o n s t i t u c i ó n n o s e c u m p l e e n C a - S e v a a d i s c u t i r l a i n t e r p e l a c i ó n d e l 
t a l u ñ a y q u e e l C ó d i g o f u n d a m e n t a l e s t á i s e ñ o r L a m a m i é d e C l a i r a c a c e r c a d e l o s 
p o r e n c i m a d e l m i n i s t r o y d e l a G e n e - s u c e s o s e n e l m i t i n t r a d i c i o n a l i s t a d e 
r a l i d a d . ' Z a r a g o z a , p e r o a n t e s e l s e ñ o r B A L B O N -

T e r m i n a e l s e ñ o r C A S A R E S Q U I R O - j T I N p r e s e n t a u n a p r o p o s i c i ó n i n c i d e n t a l 
G A d e f e n d i e n d o l a a c t i t u d d e l G o b i e r n o p a r a q u e s e l i b e r t e a l o s 3 6 o b r e r o s p r e -
y s u d e b e r d e i n h i b i c i ó n e n l a p o l í t i c a ' s o s e n S e v i l l a p o r e l a s e s i n a t o d e l s e ñ o r 

E l a p l a z a m i e n t o d e l a d i s c u s i ó n d e l 
d i c t a m e n d e O r d e n P ú b l i c o , s o l i c i t a d o , 
p o r l o s s o c i a l i s t a s , f u é a y e r e l t e m a d e 
t o d o s l o s c o m e n t a r i o s e n l o s p a s i l l o s d é 
l a C á m a r a . S e h i z o r e s a l t a r l a i m p o s i -
c ó n d e l o s s o c i a l i s t a s , q u e o b l i g a r á n a 
l o s d e m á s g r u p o s g u b e r n a m e n t a l e s a 
i n t r o d u c i r a l g u n a s m o d i f i c a c i o n e s e n e l 
d i c t a m e n , n o o b s t a n t e h a b e r s i d o a p r o ­
b a d o e l p r o y e c t o e n C o n s e j o d e m i n i s ­
t r o s c o n l a c o l a b o r a c i ó n d e l o s s e ñ o r e s 
P r i e t o . R í o s y L a r g o C a b a l l e r o , y h a b e r 
s i d o d i c t a m i n a d o p o r l e s r e p r e s e n t a n t e s 
d e l G o b i e r n o e n l a C o m i s i ó n . 

P o r l o p r o n t o a y e r s e r e u n ó l a m i ­
n o r í a d e A c c i ó n R e p u b l i c a n a p a r a o c u ­
p a r s e d e e s t e d ; c t a m e n , y d e s p u é s d e 
a m p l i a d e l i b e r a c i ó n , s e a c o r d ó a c e p t a r 
e l d i c t a m e n c o m o b a s e d e d i s c u s i ó n , 
a u n q u e s i n p e r j u i c i o d e o t o r g a r u n v o t o 
d e c o n f i a n z a a l s e ñ o r S á n c h e z C o v i s a , 
r e p r e s e n t a n t e d e l g r u p o e n l a C c m i s i ó n . 

t e s e c a s t i g a r á a l o s d e l i n c u e n t e s y q u e l c l o n m a r c i a l i m p o r t a 1 5 0 m i I K 

s o n c e n t e n a r e s l o s a t e s t a d o s i n s t r u i d o s 1 P 6 . 3 ^ ' c a n t i d . a d i m p o s i b l e d e c o n s e - j t o s d e e s t o s f u n c i o n a r i o s n o h e d e i r a 

c a t a l a n a . 
N o l o c r e e a s í e l s e ñ o r G U E R R A D E L 

R I O . y d i c e a l m i n i s t r o q u e t i e n e a i l i 
c u a t r o g o b e r n a d o r e s , d e c u y a s a c c i o n e s 
y o m i s i o n e s d e b e r e s p o n d e r . C o m p r e n ­
d e r á e l m i n i s t r o — d i c e — q u e d e l o s a c -

p o r l a G u a r d i a C i v i l . ( E n t r a e l m i n i s ­
t r o d e O b r a s p ú b l i c a s . ) 

E l s e ñ o r M A R R A C O s e d i r i g e a l 
m i n i s t r o d e O b r a s p ú b l i c a s a c e r c a d e 
l a s o b r a s h i d r á u l i c a s y d e s e g u r i d a d 
e n l o s ríos a r a g o n e s e s , h a b l a n d o t a m ­
b i é n d e l a s i n u n d a c i o n e s c a u s a d a s p o r 
l a s ú l t i m a s t o r m e n t a s e n l a c u e n c a d e l 
J i l o c a . 

L e c o n t e s t a e l m i n i s t r o d e O B R A S 
P U B L I C A S d i c i e n d o q u e s o n m u y ú t i ­
l e s l a s c o l a b o r a c i o n e s d e l o s u s u a r i o s 
e n l a c u e n c a d e l E b r o , s i n e s p e r a r a l a 
a p r o b a c i ó n d e l p l a n d e O b r a s h i d r á u l i ­
c a s , y p r o m e t e q u e , a l a m a y o r b r e v e ­
d a d , s e d a r á u n a o r g a n i z a c i ó n a l a 
M a n c o m u n i d a d d e l E b r o , d a n d o r e a l i ­
d a d a l a c o l a b o r a c i ó n d e l o s u s u a r i o s . 

R e c t i f i c a e l s e ñ o r M A R R A C O , y d e 
n u e v o i n t e r v i e n e e l m i n i s t r o , h a c i e n d o 
a l g u n a s a c l a r a c i o n e s s o b r e e l v a l o r d e 
l a s t i e r r a s d é r e g a d í o . 

E l s e ñ o r B E S T E I R O p r o p o n e q u e s e 
p r o r r o g u e e s t a p a r t e d e l a s e s i ó n , d e ­
d i c a d a a r u e g o s y p r e g u n t a s . 

E l s e ñ o r F E R N A N D E Z D E L A P O Z A 
( r a d i c a l ) s e d u e l e d e l a b a n d o n o e n q u e 
e s t á n l o s h a b i t a n t e s d e l B i e r z o , y h a c e 
n o t a r s u e x t r e m a d a m i s e r i a e x h i b i e n d o 
u n t r o z o d e l p a n i n v e r o s i m i l , c o n q u e 
s e a l i m e n t a n . C r e e q u e e s u n a o b l i g a ­
c i ó n d e l a R e p ú b l i c a p o n e r r e m e d i o a 
a q u e l l a r e g i ó n , s o b r e t o d o d e s p u é s d e 
l a v i s i t a q u e h i z o u n a C o m i s i ó n p a r l a ­
m e n t a r í a . 

C o n t e s t a e l m i n i s t r o d e O B R A S P U ­
B L I C A S a c e r c a d e l a s o b r a s q u e p a r a 
r e m e d i a r e l h a m b r e s e s o l i c i t a n e n e l 
C a n a l d e l B i e r z o , y l a s c a r r e t e r a s d e 
L a C a b r e r a , c o m a r c a s a m b a s d e l a p r o ­
v i n c i a d e L e ó n . D i c e q u e n o d i s p o n e d e 
r e c u r s o s s u f i c i e n t e s m á s q u e p a r a e l c a -
n a J d e l B i e r z o , o b r a a l a q u e a t e n d e r á 
p o r c r e e r q u e e s m á s n e c e s a r i a . 

E l s e ñ o r F E R N A N D E Z D E L A P O Z A 
r e i t e r a l a n e c e s i d a d d e l a s c o m u n i c a c i o ­
n e s e n l a p r o v i n c i a d e L e ó n . 

La Aviación militar 
E l s e ñ o r R O J O ( s o c i a l i s t a ) s e d i r i g e 

a l j e f e d e l G o b i e r n o p a r a r o g a r t e q u e s e 
l l e v e a l a p r á c t i c a e l d e c r e t o d e r e o r g a ­
n i z a c i ó n d e l a A v i a c i ó n m i l i t a r , p a r a 
c u y a r e a l i z a c i ó n s e c o n s i g n ó u n a c a n t i ­
d a d e n e l ú l t i m o P r e s u p u e s t o . D i c e q u e 
l a A v i a c i ó h d e p e n d e e x c l u s i v a m e n t e d e l 
E j é r c i t o y c a r e c e d é m e d i o s d e i n v e s t i -
g a f c i ó n , y a t a c a a l a D i c t a d u r a p o r s u 
p o l í t i c a d e p r o t e c c i ó n a l a i n d u s t r i a n a ­
c i o n a l , q u e h a p r o d u c i d o g r a n d e s g a s t o s 
e n r e p a r a c i o n e s d e m o t o r e s y a p a r a t o s . 

C e n s u r a t a m b i é n e l p r o c e d i m i e n t o d e 
c o n s t r u c c i ó n d e l o s a v i o n e s t i p o s y e n 
s e r i e y l a e s c a s e z d e m a t e r i a l , a s í c o m o 
l a d e s p r o p o r c i ó n d e l o s p e d i d o s . 

D e c l a r a q u e n o h u b i e r a p l a n t e a d o e l 
t e m a a n o s e r p o r l a . d i f í c i l s i t u a c i ó n d e l 
p e r s o n a l o b r e r o c i v i l d e l o s a e r ó d r o m o s , 
q u e e n c u e n t r a g r a n d e s o b s t á c u l o s e n l o s 
j e f e s , p o r e s t a r a f i l i a d o a l a U n i ó n G e ­
n e r a l d e T r a b a j a d o r e s . 

C o n t e s t a e l s e ñ o r A Z A S r A , d i c i e n d o 
q u e e l d e c r e t o d e 6 d e a b r i l , r e f e r i d o a 
l a r e o r g a l i l z a c i ó n a e r o n á u t i c a , e s d e 
e n o r m e i m p o r t a n c i a p a r a e l p o r v e n i r , y 
r e m e d i a r á e l c a o s d e l a A v i a c i ó n q u e 
n a c i ó e n l a g u e r r a d e M a r r u e c o s . 

L a i m p r e s a d e l a a e r o n á u t i c a n a c i o ­
n a l e x i g e u n g a s t o c u a n t i o s í s i m o , q u e 
t a l v e z n o p u e d a s o s t e n e r h o y p o r h o y 
e l E s t a d o e s p a ñ o l . 

D i c e q u e h a b í a e n l a A v i a c i ó n u n e s -

g u i r , h o y p o r h o y , e n l o s p r e s u p u e s t o s 
d e l E s t a d o . 

L e p a r e c e a b s u r d o p r e t e n d e r e s c a l a -
f o n a r a l o s t r a b a j a d o r e s e v e n t u a l e s d e 
a v i a c i ó n , y d i c e q u e l a s r e l a c i o n e s c o n 
l o s o b r e r o s s o n p a r t i c u l a r m e n t e d i f í c i ­
l e s c u a n d o e l p a t r o n o e s e l E s t a d o , y 
m á x i m e s i s e t r a t a d e m i l i t a r e s , p u e s ­
t o s s i e m p r e e n u n p l a n d e s u b o r d i n a ­
c i ó n . 

Política municipal catalana 
E l s e ñ o r G U E R R A D E L R I O f o r m u ­

l a u n r u e g o a c e r c a d e l a a u t o n o m í a 
m u n i c i p a l , p r i n c i p i o c a r d i n a l d e l a R e ­
p ú b l i c a , y p i d e q u e e l G o b i e r n o s e d i r i ­
j a a l a G e n e r a l i d a d d e C a t a l u ñ a c o n 

• i i i i i f l i i i m i 

m e d i a y s e c e r r a r á n e n c u a n t o l a s " l o c a ­

l i d a d e s e s t é n c o m p l e t a m e n t e o c u p a d a s . 

E n O v i e d o , > 

O V I E D O , 2 8 — C o n m o t i v o d e l D í a d e 
l a P r e n s a C a t ó l i c a , m a ñ a n a h a b r á c o -

T E R U E L , 2 8 . - E 1 g o b e r n a d o r h a s u s - ^ c t a * e n t o d a s l a s i g l e s i a s , y a l a s s i e t e 
i v r , i. « ^ r r Q r , w Q H r > i o T i , Y m e d i a d e l a t a r d e , u n a v e l a d a e n l a 

p e n d i d o e l a c t o 0 ^ i z h a ^ P 0 a ^ l a n ^ l A c c l ó n C a t ó l i c a d e ik M u j e r ! e n l a q u e 
v e n t u d C a t ó l i c a ^ m o h o m e n a j e a l a n v a r i a s ¿ r ¿ ^ 
P r e n s a c a t ó l . c a . E n d i c h o a c t o i b a u a t a g V e n t u d f e m e n i n a , 
t o m a r p a r t e c o m o o r a d o r e s d o n J o s é C e r r a r á d ¡ s c u r s o f l d o n J o s , , , : 
A n d r é s , d o n B r a u l i o S a s t r e y d o n L u i s C e r n u d a 

C a m p o s , y s e h a b í a n s o l i c i t a d o d o b l e n ú - " _ , . . 

m e r o d e l o c a l i d a d e s d e l a s q u e t i e n e d e t n L e r u l . i 

a f o r o e l a m p l i o l o c a l e n e l q u e i b a a 

c e l e b r a r s e e l a c t o . 

Los actos de hoy 
H o y , a l a s d o c e d e l a m a ñ a n a , p r o ­

n u n c i a r á e n e l " c i n e " d e l a O p e r a d o n 

A n g e l H e r r e r a s u a n u n c i a d a c o n f e r e n ­

c i a , p a r a l a q u e s e h a s o l i c i t a d o e x t r a ­

o r d i n a r i o n ú m e r o d e i n v i t a c i o n e s . 

L E R I D A , J 2 8 . — L a J u n t a d i o c e s a n a d e 

A c c i ó n C a t ó l i c a h a a c o r d a d o c o n m e m o ­

r a r e l D í a d e l a P r e n s a c o n . u n a c t o 

p ú b l i c o q u e s e c e l e b r a r á e n e l s a l ó n - t e a ­

t r o d e l a A c a d e m i a M a r i a n a . L o p r e s i ­

d i r á , p r o b a b l e m e n t e , e l V i c a r i o g e n e r a l 

y t o m a r á n p a r t e r e p r e s e n t a n t e s d e l a 

P r e n s a c o n f e s i o n a l q u e s e p u b l i c a e n U 

c i u d a d y o t r o s d e l a s J u n t a s m a s c u l i n a 

L a U n i ó n D i o c e s a n a ' d e J u v e n t u d C a - y f e m e n i n a d e A c c i ó n C a t ó l i c a H a r á e l 

t ó l i c a a d v i e r t e a l p ú b l i c o q u e l a s p u e r - r e s u m e n , e n n o m b r e d e l P r e l a d o , e l V i -

t a a d e l l o c a l s e a b r i r á n a l a s d i e z y c a r i o g e n e r a l 

Ayuntamiento de Madrid 
• H a b i é n d o s e a c o r d a d o a d q u i r i r 5 . 0 0 0 

p i e s d e t a b l o n a j e d e 1.a, d e m a d e r a d e 
B a l s a í n , d e 0 .23 p o r 0 ,076 , e n l a r g o s d e 
2 .50 a 5 m e t r o s , s e a n u n c i a a l p ú b l i c o 
q u e e n l a D e p e n d e n c i a d e T a l l e r e s . A c o ­
p i o s y A p r o v i s i o n a m i e n t o s , s i t u a d a a l 
ñ n a l d e l a c a l l e d e M é n d e z A l v a r o , s e 
a d m i t i r á n h a s t a e l d í a 1 0 d e j u l i o p r ó ­
x i m o l a s p r o p o s i c i o n e s p e r t i n e n t e s a l 
e f e c t o , d e b i e n d o s e r c u e n t a d e l a d j u d i ­
c a t a r i o t a n t o e l g a s t o d e e s t e a n u n c i o 
c o m o l o s d e m á s q u e s u r j a n . — E l s e c r e ­
t a r i o , M . B e r d e j o . 

ii ra b i m '•üüiHiiiiiiünüüiHüiiniiiiiiiiniiiinnii 
L I N O L E U M , A R T I C U L O S D E L I M P I E ­

Z A . L I M P I A B A R R O S 

C a s a V e l á z q u e z 
E s p e c i a l i d a d e n a c u c h i l l a d o y e n c e r a d o 

d e p i s o s B r i l l o " S O L " 
H O R T A L E Z A . 5 1 . — T E L E F O N O 1 3 3 2 4 . 

i ? « § a a a i i i i i a ' i i i i K i i i i K i i i n i i i i B i i n i i i i n i i n i i 

¡OJO! ¡OJO! ¡OJO! 
L i q u i d a c i ó n a s o m b r o s a 

C a m i s e t a s " s p o r t " n i ñ o 0 ,45 
c a b a l l e r o 0 , 7 5 

P e r c a l e s s u p e r i o r e s 0 , 7 5 
P i e z a s d e t e l a b l a n c a 5 m e t r o s . . . . 3 , 9 5 
M e d i a s h i l o s u p e r i o r 1 .35 
C a l c e t i n e s s e d a 0 . 9 5 
M e d i a s s e d a finísimas 2 .25 
G r a n s a l d o t o a l l a s a 0 , 2 5 
T o i l e s e d a 1 ,95 
C a m i s a s p e r c a l c a b a l l e r o 3 , 9 5 

s e d a c a b a l l e r o 5 , 2 5 
3 p a ñ u e l o s 5 c é n t i m o s . 

O p a l e s y f a j a s , p r e c i o s d e r e g a l o . 
¡ O J O ! 4 3 , L E G A N I T O S , 4 8 . j O J O ! 

L o s v i e r n e s b o n i t o s r e g a l o s 

q u e j a r m e a l s e ñ o r M a c i á . s i n o a s n s e ­
ñ o r í a . 

T e r m i n a d i c i e n d o q u e , . p o r l o v i s t o , l o s 
A y u n t a m i e n t o s c a t a l a n e s s o n d e p e o r 
c o n d i c i ó n q u e l o s d e l r e s t o d e E s p a ñ a . 
( R u m o r e s . ) 

E l s e ñ o r R O Y O V I L L A N O V A d i c e : 
A h o r a u n q u ó r u m . 

E l s e ñ o r C A S A R E S Q U T R O G A s e l i ­
m i t a a d e c i r q u e s e d a p o r e n t e r a d o . 

E l s e ñ o r S E R R A M O R E T ( s o c i a l i s t a 
c a t a l á n ) e m p i e z a a h a b l a r s o b r e l a p o -

t 
L A E X C M A . S E Ñ O R A 

DÍA MARIA CRISTINA MUÑOZ 
i BERNALDO DE UROS 

M a r q u e s a d e S o m i ó y d e T o c a 

F a l l e c i ó e l d í a 3 0 d e j u n i o d e 1021 

Y S U H I J O 

DON JOSE MARIA SANCHEZ 
DE TOCA Y MUÑOZ 

e l 1 2 d e s e p t i e m b r e d e 1 9 2 7 

R. I, P. 
S u v i u d o y p a d r e , r e s p e c t i v a ­

m e n t e , e l e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r m a r ­
q u é s d e T o c a ; h i j o s y h e r m a n o s , 
h i j a s p o l í t i c a s y h e r m a n o s p o l í t i ­
c o s , p r i m o s y d e m á s p a r i e n t e s 

R U E G A N a s u s a m i g o s s e 
s i r v a n e n c o m e n d a r l e s a D i o s . 

T o d a s l a s m i s a s q u e s e c e l e b r e n 
e l d í a 3 0 d e l c o r r i e n t e e n l a c r i p t a 
d e S a n t a M a r í a d e l a A l m u d e n a . 
e l 1 . ° d e j u l i o e n l a i g l e s i a d e l C o r ­
p u s C h r i s t i ( C a r b o n e r a s ) y e l d í a 
2 e n l a P o n t i ñ c i a d e S a n M i g u e l 
( c a l l e d e l S a c r a m e n t o , P a d r e s R e -
d e n t o r i s t a s ) , s e r á n a p l i c a d a s p o r 
s u e t e r n o d e s c a n s o . 

H a y c o n c e d i d a s i n d u l g e n c i a s p o r 
v a r i o s s e ñ o r e s P r e l a d o s e n l a f o r ­
m a a c o s t u m b r a d a . 

( A . 7 ) 

m t m m m m s a m m m B a m m m m 
O ñ c i n a s d e P u b l i c i d a d R . C O R T E S . V a l -

v e r d e , 8, 1 . ° T e l é f o n o 1 0 9 0 5 . 

E l s e ñ o r C A S A R E S Q Ú I R O G A d e c l a ­
r a q u e y a e s t á n e n l i b e r t a d e s o s a b r e -
r o s , c o n e x c e p c i ó n d e u n o q u e s e h a l l a ­
b a r e c l a m a d o p o r l o s T r b u n a l e s . 

E l s e ñ o r B A L B O N T I N s e c o n g r a t u l a 
d e e l l o y r e t i r a s u p r o p o s i c i ó n . 

E l s e ñ o r L A M A M I E D E C L A I R A C 
e x p l a n a s u i n t e r p e l a c i ó n a l m i n s t r o d e 
l a G o b e r n a c i ó n a c e r c a é e l o s - s a n g r i e n -
t c s s u c e s o s o c u r r i d o s e l d o m i n g o , e n e l 
m i t i n t r a d i c i o n a l i s t a d e Z a r a g o z a . H e ­
c h o s c o m o l o s d e Z a r a g o z a — d : c e — n o 
p u e d e n y a c a l i f i c a r s e d e c r i s i s o q u e b r a 
d e l a a u t o r i d r - i d . - c o m o s e h a h e c h o c o n 
l o s d e L a S o l a n a , s i n o c o m o u n a s u b v e r ­
s i ó n t o t a l d e l o s p r i n c ' p i o s d e l o r d e n 
p ú b l i c o . 

E x h i b e u n a h o j a a n ó n i m a , s i n p i e d e 
i m p r e n t a , e n l a q u e e l p a r t i d o t r a d c i o -
u a l i s t a r e t a a t o d o s l o s p a r t i d o s d e i z ­
q u i e r d a a q u e s e a t r e v a n a s u s p e n d e r 
e l m i t i n d e l F r o n t ó n A r a g o n é s . E s a s h o ­
j a s , q u e f u e r o n r e p a r t i d a s p r o f u s a m e n ­
t e e n l a t a r d e d e l s á b a d o , n o f u e r o n r e ­
p a r t i d a s p o r l o s t r a d i c i o n a l i s t a s n i e r a n 
c o n o c i d a s p o r e l l o s , y a s í l o m a n i f e s t a ­
r o n a n t e e l g o b e r n a d o r y e l c o m i s a r e 
d e P o l i c í a m u c h o a n t e s d e c e l e b r a r s e e l 
m i t i n . S i n e m b a r g o , n o f u é d e t e n i d o n i n ­
g u n o d e l o s q u e r e p a r t í a n e s a s h o j a s 
c l a n d e s t i n a s , y e l g o b e r n a d o r s e l i m i t ó 
a i n d i c a r a l o s o r g a n i z a d o r e s d e l a c t o 
q u e n o s e p r o m o v i e r a n d i s t u r b i o s a l a 
s a l i d a d e l l o c a l . 

L a e n t r a d a a l m i t i n f u é o r d e n a d a y 
s e s o m e t i ó a u n r i g u r o s o c a c h e o a t o d o s 
l o s a s i s t e n t e s . D u r a n t e e l d i s c u r s o d e l 
s e ñ o r L a m a m i é y a s e p r o d u j e r o n i n c i ­
d e n t e s , y a l final s a l i e r o n l o s c o n c u r r e n ­
t e s c o n t o d o o r d e n , s i n q u e e n l a c a l l e s e 
a d v i r t i e r a e l m e n o r s í n t o m a d e p e l i g r o . 

L o s g u a r d i a s d e A s a l t o f u e r o n e n c a u ­
z a n d o l a g r a n m a s a d e p ú b l i c o h a c i a 
d i f e r e n t e s c a l l e s , a t o m i z a n d o e l e n o r m e 
g r u p o . 

U n a t a q u e o r g a n i z a d o 
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R . I . P . 
S u d i r e c t o r e s p i r i t u a l , d o n N i c o l á s G a r c í a S a n z ; s u v i u d a , l a m a r ­

q u e s a d e V i l l a t o y a ; h i j o s , d o ñ a M a r i a , m a j ^ q u e s a d e l a S i e r r a , y d o n 
A n d r é s ; h i j o s p o l í t i c o s , e l m a r q u é s d « l a S i e r r a , y d o ñ a J u l i a M a u r a ; 
n i e t o s , h e r m a n a , d o ñ a T e r e s a ( a u s e n t e ) ; h e r m a n o s p o l í t i c o s , l o s m a r ­
q u e s e s d e J u r a - R e a l ; p r i m o s , s o b r i n o a y d e m á s p a r i e n t e s 

R U E G A N a s u s a m i g o s 1© e n c o m l p r n l e n s u a l m a 
a D i o s y a s i s t a n a l f u n e r a l q u e p o r s u e t e r n o d e s ­
c a n s o s e c e l e b r a r á e n l a p a r r o q u i a d e S a n J o s é e l 
d í a l . 8 d e J u l i o , a l a s o n c e y m e d i a d e l a m a ñ a n a . 

E l s a n t o r o s a r l o a s u I n t e n c i ó n s e r e z a r á d u r a n t e u n n o v e n a r i o 
q u e d a r á p r i n c i p i o e l v i e r n e s 3 0 . a . l a s s e i s d e l a t a r d e , e n l a c a p i l l a 
d e S a n f a T e r e s a , e n d i c h a p a r r o q u i a d e S a n J o s é . 

L a s m i s a s g r e g o r i a n a s s e d i r á n e n S a n J o s é , a l a s n u e v e y m e d i a , 
d e s d e e l d í a 1 . ° d e j u l i o , y e n S a n F e r m í n d e l o s N a v a r r o s a l a s d o c e . 

I g u a l m e n t e s e c e l e b r a r á n c o n l a m i s m a i n t e n c i ó n m i s a s e n L o g r o ­
ñ o , O r o p e s a ( T o l e d o ) y V i l l a t o y a ( A l b a c e t e ) . 

H a n c o n c e d i d o I n d u l g e n c i a s v a r i o s s e ñ o r e s P r e l a d o s e n l a f o r m a 
a c o s t u m b r a d a . 

P o r d i s p o s i c i ó n d e l finado n o s e I n v i t a a l e n t i e r r o . 
( A . 7 ) 

O f i c i n a » d « P u b l i c i d a d 11. O O R i T Í » . V a i v o r d o , 8 , L 0 T e l é f o n o 1 0 9 0 5 . 

F u é a l d e s e m b o c a r c a d a u n o d e l o s 
g r u p o s e n l a s c a l l e s a d y a c e n t e s c u a n d o 
s u r g i e r o n l a s a g r e s i o n e s , f a v o r e c i d a s p o r 
l a i n e x p l i c a b l a m a n i o b r a d e l a f u e r z a 
p ú b l i c a . 

E x p l i c a e l e m p l a z a m i e n t o d e l f r o n t ó n , 
i n m e d i a t o a l a C o m i s a r í a d e V i g i l a n c i a , 
y d i c e q u e l o s a t a q u e s s e h i c i e r o n a l o s 
g r u p o s p e q u e ñ o s y a a q u e l l o s e n q u e fi­
g u r a b a n s e ñ o r a s . 

L o s g r u p o s a t a c a n t e s i b a n p r o v i s t o s 
d e g a r r o t e s y p a l o s , s i n q u e s e h i c i e r a 
n a d a p a r a d e s a r m a r l e s . 

E l s e ñ o r A L V A R E Z A N G U L O ; ¿ Y 
v u e s t r a s p i s t o l a s ? 

E l s e ñ o r L A M A M I E : F u i m o s c a c h e a ­
d o s a n t e s d e e n t r a r a l m i t i n , s n q u e s e 
e n c o n t r a r a u n a r m a a n a d i e . 

D e s c r i b e e l s e ñ o r L a m a m i é c a s o s p a r ­
t i c u l a r e s o c u r r i d o s e n l a p l a z a d e l P u e ­
b l o , y d i c e q u e a u n s e ñ o r q u e a c u d í a 
e n d e f e n s a d e s u s h i j a s , l a f u e r z a p ú ­
b l i c a l e d e t u v o p a r a c a c h e a r l e , m i e n ­
t r a s l e d a b a n g a r r o t a z o s p o r l a e s p a l d a . 

L a c o n d u c t a d e l o s g u a r d i a s d e S e ­
g u r i d a d d e I n f a n t e r í a f u é l a d e b d a , p e ­
r o l a d e l o s d e A s a l t o f u é c l a r a m e n t e 
f a v o r a b l e a l o s a l b o r o t a d o r e s . D i c e q u e 
c o n a l g u n a s s e ñ o r i t a s s e c o m e t i e r o n 
a b u s o s , y n a r r a c ó m o a u n s a c e r d o t e 
q u e s e r e f u g i ó e n u n a c a s a p a r t i c u l a r 
s e l e b u s c ó p o r l o s g u a r d i a s d e A s a l t o 
c o m o s i f u e r a u n m a l h e c h o r , y u n a v e z 
e n l a c a l l e f u é g o l p e a d o p o r l a s t u r b a s . 

' E l s e ñ o r A L E A R i n t e r r u m p e d i c i e n -
• d o q u e l o s t r a d i c i o n a l i s t a s l l e v a b a n p u n ­

z o n e s , u n o d e l o s c u a l e s e x h i b e e l s e -
I ñ o r S A R R I A . 

| C i t a e l s e ñ o r L A M A M I E o t r o s c a s o s 
v e r g o n z o s o s d e a g r e s o n e s d e l a f u e r z a 
p ú b l i c a , r e i t e r a d o s h a s t a e l e n s a ñ a m i e n ­
t o s o b r e a l g u n a s p e r s o n a s . 

L a i m p u n i d a d d e l a s t u r b a s 

t e r i o r , c o n t a n d o c o n l a a n u e n c i a d e l g o ­
b e r n a d o r c i v i l . 

P i d e a l m i n i s t r o q u e h a g a u n a i n f o r ­
m a c i ó n e x a c t a d e l o s s u c e s o s , e m p e ­
z a n d o p o r q u i t a r l a c o a c c i ó n d e l g o b e r ­
n a d o r c i v i l . 

D i c e q u e s o n m u c h o s l o a r e p u b l i c a ­
n o s q u e s e h a n s e n t i d o m o l e s t o s p o r 
e s t o s h e c h o s , a p e s a r d e q u e e l g o b e r ­
n a d o r l e s q u i t ó i m p o r t a n c i a , n o o b s t a n ­
t e h a b e r h a b i d o t r e i n t a y c i n c o h e r i ­
d o s a s i s t i d o s o f i c i a l m e n t e , a d e m á s d e 
l o s m u c h í - s i m o s c u r a d o s e n s u s c a s a s . 

E s p r e c i s o q u e e l m i n i s t r o d e c l a r e s i 
e s t o v a a c o n t i n u a r a s i , s i n q u e h a y a 
n i s i q u i e r a s e g u r i d a d p e r s o n a l p a r a l o s 
a c t o s p ú b l i c o s , e n q u e l o s p a r t i d o s m o ­
n á r q u i c o s a c t ú a n d e n t r o d e l a l e g a ­
l i d a d . 

E l s e ñ o r A L V A R E Z A N G U L O i n t e ­
r r u m p e y d i c e a l c o n d e d e R o d e z n o , q u e 
p r o t e s t a , q u e e s u n c a r l i s t a . 

E l C O N D E D E R O D E Z N O : A m u ­
c h a h o n r a . ¿ Y q u é ? 

E l s e ñ o r A L V A R E Z A N G U L O : E l 
c a r l i s m o e s u n a c o s a a t r o f i a d a . ( R i s a s . ) 

S e p r o d u c e o t r o i n c i d e n t e , e n q u e i n ­
t e r v i e n e n v a r i o s d i p u t a d o s , y e l s e ñ o r 
L a m a m i é t e r m i n a s u i n t e r v e n c i ó n , ' q u e 
h a s i d o c o n f r e c u e n c i a i n t e r r u m p i d a 
p o r d i p u t a d o s d e l a m a y o r í a . 

O t r a v i s i ó n d e l o s h e c h o s 

I n t e r v i e n e e l s e ñ o r S A R R I A ( r a d i c a l -
s o c i a l i s t a ) , y d i c e q u e t a m b i é n h u b o v i o ­
l e n c i a s d e n t r o d e l l o c a l c o n t r a l o s r e p u -
b l i c a n o f e q u e p r o t e s t a r o n d e l a s p a l a b r a s 
d e l o s o r a d o r e s , i n j u r i o s a s p a r a l o s g o ­
b e r n a n t e s d e l a R e p ú b l i c a . 

D e c l a r a q u e l o s t r a d i c i o n a l i s t a s n o 
s a b í a n l o q u e s e h a c í a n a l i r a Z a r a ­
g o z a , p o r q u e a q u e l l a c i u d a d r e c h a z ó a 
l o s c a r l i s t a s e n 1 3 3 8 . y l o h a b i a d e h a ­
c e r d e n u e v o e n 1 9 3 3 . D i c e q u e l o s r a ­
d i c a l e s e s t u v i e r o n a l l í u n i d o s c o n l o s 
d e m á s r e p u b l i c a n o s , c o m o s i e m p r e q u e 
s e t r a t e d e a p l a s t a r a l a s d e r e c h a s . 
( A p l a u s o s e n l a m i n o r í a r a d i c a l . ) 

S i g u e e l s e ñ o r S a r r i á d i c i e n d o q u e 
e l l o s l o g r a r o n e v i t a r e l i n c e n d i o d e l a s 
i g l e s i a s q u e p o r l a n o c h e q u e r í a n h a ­
c e r l a s m a s a s . L o m i s m o a f i r m a e l s e ­
ñ o r C O R D O N O R D A S q u e h i c i e r o n e n 
V a l e n c i a c o n o c a s i ó n d e u n a c t o p ú b l i ­
c o s e m e j a n t e . 

S e d i r i g e , e s p e c i a l m e n t e , a l s e ñ o r 
G U A L L A R . d i p u t a d o a g r a r i o p o r Z a r a ­
g o z a , y l o g r a r e p e t i d a s v e c e s e l a p l a u ­
s o d e l a m a y o r í a c o n d i v e r s a s i n g e n i o ­
s i d a d e s . A s e g u r a q u e l a h o j a c l a n d e s ­
t i n a n o h a s i d o e d i t a d a p o r l o s p a r t i ­
d o s d e i z q u i e r d a , p o r q u e e l l o s n o s u s ­
t e n t a n l a m á x i m a d e q u e e l f i n j u s t i ­
f i c a l o s m e d i o s . 

A s e g u r a q u e e n e l m i t i n h a b í a u n a 
e s p e c i e d e b a n d e r a m o n á r q u i c a c o l o c a ­
d a e n e l e s t r a d o . 

E l s e ñ o r R O Y O V I L L A N O V A : S e ­
rían l a s b a r r a s d e A r a g ó n . ( R i s a s . ) 

S i g u e e l s e ñ o r S a r r i á e n u m e r a n d o 
a g r a v i o s a s u p a r t i d o , y d i c e q u e e n 
L e t u r f u é a s e s i n a d o p o r l o s t r a d i c i o ­
n a l i s t a s e l a l c a l d e . P o r q u e e l s e ñ o r 
G U A L L A R d i c e q u e e s t e s e ñ o r c o l a b o ­
r ó c o n l a D i c t a d u r a s e p r o d u c e u n a l ­
b o r o t o e n l a m a y o r í a , q u e c o n s i d e r a l a 
f r a s e c o m o u n i n s u l t o . S e d i s t i n g u e e n 
l a p r o t e s t a c o n t r a e l s a c e r d o t e a g r a r i o 
e l s e ñ o r C O R D O N O R D A S . 

D i c e q u e l o s ú n i c o s d i s p a r o s f u e r o n 
h e c h o s p o r l o s t r a d i c i o n a l i s t a s , y e x h i ­
b e u n p e q u e ñ o p u n z ó n , d i c i e n d o q u e s e 
h a n o c u p a d o v a r i o s d e e l l o s a l o s d e ­
t e n i d o s y h a n s i d o h e r i d o s c o n e l l o s 
v e i n t i c i n c o r e p u b l i c a n o s . 

T e r m i n a d i c i e n d o q u e l o s o r a d o r e s d e ­
b e n a g r a d e c e r l a v i d a a l o s g u a r d i a s d e 
A s a l t o , c u a n d o e s t u v i e r o n s i t i a d o s N e n e l 
f r o n t ó n . ( A p l a u s o s . ) 

A m e n a z a s s o c i a l i s t a s 

p a r a q u e p u e d a l l e g a r a u n a f ó r m u l a 
d e a v e n e n c i a c o n l o s s o c . a l i s t a s . 

E s t o s s e r e u n i e r o n t a m b é n p a r a e s ­
t u d i a r e l d i c t a m e n , p e r o s e g u a r d ó r e -
s e r v a a b s o l u t a , n o s ó l o s o b r e l o s a c u e r ­
d o s t o m a d o s , s i n o t a m b i é n s o b r e l a 
o r i e n t a c i ó n d e l a m i n o r í a e n e s t e p r o ­
y e c t o . S e d i j o e n l o s p a s i l l o s q u e h a b í a n 
a c o r d a d o p r e s e n t a r a l g u n a s e n m i e n d a s 
a d e t e r m i n a d o s a r t í c u l o s . L o s r e p r e s e n ­
t a n t e s d e l a m i n o r í a m a n i f e s t a r o n q u e 
a ú n n o h a b í a t a l a c u e r d o , p u e s e n l a 
r e u n ó n c e l e b r a d a p o r l a t a r d e h a b í a n 
e x a m i n a d o e l p r o y e c t o t a n s ó l o e n s u s 
l ' n e a s g e n e r a l e s , y q u e h o y v o l v e r í a n a 
r e u n i r s e p a r a e s t u d i a r e l a r t i c u l a d o . 

L o s s o c i a l i s t a s p a r e c e q u e p r e s e n t a ­
r á n v a r i o s v o t o s p a r t i c u l a r e s y e n m i e n ­
d a s . S i n e m b a r g o , l a i m p r e s i ó n q u e h a y 
e n l a C á m a r a e s q u e e l p r o y e c t o q u e ­
d a r á a p l a z a d o . A u n q u e v o l v i e r a e l d i c ­
t a m e n a l " h e m i c i c l o , s u d s c u s i ó u n o e m -
p e z a r í a a n t e s d e fin d e l a s e m a n a p r ó x i ­
m a , y e n e s e c a s o q u e d a r í a i n t e r r u m p i ­
d a p o r l a s v a c a c i o n e s q u e s e a n u n c i a n 
c o m o c o s a s e g u r a p a r a e l d í a 1 5 . 

U n a f i c c i ó n d e G o b i e r n o 

L o s c o m e n t a r i o s d e l o s g r u p o s a g r e ­
s o r e s e r a n l o s d e q u e " l o s h e m o s c a z a d o 
c o m o c o n e j o s " , y " l a a u t o r i d a d e s t á c o n 
n o s o t r o s " . H a s t a e l t e a t r o e n q u e e s t a ­
b a n l o s o r a d o r e s l l e g a r o n l a s t u r b a s , y 
e l g o b e r n a d o r s e r e s i s t i ó a e n v i a r l e s l a 
p r o t e c c i ó n q u e s o l i c i t a b a n p a r a p o d e r 
a c u d i r a l b a n q u e t e o r g a n i z a d o y l u e g o 
a l m i t i n d e H u e s c a . I n c l u s o l o s g u a r d i a s 
d e A s a l t o q u e s e e n v . a r o n a l t e a t r o s e 
d e d i c a r o n a f r a t e r n i z a r c o n l a s t u r b a s . 

H a s t a l a s c i n c o y m e d i a d e l a t a r d e 
n o p u d i e r o n s a l i r d e l t e a t r o l o s o r a d o r e s 
d e l m i t i n , y s ó l o a l a s s i e t e p u d i e r o n 
l l e g a r a H u e s c a , c u a n d o y a f u é i m p o ­
s i b l e c e l e b r a r e l m i t i n q u e e n a q u e l l a 
P l a z a d e T o r o s s e h a b í a o r g a n i z a d o . 

L o g r a r o n l o s r e v o l t o s o s p l e n a m e n t e 
t o d o s s u s o b j e t i v o s , a n t e e l a b a n d o n o 
ttbtohito C i l a a u t e r ' - ^ d . N o c a l > 3 n e x ­
c u s a s p a r a e s t o s h e c h o s I n o x c u s ^ b l c s , 
p r e p a r a d o s c m n u n i o n e s e n e l d í a a n -

H a b l a a c o n t i n u a c i ó n e l s e ñ o r A L B A R 
( s o c i a l i s t a ) . ( D u r a n t e t o d o e s t e t i e m p o 

v a c o r r i e n d o l a C á m a r a , d e m a n o e n 
m a n o , e l p u n z ó n d e l s e ñ o r S a r r i á . ) R e i ­
t e r a l a s a c u s a c i o n e s a l o s t r a d i e o n a l i s -
t a s y e x p l i c a l o s h e c h o s p o r l a i n d i g n a ­
c i ó n c a u s a d a e n l a s m a s a s a l v e r s a l i r 
h e r i d o s a l o s i n t e r r u p t o r e s , e x p u l s a d o s 
d e l m i t i n . L o s p a l o s d i c e q u e f u e r o n 
a r r a n c a d o s e n l a e m p a l i z a d a d e l H u e r v a 
e n e s o s m i s m o s m o m e n t o s . 

D e f i e n d e l a a c t i t u d d e l a f u e r z a p ú ­
b l i c a y d e l g o b e r n a d o r , y d i c e q u e l a s 
c o s a s s e e s t á n p o n i e n d o d e t a l m o d o , 
q u e l o s r e p u b l i c a n o s v a n a p a r e c e r f o ­
r a s t e r o s d e n t r o d e l a R e p ú b l i c a . A c u s a 
a l G o b i e r n o d e e x c e s i v a b l a n d u r a , y d i ­
c e q u e n a d i e p u e d e q u e j a r s e d e f a l t a d e 
l i b e r t a d d e p r o p a g a n d a . A m e n a z a c o n 
q u e l l e g a r á e l m o m e n t o e n q u e l o s r e ­
p u b l i c a n o s , c o n i n d e p e n d e n c i a d e l a l a b o r 
g u b e r n a m e n t a l , t o m a r á n a s u c a r g o l a 
d e f e n s a d e l a R e p ú b l i c a . 

D i c e q u e e n l o s C a s i n o s P r i n c i p a l y 
M e r c a n t i l d e Z a r a g o z a h u b o p o r l a n o ­
c h e i n s u l t o s c o n t r a l a R e p ú b l i c a . 

T e r m i n a d i c i e n d o q u e e n Z a r a g o z a n o 
h a y t a n s ó l o c a b a l l e r o s d e l P i l a r , y q u e 
e s o s h e c h o s s e r e p e t i r á n s i s e r e p i t e l a 
a c t u a c i ó n d e l o s t r a d i c i n n a l i a t a s . L o s h e ­
c h o s n o s o n c o n d e n a b l e s , p o r q u e l o s t r a ­
d i c i o n a l i s t a s c o m e t e n m a y o r e s a t e n t a ­
d o s y , s e g ú n d i c e , e n u n m i t i n d e B i l ­
b a o c a u s a r o n t r e s m u e r t o s , c o s a d e q u e 
u n s e m a n a r i o s e e n v a n e c í a d i c i e n d o q u e 
s e h a b i a n a p u n t a d o t r e s " g o a l s " a c e r o 
y q u e e n o t r a o c a s i ó n p r o c u r a r í a n a u -
m c n t a r ^ e l " s c o r e " . ( R u m o r e s . ) 

T e r m i n a e l s e ñ o r A l b a r r e p i t i e n d o q u e 
n o c e n s u r a , d e n i n g u n a m a n e r a , l a c o n ­
d u c t a d e s u s a m g o s d e Z a r a g o z a . 
( A p l a u s o s e n l a m a y o r í a . ) 

E l B i f l o r B E ' s T E I R O a n u n c i a 2 a s u s ­
p e n s i ó n d e e s t e d e b a t e , y s e l e v a n t a l a 

s e s i ó n a l a s n u e v e m e n o s c i n c o . 

E l s e ñ o r S a l a z a r A l o n s o , r e p r e s e n ­
t a n t e d e l o s r a d i c a l e s e n l a C o m i s i ó n , 
h i z o a y e r a l o s p e r i o d i s t a s l a s s i g u i e n t e s 
m a n i f e s t a c i o n e s : 

— D e s i g n a d o p o r e l p a r t i d o r a d i c a l , 
f u i a l a C o m i s i ó n d e G o b e r n a c i ó n , y d e s ­
p u é s d e s a l v a r e l p u n t o d e v i s t a d e l 
p a r t i d o , q u e , p o r n o s e r m a y o r í a , n o 
p o d í a t e n e r r e s p o n s a b i l i d a d e n u n a l e y 
d e t i p o g u b e r n a t i v o , p r e s e n c i é l a d i s ­
c u s i ó n d e l p r o y e c t o , y a m u y a d e l a n t a ­
d o , e i n t e r v i n e e n l a c o n f e c c i ó n d e a l ­
g u n o s a r t í c u l o s , p u r a m e n t e f o r m a l e s y 
q u e n o a f e c t a b a n a l o e s e n c i a l d e l p r o ­
y e c t o . 

T e n g o q u e h a c e r c o n s t a r q u e l a C o ­
m i s i ó n , c o n a n t e r i o r i d a d a m i n o m b r a ­
m i e n t o , h a b í a n o m b r a d o u n a p o n e n c i a , 
q u e e s l a q u e r e d a c t ó e l d i c t a m e n q u e 
e n d e ñ n i t i v a h a p r o s p e r a d o . D e e s a p o ­
n e n c i a f o r m a b a n p a r t e l o s s o c i a l i s t a s 
s e ñ o r e s P e r i s y A l m a g r o y e l d i p u t a d o 
d e A c c i ó n R e p u b l i c a n a s e ñ o r P e ñ a l b a . 
P r o n t o p u d e o b s e r v a r q u e l o s s o c i a l i s t a s 
t r a n s i g í a n e n m u c h o s p u n t o s , m a n i f e s ­
t a n d o q u e h a c í a n v e r d a d e r o s a c r i f i c i o d e 
s u s i d e a l e s , p e r o q u e n o a l t e r a b a n u n a 
n o r m a d e G o b i e r n o . N o o b s t a n t e , a n u n ­
c i a r o n v o t o s p a r t i c u l a r e s , y , s o b r e t o d o , 
l o s d i p u t a d o s d e A c c i ó n R e p u b l i c a n a 
a n u n c i a r o n a s u v e z c o n t r a - v o t o s p a r a 
m a n t e n e r e l p u n t o d e v i s t a d e l a p o ­
n e n c i a , i 

E l p r o y e c t o s e d i c t a m i n ó c o n r a p i d e z , 
p e r o n o s i n e s t u d i a r l o , y m e c o n s t a q u e 
e l j e f e d e l G o b i e r n o t u v o a l g u n a i n t e r ­
v e n c i ó n p a r a q u e s e l e y e r a p r o n t o e l 
d i c t a m e n . A y e r s e p u s o a d i s c u s i ó n e l 
p r o y e c t o , y a m e d i d a q u e a v a n z a b a l a 
d i s c u s i ó n d e t o t a l i d a d s e p o d í a o b s e r ­
v a r q u e l a m a y o r í a n o e s t a h a d e a c u e r ­
d o c o n e l p r o y e c t o q u e s e d i s c u t í a . S e ­
g u r a m e n t e , s i s e h u b i e r a e n t r a d o e n l a 
d i s c u s i ó n d e l a r t i c u l a d o , h u b i é r a m o s 
p r e s e n c i a d o a l g ú n e s p e c t á c u l o c u r i o s o . 
H o y n o s e d i s c u t e , y h a g o o b s e r v a r 
q u e e l G o b i e r n o d e c l a r ó u r g e n t e s p a r a 
s u d i s c u s i ó n c u a t r o l e y e s , y a s u c a b e ­
z a l a d e O r d e n p ú b l i c o . 

P u e s b i e n ; l a l e y d e O r d e n p ú b l i c o 
n o s e d i s c u t e d e s p u é s d e i n i c i a d o e l d e -
b a t e p o r q u e s u r g e n d i s c r e p a n c i a s e n l a 
m a y o r í a , y l a l e y d e l J u r a d o t a m b i é n 
s e i n t e r r u m p e p o r q u e p a r e c e q u e l o s f e ­
d e r a l e s n o e s t á n m u y c o n f o r m e s c o n e l 
p r o y e c t o . 

E l p ú b l i c o , q u e g e n e r a l m e n t e n o e n ­
t i e n d e d e s u t i l e z a s p o l í t i c a s , s e p r e g u n ­
t a r á : ¿ E s p o s i b l e q u e s e s o s t e n g a u n 
G o b i e r n o s o b r e u n a m a y o r í a c o m p a c t a 
a f u e r z a d e a p l a z a r l o s a s u n t o s q u e 
r e v e l e n q u e l a m a y o r í a n o e s t a n c o m ­
p a c t a ? 

E s o s p r o y e c t o s e s t á n firmados p o r 
m i n i s t r o s r e p r e s e n t a n t e s d e l o s g r u p o s 
d e l a m a y o r í a , y u n a d e d o s : o l o s m i ­
n i s t r o s r e p r e s e n t a n e s o s p a r t i d o s o n o . 
r e p r e s e n t a n a n a d i e , e n c u y o c a s o e l 

I G o b i e r n o n o t i e n e r a z ó n d e s e r ; y s i 
r e p r e s e n t a n a l o s g r u p o s p a r l a m e n t a ­
r i o s y e l d i c t a m e n l l e v a e l a v a l d e l a 
m a y o r í a , ¿ a q u é e l u d a n p a r a s u d i s c u ­
s i ó n ? 

S i s u r g e e n e l d e b a t e l a d i v i s i ó n d e 
l a m a y o r í a , e s e l m o m e n t o d e p l a n t e a r 
l a c r i s i s p a r l a m e n t a r i a . L o o t r o e s m a n ­
t e n e r u n a ficción d e G o b i e r n o , y l o s m i ­
n i s t r o s a p a r e c e n d e s a u t o r i z a d o s p o r " s u s 
p a r t i d o s . 

L o s s o c i a l i s t a s 

E n r e l a c i ó n c o n e l p r o y e c t o d e l e y d e 
O r d e n p ú b l i c o , e l d i p u t a d o s o c i a l i s t a d o n 
B r u n o A l o n s o h a d i c h o a u n p e r i o d i s t a ; 

— H a y e n e l p r o y e c t o c o s a s q u e p a r a 
n o s o t r o s t i e n e n u n a c a p i t a l i m p o r t a n ­
c i a , c o m o s o n a q u e l l a s q u e e n m o m e n ­
t o s d e a l a r m a y d e l u c h a d e l a s p r o p i a s 
o r g a n i z a c i o n e s o b r e r a s p u e d e l l e g a r , n o 
s ó l o a l a s u s p e n s i ó n d e l o s S i n d i c a t o s 
o b r e r o s , s i n o a l c i e r r e d e l a s C a s a s d e l 
P u e b l o y a l e n c a r c e l a m i e n t o d e s u s a f i ­
l i a d o s y d i r i g e n t e s , l l e g a n d o i n c l u s o a 
i m p o n e r a l a s o r g a n i z a c i o n e s m u l t a s de 
u n a c u a n t í a c o n s i d e r a b l e , q u e s u p o n e l a 
a n u l a c i ó n t o t a l d e l a p r o p i a o r g a n i z a ­
c i ó n q u e h a y a d e s u f r i r l a . 

A p e s a r d e q u e n o s o t r o s , c o m o s o c i a ­
l i s t a s y r e v o l u c i o n a r i o s a u t é n t i c o s , n o 
q u e r e m o s l a r e v o l u c i ó n c o m o u n s i s t e ­
m a d e l u c h a , ¿ q u i é n p u e d e e v i t a r , n o 
o b s t a n t e , q u e c o n t r a l a v o l u n t a d d e l o s 
d i r e c t i v o s l o s o b r e r o s d e c l a r e n h u e l g a s 
y h a g a n p r o t e s t a s p e r f e c t a m e n t e l e g a l e s 
y s u r j a n i n c i d e n t e s y c h o q u e s q u e n o 
p u e d e n e v i t a r s e y q u e c o m o c o n s e c u e n ­
c i a s e l e s a p l i q u e t o d o e l p e s o d e e s a 
l e y ? 

Y o c o n s i d e r o q u e l a l e y d e O r d e n 
p ú b l i c o d e b e p r e v e r c o n t o d a s e v e r i d a d 
l o s a t r a c o s , c r í m e n e s d e c a r á c t e r s o c i a l 
y l a v i o l e n c i a s i s t e m á t i c a . P e r o e s o n o 
d e b e c o n f u n d i r s e c o n a q u e l l a s o r g a n i z a ­
c i o n e s q u e , r e s p e t a n d o l a l e g a l i d a d e s ­
t a b l e c i d a , s e d e s e n v u e l v a n d e n t r o d e 
e l l a . 

H a y a r t í c u l o s t a n c o n f u s o s q u e e n 
m a n o s e l P o d e r d e u n G o b i e r n o d e d e r e ­
c h a s b a s t a r í a s u a p l i c a c i ó n p a r a d e s t r o ­
z a r n u e s t r a s o r g a n i z a c i o n e s o p a r a o b l i ­
g a r n o s a i r a i a r e v o l u c i ó n v i ó l e n l a . Y 
p o r e s t o m i s m o y o c r e o q u e l a c o n d e s ­
c e n d e n c i a d e l p a r t i d o s o c i a l i s t a c o n l a 
R e p ú b l i c a v a r e s u l t a n d o e x c e s i v a , p u o s 
a n o s o t r o s s e n o s a c u s a r á d e p e r t u r b a r 
l a e c o n o m í a n a c i o n a l p o r l o s l l a m a d o s 
e l e m e n t o s d e o r d e n ; p e r o l o c i e r t o e s 
q u e l o s ú n i c o s s a c r i f i c a d o s h a s t a h o y s o n 
l o s s o c i a l i s t a s , q u e d e t r a n s a c c i ó n e n 
t r a n s a c c i ó n c o n l o s r e p u b l i c a n o s o l v i d a ­
m o s l a p r o p i a i n t e g r i d a d s o c i a l i s t a . 

P o r c r e e r l o a s í , n o c o m e t o n i n g u n a 
i n d i s c r e c i ó n a l d e c i r l o q u e e s p ú b l i c o 
d e s d e h a c e m u c h o s a ñ o s : m i c o n t r a r i e ­
d a d y m i e n e m i g a c o n t r a n u e s t r a c o l a -
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b o r a c l ó n m i n i s t e r i a l . T a n firme e s t o y e n 
c s t a o p i n i ó n , q u e c r e o q u e p o r mSw^ 
d e t o d a s l a s c o n v e n i e n c i a s T d e 
l o s i n t e r e s e s d e l a p o m c s L ^ c ^ 
e l p a r t i d o s o c i a h s t a t e n d r á q u e r e c o b r a r 
m u y p r o n t o s u i n d e p e n d e n c i a y s u n 
b e r t a d f r e n t e a t o d o s l o s d e m á s part í"-" 
d o s . 

p e r o e s a l i b e r t a d y e s a i n d e p e n d e n ­
c i a q u e y o d e f i e n d o n o h a d e s e r p a r a 
s a t i s f a c c i ó n d e l o s p a r t i d o s r e p u b l i c S 
n o s , s i n o p a r a q u e e l s o c i a l i s m o a s p i r e 
s u a a y i a raarxista. S i l o s p a r t i d o s r e ! 
p u b l í c a n o s r e a l i z a n e n e l G o b i e r n o u n a 
a c c i ó n p r o g r e s i v a y t r a n s f o r m a d o r a o u e -
d e n t e n e r n u e s t r o a p o y o ; e n o t r o c a s o 
n o t e n e m o s p o r q u é a m p a r a r l o s . A n t ^ s 
q u e e l l o s d e b e e s t a r n u e s t r a f e y n u ^ 
t r a d o c t r i n a . 
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Í ^ T u * ™ a , a F e d e r a c i ó n O b r e r a C a t a l a n a y n o s o m e ­
t e r s e a l a s i m p o s i c i o n e s d e l o s s i n d i c a l i s t a s . L a G u a r d i 

i a c i -

e n ? o d é a a t a r g a r e S , 0 n y d e t U V 0 a d 0 S d e , 0 s a g ^ s o r e s . 
t e n t ó d e a t r a c o a u n a g e n t e d e v e n t a d e a u t o m ó v i l 

l e s 

L O S C O v » ^ I N C I D E N T E S D U R A N T E L A 

V I S T A D E L A C A U S A C O N T R A C A S A N E L L A S 

_ ^ j ó n _ d e j a m i n o r í a 

D e s d e e l c í ^ i ^ 7 5 r T ¡ r í ¡ ¡ S ¿ l ^ ¡ 7 ¡ 
l a s c i n c o y m e d i a d e l a t a r d e e s t u v o 
r e u n i d a l a m i n o r í a s o c i a l i s t a . A s i s t i e r o n 
l o s m i n i s t r o s s e ñ o r e s P r i e t o y D e lo* 
r í o s . E l s e ñ o r D e F r a n c i s c o , q u e d i ó l a 
r e f e r e n c i a , d i j o q u e e l d i p u t a d o d o n 
H e r m e n e g i l d o C a s a s h a b í a e x p l i c a d o l a 
s i t u a c i ó n c r e a d a a l M u n i c i p i o y a l o r 
g a n i s m o p r o v i n c i a l d e S e v i l l a c o m o 
c o n s e c u e n c i a d e l a E x p o s i c i ó n I b e r o ­
a m e r i c a n a , y r e c a b ó e l a u x i l i o d e l a m i ­
n o r í a p a r a o b t e n e r d e l E s t a d o l a a y u ­
d a n e c e s a r i a a f i n d e r e s o l v e r e s a s i ­
t u a c i ó n . 

E l m i n i s t r o d e O b r a s p ú b l i c a s r e s e ­
ñ ó m i n u c i o s a m e n t e l o s c u a n t i o s o s a u ­
x i l i o s q u e e l E s t a d o h a p r e s t a d o a l a 
p r o v i n c i a d e S e v i l l a , d u r a n t e l o s a ñ o s 
1 9 3 1 y 1 9 3 2 , c o n s i d e r a n d o i n j u s t o s t o ­
d o s l o s j u i c i o s a d v e r s o s a l G o b i e r n o s o ­
b r e s u d e s p r e o c u p a c i ó n e n e s t o s p r o ­
b l e m a s . R e i t e r ó s u p r o p ó s i t o d e q u 1 
p r o n t o s e l l e v e n a e f e c t o l a s o b r a s d e 
a l c a n t a r i l l a d o d e l a c a p i t a l a n d a l u z a 
D e s p u é s d e e s c u c h a d a s l a s e x p l i c a c i o ­
n e s , e l s e ñ o r C a s a s s e d i ó p o r s a t i s f e ­
c h o . 

L a m i n o r í a e x a m i n ó c o n t o d o d e t e n i ­
m i e n t o v a r i o s a r t í c u l o s d e l a l e y d e 
O r d e n p ú b l i c o , s i n q u e t e r m i n a r a a ú n 
s u e x a m e n , q u e h a r á p r o b a b l e m e n t e 
h o y , c o n i n t e r v e n c i ó n d e l o s r e p r e ­
s e n t a n t e s d e l a U . G . T . 

L o s d i p u t a d o s p o r C ó r d o b a f u e r o n a u ­
t o r i z a d o s p a r a h a c e r u n a g e s t i ó n c e r c a 
d e l G o b i e r n o , a f i n d e r e s o l v e r l a s i t u a ­
c i ó n d e l o s m i n e r o s d e V i l l a n u e v a d e l 
D u q u e , y , s i f u e s e p r e c i s o , p l a n t e a r e l 
a s u n t o e n e l s a l ó n d e s e s i o n e s . 

P r o g r a m a p a r l a m e r i t a r i o 

E ) l p r e s i d e n t e d e l a C á m a r a d i j o a 
l o s p e r i o d i s t a s : 

— M a ñ a n a e m p e z a r e m o s l a s e s i ó n c o n 
r u e g o s y p r e g u n t a s , p e r o , a l a m a y o r 
b r e v e d a d s e g u i r á l a i n t e r p e l a c i ó n i n i ­
c i a d a h o y . E n e l o r d e n d e l d í a f i g u r a l a 
t e n e n c i a i l í c i t a d e a r m a s y l a r e f o r m a 
d e l J u r a d o , a m b o s d i c t á m e n e s d i s p u e s ­
t o s y a p a r a l a d i s c u s i ó n . E l p r i m e r o 
s u p o n g o q u e p a s a r á r á p i d a m e n t e . 

A h o r a l e s v o y a a n t i c i p a r , e n l o q u e 
c a b e , e l p r o g r a m a i n i c i a l d e l a s e m a n a 
p r ó x i m a , c o n e l f i n d e q u e n o s u c e d a 
l o d e a h o r a , q u e h a n t e n i d o q u e a p l a ­
z a r s e l o s d i c t á m e n e s . H o y s e h a n l a i ­
d o l o s d e V a g o s y l e y E l e c t o r a l ; a s i 
q u e l a s e m a n a p r ó x i m a e m p e z a r e m o s 
c o n c u a l q u i e r a d e l o s d o s , p e r o s o b r e 
t o d o , e l d e l a l e y E l e c t o r a l i r á s e g u r a ­
m e n t e e l m a r t e s ; c o n v i e n e q u e l o c o n ­
s i g n e n u s t e d e s p a r a q u e l o s d i p u t a d o s 
v e n g a n p r e p a r a d o s . S e h a c e p r e c i s o 
d e s p a c h a r l o s d i c t á m e n e s m á s u r g e n t e s 
o m á s p r i n c i p a l e s a n t e l a p e r s p e c t i v a 
d e l a s v a c a c i o n e s q u e s e g u r a m e n t e , 
t a n t o u s t e d e s c o m o y o , e s t a m o s d e ­
s e a n d o . 

— ¿ Y e l d i c t a m e n d e O r d e n p ú b l i c o ? 

i — p r e g u n t ó u n p e r i o d i s t a . 

— E l d i c t a m e n d e O r d e n p ú b l i c o t i e ­

n e q u e a p l a z a r s e p o r a h o r a . E s p e r o , s i n 

e m b a r g o , q u e v a y a t a m b i é n l a s e m a n a 

p r ó x i m a . 

L a p r o p o s i c i ó n d e a m n i s t í a 

( C r ó n i c a telefónica d e n u e s t r o 

c o r r e s p o n s a l ) 

B A R C E L O N A . 2 8 . - E n l a u n d é c i m a 

s e m a n a d e h u e l g a d e l r a m o d e l a c o n s ­

t r u c c i ó n , l o s ú n i c o s q u e d a n c a r a a l 

a n a r c o s i n d i c a l i s m o s o n l o s d e l a F O C 

( F e d e r a c i ó n O b r e r a C a t a l a n a ) , q u e h a n 

m a n d a d o u n e q u i p o d e 1 8 h o m b r e s ' a 

u n a s o b r a s d e l a c a l l e d e M o n t s e n í , c u ­

y o s o b r e r o s t u v i e r o n q u e d e j a r e l t r a ­

b a j o a c o b a r d a d o s p o r l a s c o n t i n u a s c o a c ­

c i o n e s y p o r e l t i r o t e o d e l l u n e s . E n 

e f e c t o , t a m b i é n l o s o b r e r o s d e l a F . O . C 

h a n s i d o o b j e t o h o y d e o t r o a t e n t a d o ! 

S e h a h e c h o c o n t r a e l l o s u n a d e s c a r g a , 

q u e h a r e p e l i d o a t i r o s l a G u a r d i a c i v i l ] 

m i e n t r a s o t r o s a g e n t e s d e l a a u t o r i d a d 

i m p e d í a n q u e l o s a g r e d i d o s s e v i e r a n 

a t a c a d o s e n t r e d o s f u e g o s . G r a c i a s a e s ­

t o n o h a h a b i d o b a j a s , y m a ñ a n a l o s 

o b r e r o s d e l a F . O . C . r e a n u d a r á n e l 

t r a b a j o e n l a s o b r a s a m e n a z a d a s . S a b i ­

d o e s q u e l a F . O . C , e n d o s i m p o r ­

t a n t e s f á b r i c a s d e B a r c e l o n a , h a s u s t i ­

t u i d o c o n s u s a f i l i a d o s a l o s o b r e r o s d e s ­

p e d i d o s d e l a F . A . I . , q u e p r o v o c a r o n 

h u e l g a s i l e g a l e s . Y m a n t i e n e n s u s p o ­

s i c i o n e s c o n t r a t o d a s l a s a m e n a z a s 

c o a c c i o n e s s i n i n t i m i d a r s e a n t e e l p e ­

l i g r o d e l o s d i s p a r o s y e l e s t a l l i d o d e 

l a s b o m b a s , q u e v a r i a s v e c e s h a n h e c h o 

e x p l o s i ó n e n v a r i a s f á b r i c a s . 

C l a r o e s q u e e n p e q u e ñ a e s c a l a — p u e s 

l e s f a l t a a y u d a o f i c i a l , o r g a n i z a c i ó n y 

m e d i o s e c o n ó m i c o s p a r a p r o p a g a n d a — , 

p e r o s o n l o s d e l a F . O . C . l o s ú n i c o s 

q u e , e n e l a m b i e n t e d e g r a v e i n q u i e t u d 

e n q u e e s t á B a r c e l o n a , h a c e n l a b o r p r á c ­

t i c a e n s u l u c h a c o n t r a l a F . A . I . 

L o s s o c i a l i s t a s , f u e r a y a d e s u c l á s i c a 

p o l í t i c a d e a p r o v e c h a r l o s J u r a d o s m i x ­

t o s p a r a p o n e r l o s a l s e r v i c i o d e l p a r t i d o , 

n a d a h a c e n e n e l t e r r e n o d e l a s r e a l i ­

d a d e s s o c i a l e s , y a p e s a r d e q u e e l g o ­

b e r n a d o r a s e g u r a g a r a n t i z a r l a l i b e r t a d 

d e t r a b a j o , n i u n s ó l o o b r e r o s o c i a l i s t a 

a c u d e a l a s o b r a s . P o r e l c o n t r a r i o , 

f u e r o n l o s p r o p i o s d i r i g e n t e s d e l a 

U . G . T . l o s p r i m e r o s e n a b a n d o n a r e l 

t r a b a j o e l d í a q u e e l S i n d i c a t o U n i c o d i ó 

l a o r d e n d e h u e l g a . A h o r a l o s s o c i a l i s ­

t a s h a n p u b l i c a d o u n a n o t a p r o t e s t a n d o 

q u e e l l o s q u i e r e n . t r a b a j a r y q u e l o s 

p a t r o n o s n o a b r e n l a s o b r a s , p o r l o q u e 

p r e g u n t a n : ¿ E s e s t o u n a h u e l g a o u n 

" l o c k - o u t " ? P e r o e l g r e m i o d e c o n t r a ­

t i s t a s , a e s t a n o t a c o n t e s t a c o n o t r a e n 

l a q u e s e d e f i e n d e d e t a l e s a f i r m a c i o n e s 

y d i c e q u e s e d é l a l i s t a d e l o s o b r e r o s 

s o c i a l i s t a s q u e q u i e r e n t r a b a j a r y s e 

c o n c r e t e , a d e m á s , c u á l e s s o n l o s p a t r o ­

n o s q u e n o a b r e n s u s o b r a s . P o r q u e l o 

ú n i c o c i e r t o — s e g ú n l a n o t a d e l g r e m i o -

e s q u e l o s o b r e r o s t i e n e n m i e d o , y e n 

l a s e n t r e v i s t a n c o n l o s p a t r o n o s n o p i ­

d e n v o l v e r a t r a b a j a r , s i n o q u e s e l i ­

m i t a n y e x p o n e n s u s d e s e o s d e r e a n u d a r 

e l t r a b a j o , l a m e n t á n d o s e d e q u e e s t o s e a 

i m p o s i b l e p o r l a f a l t a d e s e g u r i d a d p e r ­

s o n a l q u e e x i s t e e n B a r c e l o n a . 

S i n e m b a r g o , l a l i s t a d e o b r e r o s d e l 

r a m o d e l a c o n s t r u c c i ó n , a f i l i a d o s a l a 

U . G . T . , h a b r í a d e s e r r e d u c i d í s i m a . 

A p e n a s l l e g a n a 3 0 . 

Y a s i e s t á n l a s c o s a s a l c a b o d e l a 

u n d é c i m a s e m a n a d e h u e l g a . E l p a r o 

n o a l c a n z a s ó l o a a l b a ñ i l e s , s i n o q u e 

a f e c t a a t o d o s l o s o f i c i o s r e l a c i o n a d o s 

c o n l a c o n s t r u c c i ó n . E l g o b e r n a d o r a s e ­

g u r a q u e p o n d r á l a f u e r z a p ú b l i c a a l 

s e r v i c i o d e l q u e l a s o l i c i t e p a r a p o d e r 

t r a b a j a r . E l c o n s e j e r o d e T r a b a j o d e l a 

G e n e r a l i d a d , s e ñ o r C a s a l , p e r s i s t e e n a c ­

t u a r d e a m i g a b l e c o m p o n e d o r e n t r e l o s 

o b r e r o s d e l C o m i t é d e h u e l g a y l o s p a ­

t r o n o s , p a r a q u e a d o p t e n u n a f ó r m u l a a l 

m a r g e n d e l J u r a d o M i x t o . L o s o b r e r o s 

d e l a F . A , I . , p o r s u p a r t e , e n " S o l i ­

d a r i d a d O b r e r a " , c e l e b r a n c o m o u n 

t r i u n f o t o d a s e s a s r i v a l i d a d e s d e p a t r o ­

n o s y a u t o r i d a d e s , q u e s e m u e s t r a n d i s ­

p u e s t o s a p a r l a m e n t a r y b u s c a r a l o s d e l 

C o m i t é d e h u e l g a , n o p a r a d e t e n e r l o s 

p o r s o s t e n e r u n c o n f l i c t o i l e g a l , s i n o p a ­

r a t r a n s i g i r e n s u s e x i g e n c i a s . Y l o s p a ­

t r o n o s d e l g r e m i o , c a n s a d o s d e t o d o e s ­

t o , p r e p a r a n u n a r e u n i ó n d e t o d o s l o s 

o f i c i o s a f e c t a d o s p o r l a h u e l g a , c o n e l 

f i n d e a d o p t a r m e d i d a s q u e , s e g u r a m e n ­

t e , p r o d u c i r á n u n v i v o e f e c t o . 

L o s d e l a F . O . C . h a n p u b l i c a d o u n a 

n o t a e n l a q u e d i c e n " n o e s t á n d i s ­

p u e s t o s a t o l e r a r q u e n a d i e l e s h a g a 

v í c t i m a s d e n i n g ú n a c t o d e v i o l e n c i a y , 

e n c a s o c o n t r a r i o , e s t á n d e c i d i d o s a d a r 

l a r e s p u e s t a p r o n t a , c o n t u n d e n t e y e f i ­

c a z " . E n e f e c t o , e l l o s s o n l o s ú n i c o s q u e 

d e u n m o d o c a s i i n s i g n i f i c a n t e s e a t r e ­

v e n a e n f r e n t a r s e c o n e l a n a r c o s i n d i c a ­

l i s m o . P o r q u e l o q u e p u e d e h a c e r l a 

F . O . C . e s t a n p o c o , e n c o m p a r a c i ó n 

c o n e l p r o b l e m a d e B a r c e l o n a , q u e a p e ­

n a s l o g r a n i n q u i e t a r e l p o d e r , t o d a v í a 

d e c i s i v o y a p l a s t a n t e , d e l a F . A . I . — 

A N G U L O . 

en Salamanca 

E l a c u e r d o f u é a d o p t a d o p o r t h a 

i n m e n s a m a y o r í a 

M e j o r a d e s u s h e r i d a s e l d i r e c t o r 

d e C o n s t r u c c i o n e s A e r o n á u ­

t i c a s d e C á d i z 

herida gravemente 

G r u p o s e x t r e m i s t a s a p e d r e a r e n l o s 

c o c h e s t n q u e r e g r e s a b a n a l g u ­

n o s e s p e c t a d o r e s d e i h m i t n 

d e s d e F u e n c a r r a l a M a d r i d 

D O S D E E S T O S R E S U L T A N T A M ­

B I E N L E V E M E N T E H E R I D O S 

T i r o t e o e n S e v i l l a e n t r e c o m u n i s ­

t a s y s i n d i c a l i s t a s 

A n o c h e s e c e l e b r ó e n e l v e c i n o p u e ­
b l o d e F u e n c a r r a l u n a c t o t r a d i c i o n a -
l i s t a e n e l q u e t o m a r o n p a r t e l a s e ñ o ­
r i t a M a r í a R o s a U r r a c a P a s t o r y d o n 
J u l i o M u ñ o z A g u i l a r . P r e s i d i ó e l a c t o e l 

¡ S A L A M A N C A , 2 8 . — E n e l s a l ó n d e 
¡ l a C á m a r a d e C o m e r c i o c e l e b r ó s e s i ó n _ 
¡ l a F e d e r a c i ó n P a t r o n a l . E l l o c a l e s t a - d l P " t a d o t c o i ; d e d e R o d e z n o , 

b a a b a r r o t a d o d e c o m e r c i a n t e s e i n d u s - | E 1 a c t o . t r a n s c u r r i ó s m i n c i d e n t e s ; 
t r í a l e s p e r t e n e c i e n t e s a q u i n c e s e c c i o - ; P e r o a l a f a I l d a ' 7 ™ & n ? 0 1 0 3 * 1 ™ * 1 1 ' 

; n e s . S e d i ó c u e n t a d e l r e q u e r i m i e n t o d e l t o s ^ U € h a b , a n a s l s t l d o d e M a d n d o c u -
f o r m a r e l f r e n t e ú n i c o p a t r o n a l e n e l 
c a m p o y e n l a c i u d a d ; p o r i n m e n s a m a ­
y o r í a f u e r o n a p r o b a d a s l a s g e s t i o n e s . 
A l a c u e r d o s ó l o s e o p u s i e r o n a l g u n o s 

p a r o n u n c o c h e p a r t i c u l a r y d o s a u t o ­
b u s e s p a r a r e g r e s a r a l a c a p i t a l , a l g u ­
n o s g r u p o s q u e h a b í a e s t a c i o n a d o s e n 
l o s a l r e d e d o r e s d e l l o c a l d i r i g i e r o n f r a ­
s e s o f e n s i v a s p a r a l o s a s i s t e n t e s a l a c t o . 

A l a s a l i d a d e l p u e b l o n u e v o s g r u p o s 
a f i l i a d o s a A c c i ó n R e p u b l i c a n a . T o d a s 

l a s s e c c i o n e s p r e s e n t e s a c o r d a r o n , e n 
, . , ^ . . 4. . ¡ r e p i t i e r o n l o s i n s u l t o s y l a n z a r o n p i e -

m e d i o d e g r a n e n t u s i a s m o , p r e s t a r e l . ^ . , ; ^ r r ~ ^ 
, . . . 0 , . T t „ i d r a s c o n t r a l o s v e h í c u l o s , 

d e b i d o a p o y o a l o s a g r a r i o s . U n f e d e r a - . . • j * 
d o p r e t e n d i ó h a c e r v e r q u e l o s a c u e r - P - ^ ^ s i n d e t ^ 
d o s i b a n c o n t r a e l G o b i e r n o , p e r o l a i A 1 a d e ^ V i c t o r i a s 

f r e n t e a l a C a s a d e S o c o r r o , 

L o s c o c h e s 
s u m a r c h a 

A s a m b l e a e n p l e n o l e i n t e r r u m p i ó d á n -
d o s e v i v a s a l a F e d e r a c i ó n . C o n a r r e - | F 
g l o a l o s a c u e r d o s a d o p t a d o s s e i r á a l P u e s enh A p e d r e a h a b í a n r e s u l t a d o a l -
" l o c k - o u t " c u a n d o l a s d e m f | p a t r o n a l e s S ™ 0 3 h * r l d ? . \ á e ^ 0 C " P a n t e s d e l o s 

c o c h e s . E n d i c h o C e n t r o b e n é f i c o f u e r o n 
a s i s t i d o s p o r e l d o c t o r N a v a r r o y e l a y u -

l o a c u e r d e n . 

U n a n o t a d e l a D e l e g a ­

c i ó n d e T r a b a j o 

d a n t e s e ñ o r B e r n a r d o l a j o v e n d e q u i n ­
c e a ñ o s M a r í a L a b o r O c h o a , q u e v i v e e n 
P u ñ o e n r o s t r o , 1, q u e p r e s e n t a b a l a f r a c -

t u r a d e l a b a s e d e l c r á n e o , c o n h u n d i -
S A L A M A N C A 2 8 . - L a D e l e g a c i ó n m . e n t o d e l a n 

P r o v i n c i a l d e T r a b a j o h a f a c i l i t a d o u n a ^ 

n o t a , e n l a q u e d i c e q u e e l c o n f l i c t o d e | e n V p r n Á n ( i p 7 ñ ( i ^ JRlVífi 2 0 
, J e n F e r n á n d e z d e l o s R í o s , 

i l a r e c o l e c c i ó n d e S a l a m a n c a n o p u e d e , ' , 
. , . . . • , . . . i , * c o n t u s a s c o n h e m a t o m a e n e l 

i s e r c a u s a n i d e h u e l g a n i d e ' l o c k - o u t , 

D o n A l f o n s o F e r n á n d e z A l c a l d e , q u e i n g r e s a c o m o a c a d é m i c o 

e n l a d e F a r m a c i a 

O b r e r o s a g r e d i d o s 

E l s e ñ o r A l g o r a h a p r e s e n t a d o l a s i ­
g u i e n t e p r o p o s i c i ó n d e l e y : 

" A l a s C o r t e s : E s u n á n i m e e l c l a m o r 
y e l a n h e l o p o p u l a r e n c u a n t o a l a c o n ­
c e s i ó n d e u n a a m p l i a a m n i s t í a q u e r e i n ­
t e g r e a u n a ó r b i t a d e p a z y s o s i e g o a 
l a v i d a n a c i o n a l . D e t o d a E s p a ñ a y d e 
t o d a s l a s c l a s e s s o c i a l e s l l e g a n d e m a n ­
d a s e x p r e s i v a s p a r a q u e l a R e p ú b l i c a , 
I n s p i r á n d o s e e n g e n e r o s a c o r d i a l i d a d , 

o t o r g u e u n p e r d ó n e x t e n s o p a r a c u a n t o s 
a e s t í m u l o s d e u n i d e a l h a y a n i n c u r r i ­
d o e n r e s p o n s a b i l i d a d p e n a l y s e h a ­
l l e n , b i e n c u m p l i e n d o l a p e n a i m p u e s t a , 
o b a j o e l a n u n c i o d e s e r l e s i m p u e s t a . 
R a z o n e s d e h u m a n i d a d a c o n s e j a n u t i l i ­
z a r l a c l e m e n c i a , y c u a n d o s e t r a t a d e 
m o m e n t o s p o s t e r i o r e s a r e b e l i o n e s d e 
c a r á c t e r p o l í t i c o y s o c i a l , u n a i n s p i r a ­
c i ó n d e a l t a p o l í t i c a s e h a i m p u e s t o 
s i e m p r e p a r a q u e l o s G o b i e r n o s y P a r ­
l a m e n t o s c o n c e d a n a m p l i a s a m n i s t í a s , 
s i e n d o e s t e e l m e d i o m á s a d e c u a d o p a r a 
q u e , r e s t a u r á n d o s e l a p a z d e l o s e s p í ­
r i t u s , s e b o r r e t o d a c l a s e d e p e r t u r b a ­
c i o n e s y t r a s t o r n o s p o r l o s q u e a t r a ­
v i e s a n l o s p u e b l o s p e r i ó d i c a m e n t e . 

L a p o t e s t a d d e i n d u l g e n c i a y d e r e c h o 
d e g r a c i a e s e l a c t o m á s n o b l e d e l a s o ­
b e r a n í a . A l a s C o r t e s c o r r e s p o n d e s u 
e j e r c i c i o , y p o r e s o , p a r a q u e d e t a l f a ­
c u l t a d s e d i g n e n h a c e r u s o l o s d i p u ­
t a d o s q u e s u s c r i b e n t i e n e n e l h o n o r d e 
t r a e r a l a d e l i b e r a c i ó n y a p r o b a c i ó n d e 
l a C á m a r a l a s i g u i e n t e p r o p o s i c i ó n : Q u e 
e l P a r l a m e n t o , a m p a r á n d o s e e n e l a r ­
t í c u l o 1 0 2 d e l a C o n s t i t u c i ó n , a c u e r d e : 
P r i m e r o . Q u e s e c o n c e d a l a m á s a m p l i a 
a m n i s t í a p a r a d e l i t o s p o l í t i c o s s o c i a l e s 
y d e i m p r e n t a , s e a c u a l f u e r e e l e s t a d o 
e n q u e s e e n c u e n t r e e l p r o c e s o . S e g u n ­
d o . Q u e e n e s t a a m n i s t í a s e a n i n c l u i d o s 
l o s p r ó f u g o s , d e s e r t o r e s y l o s p r o c e s a ­
d o s p o r s e d i c i ó n y r e b e l i ó n . T e r c e r o . 
I g u a l m e n t e s e a m n i s t i a r á a a q u e l l o s c i u ­
d a d a n o s q u e f u e r o n s e p a r a d o s d e s u s 
d e s t i n o s c i v i l e s o m i l i t a r e s s i n p r o c e s o , 
y s ó l o p o r s u f r i r d e n u n c i a d e d e s a í e c -
c i ó n a l r é g i m e n c o n t i t u i d o . C u a r t o . 1 a r a 
l o s d e l i t o s n o c o m p r e n d i d o s e n l o s a p a r ­
t a d o s a n t e r i o r e s l e s s e r á r e b a j a d a l a p e ­
n a a l o s p r o c e s a d o s e n l a m i t a d , t e r c e ­
r a , c u a r t a o s e x t a p a r t e d e l a i m p u e s t a . 

L a o p i n i ó n d e l a s m m o r í a s 

B A R C E L O N A , 2 8 . — E s t a t a r d e , c u a n ­
d o 1 8 o b r e r o s d e l a F . O . C , q u e t r a b a ­
j a n e n u n a c a s a e n c o n s t r u c c i ó n e n l a 
c a l l e d e M o n t s e m i , e n s u s t i t u c i ó n d e 
u n o s o b r e r o s q u e a b a n d o n a r o n e l t r a b a ­
j o a n t e l a s a m e n a z a s d e q u e f u e r o n 
o b j e t o , s e d i r i g í a n a s u s c a s a s , a l a t r a -
v e s a r l a v í a d e l f e r r o c a r r i l , d e s d e u n o s 
1 0 0 m e t r o s d e d i s t a n c i a u n o s i n d i v i d u o s 
l e s h i c i e r o n u n a d e s c a r g a . L a p a r e j a d e 
G u a r d i a c i v i l q u e p r o t e g í a a d i c h o s o b r e -

A l l l e g a r a l a C á m a r a e l s e ñ o r L e -
r r o u x s e l e a c e r c ó e l s e ñ o r A l g o r a p a r a 
p e d i r l e s u firma. E l s e ñ o r L e r r o u x s e 
m o s t r ó d i s p u e s t o a e l l o , a u n s i n c o n o ­
c e r l o s t é r m i n o s e n q u e e s t a b a r e a a c -
t a d a l a p r o p o s i c i ó n , p e r o e l s e ñ o r A l g o ­
r a i n s i s t i ó e n d á r s e l a a c o n o c e r . J^es-
p u é s d e e s c u c h a r s u ^ c t u r a e l s e ñ o r 
L e r r o u x e x c l a m ó : A d m i r a b l e . M e p a r e c e 
m u y b i e n . S ó l o e n e l l a señor 
q u e d i g a : Q u e d a a m n i s t i a d o « s e ^ 
L a r g o C a b a l l e r o d e t o d a s l a s a t r o c i d a ­
d e s q u e h a d i c h o e n G i n e b r a . 

L u ¿ g o e l s e ñ o r A l g o r a l e 
d e l a o p i n i ó n d e l a s ^ t i n t a s m i ñ o n a s 
a l a s q u e h a b í a c o n s u l t a d o y p e d i d o s u 

^ s ^ S a r ^ r e p r e s e n t a n t e d e l a 

F I R P E , l e d i j o q u e l a p r o p o s i c i ó n l e p a ­

r e c í a m u y b i e n , p e r o q u e n o l a firma­

r l a s i no s e e l i m i n a b a a l o s m o n á r q u i ­

c o s E l s e ñ o r S o r i a n o t a m b i é n l o e n -

c e r n a d a s i n r e u n i r a s u m i n o r í a , y a 
q u e é s t a t e n í a t a m b i é n e l p r o p ó s i t o d e 
p r e s e n t a r o t r a p r o p o s i c i ó n e n a n á l o g o 
s e n t i d o . E l s e ñ o r I r a n z o , d e l g r u p o i n ­
d e p e n d i e n t e , l e c o n t e s t ó q u e t e n i a q u e 
r e u n i r a l a m i n o r í a . L o s p r o g r e s i s t a s y 
e l s e ñ o r O r t e g a G a s s e t ( d o n E d u a r d o ) 
l e h a b í a n o f r e c i d o firma. 

E l s e ñ o r A l g o r a s e d i r i g i ó t a m b i é n a 
l o s s o c i a l i s t a á . E s t o s l e d i j e r o n q u e m i e n ­
t r a s n o s e r e u n i e r a e l C o m i t é e j e c u t i v o 
n o p o d í a n n i firmar n i a p o y a r l a p r o p o ­
s i c i ó n . E l s e ñ o r A l g o r a d i j o q u e h a b í a 
h a b l a d o c o n e l p r e s i d e n t e d e l a C á m a ­
r a , q u i e n l e h a b í a m a n i f e s t a d o q u e p o r 
e l t r a b a j o q u e p e s a b a s o b r e l a s e s i ó n 
d e a y e r n o p o d r í a s e r p u e s t a a d i s c u ­
s i ó n , p e r o q u e h a b l a r í a c o n e l j e f e d e l 
G o b i e r n o p a r a q u e f u e r a h o y . 

* * * 
L o s d i p u t a d o s a g r a r i o s y v a s c o n a v a -

r r o s s e r e u n i e r o n a y e r m a ñ a n a e n l a s e c ­
c i ó n c u a r t a d e l C o n g r e s o . A l a s a l i d a , 
e l s e ñ o r M a r t í n e z d e V e l a s c o d i j o q u e 
s e h a b í a n o c u p a d o d e l p r o b l e m a q u e 
p l a n t e a l a p r e c i p i t a c i ó n c o n q u e s e q u i e ­
r e l l e v a r l a d i s c u s i ó n d e l p r o y e c t o d e 
l e y s o b r e A r r e n d a m i e n t o s r ú s t i c o s , a l 
c u a l h a r á n u n a o p o s i c i ó n m e d i t a d a y 
r a z o n a d a , p o r l a i m p o r t a n c i a q u e e l 
a s u n t o t i e n e p a r a l a e c o n o m í a a g r í c o l a . 
E n a r m o n í a c o n e l a c u e r d o t o m a d o , e l 
s e ñ o r M a r t í n e z d e V e l a s c o v i s i t a r á a l 
p r e s i d e n t e d e l a C á m a r a p a r a i n t e r e ­
s a r l e s e c o n c e d a a l o s d i p u t a d o s e: t i e m ­
p o s u f i c i e n t e , p a r a q u e p u e d a n e s t u d i a r 
e l p r o y e c t o . T e r m i n ó d i c i e n d o q u e , e n 
d í a s s u c e s i v o s , c e l e b r a r á n r e u n i o n e s 
p a r a a c o r d a r y r e d a c t a r l o s v o t o s p a r ­
t i c u l a r e s q u e h a n d e p r e s e n t a r . 

E l b l o q u e o d e d i v i s a s 

E l m i n i s t r o d e E s t a d o , s e ñ o r D e l o s 
R í o s , d i j o a y e r t a r d e a l o s p e r i o d i s t a s 
q u e h a b í a i n f o r m a d o m u y d e t a l l a d a m e n ­
t e a n t e l a C o m i s i ó n p a r l a m e n t a r i a d e 
E s t a d o a c e r c a d e l p r o y e c t o d e c o n v e n i o 
c o m e r c i a l c o n e l U r u g u a y . 

A ñ a d i ó q u e s e g u í a a c t i v a m e n t e l a s 
n e g o c i a c i o n e s p a r a e l d e s b l o q u e o d e d i ­
v i s a s e n l a A r g e n t i n a , p e r o q u e n o p o ­
d í a a d e l a n t a r n i n g u n a n o t i c i a r e s p e c t o 
d e e s t a c u e s t i ó n . 

L o s C o f i s e j o r . e x t r a o r d i n a r i o s 

r o s r e p e l i ó l a a g r e s i ó n . O t r o s g u a r d i a s 
q u e i b a n d e t r á s s e u n i e r o n a l o s p r i m e ­
r o s , y c o n s i g u i e r o n d e t e n e r a d o s d e l o s 
p i s t o l e r o s , d e s p u é s d e c r u z a r s e u n o s 1 2 
ó 14 d i s p a r o s . 

A c o n s e c u e n c i a d e l t i r o t e o r e s u l t ó h e ­
rida d e d o s b a l a z o s d e m a u s e r l a a n c i a ­
n a d e s e t e n t a y c i n c o a ñ o s V i c e n t a R u ­
b e l a , q u e e s t a b a s e n t a d a a l a p u e r t a d e 
s u c a s a , e n l a c a l l e d e S a l v a d o r S e g u í . 
L a a n c i a n a p r e s e n t a d o s h e r i d a s , u n a 
e n u n b r a z o q o t r a e n e l m u s l o , a m b a s 
d e p r o n ó s t i c o r e s e r v a d o . L o s d o s d e t e n i ­
d o s d e c l a r a r o n l l a m a r s e G i n é s S o l e r , d e 
v e i n t i s i e t e a ñ o s , n a t u r a l d e u n p u e b l o d e 
A l m e r í a , y B l a s M o n t o y a , d e v e i n t i ú n 
a ñ o s , n a t u r a I d e M u r c i a , a m b o s a f i l i a ­
d o s a l a C . N . T . E l p r i m e r o f i g u r a 
e n e l g r u p o d e a c c i ó n d e l a F A I , y h a 
s i d o d e t e n i d o e n d i f e r e n t e s o c a s i o n e s 
p o r h e c h o s a n á l o g o s . E l s e g u n d o c a r e c e 
d e a n t e c e d e n t e s . 

I n t e n t o d e a t r a c o 

C o m o s e i n f o r m a a l a s C o r t e s 

E l p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o m a n i f e s t ó 
e n l o s p a s i l l o s q u e s u i n t e r v e n c i ó n e n 
e l s a l ó n h a b í a s i d o l a e x p l i c a c i ó n d e u n 
d e c r e t o s o b r e l o s s e r v i c i o s d e a v i a c i ó n 
q u e h a b í a d a d o h a c e t i e m p o y q u e c o n ­
s i d e r a d e u n a m a y o r i m p o r t a n c i a q u e l a 
q u e s e l e h a c o n c e d i d o . 

L o s p e r i o d i s t a s p r e g u n t a r o n a l j e f e 
d e l G o b i e r n o s i e n e s t a s e m a n a s e h a ­
b r á n d e c e l e b r a r l o s C o n s e j o s e x t r a o r d i ­
n a r i o s p a r a t r a t a r d e l a R e f o r m a A g r a ­
r i a y a s u n t o s d e H a c i e n d a . 

E l s e ñ o r A z a ñ a c o n t e s t ó : 

— E n l a s e m a n a n o s r e u n i r e m o s p a r a 

B A R C E L O N A , 2 8 . — A u n a g e n t e d e 
v e n t a d e a u t o m ó v i l e s , a p e l l i d a d o C o r o ­
n a , s e l e p r e s e n t ó u n i n d i v i d u o e l e g a n ­
t e m e n t e v e s t i d o , q u e f i n g i ó i b a a a d q u i ­
r i r l e u n c o c h e . C o n e s t e o b j e t o s a l i e r o n 
a d a r u n a p r u e b a p o r l a c a l l e d e M u n -
t a n e r , e n l a c u a l , e l p r e s u n t o c o m p r a ­
d o r , p r e s e n t ó a o t r o i n d i v i d u o , q u e d i j o 
e r a h e r m a n o s u y o y q u e t a m b i é n s u b i ó 
a l c o c h e . P o c o d e s p u é s o t r o s d o s n u e v o s 
s u j e t o s , p i s t o l a e n m a n o , i n t i m i d a r o n a l 
c i t a d o v e n d e d o r y l o m a n i a t a r o n . L o s 
d e s c o n o c i d o s s e a p o d e r a r o n d e l c o c h e y 
m a r c h a r o n h a c í a H o r t a . E n l a c a l l e d e 
C a m p o a m o r , e s q u i n a a l a c a r r e t e r a d e 
H o r t a , c h o c a r o n c o n u n a c a m i o n e t a . E n 
v i s t a d e l a c c i d e n t e d e s a t a r o n a l v e n d e ­
d o r y l e d e j a r o n e n e l c o c h e , m i e n t r a s 
e l l o s l o a b a n d o n a b a n y s e d a b a n a l a 
f u g a . 

L a v i s t a d e l a o a u s a c o n -

2 5 D E A B R I L . — E l " B o l e t í n d e 
I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a " p u b l i c a u n a e s ­
t a d í s t i c a d e l a s e s c u e l a s p r i m a r i a s 
" s o s t e n i d a s p o r C o n g r e g a c i o n e s y 
C o m u n i d a d e s r e l i g i o s a s " . 

1 1 D E M A Y O . — E l m i n i s t r o d e 
I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a , s e ñ o r D e l o s 
R í o s , d i c e e n u n d i s c u r s o p r o n u n c i a ­
d o e n l a s C o r t e s : 

" N u e s t r a e s t a d í s t i c a h a s i d o e l a ­
b o r a d a d u r a n t e m u c h o s m e s e s , a 
p a r t i r d e l d í a 3 d e o c t u b r e , p o r l o s 
C o n s e j o s l o c a l e s y p r o v i n c i a l e s y r e c -
t i ñ e a d a e n e l m e s d e f e b r e r o . " 

" L a p o b l a c i ó n e s c o l a r d e S e g u n d a 
e n s e ñ a n z a , a b s o r b i d a h o y ( l a e s t a d í s ­
t i c a h a s i d o m u y m i n u c i o s a m e n t e 
e l a b o r a d a ) p o r l a s C o n g r e g a c i o n e s 
r e l i g i o s a s , e s d e 17 .098 a l u m n o s y 
a l u m n a s . " 

2 1 D E J U N I O . — E l d i r e c t o r g e n e ­
r a l d e P r i m e r a e n s e ñ a n z a a f i r m a e n 
u n a s d e c l a r a c i o n e s h e c h a s a l " H e r a l ­
d o d e M a d r i d " q u e " e l m i n i s t e r i o d e 
I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a h a h e c h o , c o m o 
s e s a b e , u n a e s t a d í s t i c a c u i d a d a s o ­
b r e e l n ú m e r o t o t a l d e a l u m n o s q u e 
r e c i b e n a c t u a l m e n t e e n s e ñ a n z a e n l o s 
c o l e g i o s r e g i d o s p o r C o n g r e g a c i o n e s 
r e l i g i o s a s " . 

M a s o n e r í a , s o c i a l i s m o , I n s t i t u c i ó n l i b r e . . . , s i e m p r e l o s m i s m o s p r o c c -

d i m i e n t o s . 

8 D E J U N I O . — L a S u b s e c r e t a r í a d e 
I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a d i r i g e u n a c i r c u ­
l a r a l o s d i r e c t o r e s d e l o s I n s t i t u t o s 
d e S e g u n d a e n s e ñ a n z a s o l i c i t a n d o d a ­
t o s d e l o s " c o l e g i o s r e g e n t a d o s p o r 
O r d e n e s r e l i g i o s a s i n c o r p o r a d o s a l o s 
I n s t i t u t o s e n e l c u r s o d e 1 9 3 2 - 1 9 3 3 " . 

2 8 D E J U N I O . — P u b l i c a l a " G a c e ­
t a " u n d e c r e t o d a n d o c u e n t a d e h a ­
b e r s e o r g a n i z a d o e n e l m i n i s t e r i o 
" u n a S e c c i ó n e s p e c i a l d e E s t a d í s t i c a 
d i r i g i d a p o r p e r s o n a l t é c n i c o d e l I n s ­
t i t u t o G e o g r á f i c o , C a t a s t r a l y d e E s ­
t a d í s t i c a " . Y a n u n c i a q u e , a p a r t i r 
d e l 30 d e j u n i o , s e f o r m a r á u n c e n s o 
g e n e r a l d e e s t a b l e c i m i e n t o s d e e n s e ­
ñ a n z a e i n s t i t u c i o n e s c u l t u r a l e s d e 
t o d a s c l a s e s , q u e d e b e r á e s t a r t e r m i ­
n a d o p a r a e l 1 5 d e s e p t i e m b r e . 

E s t e m i s m o d í a s e f a c i l i t a e n I n s ­
t r u c c i ó n p ú b l i c a u n a n o t a e n l a q u e 
s e d i c e q u e " e s t e c e n s o , c o n fines 
p u r a m e n t e e s t a d í s t i c o s , r e v i s t e u n a 
i m p o r t a n c i a e x t r a o r d i n a r i a p o r s e r e l 
p r i m e r o q u e s e r e a l i z a e n E s p a ñ a " , 

Se sigue sin noticias de Barbarán y Collar 

s i e n d o h e c h o s s e n c i l l o s y f á c i l e s d e r e ­
s o l u c i ó n . E l m i n i s t e r i o d e T r a b a j o d i c ­
t ó u n a r e s o l u c i ó n e n l a i n t e r p r e t a c i ó n 
d e l a s b a s e s d e l a l e y y d e l r e g l a m e n t o 
d e l a c o l o c a c i ó n d e o b r e r o s , e x t e n d i e n d o 
y o b l i g a n d o a t o d a E s p a ñ a l a s n o r m a s 
d a d a s e n 17 d e m a y o y d i c t a d a s p a r a 
l a p r o v i n c i a d e M a d r i d . N i l o s o b r e r o s 
n i l o s p a t r o n o s e s t á n c o n f o r m e s c o n e l l a s 
y o r d e n a n a s u s o r g a n i z a c i o n e s q u e n o 
l a s c u m p l a n , a m e n a z a n d o l o s p r i m e r o s 
c o n l a h u e l g a g e n e r a l y l o s s e g u n d o s 
c o n e l " l o c k - o u t " , s u m á n d o s e a é s t o s 
p o r s o l i d a r i d a d l a s p a t r o n a l e s y g r e ­
m i a l e s . E l " l o c k - o u t d e c l a r a d o p o r n o 
q u e r e r l o s p a t r o n o s c u m p l i r l a s d i s p o ­
s i c i o n e s e s i l e g a l , y p o r e l l o s e a n u n c i a 
q u e s i i n t e n t a n d e j a r s i n s e g a r l a s m i e -
s e s , e l P o d e r p ú b l i c o s e h a l l a r á e n e l 
c a s o d e a p l i c a r l a s d i s p o s i c i o n e s q u e r e ­
g u l a n e l l a b o r e o f o r z o s o , c a r g a n d o e l 
c o s t e d e m a n o d e o b r a s o b r e l o s p r o ­
d u c t o s a s í r e c o g i d o s q u e r e s p o n d a n c o n 
s u v e n t a y c o s t e d e a q u é l l a . 

S i l o s p a t r o n o s c u m p l e n y l o s o b r e r o s 
d e c l a r a n l a h u e l g a g e n e r a l p o r n o c u m ­
p l i r l a s d i s p o s i c i o n e s , e l P o d e r p ú b l i c o 
d e c l a r a r á l a l i b e r t a d d e t r a b a j o , g a r a n ­
t i z á n d o l a e n f o r m a d e q u e l a c o s e c h a s e 
r e c o j a p o r o b r e r o s d e e s t a u o t r a p r o ­
v i n c i a , c o b r a n d o l o s j o r n a l e s c o n a r r e ­
g l o a l a s b a s e s d e l J u r a d o M i x t o . D e 
t o d o s m o d o s , l a s c o s e c h a s h a b r á n d e 
r e c o g e r s e , q u i é r a n l o o n o p a t r o n o s u 
o b r e r o s . E l p r o b l e m a s e r e d u c e a o b l i ­
g a r a l o s e l e m e n t o s q u e s e d e c l a r e n 
e n r e b e l d í a a a c a t a r l o l e g i s l a d o , p o r q u e 
l a e c o n o m í a n a c i o n a l n o p u e d e q u e d a r a 
m e r c e d d e l a l u c h a d e c l a s e s , e n q u e 
p o r a m b a s p a r t e s h a y i n t e r e s e s n o c o n -
f e s a b l e s p o r p u d o r . L a d e s o b e d i e n c i a , e l 
n o a c a t a m i e n t o a l o l e g i s l a d o y s u s p o ­
s i b l e s d e r i v a c i o n e s e n e l o r d e n p ú b l i c o , 
e l d e l e g a d o l o p o n d r á e n c o n o c i m i e n t o 
d e l g o b e r n a d o r , a fin d e q u e p r e v e n g a 
l a s c o n t i n g e n c i a s q u e s u r g i e r a n , m a n ­
t e n i e n d o p o r t o d o s i o s m e d i o s a s u a l ­
c a n c e n o s ó l o e l o r d e n p ú b l i c o , s i n o e l 
d e r e c h o d e t o d o s , y a n t e s q u e n i n g u n o 

j j l o s d e l E s t a d o . 

L a s i n s t r u c c i o n e s d a d a s p o r e l M i ­
n i s t e r i o s o n : P r i m e r a . C o l o c a r a l o s 
o b r e r o s i n s c r i t o s e n l a B o l s a l o c a l , e s c o ­
g i é n d o l o s l o s p a t r o n o s d e n t r o d e c a d a 
e s p e c i a l d a d . S e g u n d a . S i l o s p a t r o n o s 
d e l t é r m i n o m u n i c i p a l d e q u e s e t r a t e 
n o p u e d e n c o l o c a r a t o d o s l o s o b r e r o s 
i n s c r i t c e sk e s t a b l e c e r á e l t u r n o s e m a ­
n a l c o n f o r m e a l a b a s e d é c i m a , n o p u -
d i e n d o e n e s t e c a s o e s c o g e r s e o b r e r o s , 
s i n o t o m a r l o s p o r r i g u r o s o o r d e n d e i n s ­
c r i p c i ó n d e n t r o d e l a e s p e c i a l i d a d q u e 
s e n e c e s i t e . S ó l o s e e s t a b l e c e r á e l t u r ­
n o e n l a s e s p e c a l i d a d e s e n q u e h a y a e x -

h e r í d a s 
o j o i z ­

q u i e r d o , a c a u s a d e p e d r a d a , l e v e ; F e r ­
n a n d o O t e o B e r r u g u e t e , d e v e i n t i t r é s 
a ñ o s , e m p l e a d o , c o n d o m i c i l i o e n l a c a ­
l l e d e l C o n d e d e A r a n d a , 1 1 , e r o s i o n e s 
e n l a r e g i ó n f a c i a l i z q u i e r d a , l e v e . 

A l p a s a r l o s c o c h e s f r e n t e a l a C a s a 
d e S o c o r r o , s e f o r m a r o n a l g u n o s g r u ­
p o s , l o s c u a l e s v o l v i e r o n a i n s u l t a r a l o s 
t r a d i c i o n a l i s t a s , q u e c o n t e s t a r o n c o n v i ­
v a s a C r i s t o - R e y . 

L o s ó m n i b u s c o n t i n u a r o n l a m a r c h a 
a M a d r i d , p e r o n o a s í e l c o c h e p a r t i ­
c u l a r , q u e q u e d ó a l a p u e r t a d e l a C a s a 
d e S o c o r r o . L o s t r a d i c i o n a l i s t a s s e t u ­
v i e r o n q u e r e f u g i a r e n l a C a s a d e S o ­
c o r r o , h a s t a q u e l l e g ó l a G u a r d i a c i v i l , 
q u e s e h i z o c a r g o d e e l l o s , y c e r r ó l a s 
p u e r t a s d e l e s t a b l e c i m i e n t o b e n é f i c o p a ­
r a e v i t a r q u e p e n e t r a r a n l o s g r u p o s . L a 
D i r e c c i ó n d e S e g u r i d a d e n v i ó m á s t a r d e 
u n c a m i ó n d e g u a r d i a s d e A s a l t o , q u e 
d e s p e j a r o n l o s a l r e d e d o r e s . 

E l c o c h e p a r t i c u l a r , q u e q u e d ó a l a 
p u e r t a d e l a C a s a d e S o c o r r o , t u v o q u e 
s e r c u s t o d i a d o p o r l a G u a r d i a c i v i l , p u e s 
l o s d e i o s g r u p o s q u e r í a n i n c e n d i a r l o . 
E n e l i n t e r i o r d e d i c h o c o c h e s e e n c o n ­
t r a r o n a l g u n a s b o i n a s r o j a s y e l t a p i z 
q u e s e h a b í a c o l o c a d o e n l a m e s a p r e ­
s i d e n c i a l d e l a c t o . 

c e n t r ó b i e n , p e r o d i j o q u e n o p o d í a h a - o c u p a r n o s d e u n a d e l a s dos c u e s t i o n e s . 

t r a C a s a n e l l a s 

B A R C E L O N A , 2 8 . — E n l a s e c c i ó n 
c u a r t a d e l a A u d i e n c i a h a t e n i d o l ü -
w a r e s t a m a ñ a n a l a v i s t a d e l i n c i d e n t e 
d e a p e l a c i ó n c o n t r a e l . p r o c e s a m i e n t o 
d i c t a d o c o n t r a R a m ó n C a s a n e l l a s p o r 
h a b e r q u e b r a n t a d o l a o r d e n d e e x p u l ­
s i ó n d e l t e r r i t o r i o e s p a ñ o l . C o m o t o d o s 
e s t o s i n c i d e n t e s , s e c e l e b r ó a p u e r t a 
c e r r a d a . E l fiscal s o s t u v o e l p r o c e s a ­
m i e n t o , a l o q u e s e o p u s o l a d e f e n s a 
d i c i e n d o q u e p o r s e r C a s a n e l l a s e s p a ­
ñ o l , n o h a b í a q u e b r a n t a d o l a o r d e n . S e ­
g ú n n u e s t r a s n o t i c i a s , e l p r o c e s a m i e n t o 
s e h a m a n t e n i d o , p e r o s e o r d e n a r á l a 
p r á c t i c a d e n u e v a s d i l i g e n c i a s . 

C o n m o t i v o d e l a n u n c i o d e e s t a v i s -
t i l l a , a c u d i ó a l P a l a c i o d e J u s t i c i a m á s 
d e u n m i l l a r d e s i m p a t i z a n t e s c o n C a ­
s a n e l l a s , q u e , d e s d e p r i m e r a h o r a , f o r -
m a r ó n c o l a p a r a e n t r a r . A l e n t e r a r s e 
d e q u e n o i b a a s e r p e r m i t i d a l a e n ­
t r a d a , p r o t e s t a r o n d e l a m e d i d a . D e s d e 
l a e s c a l e r a p r i n c i p a l d e l P a l a c i o d e 
J u s t i c i a , u n o d e l o s a s i s t e n t e s d i r i g i ó 
l a p a l a b r a a l o s r e u n i d o s p a r a p r o t e s ­
t a r d e l a j u s t i c i a b u r g u e s a y d i ó c u e n ­
t a d e h a b e r r e c i b i d o e l c o m i t é P r o C a ­
s a n e l l a s n u m e r o s o s t e l e g r a m a s p a r a 
q u e a s i s t i e r a n a l a c t o e h i c i e r a n p r e ­
s e n t e s u a d h e s i ó n e n e s t o s m o m e n t o s . 
P r o t e s t ó , a d e m á s , e l o r a d o r d e q u e e l 
a c t o n o s e c e l e b r a s e a p u e r t a a b i e r t a 
y d e q u e C a s a n e l l a s n o e s t u v i e r a p r e ­
s e n t e . L o s a l l í r e u n i d o s d i e r o n v i v a s n i 
c o m u n i s m o l i b e r t a r i o y a C a s a n e l l a s , y 
t e r m i n a r o n t o d o s c a n t a n d o l a 
o a c i o n a l . 

( V i e n e d e p r i m e r a p l a n a ) 

E n r e l a c i ó n c o n l o s a v i a d o r e s , e l m i ­
n i s t r o d e E s t a d o h i z o a l o s p e r i o d i s t a s 
l a s s i g u i e n t e s m a n i f e s t a c i o n e s a l a s 
o c h o d e l a n o c h e : 

— D e s g r a c i a d a m e n t e , n a d a n u e v o t e n ­
g o q u e c o m u n i c a r . E l e m b a j a d o r d e E s ­
p a ñ a e n M é j i c o v o l ó p o r d o n d e s e d i j o 
q u e h a b í a c a í d o e l " C u a t r o V i e n t o s " 
y n o p u d o c o m p r o b a r n a d a , p o r t r a t a r ­
s e d e u n c a s o d e a l u c i n a c i ó n d e l a p e r ­
s o n a q u e p r o p a l ó l a n o t i c i a . S o b r e l a 
p o s i b i l i d a d d e q u e e l a v i ó n h a y a c a í d o 
a l m a r , n o p a r e c e p r o b a b l e , p u e s l o s 
v i e n t o s e r a n c o n t r a r i o s a l a c o s t a . E l 
e m b a j a d o r m e h a c o m u n i c a d o a d e m á s 
q u e s i g u e n l a s p e s q u i s a s m á s m i n u c i o ­
s a m e n t e q u e n u n c a . P a r a e l l o s e h a n 
m o v i l i z a d o c i e n t o s d e m i l e s d e p e r s o n a s 
q u e b u s c a n a p i e p o r l o s p u n t o s m á s 
r e c ó n d i t o s d e l E s t a d o d e T a b a s c o . 

D u r a n t e t o d o e l d í a d e a y e r f u é a b ­
s o l u t a l a c a r e n c i a d e n o t i c i a s d e l o s 
a v i a d o r e s . A p a r t e d e l o s i n f o r m e s d e l 
m i n i s t r o d e E s t a d o a c e r c a d e l a i n t e n ­
s i f i c a c i ó n d e l o s t r a b a j o s d e b ú s q u e d a , 
a l a u n a d e l a m a d r u g a d a e n l o s c e n ­
t r o s o f i c i a l e s n a d a n u e v o s e s a b í a . 

F r e n t e a l A e r o C l u b c o n t i n u ó l a a g l o ­
m e r a c i ó n d e l p ú b l i c o ; p e r o d u r a n t e t o d o 
e l d í a c o n t i n u ó e s c r i t a e n l a p i z a r r a l a 
m i s m a n o t i c i a d e a n t e a n o c h e , e s d e c i r , 
q u e e l e m b a j a d o r d e M é j i c o h a b í a d e s ­
m e n t i d o e l h a l l a z g o . 

E l e m b a j a d o r d e M é j i c o m a n i f e s t ó 
q u e h a b í a r e c i b i d o u n c a b l e g r a m a d e l 
m i n i s t r o d e R e l a c i o n e s E x t e r i o r e s , e n 
q u e l e a n u n c i a q u e l e c o m u n i c a r á i n ­
m e d i a t a m e n t e c u a l q u i e r n o t i c i a d e v e ­
r a c i d a d i n d i s c u t i b l e q u e l l e g u e a t e n e r . 
A ñ a d e q u e l o s r u m o r e s n a c e n p o r l a 
t r e m e n d a t e n s i ó n d e á n i m o . E s t a t e n ­
s i ó n d e s p i e r t a e n i n d i v i d u o s i r r e s p o n ­
s a b l e s o a n o r m a l e s e l d e s e o d e a t r a e r 
l a a t e n c i ó n p ú b l i c a c o n a f i r m a c i o n e s t e ­
m e r a r i a s . E l e s t a d o p s i c o l ó g i c o d e l p u e ­
b l o m e j i c a n o e s m u y s e m e j a n t e a l q u e 
t u v o e l d e E s t a d o s Ü n i d o s c u a n d o l a 
d e s a p a r i c i ó n d e l n i ñ o d e L i n d b e r g h , 
p u e s e n t o n c e s s e d i j o i n f i n i d a d d e v e ­
c e s q u e e l n i ñ o h a b í a s i d o v i s t o , v i v o 
o m u e r t o . L a p e s a d u m b r e h a o r i g i n a d o 
t a l t e n s i ó n d e á n i m o . 

D i v e r s a s i m p r e s i o n e s 

l o s o p t i m i s m o s . S i n e m b a r g o , a u n l o s 
f r a n c a m e n t e p e s i m i s t a s , n o n i e g a n l a 
p o s i b i l i d a d q u e l o s d o s h é r o e s d e n u e s ­
t r a A e r o n á u t i c a s e h a l l e n a s a l v o . 

E l g r a n a m i g o d e B a r b e r á n e i l u s t r e 
a v i a d o r c o m a n d a n t e L l ó r e n t e n o s d e c í a 
q u e s i l o s t r i p u l a n t e s d e l " C u a t r o V i e n ­
t o s " q u e d a r o n a l t o m a r t i e r r a h e r i d o s 
d e c o n s i d e r a c i ó n , l a t a r d a n z a e n h a l l a r , 
l o s p u e d e s e r n a t u r a l m e n t e n e f a s t a . 
P e r o s i , c o m o e s m u y p r o b a b l e , p u d i e ­
r o n a t e r r i z a r , g r a c i a s a s u p e r i c i a , r e ­
l a t i v a m e n t e b i e n y s ó l o s u f r i e r o n l e s i o ­
n e s , a u n q u e p a s e n q u i n c e o v e i n t e d í a s , 
p u e d e n s e r h a l l a d o s . I n c l u s o s i e s t á n s a . 
n o s o s ó l o l i g e r a m e n t e l e s i o n a d o s , e s p o ­
s i b l e q u e e l l o s m i s m o s s a l g a n p o c o a 
p o c o h a c i a l u g a r p o b l a d o . E l e m e n t o s 
a l i m e n t i c i o s , a u n q u e p r e c a r i o s , n o h a n 
d e f a l t a r l e s . 

E l c a p i t á n R u e d a s , d e s e r v i c i o a y e r 
e n l a J e f a t u r a d e A e r o n á u t i c a , n o s d e ­
c í a a n o c h e q u e l a c a í d a e n e l m a r s e 

Tres mineros muertos y 

cuatro heridos 
O V I E D O , 2 8 . — E n u n a m i n a p r o p i e ­

d a d d e l a E m p r e s a " C a r b o n e s d e l a 
N u e v a " , e n e l C o n c e j o d e L a n g r e o , a 
c o n s e c u e n c i a d e i m a e x p l o s i ó n d e g r i s ú 
h a n r e s u l t a d o t r e s o b r e r o s m u e r t o s y 
c u a t r o h e r i d o s . 

E l a c c i d e n t e o c u r r i ó e n l a c a p a V i c t o -
r i n a , d e l g r u p o A s e n t a d e r o , d e l a E m ­
p r e s a " C a r b o n e s l a N u e v a " . 

L o s m i n e r o s m u e r t o s s o n M a n u e l V a ­
l l e , c a s a d o , d e t r e i n t a y d o s a ñ o s ; E s t e ­
b a n ' G o n z á l e z G o n z á l e z , c a s a d o , d e t r e i n ­
t a y s e i s , y F r a n c i s c o G o n z á l e z , c a s a ­
d o , d e t r e i n t a y d p s . U n h e r m a n o y u n 
c u ñ a d o d e M a n u e l V a l l e r e s u l t a r o n t a m -

t l ñ é n m u e r t o s e n l a m i s m a m i n a e n e l 
a ñ o 1 9 2 7 . 

L o s h e r i d o s s o n M a x i m i n o G o n z á l e z 
G o n z á l e z , d e v e i n t i s i e t e a ñ o s , s o l t e r o , 
q u e s u f r e q u e m a d u r a s ; L u i s T o r r e s , d e 
v e i n t i c u a t r o , t a m b i é n c o n q u e m a d u r a s ; 
C e l s o N o r i e g a , c a s a d o , c o n g r a n e x c i t a ­
c i ó n n e r v i o s a y a l g u n a s c o n t u s i o n e s , y 
U r b a n o F e r n á n d e z F e r n á n d e z , c o n l i g e ­
r a s c o n t u s i o n e s . 

L o s c a d á v e r e s f u e r o n h a l l a d o s , u n o . 
c e s o d e o b r e r o s . T e r c e r a . C o l o c a d o s l o s i e n u n c o l a d e r o ; o t r o e n l a g a l e r í a y e l 
i n s c r i t o s y p r e c i s a n d o l o s p a t r o n o s m á s 
o b r e r o s , s u B o l s a p e d i r á a l a s d e t é r ­
m i n o s l i m í t r o f e s l a s l i s t a s d e p a r a d o s , 
e s c o g i e n d o l o s p a t r o n o s l o s q u e n e c e ­
s i t e n . C u a r t a . A g o t a d o s a m b o s c a s o s , s e 
d i r i g i r á n a l a O f i c i n a p r o v i n c i a l d e C o ­
l o c a c i ó n , q u e o f r e c e r á l a s l i s t a s d e p a ­
r a d o s p o r e s p e c i a l i d a d e s p a r a q u e l o s 
p a t r o n o s p u e d a n e s c o g e r . 

T e r m i n a l a n o t a d i c i e n d o q u e a e s t a s 
n o r m a s h a b r á n d e a j u s t a r s e o b l i g a t o ­
r i a m e n t e p a t r o n o s y o b r e r o s , m a n t e ­
n i e n d o l a o b e d i e n c i a a l a a u t o r i d a d g u ­
b e r n a t i v a y a l o s o r g a n i s m o s d e p e n ­
d i e n t e s d e l m i n i s t e r i o d e T r a b a j o . 

M e j o r a e l d i r e c t o r d e 

0 . A e r o n á u t i c a s 

C A D I Z , 2 8 . — E l d i r e c t o r d e C o n s t r u c ­
c i o n e s A e r o n á u t i c a s , s e ñ o r L o z a n o , s i ­
g u e m e j o r d e l a s h e r i d a s q u e s u f r i e r a 

d e s c a r t a b a , p u e s s e a s e g u r a c o m o c o n - | e n e l a t e n t a d o d e q u e f u é v í c t i m a . L a 

t e r c e r o e n e l n i v e l . 

M a ñ a n a n o s e t r a b a j a r á e n t o d o e l 
v a l l e l a n g r e a n o , e n s e ñ a l d e l u t o . 

El embajador español en 
París, herido 

P A R I S , 2 8 . — E s t a n o c h e , a l a s 2 3 , 5 0 , 
e n l a P l a z a d e A l b e r t o I , u n a u t o m ó v i l 
o c u p a d o p o r e l e m b a j a d o r d e E s p a ñ a , 
s e ñ o r M a d a r i a g a , p a r a e v i t a r c h o c a r c o n 
u n " t a x i " q u e s e l e i n t e r p u s o , s e m e t i ó 
e n l a a c e r a , c h o c a n d o c o n t r a u n á r b o l . 

A c o n s e c u e n c i a d e l e n c o n t r o n a z o e l s e ­
ñ o r M a d a r i a g a r e s u l t ó h e r i d o e n l a c a r a . 

Las elecciones en Uruguay 

L a i n e x a c t i t u d d e l a n o t i c i a d e a n t e ­
a y e r h a p r o d u c i d o n a t u r a l m e n t e e n t r e 
l o s a v i a d o r e s , c o m o e n t r e t o d o e l m u n ­
d o , u n a s e n s a c i ó n d e a l i v i o . C l a r o q u e 

I n t e r - l a p r o l o n g a c i ó n de l a i n c o r L i d u m b r e h a ­
c e a é a t a m á s a n g u s t i o s a y d i s m i n u y e 

firmado o f i c i a l m e n t e e l p a s o d e l " C u a t r o 
V i e n t o s " s o b r e e l a e r ó d r o m o d e C a r ­
m e n . 

V a r i o s a v i a d o r e s h a n m a n i f e s t a d o v i ­
v o s d e s e o s d e i r a c o o p e r a r c o n s u s c o ­
l e g a s m e j i c a n o s e n l o s t r a b a j o s e n l a 
b u s c a d e l " C u a t r o V i e n t o s " . S e h a h a ­
b l a d o i n c l u s o d e l e n v í o a M é j i c o d e l " J e ­
s ú s d e l G r a n P o d e r " , p e r o l a S u p e r i o ­
r i d a d n o h a d e c i d i d o n a d a . 

H o y h a c e c u a t r o a ñ o s 

L a L e g a c i ó n d e l U r u g u a y n o s é n v í a 
l a s i g u i e n t e n o t a : 

P o l i c í a h a d e t e n i d o a d o s i n d i v i d u o s q u e ¡ " L a s e l e c c i o n e s p a r a l a A s a m b l e a 
v i a j a b a n e n u n a u t o b ú s y q u e ' . n f u n d i e - c o n s t i t u y e n t e s e h a n c e l e b r a d o e n p e r -

a p a r e c i ó F r a n c o 

H o y p r e c i s a m e n t e h a c e c u a t r o a ñ o s 

q u e e l " E a g l e " b u q u e p o r t a a v i o n e s i n ­

g l é s , d i v i s ó a l a m a n e c e r e l " h i d r o " " N u -

m a n c i a " , e n e l q u e F r a n c o , R u i z d e A l ­

d a , G a l l a r z a y e l m e c á n i c o M a d a r i a g a 

— q u e a h o r a s e h a l l a e n M é j i c o — p e r m a ­

n e c i e r o n u n a s e m a n a e n e l m a r . S e s u ­

p o n í a y a q u e l a s p r o v i s i o n e s s e l e s h a ­

b r í a n a c a b a d o , y , e n g e n e r a l , s e l e . s d a b a 

p o r d e s a p a r e c i d o s d e f i n i t i v a m e n t e . E n 

l a m a ñ a n a d e l d í a d e S a n P e d r o d e 1 9 2 0 

M a d r i d f u é e s c e n a r i o d e g r a n d e s m a n i ­

f e s t a c i o n e s d e a l e g r í a p o p u l a r c o n m o ­

t i v o d e l h a l l a z g o . E n t r e l a s g e n t e s d e l 

a i r e s e c r e í a p o s i b l e q u e u n o d e e s t o s 

d í a s p u e d a r e p e t i r s e a q u e l l a a l e g r í a . 

' ¡ ¡ • • a i l l l H f i l l l l 

S e r v i m o s a d o m i c i l i o h e l a d o s c u b a ­

n o s d e M a n g o , G u a n á b a n a , P a p a y a , 

M a m e y y P . ' ñ a , e l a b o r a d o s c o n f r u t a s 

r e c i b i d a s d e A m é r i c a . 

C A F £ M A R I A C R I S T I N A 

r o n s o s p e c h a s a u n v i a j e r o , a l v e r q u e 
e s c o n d í a n u n a p i s t o l a d e b a j o d e u n p a ­
ñ u e l o . L o s d e t e n i d o s h a n d e c l a r a d o q u e 
m a r c h a b a n a S e v i l l a , d o n d e t e n í a n p r o ­
p ó s i t o d e e n t r a r s e p a r a d a m e n t e . H a n 
p e r m a n e c i d o e n C á d i z s s i s o s i e t e d í a s . 

f e c t o o r d e n y c o m p l e t a c a l m a , s i n r e ­
g i s t r a r s e n i n g ú n i n c i d e n t e e n t o d o e l 
p a í s . 

E l t o t a l d e v o t o s e m i t i d o s p a s a d e 
d o s c i e n t o s c i n c u e n t a m i l , l o q u e s i g n i f i ­
c a u n a u m e n t o m a y o r d e l 5 0 p o r 100 e n 

T i e n e n d e v e i n t e a v e i n t i t r é s a ñ o s . L a r e l a c i ó n c o n l a s e l e c c i o n e s d e l a ñ o p a -
P o l i c í a c o n c e d e g r a n i m p o r t a n c ' a a e s - s a d o . 
t a s d e t e n c i o n í s , p u e s e s t i m a q u e p u e d e n 
t e n e r a l g u n a p a r t i c i p a c i ó n e n e l a t e n ­
t a d o . 

» * » 

H a s i d o u n m a g n í f i c o t r i u n f o d e l a p o ­
l í t i c a r e f o r m i s t a d e l P r e s i d e n t e d e l a 
R e p ú b l i c a , d o c t o r T e r r a , r a t i f i c a d a t e r ­
m i n a n t e m e n t e p o r e l v o t o p o p u l a r . E l 

S E V I L L A , 2 8 . — E s t a n o c h e u n g r u p o j P a r ü d o C o l o r a d o h a o b t e n i d o f u e r t e m a -
d e c o m u n i s t a s r e p a r t í a u n a s h o j a s e n | y o r í a , y t o d o e l p a í s f e s t e j a c o i v i n m e n -
l a s q u e s e a t a c a b a a l a F . E . D . A . y a 
l a C o n f e d e r a c i ó n d e l T r a b a j o . E n e l b a ­
r r i o d e T r í a n a s e e n f r e n t a r o n c o m u n i s ­
t a s y s i n d i c a l i s t a s y e n t r e l o s d o s b a n ­
d o s e e c r u z a r o n n u m e r o s o s d s p a r ó s . R e ­
s u l t ó h e r i d o d e u n b a l a z o e n u n m u s l o 
e l n i ñ o d e o c h o a ñ o s , J o s é R u i z R o m o , 
q u e j u g a b a e n l a c a l l e P a g e s d e C o r r o . 
L o s g u a r d i a s d e S e g u r i d a d l o g r a r o n d e ­
t e n e r a t r e s d e l o s i n d i v i d u o s . 

250 muertos en Sumatra 
B A T A V I A . 2 3 . — L a ú l t i m a n o c h e 

u n t e m b l o r d e t i e r r a q u e s e d e j ó s e n ­

t i r a l S u r d e l a i s l a d e S u m a t r a h a 

o c a s i o n a d o l a m u e r t e a d o s c i e n t a s c i n ­

c u e n t a p e r s o n a s . 

P a r e c e s e r q u e l o s d a ñ o s m a t e r i a ­

l e s s o n d e g r a n c o n s i . l c r a c i ó n . 

s o e n t u s i a s m o e l t r i u n f o d e s u P r e s i d e n ­
t e y d e s u p o l í t i c a , q u e l e s a l v a r á d e l 
c a o s d e l a n t e r i o r r é g i m e n . " 

f- ' ' i " f ^ •• y? n * n h pr ! 

S E R I E C O N T E M P O R A N E A D E 

LECTURAS PARA TODOS 

E L R E G I D O R 
l a i n t e r e s a n t e n o v e l a h i s t ó r i c a 

del marqués de Lozoya. 
P i d a c a d a j u e v e s 

LECTURAS PARA TODOS 
3 0 c é n t i m o s e n t o d a E n p a f í a . 
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Los campeonatos de Castilla de boxeo "amateur" 

H o y s e c e l e b r a r á l a p r i m e r a r e u n i ó n n o c t u r n a . G u e r r a 

g a n ó l a s e g u n d a e t a p a d e l a V u e l t a a F r a n c i a . V i g é s i m o 

s e g u n d o d í a d e c a r r e r a s e n A r a n j u e z 

Pugilato 
C a m p e o n a t o s d e C a s t i l l a 

H o y , j u e v e s , s e c e l e b r a r á l a p r i m e ­

r a v e l a d a p u g i l i s t i c a c o r r e s p o n d i e n t e a 

l o s c a m p e o n a t o s d e C a s t i l l a d e b o x e o 

" a m a t e u r " . L a r e u n i ó n , e n e l c a m p o d e 

l a A g r u p a c i ó n D e p o r t i v a F e r r o v i a r i a , a 

l a s d i e z y m e d i a d e l a n o c h e . 

L o s c o m b a t e s a c e l e b r a r s e r á n d i e z , 

a t r e s " r o u u d s " d e t r e s m i n u t o s , c o n 

a r r e g l o a l o s p e s o s q u e s e d e t a l l a n : 

M o s c a s 

J o s é D í a z c o n t r a A n t o n i o P i n e d a . 

J u a n M o r e n o c o n t r a E r n e s t o G a r c í a . 

G a l l o s 
D a n i e l B a l a n d í n c o n t r a F r a n c i s c o G a r ­

c í a . 

P l u m a s . 

A n g e l d e G r e g o r i o c o n t r a F e l i p e M a -

y o r g a . 

P a b l o C u b a c o n t r a S a n t i a g o H u e r t a s . 

L i g e r o s 

J o s é R u i z G ó m e z c o n t r a F é l i x G a r c í a . 

P e d r o H e r n á n d e z c o n t r a . J u l i o R í o s . 

J o s é R e c a r e y c o n t r a A n g e l E s l é v e z . 

W e l t e r s 

E n r i q u e C r i s t ó b a l c o n t r a J o s é V á r e l a . 

M e d i o s 

E d u a r d o M . G o n z á l e z c o n t r a A n t o n i o 

F e r n á n d e z . 

U z c u d u n c o n t r a M e . C o r k i n d a l e 

B A R C E L O N A , 2 8 . — H a l l e g a d o a B a r ­

c e l o n a e l b o x e a d o r s u d a f r i c a n o C o r k i n ­

d a l e , q u e e l s á b a d o b o x e a r á c o n t r a P a u ­

l i n o U z c u d u n . V i e n e a c o m p a ñ a d o d e s u 

s u e g r o , q u e b a c e l a s v e c e s d e " m a n a g e r " ; 

u n m a s a j i s t a y u n e n t r e n a d o r . F u é r e c i ­

b i d o p o r g r a n c a n t i d a d d e a f i c i o n a d o s 

y p o r e l s e c r e t a r i o d e l a F e d e r a c i ó n E s ­

p a ñ o l a d e B o x e o . 

Ciclismo 
L a V u e l t a a F r a n c i a 

L I L A , 2 8 . — E s t a m a ñ a n a s e h a d a d o 

l a s a l i d a p a r a l a s e g u n d a e t a p a d e l a 

V u e l t a c i c l i s t a a F r a n c i a , s i n q u e s e r e ­

g i s t r a r a n i n g u n a n u e v a a b s t e n c i ó n . 

C l a s i f i c a c i ó n d e l a s e g u n d a e t a p a 

C H A R L E V I L L A , 2 8 . — R e s u l t a d o d e l a 

s e g u n d a e t a p a d e l a V u e l t a c i c l i s t a a 

F r a n c i a : L i l a - C h a r l e v i l l e ( 1 9 2 k i l ó m e ­

t r o s ) . 

1 , G u e r r a ; 2 , A e r t s ; 3 , R o u s s e ; 4 , R e -

b r y ; 5 , L e G r e v e s ; 6 , A r c h a m b a u d ; 7 , 

W a u t e r s ; 8 , H a r d l q u e s t ; 9 , B u s e ; 1 0 , 

V e r v a e c q u e ; 1 1 , L e m a i r e ; 1 2 , A n t o n i n 

M a g n e ; 1 3 , M o r e n h o u t . 

T o d o s e l l o s e n c i n c o h o r a s , t r e i n t a y 

t r e s m i n u t o s y c i n c u e n t a y d o s s e g u n d o s . 

E l f r a n c é s A r c h a m b a u d s i g u e e n c a ­

b e z a d e l a c l a s i f i c a c i ó n g e n e r a l , c o n 1 3 

h o r a s , 2 2 m i n u t o s y 3 7 s e g u n d o s . H a r d l ­

q u e s t e s e l p r i m e r o d e l o s i n d i v i d u a l e s . 

T r u e b a e n l a s e g u n d a e t a p a 

C H A R L E V I L L E , 2 8 . — E n l a V u e l t a 

c i c l i s t a a F r a n c i a , e e g u n d a e t a p a , e l e s ­

p a ñ o l V i c e n U T r u e b a s e h a c l a r i f i c a d o 

e n 2 2 l u g a r , c o n 5 h o r a s 3 7 m i n u t o s y 

2 5 s e g u n d o s . 

C l a s í ñ c a c i o n O i 

C H A R L E V I L L E , 2 8 . — S e g u n d a e t a p a 

d e l a V u e l t a c i c l i s t a a F r a n c i a . C l a s i f i ­

c a c i ó n g e n e r a l : 

1 , M a u r l c e A r c h a m b a u d . 

2 , J e a n A e r t s , 

3 , G e o r g e s L e m a i r e . 

4 , G a s t ó n R e b r y . 

5 , M a x B u l l a , 

6 , L e a r o o G u e r r a . 

7 , W a u l i i e r * , 

8 , H a r d i q u e a t . 

E l e s p a ñ o l T r u e b a h a s i d o c l a r i f i c a d o 

e n 3 8 l u g a r , c o n 1 3 h . 4 6 m . 1 1 s . 

N o e a U A o a d o s 

C H A R L E V I L L E , 2 3 . — « S e g u n d a e t a p a 

d e l a V u e l t a c i c l i s t a a F r a n c i a . L o s c o -

m i s a r l o a h a n fijado e l p d a z o v á J l d o d e 

l l e g a d a e n u n 1 0 p o r 1 0 0 d e l t i e m p o q u e 

i n v i r t i e r a e l v e n c e d o r . 

E s t a d e c i s i ó n h a s i d o a d o p t a d a a c a u ­

s a d e l m a l t i e m p o y d e l e s t a d o d e l p a ­

v i m e n t a d o , q u e h a h e c h o q u e l a p r u e b a 

s e a m u y d u r a . 

E n v i s t a d e e s t e a c u e r d o h a a i q u e d a d o 

s i n c l a s i f i c a r B i s s e r o n , i n d e p e n d i e n t e ; 

B e n o i t S a u r e , I n d o p e n d i e n l e , y A u g u s ­

t o E r n e ( s u i z o ) , q u e n o h a n l l e g a d o d e n ­

t r o d e l p l a z o fijado. 

C l a s i f l o a c l ó u I n t e r n a c i o n a l 

C H A R L E V I L L E , 2 8 . — a a s i f í c a c l ó n 

p o r n a c i o n e s d e l a s e g u n d a e t a p a d e l a 

V u e l t a c i c l i s t a a F r a n c i a : 

P r i m e r a , B é l g i c a , e n 4 0 h . 1 4 m . y 2 7 

s . ; s e g u n d a , F r a n c i a ; t e r c e r a , A l e m a ­

n i a ; c u a r t a , I t a l i a , y q u i n t a , S u i z a . 

L a e t a p a d e h o y 

P A R I S , 2 8 . — S e g u n d a e t a p a d e l a 

V u e l t a c i c l i s t a a F r a n c i a , 1 9 2 k i l ó m e ­

t r o s . L o e c o r r e d o r e s s a l e n d e L i l a a l a s 

1 0 , 3 0 . L l u v i a p e r s i s t e n t e y m a l a c a r r e ­

t e r a . E l p r i m e r o e n l l a g a r a O h a r l e v l -

l l e f u é G u e r r a , c o n 5 h . 3 3 m . y 5 2 s . ; e l 

s e g u n d o , A e r t s ; e l t e r c e r o . R o ñ e ; e l 

c u a r t o , R e b u y ; e l q u i n t o , L e f e v r e , y e l 

s e x t o , A r c h a m b a u d . 

T r u e b a h a s i d o c l a s i f i c a d o h o y e n e l 

n ú m e r o 2 2 . H a s i d o e l i m i n a d o e l s u i z o 

E n a e . E n l a c l a s i f i c a c i ó n g e n e r a ü A r ­

c h a m b a u d s i g u e o c u p a n d o e l p r i m e r 

p u e s t o . L a e t a p a d e m a ñ a n a s e r á O h a r -

l e v i l l e a M e t z , 1 6 6 k i l ó m e t r o s . S a l i d a a 

l a s 1 1 , 3 0 . — S . F E U ( N A N D E Z . 

Football 
E l B a r c e l o n a c o n t r a e l M i l á n 

B A R C E L O N A , 2 8 . — D e f i n i t i v a m e n t e 

P a d r ó n y V e n t o l d r á h a n d e a l i n e a r s e 

c o n e l B a r c e l o n a y e l p r ó x i m o d o m i n ­

g o j u g a r á n e n e l c a m p o d e L a s C o r t s 

c o n t r a e l e q u i p o i t a l i a n o M i l á n F . C . E l 

B a r c e l o n a h a l l e g a d o a u n a c u e r d o c o n 

e l e n t r e n a d o r h ú n g a r o D o m b y , q u e y a 

p r e s t ó i g u a l e s s e r v i c i o s c o n a n t e r i o r i ­

d a d e n e l B a r c e l o n a . 

E l A t h l e t i c c o n s e r v a r á s u e q u i p o 

B I L B A O , 2 8 . — C o n f i r m a n d o l a s n o t i ­

c i a s q u e s e s a b í a n , e s t a t a r d e s e h a n 

r e u n i d o e n l o s l o c a l e s d e l A t h l e t i c C l u b 

l o s m i e m b r o s d e l a J u n t a d i r e c t i v a y 

t o d o s l o s j u g a d o r e s d e l c l u b , q u i e n e s 

s i n n i n g u n a c l a s e d e t r a b a s h a n p r o c e ­

d i d o a l a r e n o v a c i ó n d e l a s fichas. 

Lawn tennis 
C a m p e o n a t o s d e l C l u b d e C a m p o 

E n e l C l u b d e C a m p o s e j u g a r á n e s t a 

t a r d e l o s s i g u i e n t e s p a r t i d o s : 

A l a s c i n c o y m e d i a . — S e ñ o r i t a B o r -

b ó n - A l o n s o c o n t r a s e ñ o r i t a G a r c í a S o l á -

C h á v a r r l . 

A l a s s e i s y m e d í a . — C o g h e n c o n t r a 

G o n z á l e z U ñ a ; J . M . S a t r ú s t e g u í - C o g h e n 

c o n t r a J . C h á v a r r í - P . C a b e z a d e V a c a ; 

K e c h e r - W a l t h a r d c o n t r a A l o n s o - D o m í n ­

g u e z . 

L a s e ñ o r a P o n s , e l i m i n a d a 

W I M B L E D O N , 2 8 . — E n l a s e g u n d a 

v u e l t a d e l t o r n e o d e " t e n n i s " l a s e ñ o r i t a 

H a r r y ( i n g l e s a ) h a d e r r o t a d o a l a s e ­

ñ o r a P o n s ( e s p a ñ o l a ) p o r 4 - 6 , 6 - 4 y 6 - 2 . 

Pedestrismo 
L a V u e l t a a l R e t i r o 

P a r a l a p r ó x i m a V u e l t a p e d e s t r e a l 

R e t i r o q u e o r g a n i z a l a A g r u p a c i ó n D e ­

p o r t i v a F e r r o v i a r i a i s e h a n i n s c r i t o 

c i e n t o v e i n t e y a ú n f a l t a n v a l i o s a s i n s ­

c r i p c i o n e s , c o m o e l M a d r i d , l a G i m n á s ­

t i c a , l a F . U . E . , e l C . D . R e t i r o , e t c . , 

e t c é t e r a . 

L o s c o r r e d o r e s I n s c r i t o s p e r t e n e c e n a 

l a s s i g u i e n t e s S o c i e d a d e s : U . C . R e c r e a ­

t i v a , S u r D e p o r t i v o , L o s V i m b a s , C l u b 

B a r q u i t a r r e m o , L o s C a m p a n i l l e r o s , C l u b 

D . A l e g r í a , S o c i e d a d A t l é t l c a , P e ñ a V e ­

t e r a n a , C . D . A m i s t a d , C . D . H e s p e r i a , 

C . D . M o g u e r , P e ñ a Z a p i c o , C a r d e n a l C i s -

n e r o s , C . D . S a l u d y C u l t u r a , V e l o C l u b 

P o r t i l l o y n u m e r o s o s i n d e p e n d i e n t e s . 

L a s i n s c r i p c i o n e s s i g u e n r e c i b i é n d o s e 

e n l a S e c r e t a r í a d e l a A . D . F e r r o v i a r i a , 

h a s t a e l v i e r n e s , d í a 3 0 , e n q u e s e c e ­

r r a r á d e f i n i t i v a m e n t e . 

Golf 
L a C o p a K y d e r 

S O U T H P O R T , 2 7 . — E l e q u i p o b r i t á n i ­

c o g a n ó h o y a l d e l o s E s t a d o s U n i d o s 

e n e l c o n c u r s o d e " g o l f " e n t r e p r o f e ­

s i o n a l e s p a r a l a C o p a R y d e r . 

Automovilismo 
E l n u e v o F o r d 

L a p r e s e n t a c i ó n d e l n u e v o m o d e l o 

F o r d d e 8 c i l i n d r o s e n V c o n s t i t u y ó e n 

l a r e c i e n t e E x p o s i c i ó n b a r c e l o n e s a u n a 

n o t a s e n s a c i o n a l . A c a b a d e s e r p r e s e n ­

t a d o e n M a d r i d p o r l a s t r e s A g e n c i a s 

p r i n c i p a l e s d e e s t a m a r c a , y l a i m p r e ­

s i ó n n o p u e d e s e r m á s e x c e l e n t e . E s t e 

n u e v o t i p o e s u n a r é p l i c a m e j o r a d a d e l 

m o d e l o i n i c i a l , a l q u e a v e n t a j a d e s d e v a ­

r i o s p u n t o s d e v i s t a . 

N o e s d e l c a s o e n t r a r e n t o d o s l o s d e ­

t a l l e s , e n t o d a s u d i f e r e n c i a c i ó n , p e r o 

c r e e m o s d e i n t e r é s p a r a l o s a u t o m o v i ­

l i s t a s s e ñ a l a r l a s m á s I m p o r t a n t e s . 

E l n u e v o m o d e l o 4 0 d e 8 c i l i n d r o s 

e n V , t i e n e e l " c h a s s l s " m á s l a r g o y 

m á s f u e r t e y r í g i d o q u e e l q u e e q u i p a b a 

e l p r e c e d e n t e m o d e l o . 

S e h a m e j o r a d o t a m b i é n e l e j e d e l a n ­

t e r o , l o m i s m o q u e l a d i r e c c i ó n . E n c o n ­

j u n t o , e s t a s t r a n s f o r m a c i o n e s s e h a n 

t r a d u c i d o e n l o s i g u i e n t e : m a g n i f i c a a c o ­

m o d a c i ó n e n l a c a r r e t e r a , m a y o r e s t a ­

b i l i d a d y p e r f e c t a d i r e c c i ó n . 

L a c u l a t a d e l m o t o r e s d e n u e v o t i p o , 

c o n s t r u i d a d e a l u m i n i o , q u e p e r m i t e u n a 

c o m p r e s i ó n m á s a l t a , s i n q u e s e p r o d u z ­

c a n f e n ó m e n o s d e d e t o n a c i ó n n i a u t o e n -

c e n d l d o . E l r e n d i m i e n t o e s s u p e r i o r y l a 

m a r c h a d e l m o t o r m u c h o m á s s u a v e y 

a g r a d a b l e . 

E l m o t o r v a m o n t a d o a l " c h a s s l s " m e ­

d i a n t e s o p o r t e s d e c a u c h o , a p o y a d o s o ­

b r e t r e s p u n t o s . 

L a s d i s t i n t a s A g e n c i a s m a d r i l e ñ a s d e l 

F o r d r i v a l i z a n e n l a p r e s e n t a c i ó n d e s u 

s e r i e s d e e l e g a n t e s c a r r o c e r í a s . 

C o m o p r i m e r a p r o v i d e n c i a , s e e x h i b e 

u n " c h a s s i s " d e e x p o s i c i ó n c o n c o r t e s q u e 

p e r m i t e n e x a m i n a r t o d o s l o s e l e r a e n t o i 

d e l n u e v o 8 V e n m a r c h a . 

L o s m o d e l o s q u e m á s l l a m a n l a a t e n ­

c i ó n e n t r e l o s e x p u e s t o s s o n e l s e d a n 

d e l u j o , c u a t r o p u e r t a s ; s e d a n c o r r i e n t e 

y d e l u j o , d e d o s p u e r t a s ; v i c t o r i a c u p é , 

c u p é d e l u j o , f a e t ó n d e l u j o , e l " r o a d s -

t e r " d e l u j o y e l c a b r i o l e t . 

N u e v a m e n t e , v i s t o e l n u e v o m o d e l o , 

s e p u e d e d e c i r q u e F o r d q u i e r e a d e l a n ­

t a r s e s o b r e l o s a c o n t e c i m i e n t o s . 

l l l l lHl l l l l l l l ini l l l ! l l l l l ! l l l l l lBIIIIIIIIIMllIIIHIIIIIIIIIIHIIMIIin: i l 

a j l i l l l l l l l l l l i l l l l l l l l l l l l l l l i l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l ^ 

= J A R D I N H I S P A L I A " 

, C o c k - t a i l a p e r i t i v o . 
— P r e c i o s c o - \ R e a t a u r a n t - G r l l l . 
E r r i e n t e s . . . . j C a f é h a s t a l a s c i n -
= c o d e l a t a r d e . 

Alboroto en la Facultad 

de Medicina 

L o p r o m u e v e n v a r i a s o p o s i t o r a s a 

e n f e r m e r a s q u e h a b í a n s i ­

d o s u s p e n d i d a s 

A y e r m a ñ a n a s e p r o d u j o e n l a F a c u l ­

t a d d e M e d i c i n a , e n l a s a l a e n q u e s e c e ­

l e b r a n l o s e x á m e n e s p a r a e n f e r m e r a s d e l 

H o s p i t a l d e S a n C a r l o s u n a l b o r o t o , c o n 

m o t i v o d e s e r e x p u l s a d a s p o r l a f u e r z a 

c i n c o o p o s i t o r a s q u e , d e s p u é s d e h a u e r 

s i d o s u s p e n d i d a s , a c u d í a n a p r e s e n c i a r 

l o s e x á m e n e s d e l a s c o m p a ñ e r a s , c o n 

o b j e t o d e p r o t e s t a r d e l a s - i n j u s t i c i a s q u e , 

s e g ú n e l l a s , s e v i e n e n c o m e t i e n d o . 

E s t a s s e ñ o r i t a s s e l l a m a n A v e l i n a 

D a b á s C o l í n a , d e v e i n t i ú n a ñ o s ; P i l a r 

L a g a r B a r r o s , d e d i e z y o c h o ; M a r í a d e l 

P i l a r N a v a s c u é s , d e c u a r e n t a ; C e l i a P é ­

r e z M a e s t r o , d e v e i n t i s i e t e , y M a r l á P é ­

r e z M a r t í n e z , d e d i e z y o c h o . 

L o s b e d e l e s , a n t e l a s p r o t e s t a s r e p e ­

t i d a s , l a s I n v i t a r o n a r e t i r a r s e , p e r o e n 

v i s t a q u e d e g r a d o n o l o h i c i e r o n , l a s 

t o m a r o n d e l b r a z o , y c o n l a a y u d a d e 

u n s o b r i n o d e l d o c t o r V á r e l a , p r e s i d e n t e 

d e l T r i b u n a l , p r o c e d i e r o n a e x p u l s a r l a s 

v i o l e n t a m e n t e d e l l o c a l . A c a u s a d e l f o r ­

c e j e o q u e o p u s i e r o n r e s u l t a r o n c o n e r o ­

s i o n e s l e v e s , d e l a s c u a l e s f u e r o n c u r a ­

d a s e n e l m i s m o H o s p i t a l . E l h e c h o l e ­

v a n t ó u n g r a n r e v u e l o p o r l o s g r i t o s 

q u e l a s c o n t u s l o n a d a s d a b a n . 

D e s p u é s d e c u r a d a s d e n u n c i a r o n e l 

h e c h o a l a C o m i s a r í a d e l C o n g r e s o , c o ­

m o u n a a g r e s i ó n d e l o s b e d e l e s a l a s c i ­

t a d a s o p o s i t o r a s . 

U n h e r i d o g r a v e y v a r i o s l e v e s e n 

u n c h o q u e d e c a m i o n e t a s 

E n l a c a l l e d e A t o c h a , e s q u i n a a l a 

d e A r g u m o s a , c h o c a r o n e s t a m a ñ a n a 

d o s c a m i o n e t a s d e l a s d e d i c a d a s a l t r a n s ­

p o r t e d e l p e s c a d o , c o n d u c i d a s p o r R i ­

c a r d o B o n a f é y J o s é R a m í r e z . A c o n ­

s e c u e n c i a d e l c h o q u e r e s u l t a r o n h e r i d o s , 

a d e m á s d e l o s r e s p e c t i v o s c h o f e r e s , q u e 

p r e s e n t a b a n h e r i d a s l e v e s S e g u n d o 

G r a n d e , d e v e i n t i c u a t r o a ñ o s , d e p r o n ó s ­

t i c o r e s e r v a d o ; J u s t o E g í d o A l o n s o , d e 

v e i n t e ; J o s é C a v a n e s S a n J u a n , d e v e i n ­

t i n u e v e , y C a l i x t o S a l g a d o , d e t r e i n t a 

y t r e s , a m b o s l e v e s . 

F u e r o n a s i s t i d o s e n l a C a s a d e S o c o ­

r r o d e l H o s p i t a l , y J u s t o p a s ó , e n v i s ­

t a d e l a g r a v e d a d , a l E q u i p o Q u i r ú r g i ­

c o d e i C e n t r o , d o n d e q u e d ó h o s p i t a l i ­

z a d o . 

D o s h e r i d o s e n u n c h o q u e 

E n l a c a l l e d e T o l e d o , f r e n t e a l n ú ­

m e r o 4 6 , c h o c a r o n a y e r u n t r a n v í a y l a 

c a m i o n e t a 4 4 . 0 3 8 , q u e c o n d u c í a I n o c e n ­

c i o A g u a d o . 

A c o n s e c u e n c i a d e l é n c o n t r o n a z o r e ­

s u l t a r o n h e r i d o s J e r ó n i m o A b a d M o r a ­

l e s , d e c i n c u e n t a y u n a ñ o s , q u e v i v e e n 

l a c a l l e d e C a l a t r a v a , 3 0 , y A n g e l G a r ­

c í a C a r r a s c o , d e t r e i n t a y s i e t e , q u e 

o c u p a b a n e l t r a n v i a y l a c a m i o n e t a , 

r e s p e c t i v a m e n t e . 

L o s v e h í c u l o s s u f r i e r o n d e s p e r f e c t o s 

d e c o n s i d e r a c i ó n . 

M u c h a c h o a t r o p e l l a d o 

A y e r , a p r i m e r a h o r a d e l a t a r d e , e n 

l a c a l l e d e A t o c h a , f r e n t e a l a F a c u l t a d 

d e M e d i c i n a , l a c a m i o n e t a 4 0 . 6 8 7 , q u e 

c o n d u e l a A n t o n i o C a r r e r a s * N i ñ o , a t r e ­

p e l l ó a l j o v e n d e d i e z y s i e t e a ñ o s J o s é 

J u n c o s a L ó p e z , c a u s á n d o l e l e s i o n e s d e 

p r o n ó s t i c o r e s e r v a d o , d e l a s q u e f u é a s i s ­

t i d o e n l a C a s a d e S o c o r r o d e l d i s t r i t o 

d e l H o s p i t a l . 

E l a g r e s o r p a s ó a d i s p o s i c i ó n d e l J u z ­

g a d o . 

I n c e n d i o e n u n a t a h o n a 

E n l a t a h o n a e s t a b l e c i d a e n l a c a l l e 

d e F r a n c i s c o M o r a , 4 0 , p r o p i e d a d d e d o n 

M a r c e l i n o O t e r o , s e d e c l a r ó a y e r t a r d e 

u n i n c e n d i o . 

A c u d i e r o n r á p i d a m e n t e l o a b o m b e r o s , 

q u e c o n s i g u i e r o n s o f o c a r e l s i n i e s t r o . 

L o s d a ñ o s p r o d u c i d o s a s c i e n d e n a 4 . 0 0 0 

p e s e t a s . 

S u s t r a c c i ó n d e u n r e l o j 

J o s é R u i z L ó p e z , q u e v i v e e n l a c a l l e 

d e C o v a r r u b i a s , 1 9 , - d e n u n c i ó q u e l e h a 

s i d o s u s t r a í d o u n r e l o j y c o l g a n t e d e 

o r o y b r i l l a n t e s , q u e v a l o r a e n 1 . 0 0 0 

p e s e t a s . 

C a b r e i r o a 
Diabetes - Obesidad - Gota 

Los 1 imi tes de cultivo 
en Albacete 

A L B A C E T E , 2 8 . — L a J u n t a p r o v i n ­

c i a l d e R e f o r m a a g r a r i a h a f i j a d o e l 

l í f t i l t e d e c u l t i v o e n e l t é r m i n o m u n i ­

c i p a l d e L a G i n e t a , p a r a o l i v a r e s a s o ­

c i a d o s o n o a o t r o s c u l t i v o s , e n 2 2 5 

h e c t á r e a s ; l o s t e r r e n o s d e d i c a d o s a l 

c u l t i v o d e l a v i d , e n 1 2 5 ; l a s t i e r r a s c o n 

á r b o l e s o a r b u s t o s f r u t a l e s , e n p l a n t a 

c i ó n r e g u l a r , e n 1 5 0 . N o s e l l e g ó a u n 

a c u e r d o e n l a d i s c u s i ó n s o b r e l a s e x 

t e n c i o n e s d e t e r r e n o d e r e g a d í o . 

T é - b a i l e . -
^ e n a a m e r i c a n a . ~ 

5 O o i U i i i m l o l ó n S 
S m í n i m a . . . . i , 
— ' S u p p e r . 2 
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Marruecos y Colonias 
T A N G E R , 2 8 . — U n a r e p r e s e n t a c i ó n 

d e l a C á m a r a I n t e r n a c i o n a l d e C o m e r ­

c i o s e h a e n t r e v i s t a d o e n T e t u á n c o n 

e l a l t o c o m i s a r i o , s e ñ o r M o l e s , p a r a 

t r a t a r d e l a s m e d i d a s a d u a n e r a s d i c t a ­

d a s p o r l a z o n a e s p a ñ o l a c o n r e l a c i ó n 

a T á n g e r . E l s e ñ o r M o l e s l e s d i j o q u e 

m a n t e n d r í a E s p a ñ a d i c h a s m e d i d a s , e n 

t a n t o l a z o n a f r a n c e s a s o s t e n g a l a s 

s u y a s . 

í n f u e r t e 

a p o y o 

p a r a l o s n i ñ o s 

e s e l J a r a b e S a l u d . 

E s t e f a m o s o r e c o n s t i f u y e n f e 

c o m b a t e c o n s e g u r a e f i c a c i a 

i n a p e t e n c i a 

d e b i l i d a d 

d e s n u t r i c i ó n 

a n e m i a 

5 u a c t i v i d a d e s m a r a v i l l o s a p a r o 

f o r t a l e c e r l o s h u e s o s , e n r i q u e c e r l a 

s a n g r e y f a v o r e c e r e l c r e c i m i e n t o 

n o r m a l d e l o s n i ñ o s . 

E l j a r a b e d e 

H I P O F O S F i T O S S A L U D 

e s t á a p r o b a d o p o r l a A c a d e m i a d e 

M e d i c i n a y p u e d e t o m a r s e e n t o d o 

t i e m p o . 

N o s e v e n d e a g r a r i e ! . 

O P O S I C I O N E S 
A P O L I C I A 

C o n v o c a d a s 3 0 0 p l a / ^ i s . I n s t a n c i a s h a s t a 
e l 1 5 d e j u l i o . E x á m e n e s e l 1 8 d e s e p ­
t i e m b r e . E d a d 2 1 a 3 3 a ñ o s . P a r a e l p r o ­
g r a m a o f i c i a l , q u e r e g a l a m o s , " C o n t e s t a ­
c i o n e s " y p r e p a r a c i ó n , d i r í j a n s e a l " I N S ­
T I T U T O R E U S " , P R E C I A D O S , 2 3 , y 
P U E R T A D E L S O L , 1 3 , M A D R I D . U n i c o 
C e n t r o q u e h a o b t e n i d o e n e s t a s o p o s i ­
c i o n e s v a r i a s v e c e s e l n ú m e r o u n o y c e n ­
t e n a r e s d e p l a z a s , c u y o s n ú m e r o s y n o m ­
b r e s s e p u b l i c a n e n e l p r o s p e c t o q u e r e ­
g a l a m o s . P r e s e n t a m o s i n s t a n c i a s y o b t e ­
n e m o s d o c u m e n t o s . T e n e m o s I n t e r n a d o 
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A L H A J A S 
Papeletas del Monte 

L A C A S A Q U E M 4 S P A G A 

S A G A S T A , 4 

C I N E M A T O G R A F O S Y T E A T R O S 

C o m p r a 
V e n t a 

tos purgantes irritan el intestino. 

ei L A X A N T E S A L U D 
lo normaliza con suavidad. 

Grageas en cajitas prec intada». 
' P ídase en farmaciaSj 

fliiniuiiiKii 

M A T A 

M O S C A S , P O L I L L A , C H I N C H E S E 

M O S Q U I T O S . P U L G A S . H O R M I G A S . E T C 

BEM 
F a j a s B E M , S a g a s t a , 12, c o m p r ó I m p o r ­
t a n t e " s t o c k " m e d i a s d e s e d a , r e g a l a n d o 

u n p a r p o r c a d a f a j a d e 2 5 p e s e t a s . 
i a se h g a h a a • • • h r 1 

P E R S I A N A S 
C a s i r e g a l a d a s . L i n ó l e u m i n c r u s t a d o , 5 , 5 0 
p e s e t a s m e t r o c u a d r a d o . P a s o s I n c r u s t a ­

d o s d e s d e 3 p e s e t a s , t o d o c o l o c a d o . 
S A L I N A S . C A R R A N Z A , 5 . ~ T e l é f . 3 2 3 7 0 . 

Díefócrrícc/ 

A L C A L A 6 7 

REUlM-flRTRIIISl--CATARROS 
C u r a i d e a l d e a i r e y r e p o s o 

T E R M A S P A L L A K 1 : S 
I n f o r m e s , d i r i g i r s e d i r e c t a m e n t e 

T E R M A S P A L L A R E S 
A L H A M A D E A R A G O N 

iillHIIIIHIIIIHII!IHIIIIiailinilllllll!IIBIIIIIBIIIIIHIIIHIIIIIIIIIIIWIIIB 

143 plazas de taquimeca­
nógrafas del Ejército 

P u b l i c a d a c o n v o c a t o r i a c o n 3 . 0 0 0 p e s e ­
t a s a n u a l e s y q u i n q u e n i o s d e 5 0 0 . E d a d 
1 8 a 4 5 a ñ o s . E j e r c i c i o s e l 1 0 d e n o v i e m ­
b r e . I n s t a n c i a s h a s t a e l 1 d e s e p t i e m b r e . 

P R E P A R A C I O N , 2 0 p t a s . C O N T E S ­
T A C I O N E S c o m p l e t a s , 8 p t a s . 

P R O F E S O R A D O : C o m a n d a n t e s s e ñ o ­
r e s I / . q m o r d o . S i e r r a , C a b r e r a y o t r o s . 
P í d a s e c i r c u l a r y p r o g r a m a o f i c i a l , g r a t i s . 

Academia "Editorial Reus" 
C l a s e s : P r e c i a d o s , 1. L i b r o s : P r e c i a d o s , 6. 

A p a r t a d o 1 2 2 5 0 . — M a d r i d . 

• i i n n ! ; i [ i n i » i i i i i B i ! i i H i i ! n i ¡ i i K i i ¡ i n ! i ! i : 

P E L I C U L A S N U E V A S 

P 4 J L A C I O D E L A M U S I C A 

" D e p u r a s a n g r e " 

P o c a s v e c e s s e h a n a r m o n i z a d o m e j o r 

e n u n a r g u m e n t o c i n e m a t o g r á ñ e o e l 

a m b i e n t e d e p o r t i v o , t a n t a s v e c e s e x p l o ­

t a d o , c o n n o t a s d e h u m a n i d a d y s e n t i ­

m i e n t o q u e a c u s e n u n a o r i g i n a l i d a d a r ­

t í s t i c a y a l p r o p i o t i e m p o c o n d e t a l l e s 

t é c n i c o s y d o c u m e n t a l e s q u e s u p o n g a n 

v e r o s i m i l i t u d y r e a l i s m o . " D e p u r a s a n ­

g r e " e s , m á s q u e u n a s i m p l e p e l í c u l a 

d e p o r t i v a , l a b i o g r a f í a d e u n c a b a l l o . 

C o m o q u e u n " p u r a s a n g r e " p r e c i s a -

A L K A Z A R — A l a s 5 : E n t r e d o s f u e g o s 
( J o a n B e n n e t t y B e n L y o n ) . — A l a s 7 y 
1 0 , 1 5 : E n t r e d o s f u e g o s y f i n d e f i e s t a 
p o r I r u s t a , F u g a z o t , D e m a r e ( ú l t i m o s 
d í a s ) ( 2 7 - 6 - 9 3 3 ) . 

A S T O R I A ( T e l é f . 1 2 8 8 0 ) . — 5 , 7 y 1 0 , 4 5 ; 
L a d o n c e l l a p a r t i c u l a r . 

A V E N I D A ( 1 . 5 0 b u t a c a t a r d e y n o c h e ) 
A l a s 6 ,45 y 1 0 , 4 5 : L a c o n q u i s t a d e l M o n ^ 
t e K a m e t ( l a e p o p e y a d e p o r t i v a d e l H i -
m a l a y a ) , R e p o r t a j e d e l v u e l o B a r b e r á n -
C o l l a r y L a b r i g a d a m ó v i l d e S c o t l a n d 
Y a r d ( n o v e l a p o l i c i a c a d o E d g a r W a l l a -
c e ) ( 8 - 6 - 9 3 3 ) . 

I l A K C E L O . — 6 ,45 ( s a l ó n ) y 1 0 , 4 0 ( t e -
r r á z a ) : D o s b u e n o s c a m a r a d a s ( p o r lo s 
m a g o s d e l a r i s a d e M i l i c i a d e p a z ) . E n 
d í a s d e d u d o s o a m b i e n t e a t m o s f é r i c o i — »• — . / I i m u (I p a U Q O S O u i u l m c i i u c i t u i m s i e r i p n 

m e n t e e s e l p r o t a g o n i s t a d e u n a a f c l " n " r m á s d e d a r f u n c i ó n e n t e r r a z a s e d a ' 
e n l a q u e t o d o l o d e m á s e s s e c u n d a n o . ™ c ™ i i 5 r n i s m o t i e m D O f u n c i ó n e n e l s ™ n 
D e s d e q u e n a c e e l p o t r o h a s t a q u e c o n -
a u l s t a e l " d e r b y " d e K e n t u c k y , l a b i o -

S a f í a e s e p i s ó d i c a y n o v e l e s c a . S o b r e 

t o d o p o r q u e , t r a s p a s a r e l c a b a l l o d e 

u n a s m a n o s a o t r a s , v u e l v e a l fin a s u 

p r i m i t i v o p r o p i e t a r i o , q u e l o r e g e n e r a , 

l o c u r a y l o l l e v a a l t r i u n f o . T a n c i e r ­

t o e s q u e e l c a b a l l o l o e s t o d o e n e l 

" f i l m " y q u e s u b i o g r a f í a p o r s í m i s ­

m a t i e n e i n t e r é s c i n e m a t o g r á f i c o , q u e 

r e s u l t a p o s t i z a , a f e c t a d a y a r t i f i c i a l l a 

a c c i ó n p a r a l e l a q u e s e l e e n f r e n t a . L a 

p e l í c u l a n o h u b i e r a p e r d i d o f u e r z a n i 

e m o c i ó n s i s e h u b i e r a s u p r i m i d o e s a 

a c c i ó n s e c u n d a r i a , e n l a q u e s e e s t a b l e ­

c e u n p a r a l e l o e n t r e e l c a b a l l o q u e s e 

c u r a y u n a m u j e r d e d u d o s o p a s a d o 

q u e s e r e g e n e r a . A u n a s í y t o d o e s 

d e c o r o s a y p u l c r a . 

L o m e j o r d e l " f i l m " e s s u v a l o r d o c u ­

m e n t a l . H a y f o t o g r a f í a s m a g n í f i c a s , n o 

s ó l o d e e s c e n a s e n h i p ó d r o m o s , s i n o d e 

z o o t e c n i a h í p i c a , y e x h i b i c i o n e s d e e s ­

p l é n d i d a s g a n a d e r í a s e c u e s t r e s . 

L . O . 

o j a r c a m 
P r o d u c t o n o e i o n c » ! 

M A D R I D B A R C E L O M A i 

P E P I T A A L V A 
V E S T I D O S . O L O Z A G A , « . A B R I G O S . L I Q U I D A C I O N D E M O D E L O S 

R E Z 
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CARRERAS DE CABALLOS.—Pronóstic os de la Prensa 

P E R I O D I C O S 

E L D E B A T E 

A B O 

H i p ó d r o m o 

I n f o r m a c i o n e s 

E l J o c k e y E s p a ñ o l . 

ÍAIZ 

E l S i g l o F u t u r o . 

E l S o l 

L a V o z 

F A V O R I T O S 

l . « C A R R E R A 

L a A l b u f e r a 

P o r t E l i e n n e 

E s c u e l a 

2.* C A R R E R A 

S t e l l a 

P a n a m á 

C u a d r a 

S u n n y D a y 

P o r t E t i e n n e 

L a A l b u f e r a 

P o r t E t i e n n e 

L a A l b u f e r a 

L a A l b u f e r a 

L a B o m b i l l a 

S u n n y D a y 

P o r t E t i e n n e 

L a A l b u f e r a 

P o r t E t i e n n e 

" P o r t " E t i e n n e " 

L o t e r i e 

S u n n y D a y 

P o r t E t i e n n e 

P a n a m á 

P a n a m á 

A l í a r o 

P a n a m á 

A l f a r o 

P a n a m á 

S t e l l a 

S t e l l a 
P o r e t d e s S o i g n e a 

S t e l l a 

A l f a r o 

P a n a m á 

S t e l l a 

S t e l l a 

C u a d r a E s c u e l a P a n a m á , 6 ; S t e -

E q u i t a c l ó n . 4 v o - i A ^ , 4 

t o s ; L a A l b u f e r a , ! 

3 ; S u n n y D a y , 2 | 

3 . » C A R R E R A 

C r l d ' E s p o l r 

L a O a c h u o h a 

M u ñ e c a 

L a C a c h u c h a 

L a C a c h u c h a 

C r l d ' E s p o l r 

L a C a c h u c h a 

C r i d ' E s p o l r 

L a C a c h u c h a 

M u ñ e c a 

L a C a c h u c h a 

C r i d ' E s p o l r 

C r i d ' E s p o l r 

L a C a c h u c h a 

L a C a c h u c h a 

M u ñ e c a 

L a C a c h u c h a 

C r i d ' E s p o l r 

L a C a c h u c h a , 6 ; 

C r i d ' E s p o l r . 2 ; 

M u ñ e c a , 1 

4 . ' C A R R E R A 

S e l g a v a l 

O r o p e s a 

L l a r e s 

L o r a 

S e l g a v a l 

T z u l c a 

S e l g a v a l 

T z u l c a 

T z u i c a 

S e l g a v a l 

" S e l g a v a l , c . 

R a n d a 

O r o p e s a 

A l b a n a 

E s p l n l l l o s " 

O r o p e s a 

T z u i c a 

L l a r e s 

5 . » C A R R E R A 

M u ñ e c a 

S w e e p y 

" G u a d a j o z 

A l l u v i o n 

S w e e p y 

M u ñ e c a 

S w e e p y 

M u ñ e c a 

R a n d a 

A l l u v i o n 

S w e e p y 

B o w m a n ' s C r e e k 

S p o r r a n 

M u ñ e c a 

C h o i x d e R o s i t a 

R a n d a 

C h o i x d e R o s i t a 

Y o k o h a m a 

S w e e p y , 3 ; C h o i x 

S e l g a v a l , 4 ; T z u i - d e R o s i t a , 2 ; M u -

c a . ? ; L i a r o s , 1 ; ñ e r a , 1 ; G u a d a j o z , 

O r o p e s a , í j 
n i l l o a 

1 ; E a p i - j i ; R a n d a , 1 ; S p o -
i, 1 r r a n , 1 

— 

m m 
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U n a a c l a r a c i ó n 

A l f i n a l d e l c o n c i e r t o q u e , d e d i c a d o a 

l o s o b r e r o s , s e c e l e b r ó e l d o m i n g o ú l t i m o 

e n e l t e a t r o E s p a ñ o l , d i r i g i ó l a p a l a b r a 

a l i p ú b l i c o d o ñ a M a r í a T e r e s a L e ó n , y n o 

l a A r g e n t i n i t a , c o m o p o r e r r o r s e d i j o . 

G A C E T I L L A S T E A T R A L E S 

Calderón 
T E A T R O L I R I C O N A C I O N A L 

H o y j u e v e s , a l a s 6 ,30 , y a p r e c i o s p o ­
p u l a r e s : " L a R e v o l t o s a " y " L a v e r b e n a 
d e l a P a l o m a " . A l a s 1 0 , 3 0 , e n h o m e n a j e 
a l g r a n m a e s t r o M i l l á n , e s t r e n o d e s u 
z a r z u e l a " L a G a v i o t a " , l i b r o d e A m i c h a -
t l s y O l i v e r o s , i n t e r p r e t a d a p o r l o s e m i ­
n e n t e s a r t i s t a s L a u r a N i e t o , M a r í a T é l l e z , 
A n t o n i o M i r a s . A n í b a l V e l a , J u l i á n S a n s i , 
M a r í n , C u e v a s y T o r r ó . 

"SANTA TERESITA DEL NIÑO JESÜS" 
C o m e d i a e n t r e s a c t o s , d i v i d i d o s e n s e i s 

v i ñ e t a s , e n v e r s o , o r i g i n a l d e V i c o n t e 
M e n a , s e e s t r e n a e s t a n o c h e e n e l T E A ­
T R O B E A T R I Z . P r o t a g o n i s t a : P i l a r T o ­
r r e s . T í t u l o s d e l a s v i ñ e t a s : ! . • " E n l a 
p a z d e l j a r d í n " . 2 . ° " A n t e l a S a n t i d a d d e 
L e ó n X I I I " . 3 ° " L a p r o f e s i ó n " . 4 . ° " J u s t a 
p o é t i c a " . 5 . ° " S i a m i v i e n e s . S e ñ o r . . . " 
6 . ° " H a c i a l a a l t u r a " . E s t a n e n o r m e e l 
p e d i d o d e l o c a l i d a d e s , q u e e s t á n a g o t a ­
d a s l a s d e h o y y h a y n u m e r o s o s e n c a r ­
g o s p a r a d í a s s u c e s i v o s . 

María Isabel 
H o y , f e s t i v i d a d d e S a n P e d r o , e l m e j o r 

e s p e c t á c u l o d e M a d r i d : " E l r e f u g i o " 
( o b r a c u m b r e d e M u ñ o z S e c a ) . 

Fuencarral 
T a r d e y n o c h e , é x i t o i n c o m p a r a b l e d e 

" E l a m a " ( e l a m a d e l a s z a r z u e l a s ) . O n c e 
ú l t i m o s d í a s d e a c t u a c i ó n d e l a g r a n d i o ­
s a c o m p a ñ í a m a e s t r o G u e r r e r o . P r e c i o s 
p o p u l a r e s . 

Cine San Carlos 
H o y j u e v e s , e s t r e n o d e " E s t a e s l a n o ­

c h e " , d i v e r t i d í s i m o b o d e v i l , i n t e r p r e t a d o 
p o r L i l y D a m i t a ( e n e s p a ñ o l ) . 

Cartelera de espectáculos 
T E A T R O S 

B E A T R I Z . — A l a s 1 0 , 4 5 ( P r e s e n t a c i ó n 
d e l a c o m p a ñ í a ) : S a n t a T e r e s l t a d e l N i ­
ñ o J e s ú s ( e s t r e n o ) . 

C A L D E R O N ( T e a t r o L í r i c o N a c i o n a l ) . 
A l a s 6 , 3 0 ( p r e c i o s p o p u l a r e s ) : L a r e v o l ­
t o s a y L a v e r b e n a d e l a P a l o m a . — 1 0 , 3 0 : 
L a g a v i o t a ( e s t r e n o ; h o m e n a j e a l m a e s ­
t r o M i l l á n ) . 

C I R C O P R I C E . — 6 , 3 0 : G r a n " m a t l n é e " 
i n f a n t i l . E l e l e f a n t e m a g o y t o d a s l a s 
g r a n d e s a t r a c c i o n e s d e c i r c o d e P r i c e . — 
1 0 , 4 5 : G r a n d i o s a f u n c i ó n d e c i r c o . E x i t o 
d e l a g r a n c o m p a ñ í a d e c i r c o d e P a r í s . 
P r e c i o s p o p u l a r e s . 

F U E N C A R R A L ( O n c e ú l t i m o s d í a s 
c o m p a ñ í a m a e s t r o G u e r r e r o ) . — 6 , 4 5 y 
1 0 , 4 5 : E l a m a ( e l a m a d e l a s z a r z u e l a s ) . 
P r e c i o s p o p u l a r e s ( 2 5 - 3 - 9 3 3 ) . 

I D E A L ( E m p r e s a V a l d e f l o r e s ) . — A l a s 
6 , 4 5 y 1 0 , 4 5 : E l j u g l a r d e C a s t i l l a ( e l é x i ­
t o h r i c o m á s g r a n d e d e l a ñ o ) ( 2 5 - 6 - 9 3 3 ) . 

J A R D I N A B A S C A L , 4 5 . — T o d o s l o s d í a s 
t é a l a s 6 ,30 . A l a s 10 , c e n a a l a a m e r i ­
c a n a y s o u p e r h a s t a l a m a d r u g a d a . G r a n 
é x i t o d e Y e t t a e t R o s s i n i , V e r a O r l o w e 
y l a f o r m i d a b l e a t r a c c i ó n G e d i s m a n e I s a . 

M A R I A I S A B E L — A l a s 6 ,45 y 1 0 , 4 5 : 
E l r e f u g i o ( l o m e j o r y m á s g r a c i o s o d e 
M u ñ o z S e c a ) . 

R O M K A . — A l a s 6 ,45 y 1 0 , 4 5 : F e s t i v a l 
e n h o n o r d e S o l e d a d M l r a l l e s . T o d o s l o s 
a r t i s t a s d e e s t e t e a t r o y v a r i o s d e o t r a s 
c o m p a ñ í a s . V é a n s e c a r t e l e s . S i e m p r e l a 
i n s u p e r a b l e O f e l i a d e A r a g ó n . 

T E A T R O C H U E C A . — 6 , 4 5 : ¡ V i v a A l -
c o r c ó n , q u e e s m i p u e b l o ! — 1 0 , 4 5 : E s t a n o ­
c h e m e e m b o r r a c h o . 

V I C T O R I A . — 6 , 4 5 y 1 0 , 4 5 : L a f l o r d e 
R a w a i . 

F R O N T O N J A I A L A I ( A l f o n s o X I . T e ­
l e f o n o 1 6 6 0 6 ) . - A l a s 4 : P r i m e r o , a p a l a . 
S o l o z a b a l y A r a q u i s t a l n c o n t r a A m o r e -
b i e t a I I y C h i q u i t o d e G a l l a r t a . S e g u n d o 
a r e m o n t e , I r i g o y e n y V e g a c o n t r a O s t o -
l a z a y S a l a v e r r í a I . 

P L A Y A D E M A D R I D ( E l P a r d o ) . - S o -
l a r l u m s , a t r a c c i o n e s , e m b a r c a c i o n e s , d e ­
p o r t e s r e s t a u r a n t e s . A u t o b u s e s : A v e n i d 
D a t o , 2 0 . 

C I N E S 

A C T U A L I D A D E S . - 1 1 m a ñ a n a a 1 ,30 
m a d r u g a d a , c o n t i n u a ( b u t a c a , u n a p e s e ­
t a ) . N o t i c i a r i o s F r a n c e - A c t u a l i t é s . U f a v 
E c l a i r J o u r n a l ( n o v e d a d e s I n t e r n a c i o n a ­
l e s ) : L a s e ñ o r i t a S a m p e d r o , q u e h a c o n ­
t r a í d o m a t r i m o n i o c o n e l e x p r í n c i p e d o 
A s t u r i a s . M a g a z i n e A t l a n t i c ( d o c u m e n t a l 
e n e s p a ñ o l ) : E l d o c t o r 2 ( d i v e r t i d o d i b u ­
j o s o n o r o d e W a l t D i s n e y ) . G a u m o n t J S 
r r o r ( c u r i o s i d a d e s m u n d i a l e s ) : C a m p e o ­
n a t o d e E s p a ñ a d e f ú t b o l e n t r e e l A t h l e ­
t i c d e B i l b a o y e l M a d r i d F . n l u « a d o 

e l d o m i n g o e n B a r c e l o n a . 

r á a l m i s m o t i e m p o f u n c i ó n e n e l s a l ó n 
( 2 8 - G - 9 3 3 ) . 

C A L L A O . — 6 , 4 5 ( s a l ó n ) ; 1 0 , 3 0 y 10,45 
( s a l ó n y t e r r a z a ) : E l t e s t i g o i n v i s i b l e 
( U n a M e r k e l ) . B u t a c a s y s i l l o n e s , t a r d e 
y n o c h e , 3 p e s e t a s . 

C I N E B E L L A S A R T E S . — C o n t i n u a 4 
a 1 . — E n t r a d a ú n i c a , u n a p e s e t a : N o t i ­
c i a r i o s . A l f o m b r a s F o x , A c t u a l i d a d e s 
m u n d i a l e s . 

C I N E D O S D E M A Y O . — 6 , 4 5 y 1 0 , 4 5 . 
P a g a d a ( 2 6 - 4 - 9 3 2 ) . 

C I N E G E N O V A ( T e l . 3 4 3 7 3 ) . — 6 , 3 0 y 
1 0 . 3 0 : E x i t o s g r a n d i o s o s T c r e s i t a ( C h a r ­
l e s F a r r e l l , J a n c t G a y n o r ) . B u t a c a s y s i . 
l l e n e s , u n a p e s e t a . 1 d e j u l i o , t e m p o r a d a 
d e v e r a n o , c a m b i o d i a r i o d e p r o g r a m a 
( 7 - 3 - 9 3 3 ) . 

C I N E D E L A O P E R A . — 6 , 4 5 y 10 ,45 -
L a c r u z d e l S u r y E l f a v o r i t o d e l r e g í -
m i e n t o . 

C I N E D E L A P R E N S A . — 6 , 4 5 y 1 0 , 4 5 : 
M o n s i e u r . M a d a m e y B i b i ( 1 8 - 1 0 - 9 3 2 ) . 

C I N E M A A R G Ü E L L E S . — 6 , 4 5 y 1 0 , 4 5 : 
L e j o s d e B r o a d w a y . 

C I N E M A B I L B A O ( T e l é f o n o 3 0 7 9 6 ) . — 
A l a s 6 . 4 5 t a r d e y 1 0 , 4 5 n o c h e : P r i m a v e ­
r a e n o t o ñ o ( p o r C a t a l i n a B a r c e n a ) . 

C I N E M A C H A M B E R I ( n u e v o e q u i p o 
s o n o r o ) . — 6 , 4 5 y 1 0 , 4 5 : M e v o y a P a r í s . 
T o d a u n a v i d a ( h a b l a d a e n e s p a ñ o l , p o r 
C a r m e n L a r r a b e i t i ) . 

C I N E M A G O Y A . — 6 , 4 5 ( s a l ó n ) y 10,45 
( j a r d í n ) : E l í d o l o . 

C O L I S E V M ( a v e n i d a E d u a r d o D a t o , 
3 4 . E m p r e s a S A G E ) . — C a m b i o d i a r i o d e 
p r o g r a m a . — 6 , 4 5 y 1 0 , 4 5 : M a r i d o y m u j e r . 
B u t a c a s , d e s d e 0 . 7 5 a 1 ,50 . M a ñ a n a : R e ­
c i é n c a s a d o s . 

F I G A R O ( T e l . 2 3 7 4 1 ) . — 6 . 4 5 y 1 0 . 4 5 : L a 
i s l a d e l o s P i n g ü i n o s ( d o c u m e n t a l ) y E l 
h o m b r e q u e v o l v i ó ( p o r C o n r a d N a g e l ) 

P A L A C I O D E L A M U S I C A . — 6 . 4 5 y 
1 0 , 4 5 : D e p u r a s a n g r e ( C l a r k G a b l e ) . R e ­
p o r t a j e d e l a f i n a l d e f ú t b o l M a d r i d -
A t h l e t i c d e B i l b a o ) . 

P R O G R E S O ( 1 p e s e t a b u t a c a , t a r d e 
y n o c h e ) . — A l a s 6 , 4 5 y 1 0 . 4 5 : L a d e l i ­
c i o s a c o m e d i a c o l u m b i a L a j a u l a d e o r o , 
p o r L o r e t t a Y o u n g . J e a n H a r l o w y R o -
b e r t W i l l i a m s . M a ñ a n a v i e r n e s , e l m e j o i 
p r o g r a m a h u m o r í s t i c o d e l a t e m p o r a d a : 
L o s a m o s d e l p r e s i d i o ( W o l s e y - W h e e l e r ) 
y A s t u c i a d e m u j e r . 

P R O Y E C C I O N E S ( T e l . 3 3 9 7 6 ) . — 6 . 4 5 y 
1 0 , 4 5 : E m i l y l o s d e t e c t i v e s ( b o n i t a c o ­
m e d i a a l e m a n a c o n m á s d e c i e n n i ñ o s e n 
e s c e n a ) ( 2 4 - 1 2 - 9 3 2 ) . 

R O Y A L T Y . — S e c c i ó n c o n t i n u a d e 6 t a r ­
d e a 1,30 n o c h e ; e n o r m e é x i t o L a g i r l 
d e m u s i c - h a l l ( p o r A n n y O n d r a ) . T o d a s 
l a s b u t a c a s , u n a p e s e t a . 

S A N C A R L O S ( T e l . 7 2 8 2 7 ) . — A l a s 6,45 
y 1 0 , 4 5 : e s t r e n o E s t a e s l a n o c h e , p o r 
L i l y D a m i t a ( e n e s p a ñ o l ) . 

S A N M I G U E L . — 6 , 4 5 ( s a l ó n ) , 1 0 , 3 0 y 
1 0 , 4 5 ( s o l ó n y t e r r a z a ) : D i l e m a ( A n n a -
b e l l a F l o r e l l e ) . B u t a c a s y s i l l o n e s , t a r d e 
y n o c h e , 1 ,50 . 

T I V O L I . — A l a s 6 , 4 5 y 1 0 . 4 5 : T u m u l t o s . 
H i s t o r i a d r a m á t i c a d e u n c o r a z ó n n o b l e , 
p o r F l o r e l l e y C h a r l e s B o y e r . 

B A N D A M U N I C I P A L . — E n e l R e t i r o , 
6 t . : C a s t i l l a y A r a g ó n , p a s o d o b l e , C o -
m y n ; C a s s e N o i s e t t e . s u i t e . T s c h a i k o w s -
k y : a ) P e q u e ñ a o b e r t u r a ; b ) M a r c h a ; 
c ) D a n z a d e l a F é e D r a g é e ; d ) D a n z a r u ­
s a ( T r e p a k ) ; e ) D a n z a á r a b e ; f ) D a n z a 
c h i n a ; g ) D a n z a d e M i r l i t o n s ( f l a u t a d e 
c a ñ a ) ; E l b e l l o D a n u b i o a z u l , v a l s , J u a n 
S t r a u s s ; C a m i ñ o d a f e s t a ( p e q u e ñ o p o u t -
p o u r r i d e c a n c i o n e s p o p u l a r e s g a l l e g a s , 
p r i m e r a v e z ) , A . A b a d ; L e o n o r a , o b e r t u ­
r a n ú m e r o t r e s , B e e t h o v e n ; F a n t a s í a d e 
C i n e m a t ó g r a f o n a c i o n a l , J i m é n e z . 

* « *• 

( E l a n u n c i o d e l o s e s p e c t á c u l o s n o s u ­
p o n e a p r o b a c i ó n n i r e c o m e n d a c i ó n . L a 
f e c h a e n t r e p a r é n t e s i s a l p i e d e c a d a 
c a r t e l e r a c o r r e s p o n d e a l a d e l a p u b l i ­
c a c i ó n e n E L D E B A T E d e l a c r í t i c a d e 
l a o b r a ) 

• a - ü! H • B E K SS H S E S B? 
j i m i i i m i m i m i i m i i i i m i m i i m i i i m i i i i i m . 

A S T O R o l A 
( T t i M O N O « 2 8 - 8 0 ) 

Hoy, riguroso ESTRENO 

' H 

V I C H Y H O P I T A L Afecciones del estómago. 
V I C H Y C E L E S T I N S Vías urinarias ^ 
V I C H Y G R A N D E - G R I L L E H í g a d o . 

c o n N A N C Y C A R R O L L 

Es un <<f¡Im,, Paramount 
Miiiiiiiiiiuiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiin' 
. l í 'Kl'Bft i •iii!illiiMBí¡i!!HiiiiiH¡!ii!Hi!iiiHiiii:Hliii.eiH!i B a i * " ' s 

¿ . M I I I I i m n i l l l l l l l l l l l l l l i E i i i i i i i i i i i i i i i i l l l l U i i i : 
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1 < ^ , ¿ c i 6 ^ 

Q B A N E X I T O 

H O Y . A l a s e s i ó n d e m a ñ a n a , t a r ­

d e , a s i s t i r á l a " e s t r e l l a " c i n e m a t o ­

g r á f i c a L U A N A A L C A Ñ I Z . Z 

^ i i i i i i i i i i i n i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i n i i i i i i i i i > ' 
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i CORDERO " M A " LA LEY 

^ OE CONGWONES y 10 

0E 

E L D E B A T E (5) Jueves 29 de junio de 1933 

No sabe cuánto costará la Drimera 
ni como se fmahciará la segunda 

Confiesa que sus compañeros tam­
bién lo ignoran 

DECLARACIONES A UN PERIODIS 
TA FRANCES 

(Crónica telefónica) 
PARIS, 28.-Reanuda "Le Rempart" 

la publicación de su encuesta en Espa­
ña. Hoy habla don Manuel Cordero. 

—¿No encuentran ustedes dificultades 
en la aplicación de ciertas leyes nue­
vas, por ejemplo, en la que se refiere 
a la enseñanza laica, no tienen edificios 
bastantes ? 

—Los construiremos—responde el se­
ñor Cordero. 

—¿Pero cuánto costará eso? 
—Le confieso que todavía no sabemos 

nada acerca de ese particular. 
^ —¿Para la Reforma agraria será me­

nester también considerables capitales? 
—Los encontraremos. 
—Pero ¿cómo, por medio de emprés-

ütos? 
—Todavía no lo sabemos. 
E l periodista concluye: 
"Como se ve, los socialistas de Espa­

ña no conocen todavía la forma en que 
han de aplicar las diversas leyes que han 
votado. Pero estaban muy contentos de 
haberlas votado." 

En esta información hay otra noticia 
de interés. Dice "Le Rempart" que Cor­
dero "transmitió tranquilamente en la 
última crisis ministerial la orden de dis­
tribuir 50.000 fusiles a los militantes 
socialistas y de desencadenar la guerra 
civü en toda España si llegara a deci­
dirse la disolución del Parlamento". 

Por lo demás, la táctica socialista ha 
sido definida muchas veces por los "lea-
ders" franceses. "Aliarse con la burgue­
sía si la burguesía se halla animada de 
tendencia revolucionaria que intente de­
rribar un régimen político existente. 
Cuando no se tenga necesidad de la 
burguesía y sea posible prescindir de 
ella, volver contra ella las armas y ex­
terminarla." 

En la raíz misma de la revolución es­
pañola hay dos equívocos. E l primero 
se refiere a la orden Internacional. Se 
aseguró que la revolución de España 
era el principio de un nuevo orden de 
cosas, y que tras la monarquía españo­
la caerían la dictadura italiana y la dic­
tadura portuguesa. E l fracaso de esta 
fantasía ha sido definitivo. E l segundo, 
en el orden Interior, Vino la República 
porque se prometió que serla burguesa. 
Y toda la máquina está montada con 
precisión para que sea marxista. De un 
lado, dice Largo Caballero que no debe 
consentirse un Estado dentro del Esta­
do; de otro. Cordero se apresta, según 
"Le Rempart", a combatir por la vio­
lencia una posible decisión legitima del 
auténtico jefe del Estado. Si hay toda­
vía quien no comprende, es por que no 
quiere. Kerensky es disculpable, porque 
no tuvo ajena experiencia anterior en 
que aprender. 

Los Judíos 

B U E N N E G O C I O . O p o r t u n i d a d F l e c c i o n e s m u n i f i n a l ^ pn mwipinlm» . i a ^ S ? ^ / ' ^ ^ ^ ^ u i u i i i u p d i e b en novieraDre DIA ABDOMINAL Y H ¿ R m m n c ^ T ^ t r a s P ^ INSTITUTO DE OBTOPE-

r i ^ de oficina. ÍSOT^UL^S^? " í ' oioco » horas dU-
persona J ^ ¿ ¿ ^ f ' ^ . ^ J ^ --eintegrada en el primer año, y a 

R- VU«. Torrente V ^ o ^ t ^ ¿ ^ ¿ W ^ ^ ^ ' ^ 

" V E R S A L L E S " 

M m m m m m m a m n m m m m a a m 
Medias de seda natural, cuchilla, 
7,50. Guantes para señora grandes 
novedades. Príncipe, 9. Alcalá, 98. 

iniiiiiiiHiiiiiniiHiiiiiaiiniinHiHnig^, 

Así lo cree el ministro de Justicia. También cree que a'ntes 
de la vacación parlamentaria se aprobarán las leyes Elec­

toral y de Orden público 

S A N S E B A S T I A N 

H O T E L M A R I A C R I S T I N A 
ha terminado sus reformas 

C O L E G I O " D O N O S O C O R T E S " 
S C T e a ^ n s S o f " ^ f e r ^ 1 6 " , ^ i 1 " Sxtoene. .eptiembre, a, uemas institutos. Glorieta de San Bernardo, 6. Teléfono 30693. 

T A P I C E R I A estilos modernos y clásicos, cons 
truccion propia. MANUEL CEREZO. Goya, 29 M U E B L E S 

É L C O R T E 

I N G L E S 

La mejor casa para vestir niños 

y primera en trajes de comunión 
(Bonitos obsequios a los 

compradores) 
PRECIADOS, 28-CARMEN, 29 

ROMPELANZAS, 2 
Teléfono 95906 

r A V A I U t O 
VAL VERDE 5. MADRID m u e b l e s y d e c o r a c i ó n 

• AVENIDA ot PJt MAR(iAU-5-TEL£FO«O I8750-nADRID« 
AlMikCÍMES: BARCO-* 

Albañileria, pooeria, blanqueos, revocos, pintura, etc., para fincas y estableci­
mientos, conservación de los servicios de alcantarillados, fontanería, fumistería 
y tejados a cuota fija mensual, estudios y soluciones técnicas, proposiciones 

y demás garantías a satisfacción de la propiedad. 
FACILIDADES DE CREDITO 

En laa paredea de algunos edificios de 
París han aparecido pegados papeles en 
los que se leía: "Comunistas, socialistas, 
no olvidéis que vuestros doctrinarios 
Marx, LasaJle, Lenín, son Judíos; que 
vuestros jefes Trosky, Litvinof, Zino-
vief. Bola Kun, Elsner, autores de la re­
volución en Rusia, Hungría y Bavlera, 
son judíos; que León Blum y Ziromskl, 
que dirigen la S. F . L C son judíos. 
Ayudad a los judíos alemanes". 

En una revista profesional francesa 
ee han publicado anuncios de médicos 
judíos alemanes. Algunos escritores han 
dirigido protestas a la revista, porque di­
cen que hay muchos jóvenes doctorea 
franceses que hallan difícil colocación 
en el ejercicio de la Medicina. Recuer­
dan que ni los Estados .Unidos ni Ingla­
terra han modificado en favor de loa 
judíos las leyes de inmigración, y que 
Suiza ha acogido a los procedentes de 
Alemania, pero con la prohibición expre­
sa de que se establezcan en territorio 
suizo.—Santos FERNANDEZ. 

Nuestros suscriptores de Ma­
drid que se ausenten dura"¿e 
el verano recibirán E L DE­
BATE en el punto de su resi­
dencia, sin aumento de precio, 
previo abono de un trimestre 

anticipado. 

HAMBUR6-AMERIKA LINIE 
( C O M P A Ñ Í A H A M B U R G U E S A A M E R I C A N A ) 
Servicios regulares por vapores r á p i d o s 
de gran lujo a todas partes del mundo 

P r ó x i m a s s a l i d a s d e P u e r t o s E s p a ñ o l e s : 

L í n e a a C u b a y M é j i c o 
a La Habana, Veracruz y Tamplco 

Motonave «ORINOCO» 21 de Julio de Santander y Gijón 
22 de Julio de La Coruña y Vigo 

L i n e a a l a A m e r i c a C e n t r a l 
a Barbados, Trinidad, La Guayra, Puerto Cabello, 
Curasao, Puerto Colombia, Cartagena, Cristóbal, 

Puerto Limón y Puerto Barrios. 
Motonave "CARTBIA" 25 de agosto de Bilbao. 

" "CORDILLERA" 22 de septiembre de Bilbao. 
L i n e a a S u d a m e r l c a 

a puertos del Brasil, Montevideo y Buenos Aires 
Vapor "GENERAL ARTIGAS" 26 de julio de Vigo. 
Vapor "GENERAL SAN MARTIN' 
Motonave "GENERAL OSORIO".... 

16 de agosto de Vigo. 
6 de septiembre de Vigo. 

Pidan los prospectos descriptivos de ios buques, a s i como toda ciase 
de detalies e informes, a las Agencias en: 

Madrid: Agencia General de la Hamburg-Amerlka Llnle, Alcalá, 43. Teléfono 11,267. 
Santander: Hoppe & Cía., Paseo Pereda, 29. Bilbao: Hoppe &. Cía., Ltda., Alameda 
Mazarredo, 17. Qijón: Agencia de la Hamburg-Amerlka Linio, Marqués do San Esto­
ban 20. La Coruña: Enrique Fraga, Compostela, 8. Vigo: Llórente yv.JeM, Ltda., 

García Olloqul, 19. 

E l ministro do Justicia conversó ayer 
con los periodistas, y, a preguntas de 
éstos, les manifestó que al próximo 
Consejo de ministros, que se celebra­
rá el viernes, llevará el proyecto de 
ley de Investigación de la paternidad, 
y en sucesivos Consejos llevará otros 
proyectos, pues él continúa trabajando 
intensamemte. 

Un periodista preguntó al señor Al­
bornoz, si con motivo de la aplicación 
de ley de Confesiones y Congregacio­
nes religiosas se crearía en el ministe­
rio de Justicia una Dirección general, 
que entendiese en cuanto se relaciona 
con ello, ya que «1 trabajo del minis­
terio se encontrará recargado con oca­
sión de los diferentes servicios que han 
de Implantarse. 

E l ministro dijo que no creía que ello 
fuese necesario, ya que la Sección de 
Cultos que hay en la actualidad podría 
encargarse de dicho servicio. Sin em­
bargo—añadió—, por el tiempo que lle­
vo aquí, la experiencia me ha hecho ver 
la necesidad de la creación de una Di­
rección general de Asuntos judiciales, 
pues se da el caso de que el subsecre­
tario, que es la persona de confianza 
del ministro, y por consiguiente la pro­
longación de éste y el que le auxilia en 
su trabajo, se ve muchas veces agobia­
do con el trabajo que supone la labe? 
burocrática, que debía tener esa Direc­
ción de Asuntos judiciales. 

—¿Entonces —preguntó un periodis­
ta—, para los nuevos presupuestos tra-" 
tará usted de crearla? 

—Es un asunto que todavía no ten­
go estudiado; pero lo meditaré, ya que 
no quiero recargar el presupuesto di 
gastos del ministerio. 

Después, los informadores hablaron 
con el ministro sobre el plan parlamen­
tarlo, y el señor Albornoz manifestó 
que él creía que antes de dar comienzo 
a la vacación parlamentarla habrían de 
aprobarse la ley de Orden público, la 
Electoral y, a ser posible, la de Arren­
damientos rústicos. 

—Pues parece—dijo un reportero— 
que la ley de Orden público tropieza con 
algunas dificultades por parte de la 
minoría socialista. 

—Creo—respondió el ministro—que 
eso se subsanará fácilmente, y todo ello 
depende de la forma en que se realiza 
el trabajo en las Comisiones, a las que 
deben acudir todos los representantes 
de las minorías, y en ellas contrastar 
los diferentes criterios, cosa que facili­
taría enormemente la discusión en el 
salón de sesiones, no dando lugar a 
Interrupciones, que son desagradables 
siempre. 

Durante laa vacaciones—añadió el 
señor Albornoz— se estudiarán y pre­
pararán los presupuesto, que luego, co­
mo es lógico, hay que aprobarlos. 

—¿Y las elecciones municipales, se 
celebrarán en último trimestre del año 
presente ? 

—Yo creo que se celebrarán hacia el 
mes de noviembre. 

E l ministro dijo, finalmente, que hoy 
celebrará el Gobierno Consejo en Pa­
lacio, bajo la presidencia del jefe del 
Estado. 

Conferencian Azaña y Domingo 

ñores de dieciocho años en la fecha del 
despido. 

Declaración jurada de no tener colo­
cación particular del Estado, provincia 
o Municipio. 

Madrid, 24 de junio de 1933.—El pre­
sidente de la Comisión, J . M. Ulecia.— 
El secretario, A. Marina." 

Libramientos en :nstrucc¡ón 

pública 

Las religiosas del Hospital [N BILBAO SE CRÍAN SEIS 

provincial de Valencia 

Facilitan tm local para Lactrncia 
de Niños e inclusa 

Una de las naves se ha construido 
a expensas de una de las Hermanas 

VALENCIA, 28.—La Comunidad de 
líus Hijas de San Vicente Paúl del Hos­
pital Provincial ha facilitado un local 
en las cercanías de Valencia para lac­
tancia de niños e Inclusa, que reúne 
excelentes condiciones para tal fin. A 
dicho edificio se ha unido una nueva 
nave, construida a expensas de Sor Con­
cepción Escudero. El presidente de la 
Diputación y otras aoitoridades han da­
do las gracias a la comunidad. 
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En el Ministerio de Instrucción pu­
blica se facilitó la siguiente nota del 
subsecretario: 

«Libramiento de 10.818,94 pesetas, 
para obras en la Abadía Je San QuirceUli 
de Río Pisuerga (Burgos); ídem, de /"̂  i i i \ i k i \ t o «n~ 
15.000 pesetas, para obras en la Escue- G u a r d a m u e b l e s Teléfono MSB* 
la Superior de Arquitectura de Madrid.» 

Dos proyectos de ley 
L a capacidad civil de la muier 

BE 

último Consejo, consta de 45 artículos, 
divididos en tres capítulos. El prime- cuestiones Aciales, 
ro, referente a los preliminares de la 
oposición; el segundo, a la forma de 
realizarse los ejercicios y, el tercero, al 

Por la Agrupacicn de D-sfTisa Fe-
menha, para s€¡3 señoritas 

El Claustro de la E . de Comercio 
expone los graves perjuicios 

del proyectado traslado 

BILBAO, 28.—La Agrupación de De­
fensa Femenina de Bilbao ha acordado 
crear seis becas para las señoritas que 
deseen hacer los cursos de verano que 
organiza en Santander la Junta Cen­
tral de Acción Católica, en colabora­
ción con el Centro de Estudios Univer­
sitarios, Escuela de Periodismo, Fede­
ración de Amigos de la Enseñanza. 
Grupo de la Democracia Cristiana e 
Instituto Social Obrero. Las becas se 
repartirán entre los cursos de Periodis­
mo, Pedagogía, formación sindical y 

En el Consejo de Ministros de ante­
ayer, el ministro de Justicia dió cuenta nombramiento y prácü^^ 
del proyecto de ley que determina la ca-:rantes. La novedad que contiene este 
pacldad civil de la mujer y el nuevo ré- Reglamento en relación con el anterior 
gimen jurídico de los matrimonios, que -

Tres incendios, al parecer 

¡ntencioi.ados 

consta de treinta y seis artículos. De­
termina que la mujer gozará en lo su­
cesivo de los mismos derechos y funcio­
nes que el hombre en cuanto a las leyes. 
Por tanto, en los matrimonios, la mu­
jer no tendrá ningún estado jurídico 
Inferior a los del marido. La mujer no 
necesitará autorización expresa del ma 
rldo para el ejercicio de sus funclonps 
jurídicas y podrá adquirir, negociar, ha­
cer contratos, vender, enajenar los bif? 

BILBAO, 28.—Comunican de Ochan-
consiste en ordenar la práctica de los diano que se ha registrado allí un U-iple 
ejercicios de la siguiente forma: 

El primer ejercicio consistirá en eva­
cuar por escrito dos consultas sobre 
sendos supuestos sacados a la suerte, | misma hora. 

incendio en circunstancias que hacen su­
poner que se trata de hechos intencio­
nados, ya que los tres empezaron a la 

nes de su pertenencia, sin necesidad de rán sacados a la suerte. Los opositores 
la autorización marital. Se establece en] explicarán el alcance y significación de 

uno de Derecho civil y otro de Dere­
cho penal, pudiéndose utilizar para ello 
los Códigos correspondientes. 

El segundo será oral y se realizará 
glosando y comentando dos artículos 
del Código civil, dos del Código penal 
y uno del Código de Comercio, que se-

esta ley la obligación mutua por ambos 
cónyuges de la alimentación a los hijos, 
y se Iguala también el derecho a la pa­
tria potestad, y en caso de desavenen­
cia entre los cónyuges, las disconformi­
dades serán resueltas por la autoridad 
judicial. Se permitirá la contratación 
entre cónyuges, la libre administración 
de sus propiedades, el entregar el uno 
al otro la administración de los bienes 
o al designado en las capitulaciones ma­
trimoniales, y caso de desavenencia, re­
solverá la autoridad judicial. Se regula 
lo que afecta a la separación de propie­
dades. Se establece el registro del ré­
gimen matrimonial. Se dan normas de 
Derecho Internacional privado para los 
matrimonios extranjeros o para los es­
pañoles en el extranjero. Hay unas dis­
posiciones transitorias dando validez a 
los actos que con lo determinado por es­
ta ley haya efectuado la mujer casada 
sin autorización del marido, hechos su­
cedidos después de estar en vigor la 
Constitución de la República, y determi­
nando la forma jurídica de los realiza­
dos por la mujer casada antes de que 
la Constitución de la República estuvie­
se en vigor. 

El matrimcfiio civil 

cada artículo y comentarán cuanto 
crean oportuno sobre su aplicación a 
casos concretos, antecedentes doctrina­
les y legales concordancias con otros 
preceptos e interpretación que les haya 
dado la jurisprudencia. 

E l tercero consistirá en contestar a 
dos temas de Derecho civil, otros dos 
de Derecho penal, uno de Derecho pro­
cesal civil, otro de Derecho procesal cri­
minal, otro de Derecho Mercantil y uno 
de cada una de las materias siguien­
tes: Derecho social, Derecho político, 
Derecho administrativo y Derecho in­
ternacional privado. 

El cuarto consistirá en redactar por 
escrito dos resoluciones, previo estudio 
de las actuaciones pertinentes. 

Con esta reglamentación se pretende 
apreciar, más que las condiciones ne­
motécnicas del opositor, su cultura ju­
rídica general y su acierto en la reso­
lución de problemas jurídicos, y en la 
interpretación de las leyes.» 

Protesta contra el secues­

tro de un periódico 
E l director de «La Monarquía», don 

Benigno Várela, nos envía copia de una 
carta que ha dirigido al señor Maclá 

El proyecto de ley de Matrimonio protestando del secuestro de dicho pe-
leído por el ministro de Justicia en el riódlco cometido en Barcelona la se-

E l jefe del Gobierno conferenció, du­
rante media hora, ayer mañana con el 
ministro de Agricultura. 

Después recibió las siguientes visi­
tas: diputado señor Corominas; alcalde 
de Alcalá de Henares; generales Barrei-
ro, Cabanellas (don Virgilio) y Angus­
tí; coroneles Alcázar, Cardenal y Ojeda; 
nuevo jefe de Prisiones Militares, y 
Cabañas; comandantes Cebollino, Rulz 
Ramírez, Conde y Gómez; capitán de 
Aviación, señor González; una Comi­
sión de oficiales del Séptimo Batallón 
de Zapadores Minadores, y a otra de 
Periciales contratados y afiliados de 
Intendencia. 

Una cátedra de español 

eti California 
Bn el Mlniaterlo de Estado facilita­

ron una nota dando cuenta de la fun­
dación, en San Francisco de California, 
de una cátedra de Lengua Castellana, 
a cargo del profesor de aquella Univer­
sidad señor Mary. Estos estudios han 
comenzado bajo los auspicios de nuestro 
cónsul en aquella ciudad, don Alvaro de 
Aguilar. 

Toma de posesión 

último Consejo, consta de 76 artículos, 
dividido en siete capítulos. 

Fija la edad de dieciséis años para 
los varones, y la de catorce para las 
mujeres. 

Los aspireiites a la Judicatura 
En el Ministerio de Justicia facilita­

ron la siguiente nota: 
«El reglamento del Cuerpo de aspi­

rantes a la Judicatura, aprobado en el 

mana última. 
Notas varias 

Esta tarde, a las siete, se celebrará 
en el «Cine» Palace Ventas un mitin 
organizado por la Sección femenina del 
partido liberal democrático, en el que 
tomarán parte la señorita Conchita Ló­
pez, doña Araceli Alvarez, doña Dolo­
res Merás, señorita Concha Peña, don 
Ricardo Posada y don Juan Echevarría. 

Las pérdidas se aproximan a ochen­
ta mil pesetas. E l fuego destruyó una 
casa, causó grandes daños en un case­
río rural y redujo a cenizas una teja­
vana, en la que habla tres autobuses ds 
la sociedad de lecheros de aquel pue­
blo. La Guardia civil practica, investi­
gaciones para dar con los autores del 
hecho. 

El traslado de la Escuela 

de Comercio 

BILBAO, 2 8 . — E l director y claustro 
de profesores de la Escuela de Comer­
lo han estado esta tarde en la Diputa­
ción provine7al para dar cuenta al pre­
sidente de 'a Comisión gestora de los 
daños grr mos que hablan de crear­
se ai cita i centro con el proyecto de 
traslado á otra dependencia del Estado, 
así como con el de instalación de un 
segundo Instituto en Bilbao en las de­
pendencias que actualmente ocupa la-
Escuela, para suplir la enseñanza reli­
giosa. Tanto el d'rector como los pro­
fesores aportaron innumerables datos 
respecto a la importancia de la matri­
cula en la citada Escuela de Comercio, 
que es la primera de su género en Es­
paña, los enormes gastos que ha costa­
do, su instalación y su oragnizacióx mag­
nifica, todo lo cual quedarla destroza­
do en el caso de llevarse a cabo el des­
cabellado proyecto, que se atribuye a la 
Dirección general de Primera enseñanza. 

E l presidente de la Diputac ón mani­
festó a los comisionados que él por si 
no podía hacer nada, y si sólo decirles 
que había decidido propósito por parte 
de dicha Dirección de instalar en los 
locales de la Escuela de Comercio el 
proyectado segundo Instituto, y que 
cuando se trate de trasladar la Escuela 
a otros locales será el momento de ha­
cer el requerimiento oportuno. 

Se han cursado telegramas al jefe d̂ l 
Gobierno y al director de Cultura, fir­
mados por el Colegio de Contadores de 
Bilbao, exponiendo los perjuicios sin 
número que ha de ocasionar «1 traslado 
de la Escuela, 

.1 ::• 

Ayer mañana tomó posesión de su 
cargo el nuevo director de Propiedades 
señor Camporredondo. El director sa­
liente señor Bugeda, hizo la presenta­
ción del personal y pronunció breves pa­
labras eloglnado las dotes del nuevo di­
rector. E l señor Camporredondo pronun­
ció, también, algunas palabras, pidiendo 
la colaboración del personaL 

El I. de Reforma Agraria 
Ayer mañana se reunió el Consejo 

Nacional del Instituto de Reforma 
Agraria, bajo la presidencia de don 
Marcelino Domingo, quien, por esta cau­
sa, no ha asistido al despacho del Mi­
nisterio. 

Los despedidos de la 

B O L E T I N D E S U S C R I P C I O N D E A C C I O N E S 

" L A E D I T O R I A L C A T O L I C A " 

^ • d o m i c i l i a d o e n , "cálle 
D o n 

^ t M m , s u s c r i b e a c c i o n e s n o m i n a t t -

r ' ' ' ' ' ' ! V * p e s e t a s c a d a u n a a l a p a r , d e c u y o i m p o r t e t o t a l a b o n a r á u n 

T o o / e n e l 'acto W e l a S u s c r i p c i ó n , y e l r e s t o e n t r e s p l a c a s de l a c u a n t í a y e n l a s f e c h a s q u e 

Í J L i i n M c i ó n de t r e s m e s e s s e ñ a l e e l C o n s e j o de A d m i n i s t r a c i ó n , a p a r t i r d e l d í a i , de 

de de i p j . . 

( F i r m a d e l s u s c r i p t o r ) , 

c o n a n t i c i p a c i ó n 

e n e r o d e 1 9 3 4 

(1) Escribase en letra. Las acciones son de 500, 250 y 50 pesetas cada una. 

Trasatlántica 

Nos envían la siguiente nota: 
"Concedido por ley de las Cortes el 

crédito necesario para atender al pago 
de las Indemnizaciones que por despido 
corresponde abonar al personal de la 
Compañía Trasatlántica que cesó a cau­
sa de la anulación del contrato de ésta 
con el Estado, se encarece que a los que 
no hayan hecho su presentación en las 
Delegaciones Marítimas lo efectúen an­
tes del día 15 del próximo mes de julio, 
a fin de dar cuenta de su existencia y 
aportar los datos que por las citadas De­
legaciones les sean pedidos. 

Como los datos de referencia son ab­
solutamente indispensables para termi­
nar la labor de redacción de nóminas 
que actualmente se lleva a cabo con la 
mayor rapidez, se hace presente que los 
que no lo faciliten sufrirán perjuicios de 
carácter Irreparables. 

A todo el citado personal despedido 
se le hace saber asimismo por este aviso 
que los documentos que para el percibo 
de la indemnización les serán exigidos 
son los siguientes: 

Titulo o libreta de Inscripción a los 
profesionales. 

Cédula personal a los empleados de 
oficinas y personal femenino. 

Fea de vida de la esposa c hijos me-

á 

I 

• 

¡ b u s c a u n 
A g u a de Colonia 

distinta por su pure­
z a y c o n c e n t r a c i ó n / 
use la A ñ e j a . Alcohol 
neutro; esencias n a -
turales;olorintensoy 
sano . N o h a y Colonia 
m e j o r p a r a friccio­
nes y p a r a e l b a ñ o . 
D o f i r m e z a a los 
nervios , y a l cuerpo 
e n e r g í a s y bienestar. 

L I T R O , 15 P T A S . - F R A S C O , 2 ,50 
T l M B I f A P A t T f 

A G U A 
D E C O L O N I A 

A N E J A 
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LA CAUSA POR LOS SUCESOS DE AGOSTO 
Ayer mañana declaró el capitán Fernández Pin, para quien el fiscal 
pide la pena de muerte. Su padr e, el general Fernández Pérez, 

fué autorizado para abandonar la Sala durante esta declaración 

E n la sesión de ayer comienzan a de­
clarar los procesados del grupo de Al­
calá de Henares, entre los que se en­
cuentra el capitán Fernández Pin, pa­
ra el que el fiscal pide, ignal que para 
el general Cavalcanti, la p e n a de 
muerte. 

E l cielo se ha puesto gns y la Sa­
ta está oscura. Llevamos treinta y cin­
co minutos de espera, cuyo aburrimien­
to no ha logrado disipar la lectura del 
acta. Viene después un forcejeo entre 
la presidencia y el señor Canalejas, so­
bre si debe o no constar la respuesta 
de un procesado a una pregunta del 
mencionado letrado, en la que se dijo 
que las órdenes dadas a los guardias 
de Asalto la mañana del 10 de agosto, 
fueron las mismas que las dadas más 
tarde para Casas Viejas: "Ni muertoo 
ni heridos". Interviene también don 
Luis Barrena. 

Don Joaquín del Moral da cuenta de 
que ha sido citado a las diez al Juzga­
do número 17, en una causa que se le 
sigue por supuesto desacato al Minis­
terio fiscal, y que su suplente no ha 
venido. 

L a Sala acuerda dirigir un oficio al 
Juzgado, dando cuenta de la imposi­
bilidad en que el señor Del Moral se 
encuentra de asistir a la citación. 

Nuevo intermedio. Diez menos siete 
minutos. Entra don Francisco Berg:a-
mín. ¡Qué desesperada debe estar la 
gente, que aguarda de pie en la cola, 
sabe Dios desde qué hora! 

Por fin, tres minutos antes de las 
diez, oímos: "Que pasen los procesa­
dos.", y después: "Audiencia pública". 

Continúa el interrog'atorio de los pro­
cesados. L a Sala autoriza al general 
Fernández Pérez para que se ausente de 
la Sala durante el interrogatorio de 
su hijo, capitán de Caballería. 

Do1!! J o s é F e r n á n d e z Pin 

Viste traje negro, de paisano. 
F . : ¿En la noche del 9 al 10 de agos­

to, era capitán del Regimiento n.8 3 de 
Caballería? 

P.: SI, señor fiscal. 
F . : ¿Dispuso la s a l i d a del Regi­

miento ? 
P.: Sí. 
F . : ¿Con qué motivo? 
P.: Porque, en nombre del Gobierno, 

me dijeron los coroneles del Arma que 
me presentase en Madrid, para asegu­
rar el orden. 

F . : Por qué no dió aviso al general 
de Brigada? 

P.: Yo no dependía más que del co­
ronel, 

F . : ¿Por qué no esperó? 
P.: Porque confiaba en loa coroneles 

que me dieron la orden. 
F . : ¿Quiénes eran esos coroneles? 
P.: Los coroneles eran los señores Be­

nito y Romero. 
F . : ¿Ostentaban autoridad? 
P.: No, señor. 
F . : ¿Les obedeció sin tener autoridad? 
P.: No; les creí, no les obedecí. Me 

dijeron que avisarían a mi jefe. Yo es­
peraba que se incorporase mi corone], y 
salí de uniforme llevando dispuesto el 
caballo del coronel. 

F . : ¿Con el rato que transcurrió en­
tre la preparación del Regimiento y su 
salida, por qué no cuidó de ponerse en 
relación con su jefe? 

P.: E l pabellón del teniente coronel 
da al cuartel, y, el teniente coronel te­
nia que darse cuenta, por el ruido de 
los caballos y de toda la tropa, de lo 
que se hacía. Vi luz en el pabellón y 
pensé que el jefe bajaría. No le avisé, 
además, porque esperaba que se incor­
porase el coronel. 

F . : ¿Había asistido el declarante 
una reunión en la Virgen del Val? 

P.: Reunión no, paseo. 
F . : ¿Qué se trató en ese paseo? 
P.: Conversaciones corriente.s. 
F . : ¿Cómo explica que en aquel pa­

seo coincidieran tantos oficiales ? 
P.: Por allí se pasea mucho y más 

en aquella época de verano. Aparte de 
esto, un oñeial nos dijo que debíamos 
esperar a que llegasen dos coroneles. 
Por educación militar y civil creí que 
debía esperar a los coroneles. 

F , : ¿Es verdad que quien convocó esa 
reunión fué el teniente Moreu? 

P.: Eso no lo sé; no lo puedo decir, 
señor fiscal. 

F . : ¿No le pareció rara la llegada de 
unos coroneles a hora avanzada? 

P.: No. porque como en este mundo 
ocurren tantas cosas, y a mí, particular­
mente, tantas me han sucedido.., 

F . : ¿Por qué sacó el caballo del co­
ronel ? 

P.: Porque me dijeron que se incorpo­
raría y no había de ir en coche, señor 
fiscal, sino mandando la fuerza, 

F . : ¿Por qué dió orden de vuelta? 
P.: Para ir en busca del coronel y del 

regimiento número 2. Cuando ya estaba 
echando pie a tierra en el cuartel, llegó 
el coronel, que me mandó que quedase 
arrestado. 

F . : ¿Por qué para retirarse, en la ca­
rretera, pidió permiso a los coroneles 
Benito y Romero? 

P.: No les pedí permiso. Por cortesía, 
fui a decirles que me retiraba. 

Defensor, señor Martínez Acacio.: 
¿Tenia conocimiento del movimiento? 

P.: No; ni idea, 
D.: ¿Tiene usted ideas políticas? 
P.: Ni las tuve ni las tengo. 
D.: ¿Ha estado usted siempre ocu­

pado exclusivamente en sus deberes 
militares y sobre todo en Africa, en 
los puestos de peligro? 

p.: Sí, señor. 
D.: ¿Ha recibido recompensas por 

su comportamiento heroico? 
p.: Heroico, no creo que tanto; pero, 

en fin, sí he tenido recompensas. 
D.: ¿Se pasea mucho en verano por 

la Virgen del Val? 
P.: Si. señor. 
D.: ¿Era»costumbre en Alcalá, como 

en todos los cantones, prepararse para 
salir lo antes posible cuando se avisa 
que se ha perturbado el orden en Ma-

drid? .. «, 
P.: Claro, y Por eso sal1- Sl no> 

no lo hubiera hecho. 
D.: ¿Usted sabe si el teniente Val-

derrábano subió a buscar al comandan­
te jefe y no lo encontró? 

p.: Así lo hizo. 
D.: ¿Al ver que no estaba en el 

cuartel, mandó al hotel a buscarle y 
1» dijeron que bacía dos días que no 
citaba? , . 

Tamb en tiene id'*, d dsclarantr 
que 

ronel y dijeron que se estaba prepa­
rando. 

D.: ¿Si usted hubiera sabido que se 
trataba de un movimiento de rebelión 
hubiera salido? 

P.: De ninguna manera. 
D.: ¿Dió orden de que las tropas fue­

sen despacio, para que se incorporase 
el escuadrón de Ametralladoras, el co­
ronel y el teniente coronel? 

P.: Sí. señor. De no ser este mi pro­
pósito hubiera ¡do muy de prisa. 

D.: ¿Al ver que no se incorporaban 
ni las ametralladoras ni el coronel, fué 
cuando decidió volver en busca d« su 
coronel ? 

P.: Sí, señor. 
D.: ¿Dirigió alguna arenga a los sol­

dados ? 
P.: No lo creí oportuno, porque para 

mantener el orden no creo que sea ne­
cesaria una arenga. 

Presidente: ¿Si creía usted que la or­
den de salir la había dado el Gobierno, 
por qué se volvieron a los dos kilóme­
tros de marcha, sólo porque el regi­
miento número 2 no se incorporaba? 

P.: Me chocó que en tres horas no 
se hubiese incorporado un coronel tan 
prestigioso. 

Presidente: ¿Les arrestaron o se cons­
tituyeron en arresto ? 

1».: Fué orden del coronel. 
Presidente: ¿No explicaron ustedes 

después su conducta? 
P.: No. porque con el arresto vino 

el sumario, y ya no cabían explicacio-1 
nes ni protestas. 

Don AntcVno S a n t a Cruz 

y B a h í a 

Teniente del regimiento número 3. 
L a noche del 9 al 10 de agosto no 

prestaba ningún servicio. Fué llamado 
para que se incorporase. Lo de la Vir­
gen del Val no fué una reunión; esta­
ba paseando. E l teniente Pineda les di­
jo que dos coroneles querían hablarles. 
E r a un deber de educación militar aten­
der a su requerimiento; sin extraftezas 
por la hora, porque entre los milita­
res, cuando un jefe pide una cosa, no 
se repara en nada; los subalternos no 
pueden extrañarse de ninguna orden. 

E l defensor don Alfonso García Val-
decasas no tiene que preguntar nada. 
Intervienen don Honorio Valentín y Ga-
mazo y don Baldomcro Montoya. Dice 
este último: Se le acusa a usted de ha­
ber salido para Madrid para tomar par­
te en un movimiento político, ¿conocía 
usted este movimiento? 

E l teniente Santa Cruz responde con 
viveza: No lo conocía. Si yo hubiera te­
nido noticias de una manifestación en 
la que tomase parte todo el Ejército, 
no hubiera vuelto a Alcalá; no hubiera 
desertado de mi puesto. 

Don Marcelino L ó p e z S á n c h e z 

Sustituyó al teniente Vallejo, que no 
quiso salir alegando que le dolía el es­
tómago. Confirma las declaraciones an­
teriores. 

Intervención del s e ñ o r Fernández 
Cuevas. Su defendido pudo huir de Vi­
lla Cismeros, y no lo hizo porque confia 
en su inocencia. Don Luis Barrena va 
preguntando a todos estos oficiales de 
Alcalá, si vieron la noche de autos al 
señor Roca de Togores. Ninguno le vió. 

Teniente don Enrique B a r g é s 

Oficial del regimiento número 2, que, 
a diferencia del número 3, no llegó a 
salir de Alcalá. No ofrece novedad" que 
relatar. E l no sabe más sino que los 
coroneles Benito y Romero dijeron que 
había que ir a Madrid a velar por el 
mantenimiento del orden. Esperó órde­
nes; las órdenes no llegaron y no hizo 
nada. Todo esto vuelve a quedar de 
manifiesto después de la intervención 
del letrado defensor don Pedro Martín 
Fernández. . . 

Señor Montoya: ¿Qué delitos tra­
maban ustedes? 

P.: Ninguno. 
JVL: ¿Qué actos realizaron? 
P,: Absolutamente ninguno. 
M.: Pues esto es lo que le han de­

bido preguntar a usted. 
Señor Presidente: Señor Montoya, 

eso es una falta de respeto al Tribu­
nal, al Fiscal, a sus compañeros y a 
usted mismo. 

Señor Montoya, (Hace un gesto des­
pectivo.) 

Presidente: ¡250 pesetas de multa! 
Teniente de C a b a l l e r í a s e ñ o r 

ma. Mal pudo, pues, ratificarse en ella 
ante el juez. 

Se repasan las declaraciones, y, en 
vista der resultado que da el repaso, el 
presidente ruega de nuevo al procesa­
do que explique su contradicción. 

P.: Yo creo que no hay contradicción. 
Hablaron de un movimiento y de que 
había que asegurar el orden en Madrid. 
Esto es lo substancial. 

C a p i t á n de C a b a l l e r í a don 

P.: Mucho tiempo. 
D.: ¿Qué hizo en Salamanca? 
P.: Las faenas propias del campo. 
D.: ¿Con quién trató en Salamanca? 
P.: Con los dueños de las fincas ve­

cinas. 
D.: ¿Recuerda que cuando se le no­

tificó el procesamiento, se le dijo que 
lo que de usted se sospechaba era que, 
con su familia, había prestado auxilio' 
a los rebeldes? 

P.: Sí, eso me dijeron. 
!>.: ¿Es cierto que usted no tiene 

trato frecuente con su familia? 
P.: Es cierto. 
D.: ¿Para qué vino usted a Madrid? 
P.: Para activar una obra que tenía 

aquí. 
D.: ¿Ha tenido usted actividades po­

líticas ? 
P.: No me he dedicado nunca más 

que al campo y a sus consecuencias. 

Don J o s é Furriol 

P A R A C O L E G I O 
Alquilo hotel amplias habitaciones Me­

diodía, calefacción, junto Pardiñas. 
Teléfono 71742. 

Antonio Sa inz F e r n á n d e z 

R.: También ha declarado cosas que 
ahora rectifica. 

P.: Explicación: L a Policía lo sabía 
todo, señor Fiscal; cuando yo declaré 
ante el jefe superior, éste me interrum­
pió diciéndome: «No diga más cosas ra­
ras, la Policía lo sabe todo. L a única 
verdad es que, estando profundamente 
dormido, oyó una voz que cree fué la 
del teniente Pineda, invitándole a que 
fue.se a la pista. 

F . : ¿Y qué pasó en la pista? 
P.: E n la pista me quedé traspuesto. 

Este capitán de Caballería, hombre de 
carácter retraído, se negó a que el regi­
miento n.0 2 saliera sin mandato de sus 
jefes naturales. Así, inconscientemente, 
hizo fracasar el movimiento. 

Pregunta el defensor señor Castellón, 
y, en sus respuestas el declarante ex­
plica su sueño de aquella noche. 

—Quiero explicarlo —dice— porque la 
gente se ha reído de que yo durmiera 
tkanto, y es que estaba cansado, por-
porque había llevado a la tropa al rio 
a que se bañase. 

C a p i t á n de C a b a l l e r í a don 

Llevó a Alcalá al coronel de Benito 
en un coche de pruebas, ignorando, en 
absoluto, el objeto del viaje. Ni vió al 
señor Roca de Togores en Alcalá, ni a 
su coche. 

Por hoy nada más. Mañana cerminará 
el examen de los procesados, y comen­
zará la prueba testifical. Hay citados 
cien testigos. 

I B A L N E A R I O D E U R B E R U A G A 
D E U B Í L L A 

M ü r (| n i ii a ( Vlzcaj a I 
AGUAS TKKi>IAI,i;S MTKOGENA-
DAS, BIGABOBNATADASj RADIAC­

TIVAS. 
Especiales para toda clase de afeccio­
nes del aparato respiratorio, enferme-
dados crónicas de la garganta y fosas 

nasales, anginas, bronquitis, etc. 
Instalación hidrológica completa. 

De 1.° de julio a 30 de septiembre. 

U n Censo general de'Novillos de expectación 

Enseñanza en España 
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Balneario de T R I L L O 
Inmejorable para Nervios, Reuma. Es­
crófula y Piel. Gran parque y monte a 
780 metros, excelente temperatura, a tres 
horas de Madrid. Informes y folletos. 
Hotel Leones de Oro. Carmen. 30. Madrid 
* j r h h h « a • a n n • b n 

P E R S I A N A S 
desde 2 ptas. metro. Medida y colocación 
gratis. Linóleum, hules, artículos de lim 
pieza. ALMACENES SF.RRA. San Ber 

nardo, 2. TVIéfonos 22361 y 22334. 
«MllliipilIBi^ b u Rl i m n ^ 

C é s a r Moneo 

E l calor de aquella célebre noche com­
plicó a mucha gente, rehacía a recluirse 
en sus hogares. E l casino de Alcalá ofre­
cía a sus socios la comodidad de unos 
buenos sillones al aire libre. De uno de 
ellos disfrutaba don César Moneo. A 
las dos y media o las tres se levantó. 
Acompañó a un amigo a su casa. Un 
comandante que le acompañaba a él le 
dijo: "No tengo sueño." Siguieron pa­
seando. Les hablaron de la llegada de 
los dos coroneles. Quedaron comentan­
do la cosa. Con la curiosidad propia si­
guieron paseando. Vieron un escuadrón. 
E r a de día. Bueno, pues no sabemos por 
qué le han procesado a este señor. 

Teniente V a l d e r r á b á n o 

Estaba de guardia la noche del 9 al 
10. A las cuatro llegó el capitán de 
dia, que le dijo tenía orden de salir pa­
ra Madrid. E r a su jefe y no tenía más 
que obedecer. Avisó al teniente coronel, 
que vive en Pabellones. E l cabo a quien 
mandó con el aviso le dijo que el tenien­
te coronel estaba dispuesto. Con el mis­
mo cabo Blanco aviso al coronel. E n es­
to salió el escuadrón. Dió, como oñeial 
de guardia, los partes de salida y re­
greso del escuadrón. Tanto el teniente 
coronel como el coronel pudieron haber 
alcanzado el escuadrón si hubieran que­
rido evitar su salida. 

Teniente de C a b a l l e r í a doV» 

J o s é Vallejo 

E r a oficial de semana en el regi­
miento número 3. A lâ s cuatro le die­
ron orden de salir con el escuadrón de 
ametralladoras para Madrid a mante­
ner el orden. No salió al ver que no 
llegaban los jefes naturales. De lo de-
má-s, no sabe nada. Hizo saber al ofi­
cial de guardia que debía avisar al co­
ronel. 

Don Carlos B a r b e r í a 

? e n et 

R E T I R O 

PÍUCIOS OE IHJiERtlO ? tim 
Abierta a i público todos 

> los días mañana y larde. 
M a r t e s y s á b a d o s , 

c o n f e r e n c i a s c i e n t í f i c a s 
Todas las tardes tes y halle. 

m w w m 

G a r c í a Landeiro 

Abunda en las mismas manifestacio­
nes que los anteriores. Los coroneles 
Benito y Romero no hablaron de un 
movimiento contra el Gobierno. Rumo­
res, en Alcalá, como en toda España, 
los había, pero "la guarnición de esta 
ciudad no celebró reunión ninguna. E l 
regimiento número 2, al que el decla­
rante pertenece, tuvo preparadas las 
monturas, pero no salió porque falta­
ron los jefes naturales. E l coronel del 
regimiento, señor Poderoso, aabía los 
preparativos de salida. 

Talmente de Caba l l er ía don 

Rafael L ó p e z Heredia 

No sabe más sino que se hicieron 
preparativos para salir. E l general de 
la División de Caballería felicitó a los 
oficiales la noche anterior. 

Teniente de Caba l l er ía don 

Francisco P é r e z Rojo 

Se lee una declaración en la que este 
procesado dijo que los coroneles Beni­
to y Romero de Tejada dijeron que los 
militares se habían apoderado de Ma­
drid y los ministros habían huido. Abu­
ra niega esa declaración. 

P.: Ocurrió que el jefe de Policía fué 
a Guadalajara a tomarme declaración. 
Yo no quise declarar ante él. Me ame­
nazó. Fui ante el juez y éste me dijo 
que declarase. L a verdad es lo que digo 
ahora. 

Presidente: Después de esa declara­
ción, ¿luted prestó otra ante el juez 
no se ratificó? 

P.: Yo, si dije que me ratificaba en 
anteriores decalaraciones, me refería a 
las prestadas ante el juez, y si dije que 
también me ratificaba en la prestada 
ante el jefe superior de Policía, lo di­
ría sin saber lo que decía. 

Señor Riartfhe^ Acx-io: La declara­
ción prestada por este píc.oes'íldo "¡c 

Tiene un cuñado militar, el coronel 
Benito, que llegó a Madrid la noche del 
9 al 10. Dió el señor Barbería una 
vuelta por Madrid, después de cenar 
con su hermano político. Regresó a su 
casa. Su cuñado había salido. Volvió 
de doce a doce y medía. Estaba el de­
clarante intranquilo al ver que su pa­
riente, que tan inesperadamente había 
llegado, interrumpiendo su veraneo, te­
nía el uniforme sobre la cama. Salió 
tras el coronel de Benito. Quería per­
suadirle de que no tomase parte en 
nada. Después de haber estado en Al ­
calá, regresó a Madrid sólo el decla­
rante. No ha Intervenido en nada. E n 
Madrid fué a la calle de Prira para ver 
si en el ministerio de la Guerra le en­
teraban de si pasaba algo. Después de 
esto, fué de nuevo a Alcalá a buscar a 
su cuñado. 

L a Policía le hizo declarar que había 
visto al señor Roca de Togores, p?'-o 
no es cierto que le viera. Fué coaccio­
nado. 

Pregunta el defensor don Honorio 
Valentín y Gamazo, y el del señor Ro­
ca de Togores, don Luis Barrena, y pa­
samos al éxamen del de 

Don Fernando Roca do Togores 

F . : Tenga la bondad de explicar lo 
que hizo la noche del 9 al 10. 

P.: Volví de Salamanca, a ver una 
obra que tenía aquí. Llegué a las nue­
ve y media. Me bañé, me arreglé y or­
deñé que me arreglasen el coche 
mientras tanto. 

F . : ¿Quién iba con el declarante? 
P.: Un cocinero. 
Fui a la Peña. Cené. Hablé con unos y 

con otros. Me ful a la Biblioteca. Tele­
foneé a una muchacha. A las doce y 
media o cosa así me fui a Chicote. Me 
encontré con unos amigos. Paseé con 
ellos. A las dos menos cuarto me fui con 
la muchacha. A las seis y media volví 
por el coche a la Gran Via. Cogí el co­
che. Me fui a encerrarlo. Empecé a olí 
10 que se decía. Me paré a escuchar, po­
co, porque yo escucho poco. Encerré el 
coche. A las nueve telefoneé a mi ma­
dre. Estando en mi casa al mediodía... 

F . : ¿Por la noche no fué a Alcalá de 
Henares? 

P.: No. Le aseguro al señor Fiscal 
que no. Cuando recogí el coche a las 
seis y medía noté que estaba en sitio 
distinto y con señales de haber sido usa­
do, cosa que no me extrañó porque me 
lo ruedan mucho. Cuando vi aquello, 
dije: "¡Vaya, una vez más!" 

Defe-naor señor Barrena (don Luis): 
¿Cuántos días antes de venir a 

Madrid, estuvo usted en Salamanca? 

GARCIA-CALAMARTE & CIA 
B A N O U E R O S 

CASA FUNDADA EN 1865 
A l c a l á , 44 y 4 6 — M A D R I D 

Cuentas corrientes: 

A la vista, interés Z V2 % anual. A ocho días vista, S % anual. 

A mayores plazos, convencional. 

Giros. Ordenes de pago. Cartas de crédito y situaciones de fondos 
postales y telegráficas sobre cualquier ciudad de España, extranjero 
y Ultramar, disponiendo de corresponsales aun en las plazas de me­

nor importancia. 

Descuento y negociación de efectos comerciales sobre España y prin­
cipales plazas de América, asi como letras al cobro en las condiciones 

mAs ventajosas. 

Operaciones de Bolsa. Compra y venta de toda clase de valores, al 
contado y a plazo. Inversiones y colocaciones de capitales, suscrip­

ciones a emprést i tos y custodia de títulos. 
Negociación de papel extranjero. Cambios de monedas y compra y 
venta de billetes, letras y cheques, ofreciendo los mejores cambios y 

facilidades. 

Cámara acorazada. Moderna Instalación de cajas individuales de di­
ferentes tamaños y precios, según tarifa y reglamento. | 

Toda clase de establecimientos cul­
turales, incluso los de ca­

r á c t e r oficial 

Ayer pub'icó la "Gace ta" la orden 
de f o r m a c i ó n con referencia 

ai 30 de junio 

L a «Gaceta» de ayer publica la si­
guiente orden del ministerio de Instruc­
ción pública, por la que se ordena la 
formación en toda España de un cen­
so general de establecimientos de en­
señanza e instituciones culturales: 

1. " Con referencia al dia 30 de ju­
nio corriente, se formará en toda Es ­
paña el Censo general de esiableci-
mientos de enseñanza e instituciones 
culturales, ya tengan carácter nacio­
nal, regional, provincial o municipal, 
bien sean de carácter privado (perte­
necientes a Empresas industriales, mer­
cantiles, agrícolas; Entidades y Cen-
tro5 culturales o recreativos; Agrupa­
ciones sociales y políticas; Institucio­
nes religiosas, extranjeros y particula­
res", se hallen o no subvencionados por 
alguna corporación oficial. 

2. ° Cada uno de los establecimien­
tos y organismos culturales existentes 
en España vienen obligados a llenar 
un estado, conforme al modelo adjun­
to, número 1, en papel blanco corrien­
te o cuadriculado, tamaño folio, apai­
sado, adoptándolo de la mejor forma 
posible, si no se ajustase exactamente 
a su modalidad. Una vez firmado y 
sellado dicho estado, será remitido in­
mediatamente al Centro o autoridad 
determinados en las instrucciones ad­
juntas, según el grado y clase similar 
de que se trate. 

3. ° Dado el carácter de interés na­
cional que tiene el trabajo estadístico 
objeto de la presente disposición, se 
advierte a todas las personas encar­
gadas de la dirección de establecimien­
tos de enseñanza e instituciones cul­
turales, la obligación en que se hallan 
de cumplimentar este servicio dentro 
del plazo improrrogable que termina­
rá el día 15 del mes de julio próximo. 

4. ° Las autoridades y Centros do­
centes a quienes se encomienda en las 
instrucciones anejas la recogida, clasi­
ficación y formación del resumen de 
todos los estados que han de confec­
cionar los establecimientos e institu­
ciones de su clase, deberán velar por 
el más exacto cumplimiento de esta 
orden, procurando que las informacio­
nes que han de centralizar sean lo 
más completas posible, a cuyo efecto 
habrán de investigar previamente la 
existencia de todo género de Centros 
y organismos culturales en su demar­
cación. 

5. ° Para el mejor orden del servi­
cio, se aprueban las adjuntas instruc­
ciones, en las que se detalla la forma 
de llevar a cabo el Censo de estableci­
mientos de enseñanza e instituciones 
culturales, fijando las obligaciones de 
los organismos que han de intervenir 
en la recopilación de cuestionarios de 
sus respectivas demarcaciones .docentes, 

6. ° Con el fin de que el Censo a 
realizar sea lo más completo posible, 
este ministerio recabará directamente1 
las informaciones acerca de: 

a) Los Centros de enseñanza y cul­
turales de carácter oficial existentes 
en los demás ministerios. 

b) Cuanto afecta a la zona del Pro­
tectorado español en Marruecos, por 
medio de la Dirección general de Ma­
rruecos y Colonias; y 

c) Lo relativo a las instituciones 
culturales y demás organismos. Cen­
tros y elementos que no encuadran en 
ninguno de, los grados enumerados en 
las instrucciones anejas, y que, sin em­
bargo, son manifestaciones de la cul­
tura nacional, que se procurarán obte­
ner por medio de las secciones provin­
ciales de Estadística en colaboración 
con las administrativas dependientes de 
este ministerio. 
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Lación de instancias 
SOI,, 13, MADRID. 

| I D E A S C L A R A S S O B R E 

PROBLEMAS POLITICOS FUNDAMENTALES 
L E A U S T E D : 

S O B R E E L ORIGEN D E L PODER. "Diuturnuma." INTIMA UNION D E LOS CATOLICOS 
españoles., Cum multa.. - LA CONSTITUCION CRISTIANA D E LOS ESTADOS "Inmor 
tale D e U " Enc.clicas de Su Santidad León X I I I ^ s i ^ u b . inmor-

COI>¡Jf^AL^S.KSE5:TAS SOCIALISTAS. "Quod apostoliel muñeris..." D E L A L I B E R T A D HU­MANA. "Libertas..." Encíclicas de Su Sanlidad León X I I I x . i ^ n i A U HU-
B S P I R I T U Y ACTUACION D E LOS CATOLICOS E N LAS PRES¿NT¿s'CIRCUNSTANCIAS "Declaración colectiva del Episcopado español" ^ u ^ u i n s i a í n ^ i a í s . 

0,40 pesetas. 

0,40 

0,20 
De venta en la Oficina de Informee, Alfonso Xí, .4 . IVdldos * Ih SecrH-aríu He la A. O. de P., Alfonso X I 4 

Descuento a partir de 500 ejemplares. — A las librerías, el 20 por 100. 

E S P A Ñ O L E s 7 n O O S 
D E J E I S E N G A Ñ A R . . . 

" A n t e s p r e v e n i r q u e l a m e n t a r " 
E l verdadero ALCOHOLATO AL ABROTANO MACHO de LA ALCOHOT ERA P^PA 

ÑOLA. Carmen. 10, Madrid, evita la calda del pelo, dándole fuer»a y vleor-*¿ero no en 
gana al público ofreciendo devolver a los calvos su pelo perdido. 

La persona que diariamente usa. al peinarse, nuestro preparado asegura la conserva 
clón de su pelo mientras viva. E l triunfo del ALCOHOlATO AL ABROTANO MA 
CHO de LA ALCOHOLERA ESPAÑOLA lo atestigua la cifra ascendente de frascos au. 
cada año se venden en España y el extranjero. 

Cuídese mucho, al hacer la compra, de exigir la marca registrada en el precinto df 
frasco (cabeza de mujer con -sae cabello» -extendidos), para no admitir ImlNaciones, d» nkn-
gún valor, ofrecidas ppr Incapaces.de nada original, que buscaron la vecindad y semejan 
za en la presentación extema del famosq A^COHOLATf) AL ABROTANO MACHO de F a 
ALCOHOLERA ESPAÑOLA para Intentar vivir á la sombra del' íriifo ajeno, sorpréndie'ri 
do a los que se equivocan. 

E X I T O D E S D E 1904. Venta en perfumerías y droguerías Importantes. 
L I T R O , 10,50; MEDIO. 6.50; CUARTO. 3,75; OCTAVO. 2,65; MINIATURA (loción Indi 

vidual). 0.50. 
Las Imitaciones se ofrecen unas veces a precio menor y otras Igual al de LA ALCOHO 

L E R A ESPAÑOLA, con propósito de confundir al público; la cabeza de mujer con sus ca 
bellos extendidos es lo que garantiza la legitimidad de nuestro preparado. 

NO EQUIVOCARSE: LA AíiCOHDJjaRA .ESPAÑOLA, np tiene sucursales ni relación 
alguna con establecimientos próximos. 
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Los tres novilleros de esta corrida d« 
entremés son los de más cartel del es­
calafón, si exceptuamos a los fenóme­
nos Coíomo y Gar/a. 

Diego Gómez Láinez. fué el primer 
toreríto triunfante en la Cuaresma, y 
Florentino BalleMeros y Rafael Vega 
de los Reyes, son los últimos victorio­
sos en el ruedo madrileño. Los tres sa­
len al anillo a contender con reses de 
Argimiro Tabernero, el de la dulce di­
visa salamanquina. Como puede verse, 
la empresa cuida a sus novilleros, con 
más esmero que a los "ases" de la tau-
romaquía, estrellados contra los hie­
rros andaluces. 

No acompaña el tiempo a la bondad 
del programa, pues hace viento y el 
sol se oculta con frecuencia, bajo ame­
nazadores nubarrones. En el graderío, 
sin embargo, hay calor en el comenta­
rio y esperanza en el ánimo de los es­
pectadores, que llenan casi la plaza. 

El primer "Argimiro", recortado y 
bonito, sale brioso, rematando en ta­
blas y derribando con furia al primer 
jinete; pero, en seguida, se queda, y 
el resto de la pelea la • hace remolón, 
hasta el punto de no tomar los picota­
zos cabales. Naturalmente, se le foguea, 
después de un tercio en que a duras pe­
nas lograron cuajar algún lance, Ba­
llesteros y Diego Láinez. 

Con la muleta se defienda Balleste­
ros por la cara, librándose por piernas 
de serios achuchones. En la primera 
igualada, mete el sable delantero, re- | 
pite atravesado, y se echa el torete. 

No más crecido el segundo bicho, ha­
ce bailar a Láinez en el saludo por ve­
rónicas; pero en el primer quite se 
ajusta al toro enormemente, rematando 
tres lances magníficos. 

Se establece la pelea en el tercio, .y 
Rafael Vega tira de toreo lento, y Ba­
llesteros de toreo bravo, y las palmas 
echan humo. 

E l burel queda suave tras la buena 
pelea con los jamelgos, y Láinez se pasa 
al cornúpeito muy sereno en los dos pri­
meros pases. Al tercero sufre un aco-
són, y, entonces, el de Huelva. cambia 
de táctica y trastea por la cara, ati­
zando un mandoble de travesía. Vuelve 
Diego a la carga por el estilo, y se aca­
ba el segundo acto de la comedia, con 
un certero descabello. 

Bl tercer novillo, bizco del izquierdo, 
entra fuerte a la caballería, derriban­
do piqueros y recelando a los peones< 
que torean lo menos que pueden. Entre 
los que torean poquito, contamos al 
espada Vega de los Reyes, que no nofl 
muestra con la capa el estilo de la- fa­
milia. 

Los palitroques caen en todo el to­
ro menos en el morrillo, y acorde con 
la mandanga general, el Rafaelito Ve­
ga trapea con la muleta por los hoci­
cos, despegado e indiciso. Las palmas 
de tango hacen su aparición en los ten­
didos, y a su arrullo pega el de Tria-
na un bajonazo, que mata sin puntilla. 

Con pies de galgo sale el cuarto, y, 
ya sentado en la lidia, comienza brio­
so, para acabar, como todos, quedado 
en la embestida. 

Ballesteros, entre quince o veinte 
lances, mete tan sólo un par de ellos 
de emoción, lo que quiere decir que la 
lidia transcurre tan pesada como el 
toro. E n , el tercio final, refresca el ma­
ño a su enemigo y torea tranquilo, me­
tiendo un par de naturales un poco 
despegados y uno de pecho superior. 
Se adorna con la derecha por lances 
altos y molinetes, y como atiende más 
al floreo que a la eficacia torera, el 
bicho le desarma en el primer pincha­
zo, saliendo rebotado. Al segundo en­
vite, cala Ballesteros por el lado con­
trario, entregándose la res al puntille­
ro. E l baturro da la vuelta al ruedo 
con el voto en contra de parte de la 
clientela. 

E l quinto de la serie saca bravura 
de los chiqueros, y acosa al matador 
Láinez con la capa en la mano y a un 
peón que trata de correrle en tercios 
del 8. Y son las primeras varas violen­
tas, y las otras más pesadas, aunque 
siempre recarga el animal con la puya 
en Jo alto. Láipez no hace honor al 
suave bicho y reduce su faena a unos 
muletazos sobre la diestra, fríos por 
lo despegados, y a un sablazo • torcido 
con alivio en el ataque. Descabella a 
la segunda y se acaba el tabarrón. 

Es decir, no se acaba. Porque sale el 
sexto novillo al redondel, bravo y noble, 
y, cuando esperamos el escándalo a' car­
go del espada Vega de los Reyes, vemos 
con desagrado que el gitano lancea sin 
aguante, dejando al enemigo que le co­
ma el terreno. En el tercio de quites le 
demuestra Ballesteros que el burel es 
mazapán de. Toledo, en varios capota­
zos ceñidísimos, y entonces Rafael Ve­
ga de los Reyes, enterado, tira de so­
lera gitana y juega la muleta sobre la 
derecha, con una gracia, una sereni­
dad y una majeza que levanta al pú­
blico de los asientos. No cabe llevar al 
toro mejor toreado, ni amarrado a los 
vuelos de la bayeta. Con la zurda no 
aguanta tanto en los naturales, por lo 
que vuelve a florecerse sobre la diestra. 

E l gitano remata el tajo con dos es­
tocadas con defectos que perdonamos 
todos, ovacionando al gran artista tria-
nero, que es paseado en hombros por el 
ruedo, con la oreja de su enemigo en 
la mano de su mágico toreo. 

Curro CASTAÑARES 

mb-én tiene ¡día el flsdarartc o-non prestada por p.^ pr( pado • uc O A / ^ T T T T T X ? "D A H T O 
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Acto público de los Padres 
de Familia en Alcoy 

• ; 
A L C O Y , 28.—Con enorme asistencia 

de público y gran entusiasmo, la Asocia­
ción de Padres de Familia ha celebrado 
un acto público en el que intervinieron 
don Enrique Albors, don Enrique Ferré, 
don Gregorio Ramiro y don Juan Pucha-
des. Todos los oradores fueron muy 
aplaudidos. 

Los deberes de los c a t ó l i c o s 

ZAMORA, 28.- En el salón de actos 
del Seminario Conciliar ha pronunciado 
una conforoncia el abogado don Geml-
riiano Cárrascaí, (|iie desarrolló el tema 
"Los deberos de los católicos". E l con­
ferenciante hizo un detenido estudio de 
las Encíclicas pontificias, que señalan 
los deberes' dé los* católicos, y felicitó a 
los Padres de Familia por el propósito 
que' fiérieh de ir á la creación de escue­
las en las que puedan educarse sus hi­
jos. Estimuló, a la vez, a todos los ca­
tólicos para que contribuyan a' esta 
obra. 

Hizo la presentación del orador el mé­
dico don Juan Bermúdez, quien dijo que 

lil.BIÜIRIIÜiailil cuanto ocurre on los momentos actualéa 
S i r r « A v í n P T O M A « CÍáS¡¡2S ^C rP,ieiVAbi:e dfvk P^ncipio el día W de julio, en el COLEGIO s,e cbb? a ,a Pasividad e I n d l f t ó c l a de 
D E SANTO TOMAS, incorporado al Instituto. ALCALA GAUAJÍO, 1, H O T E L . T E L E F O N O 41550. los católicos. 
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L a cartografía del Uruguay 

El' académico de la de Historia, don 
Ab^ardo Mermo, ha pronunciado en el 
Museo Naval su segunda conferencia 
sobre "Historia de la cartografía del 
Uruguay". 

Analizó el valor científico de los ma­
pas de nuestros descubridores .y coe-
mógrafos del siglo XVI. Estudió asimis­
mo las cartas parciales que fueron apa­
reciendo del Río de la Plata y de algu­
nos trozos ó e su costa Norte, para las 
necesidades del tráfico y para la defen­
sa contra los piratas. 

Pero la gran renovación en la mate­
ria la traen los jesuítas que, con sus 
trabajos de precisión, hicieron mapas 
perfectos de la América del Sur, y so­
bre .todo del Uruguay, completando su 
labor, en lo material, los grandes geó­
grafos franceses Sansón de l'Isle, D'An-
ville y Bellín, los cuales deben 'todo a 
nuestros padres Lozano, Quiroga, Sán­
chez -Salvador, etc. 

E l conferenciante presentó innumera­
bles proyecciones y anunció para el pró­
ximo sábado su última disertación acer­
ca del tema. 

L a doctrina social cató­

lica y las huelgas 

En el ealón de actos de la (Confedera­
ción Nacional de Sindicatos Católicos 
y organizada por la Juventud Católica 
Obrera, tuvo lugar una conferencia del 
alumno del I. S. O. José Cantera Dies­
tro, sobre «1 tema "La doctrina social 
católica y las huelgas". 

E l sindicailismo cristiano—empezó di­
ciendo el conferenciante—no rechaza la 
huelga cuando ella es un medio defen­
sivo y necesario para oponerse a los 
egoísmos y la incomprensión de los pa­
tronos. La rechaza, sí, como instrumen­
to de la lucha de clases que no puede 
admitir de modo alguno. La rechaza 
como arma política y revolucionaria. La 
rechaza cuando es posible llegar a la 
concesión de reivindicaciones justas por 
otros caminos pacíficos. La huelga no 
perjudica solamente aa patrono. Perju­
dica también a la sociedad con el que­
branto que supone para la economía. 
Perjudica al mismo obrero, a cuya casa 
lleva frecuentemente la miseria. 

No es <2eseable la huelga. E l Estado 
tiene la obligación de evitarla, con me­
didas oportunas de carácter económico-
social, primero. Con la organización del 
arbitraje, incluso obligatorio, después. 
E l obrero católico, aunque acuda a la 
huelga cuando ha agotado todos los de­
más caminos, no la desea por principio, 
ni la practica sistemáticamente. 

El orador fué miiy aplaudido. 
Boletín meteorológico 

Estado general. — La zona de depre­
sión del Norte de Europa se va alejando 
hacia Oriente, así como los núcleos for­
mados en el Mediterráneo. 

Las presiones altas continúan en el 
Atlántico, habiéndose acercado algo a 
Europa. 

En España se produjeron algunas tor­
mentas, especialmente en la región le­
vantina, donde ha llovido algo. 

La nubosidad va en disminución. 

Lluvias recogidas ha,sta las seis de In 
tarde de ayer: En Santander, 21 mm • 
Huesca, 19; Gerona, 10; Soria, 9; Sao 
Sebastián, 8; Segovia, 6; Castellón, 5-
Almena, 4; Zamora y Valencia, 3; Bar-
Tn,0^' 21 Albacete. Coruña y Oviedo, 1; 
io cdo, 0,4; Zaragoza, Alicante, Murcia, 
i alma de Mallorca y Mahón, 0,1; Gua-
aaiajara, inapreciable. 

Para hoy 

cuüade^ aVanCeS' Problem« y dlfl-

d^d^S* -deí Ejército y la Armada (Con-
Hâ ra " f ? 1 ™ 1 " ' 1?-7 d™ Luis Ola-
naga. E l ocaso de la Sociedad materia-

de JieUi* Artes (Alcalá, 46).-
poesías Greta BraVO: Recital de 

I^spital Provincial (Santa Isabel, 52). 
"•óm^ w 1-CaCÍOnes por 103 doctores Rui-gomez y López. 

Otras notas 
Asociación de la Palabra Culta. —Con 

gran solemnidad ha celebrado la Asocia­
ción de Palabra Culta la entronización 
del Sagrado Corazón de Jesús en su do­
micilio social. Hizo el acto de consagra 
A ^ n tenante mayor de la parroquia 
del Corazón de María, don InocencioAn 
ton. Asistió numerosa concurrencia y una 
nutrma representación de los Sindicatos 
Católicos Obreros con sus banderas res­
pectivas. 

Defensa Mercantil Patronal.—Esta en 
tidad nos remite una nota en la que se 
refiere al propósito del director general 
de Segundad de Impedir que los lunes 
se venda ninguna clase de octavillas, con 
los resultados de "football", con lo quo 
se infringe el descanso dominical de la 
Prensa. Y añade que espera se aplique 
igualmente la ley a los que ejercen el co­
mercio en la vía pública en domingos o 
a horas en que permanecen cerrados los 
establecimientos. 

Exposición de trabajos escolares. — 
E l Centro Instructivo del Obrero celebra­
ra en su domicilio social, carrera de 
San Francisco, número 11, la Exposición 
de trabajos escolares, realizados por sus 
alumnos en el curso de 1932-33, durante 
los días 29 y 30 de junio y 1 y 2 de Julio 
próximo y horas de siete a diez de la 
noche. La entrada será pública. 

Reunión de opositores—El martes, a 
las seis de la tarde, en el salón de actos 
de la Sacramental de San Lorenzo, ga­
lantemente cedido, se celebró una reunión 
de los 35 opositores aprobados sin plaza 
de la Dirección general de Estadística, 
para tomar acuerdos sobre su justa pe­
tición al Gobierno de su pronta toma de 
posesión. 

En la reunión se nombró una Comi­
sión compuesta de las señoritas María 
del Pilar de la Torre y María del Pilar 
del Castillo, y de los señores Emilio Fer­
nández Fajardo, José Cos y Eduardo de 
Salvador, que son los que tendrán al co­
rriente a sus compañeros de cuanto in­
terese a los fines propuestos para su rá­
pida resolución. 

Mayor, 1, Puerta del Sol. 
BAULES, MALETAS 

E L D E i A T E - - A l f o n s o X I , 4 

Lo que dice k Prensa de Madrid 
Mtentras a "351 Socialista" le pare­

cen muy bien las posiciones del Jura­
do mixto y del Ministerio en el asunto 
de las "bases de trabajo del Comercio 
("juatas, tmparciales, razonables y ra­
zonadas", "modestas y discretas"), a 
"El Sol" le pairecen dichas posiciones 
muy mal Y as que el primero afirma 
dos cosaa: Que "no hay tai crisis. Y 
la que hay no afecta al Comercio dea 
vestido en general, sino al reducido 
número de casas que vivían de una 
burguesía y de una aristocracia exce­
sivamente rumbosas consigo mismas". 
Y q.ue "los patronos—no los comer-
oiantea soiamen/te, sino todos—se han 
tótuado frente a la República, en lo 
que ésta ea auténtica, con una rebel­
día montaraz". T ei segundo, por el 
oontrario, sostiene que, en primer lu-
gttr,. se quieren imponer al Comercio 
"cargas, por el momento, insoporta­
bles", y, en segundo lugar, que la dis­
posición del Ministerio imponiendo las 
bases se halla <en flagrante contra­
dicción con eü criterio unánime de los 
6rga3ios asesores del propio Ministe­
rio", 

Otros temas ilustran la Prensa de 
la mañana. Por ejemplo, la crítica del 
proyecto de ley de Orden ™ > l l c ° - A * 1 ' 
"Ahora" no comprende la actitud de 
los socialistas. "La actitud de los so­
cialistas se presta a las más tristes 
conjeturas." "¿Qué vagos peligros- ad­
vierten en una ley que es la saiva-
gruardia de los ciudadanos pacíficos. 
Y "El Liberal" —liberal, liberalote— 
dice: "Contiene, en efecto, exceso de 
atribuciones. Un gobernante reaccio­
nario podía anular con ella todas las 
garantías constitucionales; pero no po­
día gobernar como un dictador por­
que las Cortea le pedirían estreche 
cuenta del uso que Hiciera de la ley en 
circunstancias más o menos extraor­
dinarias. Aun estando cerrado el Par­
lamento, funciona la D i P f a c ^ 
manenté. Es difícil, con la Constitu­
ción del 9 de octubre, erigirse en dic­
tador. De aquí, que orfen 
da impugnación de la ley de Onien 
Público No queremos r e f a ^ 
sos para la defensa del régimen. Muy 
distinto concepto merece ál * 
el proyecto mencionado. ^ V ™ * * 0 ™ 
en gr¿n parte anticonstitucional, 

duramente 

tres veces "han sido hallados oficial­
mente" los Infortunados aviadores es­
pañoles, y otras tantas, y también con 
carácter oficial, ha sido desmentido el 
hallazgo"^ "Las ligerezas, tantas y de 
tanto bulto, en suceso que Interesa y 
conmueve a la opinión española como 
ningún otro, no han sido de la Pren­
sa. Conste así." 

» * » 
Las bases de trabajo. "Si a lo que »e 

va es a arruinar a loa pequeños comer­
ciantes de Madrid—dice "Informacio­
nes"—y a hacer difícil la vida a los que 
tienen negocios mayores; ai lo que se 
pretende es, conforme al espíritu de la 
lucha de clases, exterminar económica­
mente a los patronos, bien está lo que 
se intenta y bien ideado está el pretexto 
de que se desea mejorar la retribución 
de los dependientes. Pero ¿puede pen­
sarse seriamente que arruinando a los 
patronos, a la inmensa mayoría de ellos, 
haciendo que se cierren infinitos comer­
cios de Madrid se realiza labor útil para 
la mayoría de la dependencia?" Y dice 
"Luz": "Había multitud de razones para 
no volver a tocar las condiciones del ne­
gocio comercial: el paro producido por 
las anteriores bases de trabajo, calcula­
do en 6.000 dependientes; la crisis eco­
nómica, que ha disminuido ei consumo 
y rebajado los precios; los informes de 
los organismos asesores del mismo mi­
nisterio, contrarios a la nueva modifica­
ción. Sin embargo, el señor Largo Ca­
ballero ha hecho caso omiso do todô  gé­
nero de razones para atender exclusi­
vamente el interés de clase y de par­
tido..." 

El proyecto de ley de Orden público, 
"El partido acuerda que no se discuta 
y no se discute. Si mañana acuerda que 
se retire o se entierro, quedará retira­
da o enterrada". "Los socialistas man­
dan" ("La Epoca"). "Quien manda, 
manda" ("El Siglo Futuro"). "¿Qué si­
tuación crea al Gobierno ese disentí-
miento de los socialistas? ¿Se referiría 
a ella el señor Lerroux cuando aconse­
jaba a los periodistas que desconfiasen 

i. „,,Jlî oH a-narPntA?" Desde lUB-

D U R A N T E ESTE MES 
Seis mil pares de zapatos de 
primerísima calidad, valiendo 

4 0 , 5 0 , 6 0 , más de 

1 5 , 1 8 Y 2 5 P T A S . 
De nueve y media a once de la 
mañana en nuestra Sucursal de 
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Cont inuac ión de la que recorre Ve-
l á z q u e z y llega hasta la C iu -

dad Jardín 

Queda suprimido ei servicio Red de 
San Luis-Prosperidad 

Ayer tarde se celebró la inauguración 
de la nueva línea de tranvías a la Pros­
peridad, prolongación de la linea que 
recorre la calle de Velázquez. 

Al acto asistieron el alcalde acciden­
tal, señor Cordero, los concejales, seño­
ras Marcos y Garcia Santos; el director 
de la Compañía de Tranvías, señor Agua­
do, y loa ingenieros y empleados de la 
misma, señores Valenciano, Ubach, Mi-
Uán, Blanco, Usunáriz, Gutiérrez, Mo­
rales, entre algunos otros. 

Los invitados hicieron el recorrido 
de la nueva línea, que, como decimos, 
es prolongación de la que recorre la 
calle de Velázquez hasta su confluen­
cia con la de Diego de León. Continúa 
por la Glorieta y calle de López de Ho­
yos, en donde enlaza con la actual lí­
nea de la Prosperidad. 

E l nuevo servicio se hará con alguno 
de los coches del disco 26, y por tanto 
tendrá la Cibeles como punto de par­
tida, continuará por Alcalá, Velázquez, 
López de Hoyos y terminará al final de 
la Ciudad Jardín, en la avenida de Car­
los Marx. 

A l establecerse este nuevo servicio 
queda suprimido el que se hacía con ca­
rácter provisional, con los coches del 
disco 28, desde la Red de San Luís a la 
Prosperidad. 

Las tarifas que han de regir son las 
siguientes: desde Cibeles a la Glorieta 
de López de Hoyos, 15 céntimos; desde 
este punto a la Ciudad Jardín, otros 15 
céntimos. El recorrido total Cibeles-
Ciudad Jardín costará 25 céntimos. 

La bella marquesa del Sobroso (Ma­
ría Rosa Vázquez y Silva), espesa del 
joven aristócrata don Pedro Caro y Gui-
Uamas, hermano del conde de Torrubia, 
con quien casó a fines de julio del pasa­
do año, ha dado a luz felizmente en 
San Sebastián a su primogénita, una 
preciosa niña. 

=Por los señores de Nicolás, y para 
su hijo don Manuel, oficial de Aviación, 
ha sido pedida á los señores de Zabala 
la mano de su bellísima hija Jul'ta, so­
brina de los señores de Muguruza. La 
boda se celebrará en el més de septiem­
bre. 

—En la finca de los señores de Ca­
mino, junto a Pola de Siero, se ha cele­
brado la boda de la encantadora seño­
rita Amalia Camino con el distinguido 

mm\n m pteinis 
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U n a Comis ión a E s p e r a ( C á d i z ) 

Resuelven a faver de la U. G. T . 

Ayer mañana celebró su sesión sema-, 
nal el Consejo Ejecutivo de la Reforma 
agraria. Presidió la mayor parte de la. 
sesión el ministro de Agricultura y el 
final de la misma el señor Benayas. 

Fué nombrado presidente de la Junta 
provincial de Toledo el letrado don Luis 
Cano Vázquez. 

Se dió cuenta de la muerte del pro--
y culto joven, de conocida familia de la sidente de la de Cáceres y se acordó 

Hoy día los coche* de 
todas las marcas son 
buenos con arreglo a 
su precio, pero sobre 
ellos algunos se des­
tacan por su refina­

miento. 

La supresión de hijos 
en las instalaciones 
de venta y de exceso 
de propaganda permi­
te reducir los precios. 

Presenta sus últimos modelos de 6 y 
8 cilindros para 1933. 

E n el diseño de sus coches han lle­
gado a la P E R F E C C I O N E S T E T I C A 

E n la construcción de sus "chassis" 
a una S E G U R I D A D Y A G R A D O 
en la marcha difícilmente superados* 

Por su ballesta je (exterior), a la 
M A X I M A E S T A B I L I D A D en la 
marcha. 

Por su sistema de dirección, en 
combinación con el de sus ballestas 
delanteras, suprimen todas las reac­
ciones del camino sobre el volante, a 
una COMODIDAD única en su clase. 

Por el esmerado servicio de sus ta­
lleres con mecánicos especializados a 
la máxima G A R A N T I A posible. 

Llevan todos los adelantos modernos, rueda libre, 
cambio sincronizado, frenos superhidráulicos, etc. 

Han vuelto al cambio de tres velocidades (dos de 
ellas silenciosas), evitando los contratiempos que a veces 
origina el de cuatro. 

Exposición y talleres G R A H A M P A I G E : 
Glorieta de Quevedo, 5 

Sesión tumultuosa en el 
Ayuntamiento de Siero * 
OVIEDO, 28.—En el Ayuntamiento de 

Siero se ha celebrado una sesión tumul­
tuosa, a causa de la actitud del alcal­
de (socialista), señor Burgos, quien se 
opuso a que fuera reintegrado a su pues­
to el concejal don Manuel Nieto, a quien 
se había destituido por que se declaró 
monárquico. E l asunto pasó al Juzgado, 
el cual, como no encontró figura de de­
lito, lo transmitió a la Audiencia y ésta 
ha dictado auto de sobreseimiento. 

En vista de ello, el concejal señor 
Sánchez Alzueta preguntó cuándo iba a 
ser repuesto en su cargo el señor Nie­
to, y esto dió lugar a un gran escánda­
lo, pues el alcalde replicó fuera de sí 
que no lo toleraría y que antes de que 
volviese el señor Nieto se retirarían los 
socialistas y los radicales socialistas. 

Piden ser incluidos en 

la amnistía 

FERROL, 28.—La Asociación de Em­
pleados y Obreros municipales ha. diri­
gido telegramas a los diputados galle­
gos, rogándoles que en la amnistía que 
se proyecta solicitar del Gobierno sean 
incluidas las faltas cometidas por dichos 
funcionarios sujetos a expediente. 

OBREROS IflCTIIHIllS DEL SOCIALISMO 
TORRJJOS, 28.—El presidente de la 

Asociación de obreros del campo nos te­
legrafía: "Los afiliados a la Casa del 
Pueblo de esta localidad están impidien­
do a los afiliados a la Asociación de 
Obreros del Campo, ganar el pan nece­
sario para sus hijos, con amenazas, co­
acciones, insultos, llegando a la agresión, 
siendo víctimas constantes de la opre­
sión socialista. Pedimos libertad y justi­
cia." 

¡y i i i imMii imimmii i i i i i immmii i i i i i immiim 

es 
pre-autoritario, peillgroso, 

ventívo." j-iua o v w i -
oer desaparecer de él lo quehi ^ o 1 ^ . 
ta. "Habrá ^ ™ra las huelgas bula para las 
volucionarias y para todo lo que signl-

tercera todo el contenido entüiberal y 
antico^itucional del proyecto si las 
oposiciaaes que ^ ^ f ^ \ Scni-tera de A h c ^ se allanan a ^ 
tar la institución ae uva 
permanente.'"" 

Por lo amas, 
punto pu^e ^n r é ^ ^ ^ ^ 

rloq licencia para combatirlo? ¿Pue­
de la RepúWica seguir toaerâ do en 
actitud mansueta, que sus propias ser­
vidores la afrenten?" Y Uiego un pe­
queño título, que es un poema: El 
tópico de la democracia." 

La verdad 
sensacional de 

la Historia 

de la tranquilidad aparente?" Desde lúe 
go, el ministro federal "está completa­
mente en ridiculo", porque esta ley es 
peor que la ley de Defensa. ("Diario Uni­
versal"). "Tiene el aludido proyecto un 
sentido reaccionario, represivo y regre­
sivo tan acusado que, de hecho; equiva­
le a anular virtual y prácticamente la 
Constitución" ("La Tierra") 

"La Nación" dice: "Las derechas tie­
nen fulminantemente que abandonar sus 
egoísmos. Tienen que ofrecer a la cauía 
de Dios y a la de la Patria el valor, la 
comodidad y el dinero". "Las derechas 
tienen que unirse en frente único y de 
una manera rápida. Y en este terreno 
basta ya de confusionismos"... "los que 
quieran entender, que entiendan", 

"Mundo Obrero" siente una verdadera 
debilidad por los socialistas. "La ver­
güenza del partido socialista", dice en 
un titulo. "Obreros socialistas, obreros 
de la U. G. T.: vuestros jefes no quie­
ren la amnistía Ellos son vuestros car­
celeros. No consintáis este crimen", dice 
en otro. "CNT", también les dedica un 
conmovedor recuerdo. Y, cobardes, rui- ^ 
ues como son los dirigentes aocialLátaá, 5 
los embaucadorea y traicipnaítores de'rs 

Cada época pasada ha dejado su. voz en documentos, en 
obras de arte, en edificios, etc. Muchos han sido destruidos a 
través de los siglos, pero otros han sido conservados. La bus­
ca de estos documentos auténticos no siempre es fácil. Su 
interpretación y estudio más difícil aún. Cuarenta de los más 
célebres historiadores de Europa han realizado esta tarea, 
bajo la dirección del célebre Walter Goetz, de la Universidad 

de Leipzig. Tratan d« renovar la ciencia histórica, estudiando al pasado a la luz de las ideas y métodos de 
Investigación de hoy. 

H I S T O R I A U N I V E R S A L 
E S P A S A - O A L P E 

Es distinta a todas las viejas historias. Ea algo originaJIsimo, que tiene un poten­
te interés humano. Ea la Humanidad entera con sus problemas morales económicos, 
culturales, la que vive en aua páginas. Multitud de documentos, d© dibujos, de traba­
jos de las épocas mismas que se estudian han sido reproducidos en ella. Un ejemplo 
de esta belleza, de esta originaüdad única es el volumen - "HELADE Y BOMA", que 

' acaba de publicarse. 
L a obra está completa en diez tomos! La versión espaflola . es del decano de la 

Universidad Central, GARCIA MÓRENTE. Es fácil de: adquirir al contado o a pagar 
en pequeño* plazos. 

Examínela en mi librería, donde actualmente se celebra una interesante Exposi­
ción con esta obra, o en 

CASA DEL LIBRO. Avenida Pi y Margall, 7. Madrid 

ESPASA-CALPE, S. A. Apartado 547. Madrid 
Deseo recibir gratis y sin compromiso folletos ilustrados y condlcionea de 

adquisición de HISTORIA UNIVERSAL. 
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localidad, activo hombre de negocios, 
don Alfonso Vlgll Escalera Muñiz. 

Apadrinaron a los contrayentes la ma­
dre de la novia, doña Adela Hevia, viu­
da de Camino, y el doctor don Pedro Vi-
gll Escalera, hermano del novio. Bendi­
jo la unión el virtuoso sacerdote don Jo­
sé Galán. Los invitados fueron espléndi­
damente obsequiados después de la ce­
remonia, y el nuevo matrimonio ha sa­
lido en viaje de bodas. 

—En la Iglesia parroquial de San 
Francisco (Vlgo) contrajeron matrimo­
nio la bella señorita Concepción Porte-
la y Núñez con don Abel R. Leplna, 
bendiciendo la unión don Faustino An­
de, Arcipreste de Fragoso. El nuevo ma­
trimonio ha emprendido un largo viaje. 

—Ha. vestido por vez primera gaüas 
de mujer, en Barcelona, la encantadora 
señorita Victoria Carreras Ribas, so­
brina del marqués de Alella. 

=Los condes de la V.ñaza han obse­
quiado en su "villa" de Biarrltz, con un 
té, a un grupo de aristócratas, entre los 
que estaban las princesas Radzlwlll y 
Kotechoubey, marquesas de Cuevas del 
Rey, Merry del Val y Casa-Montalvo, 
condesa de los Andes y señoras y seño­
ritas de Inclán, Maura, Fernández de 
Córdoba, Hopevera, CárceB, Agüera, Co-
varrublas, Perelra, etc. 

Viajeros 
Han llegado, de Jerez, las señoritas 

Carmen y Pilar Primo de Rivera; de 
Palma de Mallorca, el duque de las To­
rres, y de Roma, los marqueses de Re­
villa de la Cañada. 

—Se han trasladado: de Roma a Se­
villa, doña Teresa Vázquez de Osborne 
e hijo; de Alicante a Sevilla, el barón 
de Tilleghur, y de San Sebastián a Lon­
dres, la condesa de Güell e hija. 

—Marcharon: a Anglet, el marqués 
de Casa Argudín; a San Sebastián, el 
conde de Plasencla; a París, la duquesa 
viuda de Santoña; a Roma, los marque­
ses de Casa Icaza; a El Escorial, los 
condes de Santamaría de Paredes; a 
Ondarreta, los marqueses de Santa Cris­
tina; a Cuenca, don Luis Martínez Klel-
ser y familia; a Areta (Bilbao), la se­
ñora viuda de Santlbáñez; a El Esco­
rial, don Alejandro Arlzcun; a San Il­
defonso, don Alejandro Mollnelll; a Los 
Molinos, don Antonio Fernández Sola; 
a Consuegra, doña Elisa García; a San 
Rafael, don León Izuzquiza, y a Deva, 
don Gabriel Mañieco. 

El marqués de Mariana o 
En su casa "Palacio Samá", dea pa­

seo de Gracia oh •'Barcelona, ha falle­
cido, en la madrugada de ayer, él ex­
celentísimo señor • don Salvador de Sa­
má y de Torréns, marqués de Maria-
nab. 

E l marqués de Marlanao era conoci­
dísimo, una verdadera institución, no 
sólo en Barcelona, sino en toda Cata­
luña. Fué diputado, alcalde de Barce­
lona y senador por derecho propio. En 
su residencia, y en la de sus hijos los 
marqueses de Villanueva y Geltrú, se 
han celebrado grandes fiestas 

Don Salvador de Samá, marqués de 
Marlanao, grande de España, caballero 
del Santo Sepulcro, gentilhombre de cá­
mara con ejercicio y servidumbre, gran 
cruz de Carlos I I I y del Mérito Mili­
tar, nació en Barcelona en 1861, y cuan­
do tenía ocho años, heredó el titulo, 
creado en 1860 y al que se unió la 
Grandeza en 1893. 

Estuvo casado con doña María de los 
Dolores de Sarriera y de Miláns, her­
mana del anterior marqués de Moyá 
de la Torre, ilustre dama que falleció 
el 8 de septiembre de 1927, y de cuyo 
matrimonio queda un hijo, don Salva­
dor, marqués de Villanueva y Geltrú, 
caballero del Santo Sepulcro, gentil­
hombre de Cámara con ejercicio y ser­
vidumbre, casado con doña Mercedes 
Coll y Castell, dama de honor de doña 
Victoria y cuyos hijos son: Salvador, 
María Victoria y Jaime. Hermano del 
finado es don Juan, marqués de Samá, 
casado con doña Fernanda de Parga y 
de Irizar, de cuyo matrimonio hay va­
rios hijos. 

Descanse en paz el marqués de Ma­
rlanao y reciba su hijo y demás fami­
lia nuestro pésame. 

Aristócratas fallecidos 
En su residencia de la calle de Juan 

de Austria, ha fallecido anteayer, a los 
setenta años de edad, el señor don Ma­
riano Gual y de Togores, conde 
Ayamans. 

Era el finado el onceavo poseedor derl̂  
título y también barón de Lloseta, 
maestrante de Zaragoza.'pe su matri-lij FERNANDO vi, 23. — MADRID. S 
monio con la finada condesa, de la co- " 
nocida familia Caro, hubo un único hi­
jo varón, don Joaquín, fallecido en no­
viembre de 1924, y varias hijas. 

—En Sevilla ha fallecido, el pasado 
día 26, don Antonio de Montea y del 
Castillo, perteneciente a noble familia 
de aquella región. 

Estaba casado con doña Josefa Cepe­
da y Ramírez de Cartagena, y de este 
matrimonio son hijos: doña Pilar, que 
casó ren Sevilla, en enero de 1926, con 
el marqués de Morante; doña Josefa, 
casada con el conocido aviador don To­
más';Barrón y Ramos de Sotomayor; 
doña María de Gracia, casada con don 
Vicente Cano López, y don Cristóbal. 

—También en Madrid ha fallecido el 
mayordomo de semana y maestrante 
de Zaragoza, don José María Creus y 
Anduaga. 

Hijos del finado son: don Carlos, ca­
pitán que fué de la Escolta Real, ca­
sado con doña Inés Santos Suárez y 
Girón, hija de los marqueses de Monte-
agudo, y don Gonzalo, casado con doña 
Mercedes Arcos y Caballero, hija de la 
marquesa de Somosancho. 

Descansen en paz y reciban sus no­
bles familias nuestro pésame. 

Necrológicas 
Mañana hace años de la muerte de la 

excelentísima señora doña María Cris­
tina Muñoz- y Berna-c!o de Quirós, mar­
quesa de Somió y de Toca, por cuya al-

I ma y porcia de su hijo don José Ma­
ría se dirán misas en Madrid 

que constara en acta el sentimiento del 
Consejo por esta desgracia. 

No se admitió la dimisión que habia 
presentado el presidente de la de Má­
laga. 

A requerimientos del Ministerio, se 
acordó pagar la parte que le correspon­
de al Instituto, por razón de la super­
ficie ocupada por sus oficinas, de las 
198.000 pesetas que importa el alquiler 
anual de la casa número 34 de la calle 
de Alcalá Zamora, que el Instituto ocu­
pa en unión del Consejo Ordenador de 
la Economía. 

Se desestimó la propuesta hecha por 
los señores Martín Alvarez y Jurado pa­
ra mejor proveer en el expediente elec­
toral de Vizcaya, y quedó triunfante la 
candidatura obrera de la Federación de' 
Ganaderos y Labradores pertenecientes 
a la U. G. T. Quedó aplazada la 'discu­
sión del recurso interpuesto contra la 
proclamación de vocales obreros de la' 
Junta de Valencia. 

E l asunto principal que se discutió 
fué el relativo a los anticipos que se han 
de hacer para la intensificación de cul­
tivos y el afianzamiento de estas opera­
ciones por el Instituto de Reforma agra­
ria. Ya en sesiones anteriores los repre­
sentantes de la propiedad habían razo-, 
nado, por extenso y vigorosamente, iá 
injusticia de que se obligara al Institu­
to a afianzar operaciones que no había 
hecho, y en las cuales ni siquiera había 
sido oído. A estas razones los señores 
Martín Alvarez, Oriol y Alcalá Espino­
sa añadieron otras sobre los defectos de 
que adolecen los expedientes y la insu­
ficiencia de los informes técnicos que 
no comprenden pinitos tan esenciales co­
mo el valor de los productos que se pue­
den esperar de estas intensificaciones, e 
hicieron constar que en algunos expe­
dientes los documentos e informes apâ -
recían fechados en Badajoz el 14 de di­
ciembre y resueltos por el Consejo de 
ministros en Madrid al día siguiente. 

Puestos a votación los expedientes tíe 
Usagre, Siruela y Villagarcía de la To­
rre, de la provincia de Badajoz, fueron 
aprobados por mayoría, y se irán en­
viando los plazos de los respectivos an­
ticipos a medida que se vayan realizan­
do los trabajos en las fincas. 

También fué aprobado el anticipo de 
190.000 pesetas a Espera, de la provin­
cia de Cádiz, y un aumento de 50.000 
pesetas que ie ha concedido reciente­
mente el Consejo de ministros. 

Todas estas cantidades las anticipará 
el Crédito" Agrícolá con cargo a los diez ' 
millones concedidos por el' Consejo di' 
ministros, y el Instituto responderá con 
sus bienes del buen fin de estos presta-, 
mos, asi como del pago de la renta de 
Jas tierras ocupadas. 

Por último, a propuesta del señor 
Martín Alvarez, se acordó nombrar una 
Comisión que vaya a Espera a examinar 
los resultados obtenidos hasta ahora con 
la intensificación de cultivos de aquel 
pueblo, en el cual van invertidos más de 
200.000 pesetas, sin contar la renta de 
las fincas ni las contribuciones del Es­
tado. 

Continúan las protestas 
• 

La Asociación de. Propietarios de fin­
cas rústicas, de Logroño, se adhiere a 
las manifestaciones de protesta formu­
ladas por otras entidades agrarias con­
tra la absorción por parte del ministro 
de Agricultura de facultades del Con­
sejo Ejecutivo del Instituto dp Reforma 
Agraria, con merma de las garan? 
tías de defensa de los propietarios de 
fincas rústicas. Firma él señor Cisneros, 
presidente. 

También recibimos telegramas de la 
Sociedad de Propietarios de fincas rús­
ticas de Coruña, Pardo de Andrade, pre­
sidente; de la Unión Patronal Agrícola, 
de La Rinconada, don Salvador Basa-
goitl, presidente; de la Comunidad Agrí­
cola de Abarán, don Manuel de Aragar 
za, presidente. 
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N U E V A S Y U S A D A S 
Siempre las mejores 
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C A S A J I M E N E Z 
Aparatos fotográficos, el-
nematográñcoa. objetivos, 
alhaja*, relojes, bisutería 
mantones d e Manila 
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¡ E U R E K A ! 
Calzado 
hombre, 
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insuperable, garantizado, para 
30 pesetas. Muchos modelos, 
Central y Sucursales. 
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D E V I D 
Elaborados con uva y mostos seleccio­
nados. Sauternes Ostrero, Moscatel. 
Tinto Fino y Especiales Dulce y 

Seco para Misa. 
A, SERRANO.—Paseo del Prado, 48. 
Teléf. 71007 — Sandoval, 2. Teléf. 44400. 

Servicio a domicilio 
a i i B l B l l ! ! ^ 

Ornamentos para iglesia 
Imágenes, orfebrería. Artículos para pri­

mera comunión. GADEROT. 
MADRID. Bordadores, í). Teléfono 14463. 
VALLADOL1D: Regalado, 9. Teléf. 1340. 
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Cotizaciones de ayer 
I N T E R I O R 4 POR 100. — Serie F 

(66,85), 66,85; E (66,85), 66,85; C (67), 
66,95; B (67), 67; A (67,20), 67; G y H 
(65,50), 65,50. 

AMORTIZARLE 4 POR 100 CON IM­
PUESTO. — Serie D (77,25), 77,25; C 
(77,25), 77,25; B (77,25), 77,25; A (77,25), 
77,25. 

AMORTIZARLE 5 POR 100 1900 CON 
IMPUESTO. — Serie C (92,50), 92; B 
(92,50), 92; A (92,50), 92. 

AMORTIZARLE 5 POR 100 1917 CON 
mPUESTO.—Serie C (87,40), 87,35; B 
(87,40), 87,35; A (87,40), 87,35. 

AMORTIZARLE 5 POR 100 1926 SIN 
IMPUESTO.—Serie C (100), 100; B (100), 
100; A (100), 100. 

AMORTIZARLE 5 POR 100 1927 SIN 
IMPUESTO. — Serie F (99,95), 100; E 
(99,95). 100; D (99,95), 100; C (99,95), 
100; B (99,95), 100; A (99,95), 100. 

AMORTIZARLE 5 POR 100 1927 CON 
IMPUESTO. — Serie C (86,30), 86; B 
(86,30), 86; A (86,30), 86. 

AMORTIZARLE 3 POR 100 1928 SIN 
IMPUESTO.—Serie F (71,75), 71,25; E 
(71,75), 71,25; C (71,75), 71,25; B (72,15), 
71,50; A (72,50), 72. 

AMORTIZARLE 4 POR 100 1928 SIN 
IMPUESTO.—Serie E (86,30), 86,60; C 
(86,30), 86,25. 

AMORTIZARLE 4,50 POR 100 SIN IM­
PUESTO. — Serie E (92,80), 92,50; C 
(92,80), 92,50; B (92,80), 92,50; A (92,80), 
92,50. 

AMORTIZARLE 5 P O R 100 1929 SIN 
IMPUESTO.—Serie E (99,75), 99,90; A 
(100), 100. 

TESOROS.—Serie A (102,15), 102,25; B 
(102.15), 102,25; nuevos, 101,85. 

BONOS ORO.—Serie A (200,50), 205,50; 
B (206,50), 205,50; fin próximo (207,25), 
206. 

F E R R O V I A R I A 5 POR 100.—Serie A 
(98), 97,75; B (98), 97,75. 

DEUDA F E R R O V I A R I A 4,50 POR 100 
1928.—Serie B (88), 88; 1929, B (88,25), 
88,50; C (88,25), 88,50. 

AYUNTAMIENTOS. — M a d r i d 1868 
(105), 107; Villa de Madrid 1914 (74), 74; 
Subsuelo 1929 (72,50), 72,50; 1931 (86,50), 
86,50. 

GARANTIA D E L ESTADO.—Hidrográ­
fica Ebro 5 por 100 (75,50), 76,50; 6 por 
100 (93), 93; Trasatlántica 1925, noviem­
bre (81,75), 81,75; 1926 (87), 87; Tánger-
Fez (96,90), 96,90. 

CEDULAS. — Hipotecarlo 4 por 100 
(83,50), 83,50 ; 5 por 100 (89,50), 89,50; 5,50 
por 100 (95,80), 95,90; 6 por 100 (101,75), 
102; Crédito Local 6 por 100 (87) 87; 5,50 
por 100 (79,50), 80; 5 por 100 interprovin­
cial (82,75), 82,75; 6 por 100 interprovin­
cial (94,50), 94,75; 5,50 por 100 (98,50), 
98,50. 

E F E C T O S PUBLICOS E X T R A N J E ­
ROS.—Emor. argentino (89.15), 90. 

ACCIONES.—Exterior (36), 36; Hispa­
no Americano (147) 147; Previsores, 50 
pesetas (70), 70; C. Bilbao (120), 110; 
Alcoholera, cap. amort. (165), 165; Hidro 
nuevas (137), 138; Mengemor (145), 144; 
Unión Eléctrica (118), 117; Telefónica 
preferentes (105,25), 105,25; ordinarias 
(100,25), 100,25; Rif, nominativas (195), 
195; Petróleos (117), 118; M. Z. A . , con­
tado (174,50), 176,25; fin corriente (174,75), 
177; fin próximo (176), 177; "Metro1" 
(124), 124; F . C. Langreo (575), 565; Ma­
drileña de Tranvías, contado (100), 100; 
E l Aguila (250), 250; Azucarera, conta­
do (39,25), 39; fin corriente (39), 39; fin 
próximo (39,25), 39,25; Explosivos, conta­
do (635), 635; fin corriente (633), 635; ñn 
próximo, 638. 

OBLIGACIONES.—Alberche (91,75), 92; 
Chamberí (85), 85; Telefónica (90,90), 
90,95; Unión Eléctrica, 6 por 100 1926 
(105,50), 105,25; 6 por 100 1930 (102), 102; 
Miei-es (65), 65; Ponferrada (71,25), 71,25: 
Norte, primera (55), 56,15; Asturias, ter­
cera (47,75), 48,50; Esp. 6 por 100 (87,50), 
85; Vill.'-Seg.» (59,75), 59,75; Alicante, pri­
mera (239), 235; F (72), 74; G (86,75), 87; 
Azucarera, bonos , interior preferente 
(56), 56; E . de Petróleos (83), 83,75; Pe-
ñarroya 6 por 100 (80), 80. 

Moneda Día 27 Día 28 

Comentarios de Bolsa ConveníÓ sobre régimen de divisas con Francia 
Poco satisfizo, en su conjunto, la jor­

nada bursátil del miércoles, y en espe­
cial la sesión oficial. A medida que avan­
zaba la tarde el ambiente se fué cargan­
do, y todo contribuyó a aumentar la pe­
sadez de los corros. No cristalizaron en 
actividad ninguna las mejoras percibidas 
en los valores industriales, que perdie­
ron fuerza, y, por otra parte, los Fondos 
públicos iniciaron un descenso sensible. 

•, Qué pasaba? Sobre el mercado se cer­
nía a última hora una interrogante que 
nadie lograba descifrar. Para algunos la 
Bolsa barruntaba algo. Escarbábase en 
el campo político, por si de allí pudiera 
salir alguna solución, pero la clave no 
aparecía. 

Y en esta situación de ánimo sonaron 
las seis de la tarde, cuando desaparecían 
del "parquet" los rezagados del bolsín. 

Flexión en los fondos 

La nota dominante en el mercado fué 
ayer la baja que experimentaron algunas 
clases de Fondos públicos. 

¿Cuándo se ha visto, decía alguno, que 
en vísperas del corte de cupón una clase 
de Deuda, como en tres por ciento, pier­
da en casi todas sus series medio entero 
y más aún en otras? 

Obsérvese, sin embargo, que las pérdi­
das se referían ayer casi todas a las cla­
ses de Deudas con vencimiento en 15 de 
agosto. 

Otros creían ver en este descenso efec­
tos de necesidades de realizaciones con 
vistas a la liquidación en puerta. 

También los BoVios oro 

También los Bonos oro acentuaron ayer 
su flojedad. Se daba, cuando empezaron 
el alza estos últimos días, como límite 
de la reacción el cambio de 209, pero an­
tes de llegar a este cambio se han debi­
litado. Y es de notar que la regresión se 
inicia sin que la mejora de la moneda 
extranjera haya cesado. 

Ayer, día 28, terminaba el plazo con­
cedido por el Banco de España para 
mantener sin cortar los cupones de los 
depósitos de estos valores. 

• Cupones de Chades 

Los envíos de mil pesetas o dos mil francos, libremente por 
giro postal; certificaciones cuando sean cinco mil fraVicos 
al mes. Los capitales importados franceses podrán ser libre­
mente reexportados en todo instante. Será autorizado en 
Francia el pago de cupones, dividendos y toda clase de rentas 

Ninguna t a s a especial , salvo la r e m i p e r a c i ó n del servicio 

E s todo una contradanza de cupones 
en esta última decena de fin de semes­
tre. Todo se resuelve en cálculos y cába-
las: con y sin cupón, ventas en descu­
bierto, prisas en las compras... 

Las cotizaciones que envió ayer Bar­
celona eran ya sin cupón: 392 a primera 
hora, 389 después, y 386 al cerrar por la 
tarde. 

Los cupones se pagan a once duros. 
Pero las exigencias del descubierto, se­
gún se decía, hicieron subir los precios, 
y al final quedaba el papel a 14 duros y 
el dinero a 12. 

E s decir, que siendo el cupón treinta 
pesetas oro, que suponen al cambio de 
ayer 69,2625 pesetas, se pagan ya en Bar­
celona a un precio superior a 70 pesetas. 
Con lo cual, para algunos afortunados, 
han terminado de súbito todas las dificul­
tades del desbloqueo. 

Balnco de España 

E n las gestiones que se realizaban con 
Francia se ha llegado a un convenio so­
bre el régimen de divisas, cuyas bases 
principales son las siguientes: 

Las sociedades, los comerciantes o los 
particulares serán autorizados para en­
viar a Francia los fondos necesarios a 
sus operaciones (compra de mercancías, 
explotación de patentes, censos industria­
les o comerciales, fletes, seguros, concur­
sos técnicos, etc.), con presentación de 
justificantes: Certificados entregados por 
las Aduanas importadoras para las com­
pras de mercancías y presentación de 
contratos para todos los demás casos. 

Los envíos de fondos iguales e inferio­
res a 1.000 pesetas ó 2.000 francos serán 
efectuados libremente por giro postal in­
ternacional o por cheque, expedido por 
un Banco admitido por la Administración 
española. Sin embargo, si el total de es­
tos envíos fuera superior a 5.000 francos 
por mes o por destinatario o por expedi­
dor, serán sometidos a las formalidades 
de la previa justificación. 

Las expediciones efectuadas en paque­
tes postales no quedan sometidas a nin 
guna formalidad de registro. 

En caso de sospecha de fraude, la Ad­
ministración española se reserva, sin em­
bargo, el derecho de proceder a todas las 
comprobaciones necesarias. 

Los envíos de fondos motivados por el 
pago de mercancías importadas en con­
signación serán autorizados a la presen­
tación, por el destinatario de los fondos 
o por medio de un Banco escogido por 
éste, de un certificado de las Aduanas es­
pañolas en que se haga Constar la en­
trada de dichas mercancías. Estos en­
víos de fondos podrán hacerse por el 
valor total del importe de las mercan­
cías o por fracciones. 

Los capitales importa-

Las bases de trabajo en la 

1 Banca privada 

Han sido Informados y a los recur­
sos presentados contra las mismas 

E l sábado por la mañana estará de 
regreso en Madrid, procedente de Gine­
bra, el ministro de Trabajo, señor Largo 
Caballero. 

Uno de los primeros asuntos en que, 
seguramente, ha de entender el ministro 
será el referente a las bases de trabajo 
de la Banca nacional, ya que la Subco­
misión de Consulta de la Comisión inte­
rina de Corporaciones tiene ultimado el 
informe que ha elaborado en estos úl­
timos días sobre los sesenta recursos pa­
tronales y obreros interpuestos contra 
dichas bases. Según parece los debates 
habidos en el seno de dicha Comisión han 
sido muy apasionados, y en la gran ma­
yoría de los recursos no se ha logrado 
avenencia entre las representaciones pa­
tronal y obrera, teniendo, por tanto, que 
dirimir el presidente, señor Relinque, 
que, por los informes recogidos, apenas 
se ha apartado del voto dirimente, que 
en su día decidieron la casi totalidad de 
las bases, del presidente de la Confe­
rencia señor Troyano. 

lür dossiqr" esta preparado en el minis­
terio de Trabajo para presentárselo al 
ministro en cuanto el sábado vaya a su 
despacho. E l señor Largo Caballero em­
pezará su examen y estudio, y dictará 
una resolución en el plazo más breve po­
sible. 

constar ante las autoridades competen­
tes el importe, las modalidades y el ob­
jeto de los envíos de fondos; en caso de 
modificación ulterior de dicho empleo de­
berán dar aviso a las autoridades com­
petentes. Estas entregarán a los intere­
sados, o a los Bancos que hayan efectua­
do la operación, un" recibo haciendo cons­
tar la importación de los capitales desig­
nados y autorizando su exportación even 
tual por su valor total o por fracciones. 
E n caso de ser modificado el empleo pre­
visto en su origen a los capitales impor­
tados, deberá darse aviso a las mencio­
nadas autoridades. 

Los envíos de fondos para pagos de 
mercancías expedidas contra reembolso, 
serán efectuados libremente sin ninguna 
formalidad, salvo la justificación "a pos-
teriori" de la entrada de la mercancía. 

Los envíos de fondos motivados por 
créditos anteriores a la puesta en vigor 
de la reglamentación actual o por los 
cuales la presentación de justificantes re- BILBAO, 28.—Esta tarde, con la re-
glamentarios no puedan ser efectuadas, 

Junta general de la Basconia 

PARA CAUDALES. ULTIMOS PCOTC-
CIONAMlEHT0S.NO COMPRAR SIN 
PEDIR CATALOGO A LA FABRICA 

MAS IMPORTANTE DE ESPAÑA 

A.S.MAME5.53. FERRAZ.l 
. Lí COSaCSPONOtKIA: APARTADO '85 

BILBAO 
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Baúles, bolsos, liquidamos a cualquier 
precio. C A B A L L E R O D E GRACIA, 
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podrán ser autorizados previa presenta­
ción de las facturas en los servicios com­
petentes. E n caso de duda, la Adminis­
tración española, además de los justifi­
cantes que ella pueda estar obligada a 
solicitar del deudor, podrá exigir la pre­
sentación de un certificado expedido por 
la Cámara de Comercio correspondiente 
del país acreedor, haciendo constar que 
el crédito está justificado por el examen 
de la contabilidad de dicho acreedor. 

Pago de rentas 

Hace varios días que no aparece en 
los cuadros_de cotización oficial el Ban­
co de España, cuyo último precio ha si­
do 542. Parece que el reducido mercado 
de esta clase de acciones está ahora a la 
espera del dividendo próximo, y, entre 

dos franceses 

Los capitales^ importados por súbditos 
franceses podrán ser libremente reexpor­
tados en todo instante, en su totalidad o 
por fracciones. Para utilizar esta dispo­
sición, los interesados deberán hacer 

tanto, no se cree que haya nuevas fluc­
tuaciones de interés. 

Además no deja de tenerse en cuenta 
la probabilidad de que este año no haya 
aumento en el dividendo, según declara­
ciones del señor Carabias, hechas en la 
semana anterior. Pocos días faltan para 
que se confirme la impresión reinante. 

L a Alcoholera 

Siguen pagándose a 30 pesetas los cu­
pones de Alcoholera. Ayer a última hora 
salió dinero a 30,50 pesetas, pero para dos­
cientos cupones. Para tal cantidad no 
había papel a la vista en aquellos mo­
mentos. 

E l pago en Francia de cupones, divi­
dendos, alquileres o toda otra clase de 
rentas, será autorizado; la Administra­
ción correspondiente podrá exigir, en ca­
so de duda, la justificación de la renta 
y el domicilio del destinatario de los fon­
dos. 

Todas las peticiones de salidas de capi­
tales con destino a Francia para la li­
quidación de operaciones comerciales, po­
drán ser _presentadas a la Administra­
ción española, no solamente por el expe­
didor domiciliado en España, sino tam­
bién por el destinatario domiciliado en 
Francia o a petición de éste por un esta­
blecimiento bancario admitido. 

Las medidas tomadas para detener, 
restringir o controlar las salidas de fon­
dos, bien se apliquen directamente a di­
chas salidas de fondos o a las operacio­
nes comerciales que las motivan, no da­
rán lugar a percepción de ninguna tasa, 
impuesto o derecho especial que no sea 
la remuneración estrictamente necesaria 
a la prestación de dicho servicio. 

Ninguna tasa especial, aun teniendo es­
te último carácter, podrá ser aplicada 
a los paquetes postales. 

Los súbditos franceses podrán repa­
triar en todo momento todo o parte de 
sus haberes en territorio español, con 
justificación de sus derechos. 

Francos 47,00 47,00 
Suizos 230,875 230,875 
Belgas 167,125 167,375 
Liras 62,775 62,075 
Libras 40,60 :K),45 
Dólares 9,62 9,42 
Marcos oro 2,8325 2,8325 
Esc. portugueses 0,37 0,368 
Pesos argentinos 3,00 3,00 
Florines .. r 4,75 4,785 
Coronas noruegas... 2,04 2,04 
Checas 35,70 35,70 
Danesas 1,81 1,81 
Suecas 2,09 2,09 

BOLSIN D E L A MAÑANA 
Alicantes, fin de mes, 176, 176,25 y 

176,50; fin próximo, 177,25. Nortes, fin 
próximo, 187,25. Explosivos, fin corrien­
te, 636, 637; fin próximo, 638, 639, dine­
ro; en alza, a fin próximo, 647, 648; 
Azucareras, ordinarias, fin corriente, 39. 

B O L S I N D E L A T A R D E 
Explosivos, fin corriente, 636 por 635; 

fin próximo, 638 por 637; en alza, 646; 
Alicante, 176, fin corriente; Nortes, 187, 
fin próximo, y 186,25, fin corriente, di­
nero. 

COTIZACIONES D E B A R C E L O N A 
Bolsín. — Nortea, 186,50; Alicantes, 

176,75; Chades, 389; Rif, portador, 250. 
Cierre.—Norte, 187,50; Alicante, 177,50; 

Explosivos, 638,75; Chade, 386; Rif, 
247,50. 

(Mercado oficial) 
Acciones.—"Metro" Transversal (34), 

34,50; Aguas Barcelona, ordinarias 
(143,50), 143,50; Cataluña de Gas (90,50), 
90,50; Chade A, B, C (392), 387,50; D 
(385), 370; Hullera Española (32), 32,50; 
Banco Hispano Colonial (228,75), 337,50; 
Crédito y Docks (160), 165; Compañía 
Española Petróleos (25), 26; Tabacos de 
Filipinas (322), 326; Minas Rif port (245), 
250; Explosivos (637,50), 640. 

Oblijíaciones.— Obligaciones Norte 3 
por 100, primera (55,75), 56; segunda, 
51,50; especiales Pamplona 3 por 100, 
51,50; Asturias 3 por 100, primera hipo­
teca (51,25), 49; Segovia 3 por 100, 46; 
Alsasua 4,50 por 100, 66,50; M. Z. A. 3 
por 100, primera hipoteca (50), 50; serie 
F , 5 por 100 (73,50), 74,25; G, 6 por 100 
(83), 87,25. 

BOLSA D E B I L B A O 
BILBAO, 28.—Valores cotizados al con­

tado (de nuestro corresponsal): 
Acciones.—Altos Hornos (74), 75; Ex­

plosivos (634), 633; Resineras (10), 11; 
Norte (186), 185; Alicante (175), 175; Sota 
(375), 385; H. Ibérica (535), 525; H. Es­
pañola (142), 143,50; E . Viesgo (425), 
425; Minas Rif, nominativas (193), 193; 
Setolazar, portador (55); ídem, nomina­
tivas. 05; Sierra Menera, 10. 

Obligaciones.—Nortes, primera, 55,70. 
BOLSA D E PARIS 

PARIS, 28—Fondos del Estado francés: 
3 por 100 perpetuo (68), 08; 3 por 100 

amortizable (81), 81; valores al contado 
y a plazo: Banco de Francia (12.380), 
12.525; Crédit Lyonnals (2.250), 2.260; So-
ciété Générale (1.092), 1.093; París-Lyón-
Mediterráneo (932), 961; Midi (742). 761; 
Orleáns (870), 950; Blectrlclté del Sena 
Prioritc (675), 6S1; Thompson Hbüston 
(.331), 330; Minas Courricrcs (359). 363; 
Peñarroya (340), 335; Kulmann (estable­
cimientos) (646), 650; Caucho de Indo­
china (244), 244; Pathe Cinema (capi­
tal) (90), 80; fondos extranjeros: Russe 
consolidado al 4 por 100 primera y se­

gunda series (3,30), 3,30; Banco Nació-' 
nal de Méjico (240), 236; valores extran­
jeros: Wagón Lits (79), 79; Ríotinto 
(1.645), 1.650; Lautaro Nitrato (39), 42; 
Petrocina (Compañía Petróleos) (443), 
448; Royal Dutch (1.950), 1.907; Minas 
Tharsis (304), 305; Seguros: L'Abeille 
(accidentes), 585; Fénix (vida) (610), 
610; Minas de metales: Aguilas (42), 44; 
Owenza (690), 690; Piritas de Huelva 
(1.800), 1.800. 

BOLSA D E L O N D R E S 
(Cotizaciones del cien-e del día 28) 

P e s e t a s (4019/32), 405/16; francos 
(8619/32), 86 7/32; dólares (4,25), 4,38; 
libras canadienses (4,685), 4,76; belgas 
(24,86), 24,24; francos suizos (17,665), 
17,55; florines (8,52), 8,45; liras (64 9/16), 
64 3/8; marcos (14,375), 14,31; coronas 
suecas (19,435), 19,43; danesas (22,425), 
22,425; noruegas (19,895), 19,90; chelines 
austríacos (31,50), 31,50; coronas checas 
(114,50), 114; marcos finlandeses (225), 
226; escudos portugueses (110), 110; 
Dracmas (590), 590; Leí (572,50), 572,50; 
Milreis (4,50), 4,50; pesos argentinos 
(41,75). 41,75; pesos uruguayos (34), 34. 

BOLSA D E ZURICH 
Chade, A, B, C (406,35), 397,10; D 

(401,70), 385,55; E (387,85), 371; ídem 
bonos (94,10), 94,10; Sevillana, 87,75; Cé­
dulas argentinas (2,438), 2,336; pesetas 
(43,50), 43,50; libras (17,65), 17,65; dó­
lares (4,17), 4,10; marcos (122,45), 122,75; 
francos (20,38), 20,38; Donau Save (28,25), 
29; Italo Argentina (131,50), 133; Motor 
Columbus (300), 298; Brown Boveri 
(193). 195; Electrobank (671), 670; Cré­
dit Suisse (602), 612; Chemie (550), 550. 

BOLSA D E NUEVA Y O R K 
Pesetas (10,44). 10,66; francos (4,895), 

5,0075; libras (4,24), 4,3112; francos sui­
zos (23,95), 24,58; liras (6,54), 6,41; flori­
nes, 49,50; marcos (24,40), 30,20. 

NOTAS INFORMATIVAS 
Parece que el mercado se encuentra 

en el momento crítico del viraje, pero 
sin que la tendencia se manifieste de 
un modo decidido. Apuntan en los di­
versos corros las orientaciones ya re­
gistradas el martes, pero no pueden 
tomarse todavía como base, por la in­
seguridad que suponen. 

De todos modos, la impresión es esta 
vez de general pesadez en todos los sec­
tores. Hay desde primera hora en va­
lores industriales una reacción sensible; 
pero esta mejoría queda más bien sobre 
el papel, porque en la sesión desapare­
ce paulatinamente y porque el negocio 
que se realiza es muy parco: sale papel 
y no hay compradores. 

Peor cariz presenta todavía el depar­
tamento de Fondos públicos, en el que 
sale la demanda en abundancia y des­
borda todos los corros, con la natural 
repercusión en los cambios. 

L a s conversaciones no tienen trans­
cendencia ninguna para la Bolsa: la 
suerte de los aviadores españoles, el 
proceso del 10 de agosto... 

* * * 
Flojedad en los cambios y negocio 

escaso: éstas son las características 
principales de las Deudas del Estado, 
en las que aparecen diferencias en to­
dos los sentidos, pero predominan las 
bajas. 

También los Bonos oro inician ya el 
regreso y se inscriben con tendencia a 
la baja. Quedan al contado con papel 
a 206; a fin próximo tenían oferta a 
206,75 y dinero a 206,25. 

Dinero para Erlanger y ofertas para 
las Villas Nuevas a 86,50; es decir, que 
las notas distintivas del ^rupo no varían 
lo más mínimo con respecto a las •ó-
nlcaa do todos estos últimos días. Las 
demás clases persisten en las mismas 
condiciones. Ligera alza en las Cédulas 
Hipotecarias, pero sin que el mercado 
acuse nuevos ríintomas de reacción. 

Las interprovinciales 6 por 100 del 
Crédito Local vuelven a mejorar un 
cuartillo y diez céntimos las 5,50. 

* * * 
Soledad en el grupo bancario: las ac­

ciones cotizadas de ordinario no se ins­
criben en esta sesión, y, en cambio, re­
aparece el Exterior ,a igual cambio, y 
el Hispano, sin novedad. 

E n el corro eléctrico hay también 
poco negocio, aunque los cambios man­
tienen, por lo general, su tensión; úni­
camente en las Mengemor se nota al­
guna mayor debilidad, pues quedan con 
papel a 144; las nuevas tienen dinero a 
142. Para Hidroeléctrica Española, vie­
jas, hay papel a 143,50 y dinero a 142,75; 
Guadalquivir, ofrecidas a 91; Electras, 
con dinero a 127, y Alberches a 43 
por 40. 

Un poco abandonadas las Telefóni­
cas, que vuelven a registrar igual cam­
bio; las ordinarias tienen dinero a la 
par. 

Las Rif, portador, al contado, quedan 
a 247 por 245. Las nominativas no cam­
bian. 

* * * 
Campsas tienen dinero a 118. 
Para Petrolitos no hay operaciones. 

L a primera posición fué 25 por 24, al 
contado, y a este precio salía dinero 
para doscientos títulos. Al final queda­
ban más aproximados los cambios a 
24,75 por 24,25. 

Azucareras ordinarias quedan con pa­
pel a 39, a fin corriente, y dinero a 
39,25, al fin próximo. 

Mejores cambios en los valores fe­
rroviarios, pero con desanimación cre­
ciente a lo largo de la sesión y flojedad 
en el cierre. L a actividad se refiere de 
modo especial a Alicantes, que son los 
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únicos que aparecen inscritos. Nortes 
apenas tienen una voz. Aquéllos quedan 
al contado a 176,50 por 176; a fin co­
rriente, 176,50 por 176,25, y a fin pró­
ximo, con papel a 177,25. 

Explosivos pierden en la sesión el es­
casô  auge que habían disfrutado en el 
bolsín matutino y el 640 por 638 con 
que abrieron, a fin próximo; queda li­
mitado al final a 638 por 637; al conta­
do y a fin corriente quedan a 636 por 
635. 
V A L O R E S COTIZADOS A MAS D E 

UN CAMBIO 
Interior, C, 67 y 66,95; amortizable 5 

por 100, 1917, A, 87,40 y 87,35; Bonos oro, 
A, 206 y 205,50; Alicantes, 176,74 y 176,25; 
fin próximo, 177,50 y 177. 
D O B L E S D E F I N C O R R I E N T E A F I N 

PROXIMO 
Interior, 0,30; Bonos oro, papel, 0,45; 

Español de Crédito, 1,25; Telefónica, or­
dinarias, 0,50; Felguejas, 0,225; Alican­
tes y Nortes, 0,875; Azucareras ordina­
rias, 0,175; Petrolitos, 0,40; Explosivos, 
2,50; Azucareras estampilladas, 0,425; 
1931, 0,40; 5,50, 0,50. 

IMPRESION D E BILBAO 
BILBAO, 28.—En el mercado vuelve 

presentación de la casi totalidad de las 
acciones, se ha celebrado la.Junta ge­
neral ordinaria de la sociedad anónima 
"Basconia", que ha acordado repartir 
un dividendo de treinta pesetas por ac­
ción libre de impuestos, que, .con las 
veinte antes repartidas, ha^en un total 
de cincuenta pesetas. Fueron reelegidos 
los consejeros, a quienes correspondía 
cesar. En la Memoria se da cuenta de 
las grandes reformas introducidas en el 
montaje y los gastos de las instalacio­
nes hechas en la fábrica, que importan 
3.899.692,95 pesetas. 

E n atenciones sociales gastó la indus­
tria, en favor de los obreros, cerca 
500.000 pesetas. Como contribución vo­
luntaria al paro forzoso, aportó 100.000 
pesetas. Por último, se da cuenta en la 
Memoria de que los beneficios ascienden 
a la suma de 3.539.237,82 pesetas, y que 
funcionan con asistencia de cerca de 
cuatrocientos alumnos, las escuelas pri­
marias que sostiene la entidad, en be­
neficio de los niños de la barriada de 
Bolueña, a cargo de profesores matricu­
lados de Primera enseñanza. 

E l horario de verano 
A partir del día 1 de julio y hasta el 

30 de septiembre próximos, las horas de 
contratación oficial serán de diez y me­
dia a doce de la mañana. Los sábados 
continuarán siendo días inhábiles para 
los efectos de la celebración de sesiones 
bursátiles. 

U n a dist inción 
E l Gobierno de Rumania, por decreto 

de 13 del actual, ha concedido a nuestro 
querido compañero en la Prensa el re­
dactor financiero de "La libertad", don 
Antonio de Miguel, la' medalla de prime­
ra clase del Mérito Industrial. Felicita­
mos muy sinceramente al querido com­
pañero. 
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S o c i e d a d E s p a ñ o l a d e 

C o n s t r u c c i ó n N a v a l 
Celebró esta Sociedad su Junta general 

ordinaria el 23 del corriente, bajo la pre­
sidencia del excelentísimo señor don Es­
tanislao de Urquijo, marqués de Urquijo. 

E n la Memoria, sometida a la Junta, 
después de dar cuenta de la obra reali­
zada y en curso, entre la que se destaca 
la entrega de un destructor y de las úl­
timas baterías de cañones contratadas, 
se hace una síntesis del desarrollo que 
ha tenido la Sociedad desde su creación 
en 1908, de las importantes instalaciones 
llevadas a cabo en cumplimiento de las 
reiteradas órdenes recibidas de todos los 
Gobiernos para procurar la nacionaliza­
ción total de los elementos integrantes de 
la industria que constituye su principal 
objeto y de las cuantiosas inversiones que 
a ese fin ha realizado. 

Ello hace esperar a la Sociedad que las 
autoridades, dentro de la orientación an­
terior, concreten los estudios que sobre 
construcciones navales y militares deben 
existir para que no sufra solución de con­
tinuidad la atención de necesidades que 

a las familias y de absoluta 
necesidad para los viajeros y 
hombres d e negocios, según 
afirman los más notables médi­
cos de todo el mundo, son los 

S A L 1 C I L A T 0 S 
de V I V A S P E R E Z , que cu­
ran rápidamente toda clase de 
vómitos y diarreas de los tí­
sicos, de los viejos, de los ni­
ños y de las embarazadas, có­
lera, tifus, disentería, cata­
rros y úlceras del es tómago. 

A P R O B A D O S P O R 
la Real Academia de Medicina. 
Ensayados y recomendados en 
los hospitales y por la Bene­
ficencia Municipal de Madrid. 

por los Ministerios de Guerra 
y Marina, previo informe de 
la Junta Superior Facultativa 
de Sanidad. Han merecido la 
Cruz de segunda clase del 
Mérito Militar y la de terce­
ra clase d e 1 Mérito Naval. 

De venta en todas las principales 

farmacias. 

OilBiaiüüHíül!! 

E l ^ z o n o p i n o R u y - R a m , , 

c o n t r a l a g r i p e 
y toda clase de enfermedades infecto-
contagiosas, con informe del Instituto 
Nacional de Higiene, por don Santiago 
Ramón y Cajal, contra el tifus exante­
mático. Aclamado por todas las eminen­
cias médicas durante la epidemia gri­
pal de los años 1918, 19 y 27. Con el 
OZONOPINO RÜY-BAM se purifica la 
atmósfera y cada cual se puede hacer 
la desinfección en su propia casa o es­
tablecimiento. 

Modo de emplearlo: Mézclese con agua 
y se coloca en recipientes sobre las es­
tufas, caloríferos, braseros, infiernillos, 
etc. E n Pulverizaciones lanzadas a la 
atmósfera y sobre los radiadores. 

Venta en farmacias, droguerías, perfu­
merías, bazares médicos y artículos de 
saneamiento. Informes al HIGIENISTA 
RUY-RAM. Carretas, 37, pral. Tel. 10789. 
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S a n t o r a l y c u l t o s 

DIA 29.—Jueves (fiesta de precepto). 
Santos Pedro y Pablo, apóstoles; Marce­
lo v Anastasio, mis.; Siró y Casio, obs. y 
cfs y Santas María y Benita, vg. 

L a misa y oficio divino son de los San­
tos Pedro y Pablo, con rito doble de 
primera clase, con octava y color encar-

níAdoración Nocturna.—San Miguel de 
los Santos. - - ' 

Ave María—A las 11, misa, rosario y 
comida a 40 mujeres pobres, costeada 
por los señores Hijos de don Dionisio 
Yuste. . j c .̂ Cuarenta Horas (parroquia de San Pe-

drCorte de María.—De Montserrat, Cala-
travas. De la Cabeza, San Ginés. De la 
Correa, Oratorio del Espíritu Santo. 

i# c a las 10 y media, solemne fun­
ción religiosa con motivo de la festivi­
dad del día. Predicará don Diego TOr-

t0parroqula de los Angeles—Termina el 
triduo a la Milagrosa—A las 8, misa co­
munión general. Por la tarde, a las 7, Ex­
posición, rosario, ejercicio, sermón por i 
don Martín Pérez Carbonell, reserva y 
bendición. 

Parroquia de las Angustias.—A las 12, 
misa perpetua por los bienhechores de . 
la parroquia. 

Parroquia del Buen Consejo.—De 7 a 
11,30, misas cada media hora; 8, la pa­
rroquial con explicación del Evangelio. 

Parroquia de San Ginés.—A las 8 no­
che, rosario y visita a Nuestra Señora 
de las Angustias. 

Parroquia de Nuestra Señora del Pilar. 
A las 8, comunión general, predicando 
don Mariano Benedicto; 10, misa canta­
da; 12, sermón doctrinal, predicando don 
Mariano Benedicto. 

Parroquia de San Pedro (Cuarenta Ho­
ras),—a las 8, Exposición; a las 10, mi­
sa solemne, y a las 6 t., solemne proce­
sión de reserva. 

Parroquia del Purísimo Corazón de 
María—A las 8, misa comunión para los 
Jueves Eucarísticos y ejercicio de la Ho­
ra Santa. 

San Antonio de Padua (i-. Sexto).—A 
las 8,30, misa comunión general para 
los Jueves Eucarísticos, y a las 6, Hora 
Santa por el P. director. 

Basílica Pontificia.—A las 6,30 y 8, 
comuniones generales para los Jueves 
Eucarísticos; a las 10, misa solemne, 
predicando el P. Ariz. Por la tarde, a las 
6,30, Hora Santa. 

Buena Dicha.—A las 8,30, misa comu­
nión de los Jueves Eucarísticos, y por 
la tarde, a las 6, ejercicio de la Hora 
Santa. 

Calatravas.—Triduo a Nuestra Señora 
del Perpetuo Socorro, con Exposición de 
S. D. M. de 8,30 a 12,30; a las 12 menos 
cuarto, rosario y ejercicio del triduo y 
mes del Sagrado Corazón. 

Encamación.—A las 10, misa solemne. 
Don Juan de Alarcón.—A las 10,30, 

misa mayor con Exposición. A las 6,30, 
novena al Sagrado Corazón de Jesús, con 
Exposición, estación mayor, rosario, ser­
món por don Rafael Sanz de Diego, no­
vena, reserva. 

San Manuel y San Benito.—Triduo en 
honor de Santa Rita de Casia y Santa 
Clara de Montefalco: A las 6 t., estación 
mayor, santo rosario, ejercicio a Jesús 
Crucificado y sermón por el R. P. To­
más Lahorra, bendición y reserva. 

San Pedro, filial del Buen Consejo.— 
Termina el triduo al Santísimo Cristo 
de la Esperanza: A las 8, misa comu­
nión; 10, misa cantada con sermón, y 
a las 7, tarde. Exposición mayor, rosa­
rio, sermón por monseñor don Amadeo 
Carrillo, reserva, motetes. 

Santuario del Perpetuo Socorro (M. 
Silvela).—A las 7 y 8, comunión general 
para los socios de los Jueves Eucarísti­
cos. Por la tarde, a las 7, Hora Santa. 
E J E R C I C I O S D E L MES A L SAGRADO 

CORAZON 
S. I . Catedral.—A las 8,30, misa de co­

munión general y ejercicio del mes. 
Parroquias.—San Andrés: A las 7,30 t., 

ejercicio con Exposición.—El Salvador 
y San Nicolás: A las 8, misa de comunión 
y ejercicio del mes, con Exposición, es­
tación y bendición. 

Iglesias.—Agustinos Recoletos (P. Ver-
gara).—A las 7,30 t.. Exposición, rosario, 
eflercioio, cánticos, reserva.—Comenda­
doras de Calatrava: A las 8 y cuarto, 
misa y ejercicio.—Cristo de la Salud: A 
las 8, misa, rosario, meditación y ejer­
cicio con Exposición menor y bendición. 
San Fermín de los Navarros: A las 8,30, 
misa comunión y ejercicio, y a las 6,30 t.. 
Exposición y ejercicio.—Salesas (segun­
do monasterio): A las 4,30 t., ejercicio. 
Santuario del Perpetuo Socorro (M. Sil-
vela) : De 4 a 7 t.. Exposición de S. D. M. 

* * * 

a sentirse 'paralización, aunque los cam-jf" to?os los paí!ef tienen conce'dido pre-

COMPAÑIA HISPANO AMERICANA DE 
ELECTRICIDAD, S. A. 

Se previene a los señores accionistas 
que se abstengan de enviar directamen­
te por correo a las oficinas de la Com­
pañía en Buenos Aires los cupones co­
rrespondientes al dividendo acordado por 
la última Junta general, pues, de acuer­
do con las disposiciones legales sobre 
moneda, dictadas en la República Ar­
gentina, la Compañía no podría satisfa­
cer dichos cupones, ni siquiera abonar­
los en cuenta. 

De conformidad con la referida regla­
mentación legal, precisa que los cupo­
nes sean enviados a Buenos Aires por 
mediación de Bancos europeos que los 
expidan a sus corresponsales bancarios 
en la Argentina, acompañados de un cer­
tificado extendido por Bancos europeos, 
en el que se haga constar que los cu­
pones han sido cortados de acciones per­
tenecientes a los respectivos beneficia­
rios. E n esta forma el importe de los 
dividendos podrá ser seguidamente acre­
ditado en una cuenta libre de segunda 
categoría, y de conformidad con la nota 
publicada el día 27 de los corrientes, 
será susceptible de ser utilizada para 
efectuar inversiones en la Argentina y 
respecto de la cual se podrá solicitar el 
correspondiente permiso de transferen­
cia al extranjero. 

Si en las oficinas de Buenos Aires se 
recibióran cupones enviados por correo 
por los accionistas, la Compañía se ve­
ría obligada a conservarlos por cuenta, y 
riesgo de sus respectivos beneficiarios 
hasta que éstos remitieran el oportuno 
certificado bancario, conforme a lo in­
dicado anteriormente. 

Se ruega f-ncarecidamente a los seño­
res accionistas, en .«m propio interés y 
para evitar retrasos y perjuicios, se sir­
van atenerse estrictamente a las presen­
tes instrucciones. 

Madrid, 28 de junio de 1933.—Compa­
ñía Hispano Americana de Electricidad. 
E l secretario, Miguel Vidal y Guardlola. 

bios se muestran resistentes. Hay afluen­
cia de órdenes de compra al contado 
que dan a la contratación un tono de 
sostenimiento general. 

Fondos públicos. — Se presentan fir­
mes. Las deudas del Estado y las Hi­
drográficas contratadas vuelven a dar 
la impresión de consistencia, mejorando 
su cambio anterior. 

Obligaciones. — Se registran algunas 
fluctuaciones, una en baja en Papeleras 
y otra también en baja en Priorités. Las 
demás no modifican su cambio último. 

Los valores bancarios, seguros, navie­
ros y siderúrgicos no tienen negocio. 

Ferrocarriles. — Nortes y Alicantes 
ofrecen una mayor actividad y se re­
gistran pequeñas fluctuaciones. L a s 
Nortes mejoran un punto, y las Alican­
tes repitieron su cotización anterior, 
quedando pedidas las dos. 

Eléctricas. — Algo menos solicitadas 
que en la sesión anterior siguen dando 
la nota de alza las Españolas, que con­
siguen una nueva alza de entero y me­
dio; las Viesgos, sin variación; las Cha-
des están pedidas, descontado el cupón. 
Nominalmente, este cupón se supone 
que es.de unos 22,77 pesos, aproximada­
mente. 

ferente y especial cuidado por los Go­
biernos, añadiendo que así parece enten­
derlo el nuestro, como se deduce de las 
frases de su presidente en el Parlamen­
to, cuando al referirse al espíritu de nues­
tra Constitución, adverso a toda prepon­
derancia armada, destacó que tal decla­
ración no impedía que el país contase 
con los medios necesarios para su de­
fensa. 

Da cuenta también la Memoria de las 
visitas con que honraron diversos esta­
blecimientos de la Sociedad su excelencia 
el señor Presidente de la República y los 
señores ministros de Marina y Obras pú­
blicas, en las que pudieron apreciar la 
importancia de sus instalaciones, de las 
que hicieron calurosos elogios. 

Asimismo hace mención de las nego­
ciaciones, próximas a terminar, para ul­
timar los contratos de construcción de 
buques para Méjico, derivados del Con­
venio celebrado entre ambos países. 

Y después de dedicar un sentido re­
cuerdo al que fué primer presidente de 
la Sociedad, excelentísimo señor don To­
más de Zubiría e Ibarra, conde de Zubi-
ría, fallecido en septiembre último, con­
cluye comentando el resultado del ejer­
cicio, que, no obstante los esfuerzos rea-

Triunfo pedagógico español. Librerías. 
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R O N U K 
Cera inglesa para pisos 

OASTELLS. Plaza Herradores, 12. 
niiniiiiiiiiiiHiHiimiii 

(Este periódico se publica con censu­
ra eclesiástica.) 

Mineras.-Las Setolazar y Rif siguen ¡ L17^06, f l 1^1^ con Perdida, a la que 
interviniendo en la contratación. Rcpi- ?an con ribu.'do pnncipalmente los gas­
ten cambio las primeras, con acep a-ifos ^ e ha sido preciso realizar con mo­
ción. Las últimas vuelveA a solicitarse i f170 de1 la ^'islacion y atenciones socia-
sin contrapartida. Las Sierras Meneras;!es y la senslble dlsminucion ^ volu-
sufren un nuevo quebranto de seis pun­
tos, quedando ofrecidas. Siguen solici­
tadas las Afraus. 

E n el sector industrial, los Explosivos 
ceden otro nuevo punto y quedan debi­
litados por la oferta. Las Resineras ga­
nan un punto. Espasa Calpe repite cam­
bios. E l cierre se hace con desanima­
ción. 

Corredor de Comercio 
Por orden del ministerio de Hacienda 

se declara caducado el nombramiento de 
corredor de Comercio de Castellón, he­
cho a favor de don Juan Antonio Adell 
Abella. 
g-inio Montalvo; a San Adrián del Va­
lle, don Baltasa-r Otero; a Zurzo, doña 
Carmela Eleiceg-ui; a Leiza, don Flo­
rentino Carreño; a E l Escorial, don 
Juan A. Benavides, don Francisco Ba­
rren echea y doña Mercedes Obregón; 
a Salces, don Blas Rábago; a Comi­
llas, don Carlos Angulo; a Torrólave-

men de obra que ha encarecido la que es­
tá en curso, disminución que, espacial-
mente, se hace sentir por la continuada 
falta de construcciones navales militares 
y material para el Ejército, así como por 
la demora en resolverse sobre las comuni­
caciones transoceánicas, para las que se­
ría preciso la construcción de transatlán­
ticos, tan necesaria a nuestros talleres y 
a toda la industria narval c incluso» por la 
falta de órdenes de material de ferroca­
rriles y otras derivadas de las electrifica­
ciones ya estudiadas y pendientes sólo 
de ejecución.-

Sobre todo ello el presidente, teniendo 
en cuenta que el ejercicio a que el Ba­
lance se refiere era de verdadera trascen­
dencia, expuso a la Junta diversos datos 
que complementaban la Memoria, a fin 
de que los señores accionistas se dieran 
más exacta cuenta de las causas que ha­
bían motivado la liquidación presentada 
por el Consejo. 

L a Junta, después de acordar constara 
en acta de una manera especial su sen-

L A C A S A D E L O S I N S E C T I C I D A S 

ga, doña Anita Cabrero; a San Viéeh-|^i?n,^lto Por el fallor.imiento del señor 
te de la Barquera, don Antonio L a r a ; ^ 0 ^ 6 , ¿e Zubina aprobó por unammi-
a Soto de -Oampóo. don Antonio" r ^ f 1 X - í ^ laí5 propuestas de 
o\n- a rwwio j & k J r>r.ar.„- o í la Memoria, y otorgo un voto de gracias 
.Cla.'. a..0v.ied0.. dona Rosario. Blancp, . . .^ .Consejo y al personal de la Sociedad. 

Auxiliares subalternos del Ejército.— 
Una circular del ministerio de la Gue­
rra, publicada en el "Diario Oficial" de 
ayer, publica la convocatoria para cu­
brir 143 plazas del Cuerpo auxiliar su­
balterno • del Ejército, taquimecanógra­
fas con sueldo inicial de 3.000 pesetas y 
quinquenios de 500. L a misma circular pu­
blica las condiciones y programa de la 
oposición. 

K L C O D I G O 
le los propietarios de hoteles, res-
aurant, cafés, bares y cervece­

rías, es el nuevo libro de 

P E D R O C H I C O T E 
con prólogo del Insigne 

nON JACINTO B E N A V E N T E 
titulado 

" M i s 5 0 0 c o c k t a i l s " 
Jontlene esta reciente publicación 
as 500 mejores fórmulas de cock­
tails. creación de este famoso "bar­
man" español, y las más precisas 
normas, consejos y orientaciones 
íobre el negocio, de muy eñcaz 
•ililidad para los dueños de esta 

clase de establecimientos. 
Ssta obra puede adquirirse al pre­
cio de 6 pesetaa en las principales 

librerías de España. 'si 

R a d i o t e l e f o n í a 
Programas para el día 29: 
MADRID, Unión Radio, E . A. J . 7, 

424 metros).—De 8 a 9: "La Palabra", 
11,45: Nota de sintonía. Calendario as­
tronómico. Santoral. Recetas culinarias. 
12: Campanadas. Noticias. Bolsa de 
trabajo. Oposiciones y concursos. Pro­
gramas del día.—12,15: Señales hora­
rias. Fin. —14: Campanadas. Señales 
horarias. Boletín meteorológico. Car­
telera. "Triana", "Marcha fúnebre de 
una m a r i o n e t a " , "Princesita", "No 
quiero soñar", "Vals en sol bemol". 
"La hora exquisita", "Guillermo Tell", 
"Pavana capricho".—5: Revista de li­
bros. " E l asombro de Damasco", "Ron­
dó", " E l cazador y la pastora", "Vida 
de artista".—15,30: Noticias de última 
hora. Indice de conferencias.—6: Fin.—• 
19: Campanadas. Cotizaciones de Bolsa. 
Jueves infantil: "Las fábulas más fa­
mosas", "Poli, Polito y Lucero dan la 
vuelta al mundo entero.—20,15: Noti­
cias. Información del Congreso.—20,30: 
Fin.—22: Campanadas. Señales hora­
rias. Información del Congreso. Confe­
rencia sobre el cinema educativo. Re­
cital de canto: "Jugar con fuego ,̂ 
"Katiuska", " E l caserío", " E l pinar". 
"Los Pirineos: Catalán, Aragonés, Na­
varro". " E l niño judío", " E l pinar", 
"Luisa Fernanda", "La revoltosa".—-
0,15: Noticias de última hora. —0,30: 
Campanadas. Cierre. 

V A L E N C I A . — 8 : Apertura. "La Pa­
labra". — 13: Apertura. — 13,30: Con­
cierto: "Rienzi", "Romance ^'a"10^-.' 
"Sinfonía número 8", "La Peri", ''E1 
Corpus en Sevilla", " E l ocaso de los 
dioses".—23: Cierre. 

RADIO VATICANO.—A las 10 de la 
con onda de 19 metros. A las mañana, 

I 

v 

^«.¿{¡¡jgjj^ 7 de la tarde, con onda de 50 metros. 
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H a s t a 10 palabra* o.60 ptaa 
g C a d a palabra m á s o,10 " 

ilOll i m ni ii ni 

M á s 0,10 ptaa. por boer-
clón en concepto de timbre. 

A B O G A D O S 
SEÑOB Cardenal, abogado. Consulta, tres-

siete. Cervantes, 19. Teléfono 13280. (8) 

A G E N C I A S 
C E R T I F I C A C I O N E S Penales, últ imas vo­

luntades, nacimiento. Andía. Farmacia 
6. (T;¡ 

D E T E C T I V E S , vigilancias reservadísimas 
InvesUgaciones familiares, garantizadas' 
Instituto Internacional. Preciados, 50 mo­
derno, principal. ^ 

T E S T A M E N T A R I A S , certificados, docu­
mentos, legalizaciones, exhortos, fianzas 
^ Y 0 , * £ C A "^encia Ortega. Puerta dei 
Sol, 13. Madrid. (TpJ 

V E E O Z . Gestión general documentos mi­
nisterios, Centros oficiales y particularpq 
Pl Margall, 9. Teléfono 23915 rUCUlar(^)-

ALMONEDAS 
C A M I S A S "Roma", Inmejorable. Ponelín 

Inglés, 8,90. Carrera San Jerónimo 8 
(V) 

C O M E D O R desde 125 pesetas. Marqués de 
Leganés , 5, esquina Ancha. (Y) 

L I Q U I D A C I O N comedores, despachos, al­
cobas, armarios, sillerías, pianos, espe­
jos. Traspaso comercio con edlücio Le -
ganitos, 17. " ^¿0) 

D E S P A C H O español, 300 pesetas. Marqués 
Lfganés , 5, esquina Ancha. (V) 

L I Q U I D A C I O N muebles lujo, dormitorios 
comedores, tresillos, estilo moderno, pre­
cios baratísimos por dejar negocio- li­
quidación verdad. Atocha, 27, entresuelo 

m 
M U E B L E S todas clases, baratísimos, ca­

mas doradas. Valverde, 26. (g) 
MUCHOS muebles, baratísimos. Marqués 

Leganés, 5, esquina Ancha. (V) 
M U E B L E S Gamo. Los mejores y más ba­

ratos. San Mateo, 3. Barquillo, 27. (5) 
G R A N liquidación muebles por cesación; 

comedor, alcoba cubista, despacho espa­
ñol, armarios, camas, aparadores, me­
sas, muchos muebles. Traspaso local. L u ­
na, 17. (2) 

G R A N almoneda, sólo este mes de un pa­
lacio de Gijón, muebles riquísimos, cua­
dros, tapices, bargueños, tresillos, chime­
neas, lámparas, vitrinas, armarios, pia­
no Colin Bluthner, radio, gramola, otros. 
Se admiten ofertas precio inventario. 
Olózaga, 2. (3) 

A R M A R I O S , una luna y dos lunas. Hile­
ras. 10, principal. (5) 

A L M O N L D A , liquidación porcelanas, bron­
ces, muebles de arte. San Roque, 4. (2) 

A R I S T O C R A T A vende colección cuadros 
antiguos, modernos, firmas prestigiosas. 
Peligros, 6. (4) 

U R G E N T I S I M A venta cuadros, librería, 
perchero y sillones. Conde Romanones, 12. 

(3) 
A L M O N E D A , plano, máquina SInger, col­

chones lana, muchos muebles. Hortale-
za, 104. (2) 

DOS días suntuoso despacho, comedor, ti­
tulo, arcón, bargueño, saloncito, biom­
bos, cuadros. Gómez Raquero, 31 (antes 
Reina). (2) 

A L Q U I L E R E S 
C A M I S A S "Roma". Inmejorable, Popelín 

Inglés , 8,90. Carrera San Jerónimo, 8. 
(V) 

V E R A N E O en Vitoria. Chalet amueblado, 
todo confort, se alquila. Informará: J . 
Izarra. C. A1I, 4. Vitoria. (T) 

V E R A N E A N T E S San Sebastián, para pí­
aos, vlllaa amuebladas. Agencia Buen 
Pastor. Teléfono 11306. (T) 

P I A N O S y pianolas alquiler, desde 15 y 50 
pesetas al mes. Ocasiones. Aeolian. (V) 

L O S Molinos. Alquilase hotel, todo estreno, 
confort, teléfono, ocho habitaciones, ga­
rage, dos fanegas jardín, huerta. Teléfo­
no 18457. Tienda. (-A-) 

M A G N I F I C O principal. Mediodía, tres mil 
trescientas. Abascal, 23. (16) 

P I S O S todos adelantos, lujo, confort, Me­
diodía, rebajados. Abascal, 27-25. (16; 

T I E N D A dos huecos, con división, lunas 
sótano. Núñez Balboa, 34. (T) 

C O L I N D A N D O Gran Vía, comodlslmo, am­
plio exterior, apropiado oficinas, pensio­
nes, 300. Concepción Arenal, 8. (2) 

H E R M O S O exterior, seis habitaciones, as­
censor, calefacción, baño. Lista, 48. (3; 

V E R A N E O en Béjar. "Colonia Castrillón". 
" Pisos amueblados, desde auinientas pese­

tas. Hermosa campiña. Altura mil me­
tros. {d) 

C A S A nueva 90-120. Calefacción central, ba­
ño. 8 piezas. Metro Ríos Rosas, tran­
vías 17-45. Alenza, 8. {-í' 

E N San Sebastián, 10 minutos playa, alqui­
lo villa grande, lujosos muebles sin estre­
nar, 10 camas, 4.500 pesetas. Informarán. 
Sastrería Gómez. Montera, 53. u ; 

E S P A C I O S O S cuartos exteriores, bien de­
corados, ascensor, baño. c ^ c c W n cen­
tral, 35 duros. Serrano, 104 duplicado. 

T I E N D A amplia, »6tano propia bar Pue­
de dividirse. Avenida Pablo Iglesias, 58. 

E X T E R I O R E S amplios, confort. Mediodía 
Luchana, 29. v ' 

K A V A S Marqués. Muy ^ ^ ' V ^ l 
pendiente, gran jardín. Matute. Verga 

A L Q U I L A S E hotel pleno campo, contiguo 
pueblo Torrejón Ardoz. Teléfono 26. (T) 

P I S O ático, calefacción, ascensor ciento 
cincuenta pesetas. Marqués Monasterio 
10, frente teatro Princesa. 

P I S O amplísimo, tres baños, calefacción. 
Paseo Recoletos. 23. 

P A L I N A S . Se alquila casa v « ^ " ° ' . 0"cifn?1aei 
mas. baño, calefacción. Razón . Manuel 
Cortina, 10, cuarto izquierda. ^v; 

E S T A B L O , estrenar. 30 vacasT- "^"fi1 
también Industria, almacenes. Llnneo.(14. 

za. alquiler moderado. Avenma. ^ 
Iglesias, 64. 

C U A T R O dormitorios comedor cocina 2 
balcones, 13 duros. Hernanl, u ; 

E X T E R I O R E S , Jesefas?'Nofte"'^: ro, 29; exteriores, 75 pesei»», (7) 

A L Q U I L A N S E hoteles baratamos San R a ­
fael. Guarda Vil la San Kamon. 

C A S A nueva exterior trej, balcones 90 pe­
setas. Interiores con sol, 75. virtu (3) 

E X T E R I O R tres * a l c o n ^ 
namoo. 105 pesetas. Paseo (3) 

L a l ^ ¿ n 0 n T s6tano, Para ^rage . depósito, almacén. Lemus, 1, esquina Espejo. (4) 

E F S u ? í l S T C Í n C 0 habÍtaclones, 60 pesetas. ^ ranclsco Navacerrada, 9. (T) 

E X T E R I O R E S , cinco habitables, baño ca­
no Central- Juan Bravo- 73 ^ o á l l -

E X T E R I O R , siete habitables, baño, 180 pe­
tas. Roberto Castrovido, 5. (T) 

" ^ ^ / ^ • ' A Vr6ximo estación. Infor­mes: Madrid. Teléfono 52871. (T) 
A v í S í I 5 í - +Pe/alver. 19. esquina, cuartos 

vivienda, todo confort, industria, oficina 
( E ) í̂?,?1̂0 165 Pesetas, calefacción 

.por gas, baño, ascensor. Villanueva, 42 
( E ) 

C O N D E Xiquena, 13. Hermoso piso nuevo 
por estrenar. ( E ) 

CUARTO^ espléndido, frente Retiro, orien­
tación Mediodía, casa .lujo. 2 cuartos ba­
ño. O'Donnell, 9. (2) 

C E D O local amplio, propio oficina, tres ha­
bitaciones, cuarto baño, calefacción, luz, 
impieza, económico. Razón: Plaza Coa­

tes, 3. Portería. (?) 
M E R C A D I L L O de Porlier, ti indas econó­

micas. Porlier, 13. (2) 
PISO dos fachadas, ascensor, teléfono, ba­

ño, confort, tr^ce habitaciones. 45 duros. 
Castelló. 51. (2) 

PISO amplio, céntrico, vistas campo. F a c ­
tor, 7. a ) 

F U E N T E R R A B I A . Alquilo villa sobre pla­
ya, tres baños, garage, jardín. 51984. (3) 

A L Q U I L A N S E cuartos con baño, económi­
cos. Verónica, 5 (esquina Fúcar) , (3) 

G A L A P A G A R , borde carretera Escorial, al­
quílase hotel, habitaciones amplias baño, 
aguas corrientes, jardín. Informes: Ma­
drid. Monteleón. 8. Señor Apollo: de 7 a 
8. o Galapagar. Agapito Mamolar. (3) 

L A Granja. Alquilo cuartos espaciosos, 
amueblados, baño, termosifón, hotelito 
jardín, junto Alameda. Teléfono 17813. (3) 

M A G N I F I C O S cuartos. Mediodía, próximos 
Castellana, 250-275. Ayala, 7. (11) 

A L Q U I L A S E cuarto exterior adelantos 
modernos, 225 pesetas. Plaza Chamberí, 
11. (10) 

HERMOSOS soleados, exteriores, 115 y 130 
pesetas. Fernando Católico, 72. (2) 

PISO exterior, alrededores Madrid, tran­
vía puerta, barato. Teléfono 14504. (T) 

E X T E R I O R , 25 duros. Martín de los He-
ros, 88. (V) 

PISOS 10 piezas, baño, 80 duros. Esquina 
Fernández Católico. Gaztambide, 35. (3) 

LUJOSO, alegrlsimo. sano, céntrico. 30 ha­
bitaciones, rebajado. San Lorenzo, 11. (8) 

N O V E N T A pesetas, precioso, grande. Gag. 
Cartagena. 7 (Metro Becerra). (3) 

PIANOS de alquiler, precios económicos. 
Oliver. Victoria. 4. (3) 

5 pesetas, preciosísimo, cuatro balcones, 
gas. Cartagena, 21 (Metro Becerra). (3) 

SAN Sebastián. Se alquila, sin muebles, 
piso amplio, propio para verano, con vis­
tas al mar. Razón: L . Olloquiegui. San 
Marcial. 18, segundo. San Sebastián. (T) 

A U T O M O V I L E S 
CAMISAS "Roma". Inmejorable, Popelín 

Inglés, 8,90. Carrera San Jerónimo, 8. 
(V) 

R E L A C I O N O compradores con vendedores 
"autos" particulares. Príncipe, 4. (5) 

L A casa más acreditada en compraventa 
de neumáticos de ocasión. Recauchuta-
dos Badals. Madrazo, 9. (V) 

¡ ¡ N E U M A T I C O S ! ! A c c e s o r i o s ¡¡ Para 
comprar barato! I Casa Ardid. Génova, 
4. Envíos provincias. (V) 

N E U M A T I C O S ocasión, los melorerf: San­
ta Feliciana, 10. Teléfono r»8237. (21) 

A L Q U I L E R automóviles lujo, bodas, abo­
nos, viajes, excursiones con autocar. Aya-
la, 13 moderno. (20) 

C U B I E R T A S que se salgan de las llantas 
se garantiza la reparación. Santa Felicia­
na, número 10. (21) 

¡ ¡ ¡ C U B I E R T A S ! ! I Reparación y recau-
chutado garantizado. Especialidad gigan­
tes Invar. Alberto Aguilera, 18. (3) 

P A R T I C U L A R vende magnífico automó­
vil 7 plazas, matrícula alta, inmejorable 
estado. Gaztambide, 16. (8) 

M A G N I F I C A S jaulas desde 60 pesetas. E s ­
tancias en preciosa nave 40 pesetas. Ga­
rage Ochandarena. Francisco Giner, 38. 
E l mejor de Madrid. (3) 

M A G N I F I C O "Citroen" trébol. 8.700 pese­
tas. Doctor Olóriz, 4 (Colonia Iturbe). 

(T) 
C H E V R O L E T , urgente vendo antes 30 me­

jor oferta. Teléfono 72807. (V) 
;; N E U M A T I C O S ! ! E l más barato de E s ­

paña. Casa Codes. Carranza. 20. (21) 
S E I B E R L I N G , el neumático enfriado por 

aire, implnchable. usando cualquier cáma­
ra. Conde Xiquena, 13. Madrid. Teléfono 
42197. (3) 

E S C U E L A chóferes "La Hispano''. Conduc­
ción mecánica. Citroen, Ford. Chevrolet, 
Renault, otras marcas. Santa Engracia 
^ (*) 

ENSEÑANZA conducci6n automóviles, mo­
tocicletas, reglamento, mecánica. 50 pe­
setas. Escuela Automovilistas. Nlceto A l ­
calá Zamora. 56. ^ 

T A X I S conducción, 7 plazas, toda prueba-
Francisco Navacerrada, 9. U ; 

VENDO magnífico Wlllys-Knight 5-7 asien­
tos. 6 ruedas, maleta ; toda jjrueba^ oca-

T O L E D O . Pl,o tadeP^ jTt. 

^r/rn::--, t e . « o M , p o r t e l . » 

íardln. Teléíono 66948- ^ 

queta". , , o «no casita 700. Telé-H O T E L San Rafael, 2.600, casi (4) 
fono 55424. habitaciones gran-

HEBMOSO principal. 9 na ^ orienta. 

serrat. 18. 
m \ B R l T Z . Alquílase cuatro meses villa 
^amueblada, tres mil pesetas. Goya, 06 

Teléfono 50593.. W*1'-

PAGO Increíblemente muebles, objetos, voy 
rápido. Pardiñas, 17. Teléfono 52816. (5) 

P A R T I C U L A R compra muebles, objetos. 
ropa*, libros. Teléfono 71267. Miguel. (8) 

A L H A J A S , papeletas del Monte. Paga más 
que nadie. Granda. Espoz y Mina 3. en­
tresuelo, primero. ' ( 20 ) 

PAGO verdaderos precios, muebles, obje­
tos, oondecoraciones, pisos enteros. Zur-
bano, 8. Adolfo. T . 44499. (T) 

P A I I T I C U L A R compra muebles ropa, por­
celana. Teléfono 26937. Mejíai . (8) 

COMPRO muebles, cuadros, libros, graba­
dos. Teléfono 14601. (3) 

A V I S O : No deshaga ni malvenda sus alha­
jas, objetos plata, oro. sin ver lo mucho 
a ? A ~ p a ? S 2 ° * .Pez- "Antigüedades". 17487, y Prado, 3. 94257. (21) 

V I N D E L . Libros antiguos, grabados, en-
p'n''.6"^0101163- Plaza Cortes, esquina rraao, j i . C l ) 

CASA Magro. Alhajas, escopetas, maletas, 
aparatos fotográficos, discos, máquinas 
escribir, coser, papeletas Monte. Fuen-
carral, 93. Teléfono 19633. (20) 

COMPRO alhajas oro. plata, platino, bri­
llantes, dentaduras. Plaza Mayor. 23 es­
quina Ciudad Rodrigo. (3) 

L A casa Orgaz: Compra y vende alhajas, 
oro, plata y platino, con precios como 
ninguna otra. Ciudad Rodrigo, 13 Te­
léfono 11625. ( 2 ) 

12878 teléfono, compra libros, bibliotecas, 
porcelanas, discos, ropas, trajes, discos. 

(V) 
S E R N A (Angel J . ) . Compro escopetas, "ci­

nes", cajas caudales. Fuencarral, 10. (3) 

COMADRONAS 
P R O F E S O R A partos. Practicante. Consul­

ta embarazadas. Inyecciones. Hortaleza. 
32, primero. (io) 

E M B A R A Z O , faltas menstruación, matriz. 
Reconocimiento gratuito, médico especia­
lista. Hortaleza, 61. (2) 

MARTA Mateos, profesora partos. Consul­
tas, hospedajes embarazadas. Autoriza­
da. Carmen, 33. Teléfono 26871. (2) 

P A R T O S . Estefanía Raso, asistencia em­
barazadas, económicas. Mayor, 40. (11) 

P R O F E S O R A Mercedes Garrido. Asisten­
cia embarazadas, económicas. Inyeccio­
nes. Santa Isabel, 1. (20) 

CONSULTAS 
E M B A R A Z O , faltas menstruación, matriz. 

Reconocimiento médico gratuito. Horta­
leza, 61, tercero. (2) 

ALArAREZ Gutiérrez. Consulta vías urina­
rias, venéreo, sífilis, blenorragia, estre­
checes. Preciados, 9: diez una, siete nue­
ve. (4) 

ANTIGUA Clínica de Santa Bárbara. Ve­
néreo, sífilis, once a una, cuatro a nue­
ve ; obreros, una peseta. Fuencarral, 59. 
(Entrada Emilio Menéndez Pallarés, 2.) 

(10) 
R A Y O S X . Reconocimientos cinco pesetas. 

Especialista enfermedades estómago, hí­
gado, intestinos, estreñimiento. Curación 
sin operar. Corredera Baja, 5. (6) 

E N F E R M E D A D E S secretas, sífilis, bleno­
rragia, impotencia. Clínica especializada. 
Duque de Alba, 10. Diez-una; tres-nueve. 
Provincias correspondencia. (5) 

DENTISTAS 
D E N T A D U R A S , especialista Alvarez, ciru­

jano, dentista. Magdalena, 28. primero. 
Teléfono 11264. (T) 

D E N T I S T A Cristóbal. Plaza del Progreso, 
16. Teléfono 90603. (T) 

ENSEÑANZAS 
I N G E N I E R O , profesor Matemáticas acre­

ditadísimo, clases particulares. Seoane. 
Fuencarral. 37. tercero. (8) 

M E C A N O G R A F I A , 7 pesetas mensuales, 
máquinas nuevas Underwood, Royal, His­
pano Olivetti. Instituto Vasco. Calle F a r ­
macia, 2. (V) 

I N S T I T U T O Regina. Plaza Santo Domin­
go, 8. Bachillerato: nuevo curso septiem­
bre, profesores licenciados técnicos, vas­
tísimo gabinete. Ciencias Físico-químicas, 
Naturales. Exito inimitable en exámenes 
junio. Antes de consultar ningún centro 
enseñanza pídanos informes de nuestra 
garantizada enseñanza. Cultura general. 
Idiomas. Taquimecanografia. . (T) 

LOS mejores métodos para aprender inglés 
y francés, anglophone y francophone, 15 
discos, 240 pesetas. Discos sueltos. Pla­
zos. Aeolian. (V) 

P R O F E S O R francés (París) . Monsieur Ro-
bert, Sandoval, 2 (junto Glorieta Bi l ­
bao). (2) 

M A T E M A T I C A S superiores, elementales, 
clases ingeniero Caminos, garantía. Cá­
diz, 9, segundo. (A) 

I N G L E S y francés a domicilio por profeso­
ra diplomada. Escribid: Número 14. Pi 
Margall, 7. Rex. (4) 

I N G L E S , particulares, grupos. Tutor, 6, 
primero izquierda. ( E ) 

C O L E G I O San Antonio. Plaza Carmen, 2. 
Dirigido por sacerdote. Clases verano pa­
ra exámenes septiembre. (21) 

I N S T R U C C I O N pública. Contabilidad, Aná­
lisis, Taquigrafía, Mecanografía. F r a n ­
cés, Inglés. Atocha, 41. (4) 

M A T E M A T I C A S , Ingreso Ingenieros. Pre­
paración particular 50 pesetas. Teléfono 
40738. (2) 

C A R R E R A Comercio y Bachillerato. Cla­
ses particulares. Hortaleza, 110. Ramos. 

(2) 
M A T E M A T I C A S Bachillerato. Preparación 

exámenes septiembre por profesor espe­
cializado. Doctor Aceytuno. Lista, 87. Te­
léfono 55145. v3) 

T A Q U I M E C A N O G R A F I A , contabilidad, 
idiomas. "Academia Barriocanal". Andrés 
Mellado, 9. Teléfono 44530. (2) 

SEÑORITA parisina, joven, licenciada Sor-
bona. Lecciones francés. P i Margall. 7. 

(2) 
P R O F E S O R , francés nativo, gran cultura, 

enérgico, prepara rápidamente estudian­
tes o personas queriendo dominar idio­
ma. Prepara especialmente para diplo­
máticos o maestros nacionales. Precia­
dos. 9. (2) 

B A C H I L L E R A T O , Policía, Correos, Conta­
bilidad, Instrucción. Academia Gimeno. 
Arenal, 8. (3) 

s?óñ 0teclados',* 4' a 6. áeñor Yerro. | p R O F E S O R varonegi Matemáticas, francés, 
latín económico. Santa Enerada , 60. ter­
cero.' ^ 

A S P I R A N T E S Hacienda, Policía, pericial 
Aduanas, pericial Aduanas y destinos pú­
blicos, obtendrán documentos rápidamen­
te, escribiendo al Apartado 781. Madrid. 

w) 
P R O F E S O R técnico, clases particulares ve­

rano Matemáticas, dibujo, mecánica, 
electricidad. Torre Rousseau. Atocha, SMk 

F I N C A S rústicas y urbanas, solares, com­
pra o venta "Hispania". Oficina la más 
importante y acreditada. Alcalá, 16. (Pa­
lacio Banco Bilbao.) (3) 

V E N D O barrio Salamanca tres casas. Ren­
ta 67.500-40.500-35.000 pesetas. Padilla, 131. 
Tienda. Teléfono 56192. (T) 

V E N D O finca labor, 35 kilómetros Madrid, 
450 hectáreas, buena casa, 500.000 pese­
tas. Razón: Alcalá, número 169. Señor 
San Martín: de 2 a 5. (A) 

60.000 pesetas vendo buena casa. Narváez, 
13. Informes por escrito. Irueste. (A) 

V E N D O hoteles Prosperidad, garage, to­
do confort, facilidades. Emilio Campión, 
4, entrada por Gómez Ortega, 17. (T) 

V E R A N E A N T E S : Vendo casas, huertas ar­
bolado, pueblo pintoresco Sierra. 4.000, 
10.000, 15.000 pesetas. Garrido. Paseo De­
licias, 18. (T) 

OCASION, plazos, próximo tranvía, casa 
13.500, otra 7.600. Cava Baja, 30, princi­
pal. Teléfono 75079. (3) 

COMPRO directamente casa céntrica o ba­
rrio Salamanca. Apartado 7.045. (V) 

COMPRO casa, buen sitio, buena renta, 
hasta 700.000 pesetas. Apartado 9.096. (16) 

CASA nueva, cinco plantas, garantizo 
8 ^ %, renta pago todos gastos. Mar­
qués Urquijo, 2. Bodega. Señor López: 
una, dos. ( 7 ) 

V E N D O , permuto, hotel Chamartln todas 
comodidades, paredes, azulejos, sevillano, 
por casa con primera Banco. Más deta­
lles: Apartado 1.249. Madrid. (A) 

LOS Molinos. Hotel confortable, indepen­
diente, gran jardín, sitio inmejorable, en­
fermos vías respiratorias; precio econó-

(10) mico. Teléfono 51780 
COMPRO casa céntr 

100.000 pesetas. E . 
Vía) . 

E N Cercedilla vend 

, rentas antiR-uas. 
o. Dato, 10 (Gran 

' (5) 
magnifica finca re-

O U I E N se fija solamente en el precio de 
los neumáticos, es porque nunca ha vis­
to el estado en que queda un coche al 
reventar aquéllos. Usad neumáticos Sel-
berllng. enfriados por aire, que son im-
pfnchlbles. Conde Xiquena, 13. Madrid 
Teléfono 42197. (á> 

V E N D O Dodge, buen estado, baratísimo 
Lista, 77. Garage. ^ 

r A MISAS "Roma". Inmejorable Popelín 
M é s 8,90. Carrera San J e r ó n i m o , ^ . 

B A L N E A R I O S 
R 4 T N E \ R I 0 de Incio. Unico contra ane­

mia p a " " « m o Y transtornos orgánicos 
de la m 
m ¡ a . P a l u d i s m o X , — ^ m o n t a ñ - o s a d e 

i t : ' 1 _4«^oKlo Cira n hntpl. Gal ída Cl ma inmejorable. Gran hotel, 
Confort; precios reducidos Otros hospeda-
íes por cuenta establecimiento pensio­
nes económicas. Viaje desde Madrid do-
Je horas Informes: Gerente Balneario 
Bóveda (Lugo). v 

B I C I C L E T A S 
• r i C L I S T A S ! ¡Futbo l i s tas ! Bicicletas, ac-
' O í r l o s balones, artículos spert. Casa­

do. Alcalá, 108. <21) 
C A L Z A D O S 

C A L Z A D O S crepé. Los mejores s* arre-
glan fajas de goma. Relatores, 10. Te^lé-
fono 17158. 

ZAPATOS de señora para descanso, a 9,50. 
Jardines. 13. Fábrica. ^ 

COMPONED bien vuestro calzado. Augus­
to Figueroa. 22. junto al estanco. ( E ) 

•SEÑORITAS! Los mejores teñidos en bol-
'Ssof y calzados, colores moda, alargad03 y 

ensanchadoa. "Ebrox". Almirante, 32. (24) 
COMPRAS 

T R A J E S usados caballero, objetos, conde-
c¿racione3, P^ta, porcelanas pago sor­
prendentemente. Nuñez Balboa. 9. Mi­
guel. Teléfono 54410. ^ 

T R A J E S caballero, muebles, objetos, pago 
extraordinariamente. Recoletos, 12. T e l e ­
fono 55788. Andrés. ^ 

COMPRO máquinas escribir usadas, aun-
ouo es tén empeñadas. Enrique ^ P * ? : C o m p r a - v e n t a 
Puerta Sol, «. 

creo; utilidad. Teléfono 50463. Madrid. (3) 
CASAS «n Madrid, vendo y cambio, por 

rústicas. Brito. Alcalá. 94. Madrid. (2) 
V E N D O hermoso hotel, confort, gran jar­

dín, agua abundante, garage, piscina, ga­
llineros y varios, mucho frutal, lindando 
pinos Dehesa la Villa, 150.000 pesetas, 
daría facilidades. Teléfono 36015. (T) 

CASA construida 1913, calle primer orden, 
Metro, tranvía, 215.000 pesetas, menos 
100.000 Banco, renta 19.700. Escribid: Ló­
pez. L a Prensa. Carmen, 16. (2) 

N E G O C I O avícola 14 kilómetros Madrid, 
vendo baratísimo, con 700 aves, material 
abundante, incluido cinco años de renta; 
hay viviendas. Dolores Guzmán. Madera, 
30. Mañanas. (2) 

A V I C U L T O R E S . Vendo valor solar " L a 
Fontarrona", carretera Cabaña (Pozuelo), 
con aves, material y edificios, más de 
100.000 huevos año. Precio interesanüsi-
mo. Teléfono 87. Pozuelo. No contesto 
correspondencia. (2) 

C I U D A D Lineal, junto teatro, vendo hotel 
Bellavista, calefacción central, baño, ga­
rage, 42.000 pesetas. Teléfono 55173. (T) 

V E N D O solar calle Cartagena, 6.000 pies, 
próximo tranvía. Ayala, 61. Carbonería. 

(T) 
M A G N I F I C O solar esquina, económico. R a ­

zón: Raimundo Fernández Villaverde, 37. 
( E ) 

S O L A R Ciudad Lineal, véndese cualquier 
precio, mediante acuerdo. Teléfono 58721. 

(C) 
T O M A R I A arrendamiento finca de 5 a 6 

hectáreas regadío y 6 a 8 secano, cual­
quier provincia, preferible Madrid. Escr i ­
bid detalladamente: Arrendatario. Monte­
ra, 15. Anuncios. (16) 

T R A S P A S A S E precioso hotel número 15, 
colonia Bellavistas. Francos Rodríguez, 
27. Acogido casas baratas. (4) 

H I P O T E C A S 
CAMISAS "Roma". Inmejorable, Popelín 

Inglés, 8,90. Carrera San Jerónimo, 8. 
(V) 

N E C E S I T O quince mil pesetas primera hi­
poteca sobre solar para construir. L i s ­
ta Correos L . C. Pajares. Madrid. (9) 

H U E S P E D E S 
P E N S I O N Iblza. Recomendable a viaje­

ros, estables y familias. Peñalver, 7, se­
gundo Izquierda. (20) 

P E N S I O N Domingo. Aguas corrientes, con­
fort, desde siete pesetas. Mayor, 9. (20) 

CAMISAS "Roma". Inmejorable, Popelín 
Inglés, 8,90. Carrera San Jerónimo, 8. 

(V) 
F A M I E I A honorable desea matrimonio, 

uno. dos amigos. Hortaleza, 64, segundo 
derecha. (T) 

P E N S I O N Elias, todo confort, cocina se­
lecta. Alfonso X I , 4, tercero derecha. Pa­
lacio de E L D E B A T E . (T) 

P E N S I O N Nueva Bilbaína. De 7 a 10 pe­
setas. Todo confort. Espoz y Mina, 17. 

(23) 
P E N S I O N confortable, precios especial em­

pleados, estables. Libertá'd, 12, tercero. 
Teléfono 18090. (T) 

H O T E L "María Luisa", todo confort des­
de diez pesetas, frente Congreso. Carre­
ra San Jerónimo. 36 moderno. (T) 

P E N S I O N Castillo. Arenal. 23. Católica, 
muy económica, calefacción. Teléfono 
11091. (T) 

A L Q U I L A S E habitación amplia y ventila­
da, persona respetable en casa de poca 
familia. E . Dato, 25. (T) 

R E S I D E N C I A hogar para señoras y seño­
ritas, dirigido por familia distinguida. 
Atocha, 4 triplicado, principal. izquierda. 

(3) 
E S T A B L E S , precios verano. 6,25. 8.75. to­

do confort, frente Palacio Prensa, estu­
diantes, familias, turistas, viviréis regia­
mente. H . Baltymore. Miguel Moyá. G. 
segundos. (5) 

P E N S I O N económica de señoras y seño­
ritas. Sacramento. 6. (A) 

P A R T I C U L A R admite huésped, baño,* con, 
sin. Barbieri. 9. principal. (T) 

P E N S I O N Moderna. Habitaciones exterio­
res; ocho pesetas pensión completa. Cu­
biertos. 2.50. Abonos. Preciados. 27. (25) 

SEÑORA distinguida ofrece hermosa habi­
tación, con, todo confort. Calle Imperial, 
1. (T) 

O P O S I T O R E S , estables, en familia, econó­
mico. Lope Rueda, 13, tercero derecha. 

( E ) 
P A R T I C U L A R admite estables, baño, ca­

lefacción. Lope de Rueda, 13, segundo 
izquierda. (T) 

P I D A habitación al Hotel Marsella, telé­
fono 42126. Instalado en casa moderna, 
ascensor, magníficas habitaciones exterio-
a 2.50. Se admiten estables (matrimonios 
4 pesetas). Fernandez de la Hoz, 2 (junto 
plaza Santa Bárbara). (3) 

S E cede, sin, habitación exterior, dos bal­
cones. Prado, 3. pr-ncipil izquierda. (11) 

P E N S I O N Arenal, confort, desde i pese­
tas. Mayor, 14, primero. (2) 

H A B I T A C I O N confort, con, sin, para ca­
ballero. Teléfono 43172. (2) 

A L Q U I L A S E gabinete matrimonio, dos 
amigos, sitio céntrico, buenas referencias. 
Palma. 3. Carbonería. (8) 

P E N S I O N distinguida, en familia, casa 
particular, gran confort. Santa Engra­
cia, 102. (10) 

P A R T I C U L A R cede habitación, confort, 
uno, dos amigos, con. Isaac Peral, 14 du­
plicado, principal D. (Moncloa.) (10) 

P A R T I C U L A R buenas habitaciones exte­
riores, sin. caballeros. Barbieri. 24. prin­
cipal izquierda. (8) 

H A B I T A C I O N exterior, económica", dormir, 
baño. Pardiñas. 33. primero cinco. (21) 

H A B I T A C I O N E S exteriores, caballero. Sil­
va, 27, segundo izquierda, próximo Gran 
Vía. (2) 

M O N T E M A R . Avenida Eduardo Dato, 31. 
Matrimonios estables, desde diez pesetas. 

(9) 
C E D O habitación exterior, matrimonio, ca­

ballero. Tudescos, 39-41, principal izquier­
da. (2) 

P R O F E S O R necesita dejar comprometidos 
para septiembre, gabinete, alcoba, inde­
pendientes, próximo Argüelles. D E B A T E 
número 31.776. (T) 

F A M I L I A , hlspanoalemána, alquila habita­
ción todo confort. Teléfono 59753. (T) 

H A B I T A C I O N exterior, desamueblada, ba­
ño, terraza, a señora formal. Doctor Cas-
telo, 18, ático izquierda. (T) 

M A T R I M O N I O con niño 13 años, desea ga­
binete, sin, casa honorable, lugar cén­
trico, precio módico. Dirigirse: Pensión 
San José, cuarto 22. Montera, 6 (T) 

E X T E R I O R , confort, Glorieta Bilbao, una. 
dos personas, pensión desde 5 pesetas. 
Fuencarral, 105, segundo derecha. (T) 

C A B A L L E R O distinguido desea vivir en 
familia, único huésped. Escribid: D E B A ­
T E 31.699. (T) 

C E D O habitación caballero, dormir. Blas­
co Garay, 14, tercero centro derecha. (T) 

P A R T I C U L A R cede habitación para uno o 
dos amigos. Atocha, número 30, segundo 
derecha. (T) 

P E N S I O N Barquillo, católica, recomenda­
da matrimonios, familias estables, todo 
confort. Barquillo. 36. ( E ) 

E N familia se cede gabinete para dos ami­
gos., Minas. 14. ( E ) 

P A R T I C U L A R cede caballero gabinete ex­
terior, con. Calle San Vicente. 54, entre­
suelo derecha. ( E ) 

F A M I L I A distinguida cede hermosa habi­
tación exterior, baño. Hermosilla. 48. pri­
mero izquierda. ( E ) 

E L E G A N T E S gabinetes dos personas, ba­
ño, ascensor, teléfono, precios verano. 
Caballero Gracia, 12 moderno, principal 
izquierda. ( E ) 

SEÑORA cede habitación sacerdote, caba­
llero, dos hermanos, pensión completa. 
Augusto Figueroa, 22, principal derecha. 

(T) 
A L Q U I L O habitación para dormir, casa 

buena familia. Viriato. 9. tercero B . (3) 
SEÑORA católica, pensión económica, as­

censor, teléfono, baño. Guzmán el Bue­
no. 7. (D) 

P E N S I O N seis pesetas, exterior. Individual, 
caballero estable. Mayor, 40. tercero. (V) 

P A R T I C U L A R cede gabinete, alcoba. Hile­
ras, 7, segundo derecha. (V) 

C E D O hermosa habitación exterior. León, 
23, principal derecha. (V) 

P A S E O Recoletos, 14; habitaciones, cale­
facción, ascensor, baño, teléfono, aguas 
corrientes, cocina esmeradísima. (V) 

P E N S I O N confortable, precios económicos, 
baño, ducha, teléfono, excelente cocina. 
Barquillo, 36, segundo derecha. (7) 

H E R M O S A habitación exterior, sol, con­
fort, caballero único. Alcalá, 189, ático 
centro derecha. Metro Becerra. (5) 

C E D O alcoba, habitación estupenda, balcón, 
higiénicas, esquina Ancha, tranvía, eco­
nómica. Palma, 52. (4) 

SEÑORA admitiría matrimonio, dos ami­
gos. Lagasca, 124, tercero interior centro 
Izquierda. (4) 

P E N S I O N completa, cinco pesetas. Céntri­
co, familia. Abada. 17, segundo Izquierda. 

• - Lü - • (T) 
S A C E R D O T E desea exterior, ascensor, fa­

milia honrada. Escribid precio D E B A T E 
30.292. (T) 

SEÑORA sola tomaría, uno, dos caballeros. 
Fernández Ríos, 52, tercero C. (4) 

H A B I T A C I O N E S matrimonio, dos perso­
nas, precio desde 9 pesetas. Marqués de 
Cubas, 25. tercero. (4) 

DOS hermosas habitaciones exteriores, úni­
cas ; todo confort, económicas, casa mo­
derna; cédense personas serias, estables. 
Acuerdo. 29. primero centro derecha. Me­
tro San Bernardo. (V) 

F A M I L I A honorable, iodo confort, dos ami­
gos, cinco pesetas, pensión completa. Ge­
neral Porlier. 34. (T) 

P E N S I O N confortable, precios vérano. ba­
ño gratis. Fernando V I . 2, primero iz­
quierda. (T) 

LIBROS 
" O R T O G R A F I A Bullón". Obra maestra, 

premiada, insuperable, verdadera filigra­
na pedagógica. Librerías. (T) 

" C A R T I L L A de Automóviles", Arias y Ote­
ro, segunda edición (Apéndice, 173 mo­
delos), 1933. (6) 

R E C O M E N D A M O S los "Manuales Monar": 
"Vademécum de la Acción Católicá" y " L a 
Acción Católica y la Política". Librerías, 
3,50. (T) 

C U E S T I O N social: Los mejores libros ex­
plicativos. Librería Religiosa. Carmen. 14. 
F (V) 

P E L U Q U E R I A S 
ONDULACION' permanente, cined pesetas, 

garantía, perfeceffin, no se admiten pro­
pinas. San Bernardo, 30. Teléfono 255S3. 
Mesón de Paredes, 27. Teléfono 76016. To­
ledo, 42. Teléfono 77314. (4) 

SEÑORITA ondulación Marcel, domicilio. 
1,50. Teléfono 71213. (2) 

P E R D I D A S 
R U E D A "auto" encontrada carretera F r a n ­

cia, entrégase dueño. Plaza Santo Domin­
go, 1. Bar. (A) 

PRESTAMOS 
D E S E A N S E S.000 pesetas, garantía fincas. 

Cava Baja. 50, principal. Teléfono 75079. 
(3) 

R A D I O T E L E F O N I A 
CAMBIAMOS Radios corriente continua 

por alterna o viceversa. Aeolian. Conde 
Peñalver, 24. (V) 

S A S T R E R I A S 
S A S T R E R I A ' Filgueiras. Hechura traje, 

gabán, 55 pesetas. Hortaleza, 7. segundo. 
(24) 

H E C H U R A de traje buenos forros, 40 pe­
setas. Arrieta, 9. Sastre. (23) 

T R A B A J O 
Ofertas 
PAGO buenos sueldos representándome, 

trabajándome (localidades provincias). 
Apartado 544. Madrid. (5) 

D E S T I N O S públicos vacantes encontrarán 
leyendo Revista Semanal "Oposiciones". 

(3) 
BUSCAMOS personas católicas quieran ga­

nar mucho dinero, dedicándose ratos li­
bres trabajar imágenes Corazón Jesi'is 
fotorrelievé, recuerdo Año Santo. Pedid 
dos imágenes muestra y condiciones, 
acompañando tres pesetas en sellos pa­
ra franqueo certificado. Editorial Royam. 
Goya, 77. Madrid. (3) 

¿QUIERE ser artista cinematográfico? E s ­
criba "Sepac". Plaza de Cataluña. 3. Bar­
celona. (T) 

S E necesita cocinera sin pretensiones. In­
útil presentarse sin buenos informes. Ma­
nuel Silvela número 1. (T) 

I N D U S T R I A S Gráficas. Necesitamos pro­
vincias personal facilite direcciones. T r a ­
bajo sencillo. Sueldo y comisión. Aparta­
do 9.056. Madrid. (T) 

N E C E S I T O agentes vi.-nta pro'/lncias ar­
tículo primera necesida i. Dirigirse. Ló­
pez Sela. Oviedo. (T) 

F O R M U L A R I O pequeñas industrias. 4,50 
reembolso. Escribid: Guzmán. Hileras, 6, 
tercero. Madrid. (V) 

D E S E O profesor Gramática, preferencia 11-
cenclaoo. Número 21. Pi Margall, 7. Rex. 

(4) 
C O L O C A C I O N E S particulares, administra­

dores, cobradores, mecanógrafos, orde­
nanzas, porteros, 16.000 colocado?. Costa­
nilla Angeles. 8. , (4) 

SEÑORA algunos recursos] establecería to­
cador peinado, ondulación señoras, con 
persona formal, práctica oficio. Razón: 
Hermosilla, 88, segundo derecha. (T) 

D e m a n d a 
O F R E C E S E cocinera, doncella, señorita es­

pañola y francesa para niños. Centro Ca­
tólico. Eduardo Dato. 25; 26200. (T) 

S A C E R D O T E joven, título maestro, ofré­
cese colegio particular, capellán-precep­
tor, clases particulares. Escribid: D E B A ­
T E número 31.518. (T) 

M A S A J E S , inyecciones domicilio, económi­
co. Antonio. Alcalá, 2. Continental. (2) 

D O N C E L L A S , cocineras, niñeras, amas, 
nodrizas, etcétera, facilitamos informa­
das. Agencia Católica Hispanoamerica­
na. Fuencarral, 88. Teléfono 25225. (5) 

S A C E R D O T E doctor, da lecciones latín. 
Bachillerato, Letras. Escribid: Sacerdote. 
Fuencarral, 63. Anuncios. (8) 

L E C C I O N E S Taquigrafía especiales para 
señoritas. García Bote, taquígrafo del 
Conerreso. (24) 

' . . « i ^ x ^ i+aii- F A M I L I A particular admitirla algún hués-
IDIOMAS. In&lésv fr^ncés' ^ ^ " ' J ^ T ped. Calle Hileras, 6, principal Izquierda, 

no. Profesor extranjero. Calle Apodaca, fcu- ^ (3) 
9, primero. Teléfono 43488. (21) 

„ .. , -r. ¡EXTERIORES, con, económico», gran con-
A C A D E M I A Bilbao. Polic a repaso. Bachl- y • • «egundo. Gran Via. 

Uerato Comercio, Magisterio, Medicina, lu • . (2) Taquigrafía, Mecanografía, oposiciones. 
Fuencarral. 131. í20) 

P R O F E S O R importante colegio religiosos, 
veraneando cuenta propia, ofrece horas 
libres. D E B A T E número 31.776. (T) 

CURSO de verano. Clases Matemáticas en 
Augusto Figueroa. 4. entresuelo izquier­
da. l T ) 

T A Q U I M E C A N O G R A F A S Guerra. Por Je­
fes del Ministerio. Carrera San Jerónimo. 

E S P E C I F I C O S 
L O M B R I C I N A Pelletier. Purgante delicio­

so para niños. Expulsa lombrices. 15 cén­
timos. w 

R E U M A , curar los dolores, purificar vues­
tra sangre tomando lodasa Bellol. Ven­
ta Farmacias. U¿> 

A Z U C A R en la orina: Se «uprime con Gly-
cemal. Gayoso. 

F I L A T E L I A 
COMPRO sellos España, colecciones, con­

tra ofertas, precios mínimos. Armando 
Gómez. Hernando Colón. 9. Sevilla. (V) 

S E vende magnífica colección universal de 
sellos antiguos, valorada en 250.000 fran­
cos. Arturo Amaro. Ciudad Rodrigo. (T) 

FINCAS 

rua iraoo i , mUph]^ 1¡.IC'\SV renta 21.000 Banco 155.000. prono.; grandes rctornr 
A T E N C I O N j Compro R y ^ f e o M ^ W é 75 000: dos exteriores por piso. San CN. cK-nte trr.lo. 

| bros. monturas, correajes. Teléfono ^993. ^ ^ £ ¿ 0 , a cuatro. (2) 8 pesetas. Cruz. 
• Guilón, 

C E D O una, dos habitaciones, señorita, o 
despacho. Glorieta Bilbao, 3. Lotería. (D) 

P E N S I O N Gredola (antes Credos). Precios 
económicos. Teléfono 15303. Pontejos, 2. 
tercero. (23) 

P E N S I O N Torio. Viajeros, próximo Sol. 
Gran Vía. Teléfono. Carmen, 31. - (20) 

C O L I N D A N D O Gran Vía, pensiones céntri­
cas, desde 7 pesetas. Miguel Moya. 4. 
Concepción Arenal. 3. (2) 

P A R T I C U L A R admitirla huésped, baño, 
con, sin. Barbieri, 9. principal. (T) 

P E N S I O N Romero, desde seis peseta*. Pos­
tigo San Martín, 6-8, principal. (2) 

E S T A B L E desea habitación exterior, pró­
ximo Glorieta Iglesia. Escribid: Jesús . 
Prensa. Carmen, 16. (2) 

P R O P A G A N D A verano, alquilo habitacio­
nes amigos, exterior cinco pesetas, com­
pleta, baño, teléfono. Arrieta, 8, entre­
suelo izquierda. (2) 

A L Q U I L O habitaciones individuales, inte­
riores, 4,50. baño, teléfono. Arrieta, ' 8, 
entresuelo izquierda. (21) 

P A R T I C U L A R cede bonita habitación, sin. 
pleno centro, precio sesenta pesetas. 
Prensa. Carmen. 16. (3) 

B O N I T A habitación exterior, baño, ascen­
sor. Churruca 12, entresuelo centro dere­
cha. " (8) 

P E N S I O N Cantábrico. Cambio de duof.o, 
grandes rcform is. Rpoomcmlablo por su 

Pensión ^ compleí.i, dcsrle 
3. Toda la casa. (21) 

MAQUINAS 
COMPRO máquinas de escribir usadas. 

M. García. Pérez Galdós, 9. Teléfono 
13825. (T) 

C A S A Ygea. Concesionaria exclusiva má­
quina escribir "Regina". Superjoya téc­
nica moderna. Montera, 29. (T) 

C A S A Ygea. Academia de Mecanografía, 
amplios salones máquinas superiores. 
Montera, 29. ' (T) 

C A S A Ygea. Gran taller de reparaciones, 
abonos de limpieza. Montera, 29. (T) 

CASA Ygea. Venta de máquinas recons­
truidas, todas marcas. Montera. 29. Su­
cursal: Cruz. 16. (T) 

C A S A Ygea. Venta máquinas ocasión pro­
cedentes cambios. Montera. 29. Sucursal: 
Cruz, 16. (T) 

MAQUINAS escribir, coser, "Werthelm". 
Reparaciones, abonos. Casa Hernando. 
Avenida Conde Peñalver. 3. (21) 

MAQUINAS coser Singer. ocasión. Infini­
dad modelos. Garantizadas cinco años. 
Taller reparaciones: Casa Sagarruy. Ve-
larde, 6. Teléfono 90743. (22) 

M U L T I C O P I S T A "Triunfo". Rotativo Na­
cional. Cuatro modelos diferentes. Morell. 
Hortaleza. 23. (21) 

MAQUINAS escribir reconstrucción esme­
rada, esmaltándolas a fuego. Abonos men­
suales de limpieza domicilio. Casa Ame­
ricana. Pérez Galdós, 9. (T) 

MODISTAS 
S E cortan patrones de vestidos de todas 

clases y se preparan. Marqués de Cubas, 
3; Regundo Izquierda. (5) 

MODISTA, vestido fantasía, 15 pesetas, es­
pecialidad traje noche. Ayala, 160. Telé­
fono 63564. (2) 

M U E B L E S 
G R A N Bretaña. Camas y muebles. Plaza 

de Santa Ana, 1. (T) 
M U E B L E S y camas, todo nuevo, precios 

muy baratos. Torrijos, 2. (2;j) 
N O V I A S : Duque de Alba, 6. Muebles ba­

ratísimos. Inmenso surtido en camas do­
radas, madera, hierro. (24) 

M U E B L E S , camas doradas, sastrsrifc. te­
jidos. 10 meses plazos. San Bernardo, 89. 

(22) 
OPTICA 

G R A T I S , graduación vista, procedimientos 
modernos, técnico especializado. Calle 
Prado, 16. d D 

G R A D U A C I O N de la vista gratis, técnico 
especializado. San Bernardo. 2. (5) 

O P T I C A S Arnau. Proveedor Clero. Orde­
nes religiosas. 15 por 100 descuento, gra­
duación vista gratis, personal competen-
i c íP'.ói'.a Matute. 4;^S;onde Romanone», 
3. feadrid. m 

O F R E C E S E asistenta, sabiendo cocina. 
Mayor, 21. (2) 

O F R E C E S E cocinera, doncella, chica para, 
todo, niñera, francesa. Agencia Católica. 
L a r r a . 15. 15966. (3) 

F R A N C E S A formal desea cuidar niños, 
dentro o fuera, lecciones señoritas, cosa 
análoga. Alicia Depares. 48. General Par-
diñas, 48. (T) 

S A C E R D O T E práctico educación niños, in­
mejorables informes, ofrécese preceptor 
lecciones. Luchana. 13. (D) 

F R A N C E S A , institutriz, buenos informes, 
desea colocación, económica, Gaztambi­
de. 12. Teresa. (5) 

SEÑORAS servidumbre relacionada, todas 
clases, seriamente Informada, llamando 
teléfono 21709. (4) 

C A B A L L E R O portugués, católico, solicita 
urgente colocación, inmejorables referen­
cias. Teléfono 57020. (T) 

T R A S P A S O S 
C A M I S E R I A . Preciados, 52, cede local. 

Realiza existencias. Precios reducidos. (2) 
S E traspasa importante fábrica de flores. 

Informes: Calle Cádiz, 8. principal. (3) 
S E traspasa oficina amueblada, económica. 

Horas de 11 a 13. Silva. 14. primero dere­
cha, esquina Gran Vía. (2) 

G R A N pensión enfermedad. Gran Vía. Ca­
llejón. Preciados, 4. (3) 

T R A S P A S O tienda, dos huecos grandes, 
bien instalada. Calle Goya. Renta baja. 
Torrijos, 5. Continental. Rodrigo. (T) 

T R A S P A S A S E o subarrienda bonito nego­
cio cafés, no poderlo atender, económico. 
Razón: San Roque, 5. Carbonería. (4) 

L O C A L esquina Infantas, poca renta. R a -
. zón: González. Hortaleza, 27, tercero. (4) 
U R G E N T E traspaso, negocio oficina, deja 

500 mensuales libres, por 3.500, por no po­
der atenderlo. Razón: Luchana, 20. Agen­
cia. (4) 

T R A S P A S O mercería en buenas condicio­
nes. Apartado 9.060. (4) 

V A R I O S 
CAMISAS "Roma". Inmejorable, Popelín 

Inirlés, 8,90. Carrera San Jerónimo, 8. 
(V) 

J O R D A N A. Condecoraciones, banderas, es­
padas, galones, cordones y bordados de 
uniformes. Príncipe, 9. Madrid. (23) 

SEÑORAS, se arreglen su sombrero a la 
última moda, desde dos pesetas. Conde 
Barajas. 1. (21) 

P A T R O N E S , máxima garantía. Academia 
"Chic Parisién". Fuencarral, 27. Teléfo­
no 17094. (22) 

E X C U R S I O N I S T A S . Zapato caucho - lona 
Ideal, 6,50. Tres Cruces, 9. junto Pi y Mar­
gall. (3) 

V E R A N E A N T E S . Zapato caucho - lona, 
ideal campo, playa. 6,50. Tres Cruces, 9. 

(3) 
C A L L I S T A clrujana, inyecciones sólo, se­

ñora. San Onofre, 3. Teléfono 18603. (3) 
C A B A L L E R O S , camisas, pyjamas, calzon­

cillos, reformas, admito géneros. Arroyo. 
Barquillo. 15. (T) 

S O M B R E R O S , señoras y caballero, refor­
mas, limpio, liño. Lucas. Valverde, 3. (4) 

B A L E N A R I O Valdelateja -(Burgos). Reu­
ma, artritlsmo, catarros riñon, estómago. 
Informes: Sagasta. 7. Farmacia. (8> 

D E P I L A C I O N eléctrica, extirpación radi­
cal del vello. Doctor Subirachs. Monte­
ra, 47. ' (8) 

ABOGADO, señor Durán. Cava Baja. 16: 
ocho diez noche. (7) 

SOCIO capitalista falta explotar enorme 
negocio, en colosal finca, próxima, como 
granja .agrícola, vaquería y Sanatorio. 
Teléfono 19498. (3) 

C O N C E D E S E licencia explotación patente 
118.756, por "Mejoras en los hierros o te­
nacillas eléctricas para ondular". Vlzca-
relza. AgenciaPatentes. Barquillo, 26. (3) 

C O N C E D E S E licencia explotación patente 
número 101.541, por "Mejoras en la refina­
ción de hidrocarburos líquidos". Vizca-
relza. Agencia Patentes. Barquillo, 26. (3) 

C O N C E D E S E licencia explotación patente 
118.759, por "Un dispositivo de toma de 
corriente eléctrica". Vizcarelza. Agencia 
Patentes. Barquillo, 26. (3) 

N O V I A S : Alquilamos velos blancos. Casa 
Jiménez. Calatavra, 9; Preciados, 56. (21) 

E L mejor y el mayor "stock" en discos de 
todas las marcas lo encontrará en Aeo­
lian. Peñalver, 22. (V) 

FOSAS sépticas sanitarias, cemento arma­
do, transportables, único sistema sanea­
miento hoteles, fincas rústicas careciendo 
alcantarillado. Facturo provincias. Pidan 
folletos. Cimarme. Puente Segovia. Ma­
drid. (23) 

N A D I E como Aeolian en precios, calidad 
y condiciones. Aeolian. Peñalver, 22. (V), 

C A F E S tueste natural estilo cubano; to­
dos los días. Manuel Ortiz. Preciados. 4. 

(20) 
S I a usted le gusta tomar buen café, cóm­

prelo en casa de Manuel Ortiz. Preciados, 
4. Preciados, 4. Preciados, 4. (20) 

NUNCA tendrá chinches en las higiénicas 
camas de Puente. Pelayo, 35. (V) 

C A S E R O S administradores, limpieza chi­
meneas, "desde 50 céntimos. Teléfono 53048. 

(4). 
E S T A B L E C E R E persona garantía, hacién­

dole surtido mercería Madrid o provin­
cias. Apartado 9.060. (4) 

M A S A J E S , inyecciones domicilio, económi­
co. Antonio. Alcalá. 2. Continental. (2) 

E N ocho minutos. 6 fotos kilómetros pasa­
porte, carnet, por 1,50. Wittaphot. Princi­
pe. 4. (5) 

SEÑORAS, facilitamos toda clase servi­
dumbre informada llamando teléfono 
21709. (4) 

A T E N C I O N . Exposición extraordinaria co­
lección tibores chinos antiguos. Hortale­
za, 61, segundo: 4 a 7 tarde. (A) 

V E N T A S 
CAMISAS "Roma". Inmejorable, Popelín 

Inelés, 8,90. Carrera San Jerónimo, 8. 
(V) 

V E R A N E A N T E S : Vendo casas, huertas ar­
bolado, pueblo pintoresco Sierra. 4.000, 
10.CO0, 15.000 pesetas. Garrido. Paseo De­
licias, 18. (T) 

CAMAS todas clases, nuevas. Casa de las 
Camas. Torillos. 2. (23) 

C A L C U L A D O R A S , sumadoras, garantiza­
das, diversas marcas, baratísimas. Mo­
rell. Hortaleza, 23, entresuelo. (21) 

T O L D O S . Lonas. Saquerío. Imperial, 6. Te­
léfono 16231. Madrid. Remito muestras. 

(V) 
ARMON1UMS, pianos ocasión, contado, 

plazos, alquileres. Rodríguez. Ventura Ve­
ga, 3. (24) 

C A R A M E L O S superiores, desde 3 pesetas 
kilo. Los mejores, estupendos. 4,75. Ven­
ta desde 100 gramos. Fábrica: L a Orien­
tal. Fuencarral, 29; entrada portal (jun­
to estanco). (5) 

CAMAS. Fábrica L a Higiénica. Nuevos 
precies. Nuevos modelos. Bravo Murillo. 
48. (5) 

G A L E R I A S Ferreres. Echegaray, 27. Cua­
dros decorativos, cuadros colección, cua­
dros Museo, cuadros religiosos. Exposi­
ciones permanentes. (T) 

C U A D R O S , antigüedades, objetos de arte. 
Exposiciones interesantes. Galerías Fe­
rreres. Echegaray 27. (T) 

R A T A S y ratones mueren empleando T r i ­
go Marroquí, venta droguerías, 60 cénti­
mos caja. (6; 

PIANOS estudio, 350 pesetas, garantiza­
dos. Corredera. Valverde, 20. (3) 

P A R T I D A garbanzos castellanos, buena co­
secha y tamaño, 95 céntimos kilogramo, 
según cantidad. Razón: San Mateo. 22. 
tercero. (T) 

N E V E R A S y refrigeradores, modelos des­
de 165 pesetas. A plazos desde 15 pesetas 
al mes. Aeolian. (V) 

R A D I O S 3, 4 y 5 tubos, corriente univer -
sal. 190, 200 y 285 pesetas, respectivamen­
te. Facilidades pago. Aeolian. (V) 

P I A N O L A Steeck 15. Ocasión. Baratís ima. 
Aeolian. (V) 

P R E C I O S I S I M O S sombreros señora, bara-
tígámos. Fuencarral, 28. primero. Fábrica. 

(5) 
P A R T I C U L A R ausencia, urge venta radio 

universal, poquísimo uso. fonomaleta se-
minuevo con discos. Duque Fernán Nú-
ñez, 3, tercero. Pepita. (3) 

C U A N liquidación muebles por cesación, 
comedor, alcoba cubista, despacho espa­
ñol, armarios, camas, aparadores, mesas, 
muchos muebles. Traspaso local. Luna, 
17. (2) 

CAMISAS "Roma". Inmejorable, Popelín 
Inelés , 8.90. Carrera San Jerónimo. 8. 

(V) 
T R A J E S usados caballero, semlnuevos, 

americanas, pantalones sueltos, inmen­
so surtido." Núñez Balboa, 9, bajo iz­
quierda. (3) 

OCASION, despacho español, 375 pesetas, 
comedor jacobino, recibimiento, cuadros. 
Hortaleza, 84. to) 

V E N D O hotelito y andamiaje para cons­
trucción, visible de 5 a 6. Jaén, 14. Urge. 

(3) 
D E R R I B O : Vendo ladrillo fino, fachadas, 

buena madera, marquesina, otros mate­
riales. López Hoyos. 29. (V) 

CASA Martínez. Saldo de persianas y al­
pargatas. Fernando V I , 11. (V) 

MAQUINA coser, piano, ca.ma dorada, col­
chón lana, espejo, todo seminuevo. ver­
dadera ocasión. Espíritu Santo, 24. l l eu­
da. (20) 

P E R S I A N A S baratísimas. Limpiabarros co­
co, medida, para portales y "autos". Hor­
taleza, 76, esquina Gravina. Teléfono 
14224. (4) 

A T E N C I O N , no es lo mismo comprar un 
colchón en cualquier casa que comprar 
un colchón en Goya. 19, o Plaza Matute, 
B. (7) 

V E N D E M O S , alquilamos hoteles situados 
junto estación Villaverde Alto, entrada 
desde 500 pesetas; mensualidades, ciesde 
sesenta. Espacioso terreno, jardín, huer­
ta. Detalles: García Paredes, 40: tarde. 

(2) 
A V I C U L T O R E S : Vendo ocasión incubado­

ra. 125 huevos, comederos, aparato polii-
tos.cuatro pisos. Teléfono 50149. (2) 

P A L O M A S zuritas. Alfonso Giménez. Ca­
lle Hoz, 5. Manzanares (Ciudad Real). 

(3) 
L A propietaria de la patente de invención 

número 118.065. por "Perfeccionamientos 
en o referentes a la fabricación de mate­
riales cristalinos", concedería licencia de 
explotación para la misma. Dirigirse a 
la Oficina de Patentes y Marcas Schlei-
cher y Sancho. Madrid. Cruz, 23. (23) 

C E R R A D U R A Inviolable de seguridad pa­
tentada, garantizada. Cañizares. 1. Telé­
fono 95300. (4) 

T E L E F U N K E N 6 lámparas, alterna, arco-
phon. máquina coser Gritzner, prismáti­
cos Gautschy. Ramírez. Pardiñas, 42 mo­
derno, entresuelo: 3 a 5. (T) 

VINOS para Consagrar, blancos-tintos, pu­
ros, selectos. Agustín Serrano. Paseo 
Prado, 42. Teléfono 71007. Sandoval 2. 
Teléfono 44400. (T) 

V E N D O cachorros Dacshund, Baset. ale­
mán. Cartagena, 75, principal D. (T) 

CASA recién terminada, renta 63.000 pese­
tas, precio 600.000. Banco 210.000. Razón: 
Raimundo Fernández Villaverde, 37. (E> 

POR ausencia vendo gallinas Leghorn. cas­
tellanas, reproductoras en plena puesta, 
con gallos y dos gallineros portátiles a 
mitad de precio. Inchausti. Ramón F r a n ­
co. 28. Getafe. (E) 

MAQUINA escribir, perfecto estado, vendo 
sólo a particular. Válgame Dios, 4, se­
gundo. ( E ) 

F I N C A superior calidad, labor y pradera, 
explotada dueño. Ocho kilómetros Medi­
na dei Campo. Referencias: Francisco 
Sanz. Abogado. Valladolid. (T) 

U R G E liquidar muebles de importante ofi­
cina, sólo dos días, de 10 en adelante. 
Alca lá Zamora. 26. (V) 

U R G E N T E , muebles pensión, camas, col­
chones, armarios, lavabos, infinidad de 
muebles. Hermosilla, 87, entre Porlier, 
Torrijos. (6) 

U R G E N T E deshago casa, comedor moder­
nista, dormitorios, butacas, colchones. A l ­
calá, 179, cuarto derecha. (5) 

A L M O N E D A . Liquido camas, colchones, 
comedor, roperos, armarios lunas, mu­
chos muebles pensión. Bastero. 6, (5) 

U R G E N T E armarlo luna tres cuerpos, ro­
ble. 285 pesetas; comedor rejilla, alcoba, 
otros. Pardiñas. 17, entresuelo. (5) 

P E N S I O N Castreña. vende camas, colcho­
nes, cacharros, máquina Singer, otros. 
Miguel Moya. 4, junto Callao. (5) 

V E N D O dos trajes caballero, semlnuevos. 
Pardiñas, 24,26, segundo 91. (T) 

CAMISAS "Roma". Inmejorable. Popelín 
Inglés , 8,90. Carrera San Jerónimo, 8. 

(V) 

V I E N A 
BOM BON ES, caramelos. Viena Capellanes. 

Toledo, 66; Paseo San Vicente, 10. (2) 
P A S T E L E S , pastas, dulces. Viena Capella­

nes. Alcalá, 129; San Bernardo. 88. (2) 
E N S A I M A D A S , suizos, "croisants"', torto­

les. Viena Capellanes. Génova, 2; Pre­
ciados, 19. (2) 
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QUO VADIS, DOMINE? 
i Qué diferente del mar de Ulises, mar 

de las Sirenas, el mar de Jesús en don­
de Petíto «1 pescador echó sus redes! 
¡Qué distante el mar homérico del mar 
evang-élico! ¡Oh, el dulce lago de Ge-
nesaret! Es pequeño y puro como una 
gema; como una gota de rocío en el 
cáliz de un ancho lirio. Desde que Je­
sús lo holló con la suavidad de sus plan­
tas desnudas, pacificadoras como un 
bálsamo; desde que lo abandonaron los 
barqueros evangélicos, asimismo deser­
taron de sus riberas los pescadores de 
Betsaida y de Tariquea. La melancolía 
mora en su contorno y a los pueblos flo­
recientes que lo circundaban sucedieron 
los pastos crasoe y los rebaños tristes. 
Ahora el lago divino, desierto de velas 
y no hendido de remos, contempla el 
cielo con su fija y azul mirada pensati­
va. Allí mora el pelicano ceniciento, el 
ave penitente de lañ msrisnias. 

sares deberla ser situado en las postri­
merías del reinado de Calígula o en los 
comienzos del de Claudio, allá por el 
año 42 de nuestra salud. 

Parece que San Pedro empezó por 
ejercer su ministerio por las proximida­
des de la Vía Salaría y de la Vía No-
mentana. Este lugar, a causa de un en-
charcamiento de agua muerta o palus­
tre que había cerca, llamábase "Ad Nim-
phas", y muy pronto, por un extraño 
acercamiento del nombre pagano y del 
apóstol del Cristianismo, llamóse "Ad 
Nimphas Sancti Petri". Esta agua ser­
vía para el bautismo de los neófitos, a 
quienes la palabra del apóstol engen­
draba y alumbraba para Cristo. 

¿Cómo es que San Pedro situó el cen­
tro de su primer ministerio romano tan 
lejos de los barrios judíos: el Transtíber, 
el Campo Marcio, la populosa Suburra, 
la Puerta Capena y otros sitios de la 
ciudad, manida y cobijo de la judería, 

De la orilla apacible de este lago la ¡qUe puntualmente señala Juvenal y con-
oración imperiosa de Jesús arrancó a 
Simón, hijo de Jonás, postrer fruto d2 
una dinastía de pescadores. Y de pes­
cador de peces se trocó en pescador de 
hombres. (No obstante, de este su oficio 
primero quedó en él la huella perdura­
ble: las manos ásperas y los dedos nu­
dosos como los artejos de un crustá­
ceo; el cráneo calvo y fuerte como un 
risco marino, azules los ojos de tanto 
ver aguas desiertas saturadas de azul 
celeste. Así se complació en transmi­
tirnos la adorable figura de San Pedro 
la más remota iconografía, vecina de 
los propios tiempos evangélicos. 

Del mar de Galilea, como una brisa 
primaveral y fresca, salió volando por 
todo el mundo antiguo la predicación 
de un Reino que no era de este mundo. 
Y del lago de Genesaret salieron aque­
llas naos profetizadas, que se derrama­
ron por todo el Mediterráneo, mar de 
las naciones y camino real del Evange­
lio. 

De sus hermosas jornadas de pesca­
dor, siempre duró en San Pedro el Im­
petu súbito y la audaz generosidad; él 
fué el primero en lanzarse al mar, ves­
tido, yendo al encuentro de Jesús, que 
iba andando sobre las aguas, resbala­
dizo y quedo como un fantasma blan­
co; él fué el primero en tirar la espa­
da de la vaina, en los días de la Pasión, 
y rebanó la oreja de Maleo. Y después 
de la Resurrección, al amanecer, cuan­
do el cielo se abre pálido como una ma­
dreperla y las aguas son extáticas co­
mo el ópalo Inmóvil, sobre este mismo 
mar, desgmés de la trina protesta (íe 
amor y de la trina colación de la po­
testad de apacentar su grey, Jesucris­
to dijo estas palabras grávicíafl de pro­
fecía; recordándole sus bellos arrestos 
juveniles y. anunciándole su fin miste­
rioso: 

"En yerdad, en verdad te digo; cuan­
do eras más joven te ceñías tú mismo e 
ibas a donde querías. Mas, cuando tú se­
rás viejo, será otro el que te ceñirá y 
te conducirá a donde no quisieras ir." 

n 
Todos los caminos conducen a Roma. 

Romano de la Roma eterna, símbolo de 
la Ciudad celeste, es llamado Cristo en 
ea poema del Dante. ¿Por qué cami­
nos llegó Cristo a Roma? ¿Cuál fué el 
primero que ller7Ó allá su nombre y la 
noticia primera de su Evangelio? He­
mos de creer que la Buena Nueva y el 
anuncio del Reina de Dios debieron lle­
gar a Roma con aquellos viajeros ro­
manos—"advenae romani"—que, proba­
blemente, eran Judíos o prosélitos, que, 
según los Hechos de los Apóstoles, ha­
llábanse en Jerusalén en los días ar­
dientes de Pentecostés y de la multipli­
cación de las lenguas, y oyeron el pri­
mer sermón de San Pedro. Tocados por 
la eficacia milagrosa de este sermón, 
hervoroso como una fuente termal, los 
romanos advenedizo» que habían ido a 
Jerusalén a celebrar la Pascua de Pen­
tecostés, debieron regresar a Roma y 
empezaron quizá a eaparcir la palabra 
de Dios, difusiva, suave y conquistado­
ra. También es posible que por este 
mismo tiempo algunos voluntarios ita­
lianos de la cohorte auxiliar, de guar­
nición en Cesárea, "prosélitos", como 
Comelio su centurión o como «'I cen­
turión de Cafarnaúm de regreso en Ro­
ma, anunciasen a Cristo y sus milagros. 
Pero bien pronto, a zaga de sus huellas, 
llegó a Roma un apóstol auténtico, el 
más poderoso de todos, y estableció allí 
la cátedra de la doctrina nueva. 

Todos los historiadores, los comenta/-
rístas más antiguos y los novísimos exé-
getas coinciden en señalar que "aquel 
otro lugar" tan vagamente designado en 
los Hechos de los Apóstoles, con una 
bien comprensible cautela, a donde se 
fué Pedro, librado por un ángel de la 
cárcel y los hierros de Heredes Agripa, 
fué la ciudad de Roma. Y siendo- esto 
así, este primer viaje clandestino de Pe-

firman los hallazgos arqueológicos? Si 
hemos de creer a San Justino, poco tiem­
po después de la muerte de Cristo, sa­
lieron a hurto, de Jerusalén, emisarios 
encargados de soliviantar a la colonia 
judía de Roma contra los adeptos de 
la doctrina nueva. Esto hace sospechar 
que el viaje de Pedro no pasó desaper­
cibido, y que mensajeros judíos hablan 
seguido sus pasos para prevenir a los 
israelitas de Roma contra la presencia y 
las predicaciones del apóstol. Y acaso 
fuera por esta causa, para alejarse de 
toda suspicacia y para evitar cualquier 
tumulto que pudiera comprometer su 
apostolado, que se alejó de aquel hervi­
dero de mendigos y desarrapados, que­
mante siempre y escandecido de pasión, 
encendedizo como un bosque de acebn­
ches secos, en quien una centella puede 
provocar una crepitante y devoradora 
marea de llamas. Y el incendio prendió 
y estalló el tumulto. La policía romana, 
que no vió claro en los motivos de aque­
lla turbia sedición, procedió brutal y 
rápidamente:,"Judseos, Impulsore Chres-
to, assidue tumultuantes Roma (Clau-
dius) expulit", dice Suetonio. Esta ex­
pulsión radical, atestiguada por Suetonio 
y confirmada por la narración paralela 
y sincrónica de los Hechos de los Após­
toles (XVHI, 2), que confundía a los 
judíos con los adeptos de la fe nueva, 
alejó a Pedro de este su campo de apos­
tolado. Pero si bien tardíamente hubo de 
volver, porque quien pone su mano en 
el arado y se vuelve atrás, no es digno 
del reino de los Cielos... 

m 
Leemos en Lactancio, en su "Muerte 

de los perseguidores": 
"Y cuando Nerón ya gobernaba, Pedro 

llegóse a Roma, y obrados algunos mi­
lagros por la virtud que el cielo le daba, 
convirtió a muchos a la Justicia y fundó 
para Dios un templo fiel y firme. Lle­
gado esto a oídos de Nerón, al darse 
cuenta que no solamente en Roma, sino 
por toda la faz del mundo, las multi­
tudes desertaban a diario del culto de 
los Idolos y abrazaban la religión nueva, 
tirano execrable y pésimo como era, lan­
zóse a destruir el templo celeste y a 
raer la justicia de sobre el haz de la 
tierra..." 

Pedro es ya viejo. Pedro teme por *u 
pobre sangre helada. A priesa y mal ce­
ñido, en la incertidumbre de un amane­
cer, sale de Roma, en donde el Mons­
truo quiere arrastrar a donde no quiere 
ir al apóstol de las fogosidades extin­
tas. Y he aquí que, en medio de la pálida 
niebla matutina, tan blancâ  que parece 
fino lino tejido, nuevo fantasma blanco, 
resbaladizo y quedo, como en otro tiem­
po, sobre el matutino mar de Galilea, 
Jesús avanza hacia la ciudad, hacia el 
ovil abandonado del pastor medroso. Y 
Pedro, con aquel mismo empuje que le 
lanzó vestido hacia la visión que cami­
naba sobre las aguas de Genesaret, co­
rre a su encuentro y a sus brazos: 

—¿Adónde vas, Señor? 
—A Roma, para ser crucificado. 
P'edro retrocede. Clavado en un ma­

dero con los pies en alto, siguió el ca­
mino de luz que le mostró su Maestro, 
el día de la Ascensión, hacia la diestra 
del Padre. 

Lorenzo RIBER 

URGO CABALLERO EK GiefH por K-HITO Bajo la bandera de Cisneros 

No le ha quedado Viada dentro. 

N u e v o p a r t i d o e n H u n g r í a 
• 

BUDAPEST, 28.—Hoy se ha anuncia­
do en la Cámara húngara la formación 
de un nuevo partido realista, que diri­
girá el diputado Griger y comprenderá 
a todos los diputados legitimistas que 
hasta ahora no formaban grupo. Tal 
partido se llamará "Partido Popular 
Nacional", y parece que nace para con­
traponerse al recientemente fundado 
"Partido de la Unidad Nacional", que 
respondía a la llamada hecha por el pri­
mer ministro, Goemboes. 

COMISION OE DAIIZiG A POLONIA 
DAtNZIG, 28.—El 3 de julio próximo 

irán a Varsovia el presádemte del Sena­
do de Danzig, Rauschnnig, y el vice­
presidente, Greiser, con objeto de ha­
cer una visita oficial al Gobierno po­
laco. 

Un comunicado oficial dice que de esta 
visita se espera la posibilidad de una 
apertura de relaciones directas entre los 
Gobiernos de Danzig y Polonia, con 
vistas a resolver las cuestiones pendien­
tes entre la Ciudad Libre y Polonia. 

A las tres de la tarde se ha verifi­
cado la careanonl a de izar en el barco 
"Ciudad die Cádiz" la bandera de la 
Facultad de Filosofía y Letras de la 
Universidad de Madrid. Es nuestra 
bandera de color azul celeste, con las 
armas deü Cardemal Ci/sneros borda­
das en el medio, la enseña que va a 
flamear en el palo mayor de la nave 
durante eü crucero mediterráneo. Sin 
aparato, sencillamente, ha sido izada, 
ante la curiosa expectación de todos 
los excursionistas y de una gran re­
presentación d e 1 público barcelonés, 
que, con su proverbial cortesía, ha que­
rido—iguial que en Madrid—asociarse 
al entusiasmo de la expedición y ha 
venido a ver la salida del barco. 

Con precisión matemática zarpa el 
barco, y allá arriba, como presidiendo 
sus destinos, como orientando su mar­
cha, la enseña con las armas del gran 
Cardenal franciscano, que asoció a Es­
paña al torrente triunfal del Renaci­
miento, que creó la Univeirsidad de 
Alcalá, que levantó el monumento de 
la "Poliglota Complutense", que dió 
ocasión a tantos libros y vida espiri­
tual a tantos sabios como son la glo­
ria de nuestras Letras. 

Abajo, en el barco, cada cual en su 
sitio. Es un barco el más claro ejem­
plo de disciplina, y ésa ha de servir 
para la tripulación y ha de ser nece­
saria para el pasaje. Y el pasaje de 
esta embarcación, compuesto de gen­
te, en su mayoría, joven, del semille­
ro que en días futuros ha de presidir 
la orientación de los estudios litera­
rios de la Patria, está decidido a tra­
bajar, -está pronto a asimilarse las en­
señanzas que este maravilloso viaje 
por los lugares más importantes de 
la civilización mediterránea—que va­
le tanto como decir universal y huma­
na—le va a proporcionar con abun­
dancia. 

Para el más útil apirovechamiento 
del tiempo, se ha dividido el trabajo. 
Se han formado ocho grupos de expe­
dicionarios, guiado cada grupo por va­
rios profesores y auxiliares. Hay gru­
po de arabistas, de literatos, de ar­
queólogos, de historiadores. La direc­
ción de cada grupo ha de preparar la 
expedición por cada ciudad, desdé to­
dos los aspectos: lo mismo el mera­
mente turístico que el científico o li-

A s a m b l e a c o n s e r v a d o r a e n 

I n g l a t e r r a 
•• 

LONDRES, 28.—La Asamblea Nacio­
nal del partido conservador ha discuti­
do y aprobado hoy la política del Go­
bierno respecto a la India por 838 votos 
contra 356. La actitud del Gobierno fué 
defendida por Baldwin, y la proposición 
contraría a la política gubernamental 
fué defendida por lord Lloyd (quien la 
presentó), Winston Churchill y l o r d 

dro el pescador a la ciudad de los Cé- Carson. 

HliBllükS» 

terario. Y para que toda la expedición 
universitaria se aproveche cuanto pue­
da de las visitas a ciudades, museos, 
monumentos, habrá, con antedación, en 
el barco, explicaciones generales, he­
chas por los profesores en el salón de 
conferencias. Ya está repartido el tra­
bajo: antes de llegar a Túnez, los ex­
pedicionarios sabrán de sus monumen­
tos, dé su historia, de sus relaciones 
con la España musulmana, de todos 
cuantos aspectos interesa conocer a un 
estudiante de Filosofía y Letras. Y lo 
mismo respecto a Oartago, la secular 
enemiga de Roma, o de Caimán, o 
La Vaiette. 

Cada oual en* su sitio. Y así como 
el ciudad de Cádiz sigue hoy, día se­
gundo de la expedición, su marcha re­
gular y normal por la inmensidad azul 
de este espléndido mar Mediterráneo, 
cuna de las artes y de las ciencias, se­
guirá cada día esta juventud univer­
sitaria en su lugar, alegre y satisfe­
cha, ya que ni siquiera el marco ha 
molestado a la más mínima parte de 
Jos expedicionarios. 

Cuando a la mañana siguiente lle­
guemos a Túnez, todos, todos habre­
mos de recordar que hace cuatro si­
glos eran frecuentes, casi normales, 
las expediciones de los españoles ail 
Norte de Africa. Pero tenían otro ca­
riz bien distinto de esta de hoy. Las 
armas de Cisneros fueron paseadas por 
una buena parte del territorio africano; 
las galeras de Carlos I desembarcaron 
en tierras de Túnez millares de sol­
dados y de cañones imperiales, en la 
maravillosa gesta de una conquista he­
roica, hazaña de titanes. Era el mo­
mento de la expansión de España, y 
el Norte de Africa representaba en­
tonces, como hoy, el dominio del Me­
diterráneo, el mantenimiento del equi­
librio que las hordas turcas estuvieron 
a punto de romper, si los españoles no 
hubieran librado a Europa de ese pe­
ligro. 

Hoy, los descendientes espirituales 
de Cisneros, los que en la Universidad 
que ha sucedido a la Complutense con­
tinúan la tradición de la cultura es­
pañola, van a visitar el Norte de Afri­
ca, van a admirar las artes y la his­
toria de varias civilizaciones milena­
rias, todas intimamente relacionadas 
con la nuestra. Y de paso, como inci-
dentalmente, van a divulgar el nom­
bre de España, la gloriosa tradición 
de nuestra Patria, bajo la dirección 
de la Facultad de Filosofía y Letras, 
defendidos por la vigilante memoria 
del Cardenal Cisneros, cuyas armas, 
bordadas en nuestra bandera, van pre­
sidiendo los destinos de la expedición. 

Angel González FALENCIA 
A bordo del "Ciudad de Cádiz", 

16 junio' 1933. 

ENTREJL FUEGO 
——u^Yr^"' 

ISUS DOCUMENTOS 
PONGA UNA CAJA DE 
CAUDALES'6RU BER 
P I D A V D . C A T A L O G O 

C R U B G R 

SERA D E L CUATRO Y MEDIO POR 
CIENTO DESDE AHORA 

B I L B A O í A D K m 

I 

AMSTERDAM, 28.—El Banco de Ho­
landa ba acordado elevar el tipo de 
descuento de tres y media a cuatro y 
medio por 100, elevación ésta que em­
pezará a regir inmediatamente. 

E l descuento de tres y medio estaba en 
vigor desde el 20 de mayo del corriente 
año. 

* * * 
LONDRES, 28.—Según dice la Pren­

sa, ba babido una reunión secreta de los 
representantes de los Bancos Centrales 
de Inglaterra, Francia y Holanda, en la 
que ban estudiado la situación actual de 
la cuestión monetaria, y en especial cier­
to movimiento de especulación a la baja 
que se ba producido desde hace algunos 
días en las Bolsas de París, Londres y 
Amsterdam. Parece ser que ban acor­
dado adoptar rigurosas medidas para 
contener dieba especulación. 

La moneda estoniana 

TALLIN, 28.—El Gobierno, con la 
aprobación del Parlamento, ha decidido 
colocar la corona estoniana al nivel de la 
corona sueca, con lo que la divisa na­
cional se desvaloriza en un 35 por 100. 

flüSmLifl •• IMEHRfl EN AVION 
CALCUTA, 28.—El aviador Ulm, con­

tinuando su vuelo Australia-Inglaterra, 
ba enxprendido el vuelo esta mañana con 
rumbo a Karachi. 

Notas del block 
— — — — — — 

A lo mejor, al repasar la Prensa mi­
nisterial se encuentra uno con per­

las como ésta: 
El titulado autor dramático Manrique 

Gil, propone al ministerio de Estado una 
excursión artístíco-cultural por Marrue­
cos francés, Argelia, Túnez y Oriente 
Mediterráneo, que consistirá en conferen 
cias en las que el señor Gil "cantará las 
innumerables bellezas de España y pon­
drá de manifiesto el gran impulso dado 
por la República a la cultura y al arte 
en todas sus manifestaciones y la im­
portancia de las obras públicas empren­
didas y realizadas desde el glorioso 14 
de abril hasta el momento actual. Para 
probar documentalmente sus asertos, se 
valdrá de la proyección de fotografías 
y películas de la Ciudad Universitaria, 
grupos escolares y monumentos de Alca­
lá, Toledo, Salamanca, Córdoba, Grana­
da, Sevilla, etc., etc." 

Por si el ministerio de Estado no se 
conformase, anuncia también el recitado 
de romances de Menéndez y Pelayo, 
fragmentos de los clásicos y lectura del 
"Quijote". 

Con ser mucho todo esto, no es bas­
tante. Ofrece el señor Gil juicios y co­
mentarios sobre nuestro teatro y un 
piadoso silencio para el teatro actual, 
"dechado de mal gusto y grosería" con 
Manrique Gil inclusive. 

Todavía más. No puede olvidar el se­
ñor Gil a sus amados sefarditas y ára­
bes andaluces, y propone cursos oficiales 
de lengua y literatura española, y una 
intensa propaganda turística para que 
moros y judíos vengan a "esta España 
republicana, que los recibirá con el co­
razón y los brazos abiertos, como mere­
cen ser acogidos unos hermanos que 
vuelven del destierro al hogar de sus 
mayores". 

La iniciativa' del autor dramático es­
tá redactada con todas las sugestiones 
que entusiasman al ministro de Estado. 

Ya sabemos cuanto cuestan esas gan­
gas que ofrece el presunto autor dra­
mático. 

* * * 

LOS maestros laicos insisten en que 
sean reconocidos derechos y pre­

rrogativas a los no titulados. 
Es su hora. 
Porque, siendo laicos, el título sobra, 

Y no siendo laicos, el titulo estorba. 
* * * 

LOS padres de los sordomudos pensio­
nistas, que desde el 1.° de junio de 

1932 quedaron en la calle, continúan su 
peregrinación por centros oficiales y re­
dacciones para reclamar un colegio para 
sus hijos. 

Que es lo mismo que pedir la luna. 
Háganlos mahometanos o sefarditas 

y tendrán lo que quieran. Hasta decla­
mación y canto. 

Pero presentarse así, a cuerpo limpio, 
de riguroso español, es hacer el ridículo. 

*• * * 

EN el Puente de Segovia se inaugura­
rá en breve un local de Acción Po­

pular. La sola noticia ha sacado de sus 
guaridas a todos los alacranes revolu­
cionarios, que se han dedicado a redac­
tar manifiestos que encienden el pelo. 

¡Cómo están los pobres! ¡Tan igno­
rantes como rabiosos! 

"Misereor super turbam". 
A. 

n 

E l m a l t i e m p o i m p i d e e l 

v u e l o i t a l i a n o 

ORTEBELLO, 28.—La salida de los 
hidroaviones trasatlánticos que van a 
emprender el crucero trasatlántico, y 
que había sido anunciada para esta ma­
ñana, ha sido nuevamente suspendida. 

A las cinco de la mañana aproxima­
damente, cuando ya se habían congre­
gado los ochenta periodistas y fotógra­
fos que residen en Ortebello desde hace 
tres semanas, estaban en sus puestos 
todas las tripulaciones de los "hidros" 
y los pilotos no esperaban más que la 
orden de salida, el ministro del Aire y 
jefe supremo de la escuadrilla, general 
Balbo, ordenó que se suspendiera aqué­
lla en vista de las noticias que acababan 
de recibir, y que indicaban malas con­
diciones meteorológicas para el vuelo. 

BIEBIGOS ESPIOLES EN VICHI 
• 

VICHY, 28.—Ha llegado a Vichy una 
Comisión de 35 médicos de Valladolid, 
con el catedrático don Emilio Zaater. 
« • i i i i i H M m 

A l h a m a d e G r a n a d a 
Reuma. Gota. 'Obesidad. Vías respi­

ratorias. 
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LO QUE NO SE ROMPE 
( N O V E L A ) ' 

(Traducción expresamente hecha para 
E L DEBATE por Emilio Carrascosa) 

I X 

Por la espalda 

Mientras que las dos aliadas discurrían acerca del 
mejor medio de llevar a cabo el odioso complot tra­
mado contra Armela y su marido, Victoriano Gerbelle ' 
obtenía desde la tribuna de la Cámara uno de sus más 1 
resonantes éxitos parlamentarios, tan rotundo que vi- [ 
no a eclipsar todos los logrados hasta entonces. Atro- ¡ 
nadoras salvas de aplausos subrayaron muebos de los 
párrafos enardecidos de su discurso, y cuando, termi- I 
nada su oración, se disponía a descender de la tribuna, I 
resonó una ovación cerrada, que se prolongó largo rato. 1 

Rodeado de una multitud de entusiastas admiradores, 
con ambas manos tendidas para estrechar las innume­
rables que se 1c tendían a modo de felicitación, Victo­
riano Gerbelle exñGrim?n*r.bni r. 2 • primera ver 
y en toda su plenitud, la embriaguez del triunfo, de un 
triunfo que lo elevaba a muchos codos de altura por en­
cima de la pogi<;tóp ya cRvidlablg gu? vgjiffr t>cupem49. 

en el mundo de la actividad política, de un triunfo que 
lo consagraba definitivamente. 

En cuanto pudo salió de la Cámara, y, radiante de 
alegría, dirigióse a su casa de la Avenida de Friedland. 
Como si la victoria que acababa de conseguir le sir­
viera de estímulo, apenas se concedió el tiempo necesa­
rio para sonreírle a Armela y para estrechar contra su 
corazón a Ivonna, que había acudido a recibirle inte­
rrumpiendo sus juegos, y que le tendía los bracitos go­
losa de caricias. Encerróse en su despacho hasta la 
hora de cenar, y concluida la cena, que fué muy bre­
ve, se reintegró al trabajo. Aquella noche, el joven di­
putado se acostó muy tarde, lo que no impidió que al 
día siguiente se levantara a hora temprana, cuando 
comenzaba a alborear. 

Desde la alcoba pasó directamente al despacho, yen­
do a sentarse ante la mesa sobre la que se amontona­
ban, como la víspera, libros, cuadernos, de legajos, de 
papeles, de informes y de dictámenes. Con mano un 
tanto nerviosa desató un paquete, m el que había car­
tas, tarjetas y telegramas de felicitación, así como re­
cortes de periódicos. La Prensa se mostraba unánime 
en sus juicios, como pocas veces ocurría, aun tratán­
dose de los más afamados oradores parlamentarios. De 
creer a los diarios, él, Victoriano Gerbelle, era la figu­
ra del día, el hombre prestigioso y relevante que lle­
naba la actualidad, el polítloo ante el que se abrían de 
par en par las puertas de la gloria en un porvenir muy 
próximo, que haría de él uno de los gobernantes más 
jóvenes del mundo, y desde luego el benjamín de los 
gobernantes franceses. Para cimentar más cada vez la 
autoridad que tan bien ganada tenía, no necesitaba 
sino continuar sin vacilaciones el camino emprendido, 
que era el que 1« habla conquistado una reputación en­
vidiable, sobre todo en un hombre de au edad. 

Leídos loa telegramas y cartas y repasados uno por 
uno los recortes de los periódicos, el rostro de Victoria­
no Gerbelle, grave habitualmento, se esponjó, adquírien-
do yin $ffi<a •i*tl/tfg£gl¿n. ¡Ea!, (jut la rcligioaidad 

de Armela, y el fervor con que en sus oraciones im­
petraba a todas horas el auxilio divino, y su diaria asis­
tencia a la iglesia parroquial para oír misa no le per­
judicaban ni como marido ni como diputado, tanto co­
mo había pretendido hacerle creer lady Flora. Y si no, 
que lo dijera el brillante triunfo que como político y co­
mo orador acababa de logar. Pero es que, además, él 
no tenía ningún motivo para dudar del afecto de su 
mujer, tan modesta como abnegada, sincera y natura-
lísima, libre de ambiciones y vanidades en la misma 
medida en que era incapaz de fingimientos y disimu­
los. No, cuando las bretonas aman lo hacen sin reser­
vas, poniendo en su amor el corazón y el alma ente­
ros. Lo sabía por experiencia. 

Gerbelle levantóse de la mesa, atravesó el despacho 
y fué a abrir un determinado cajón de su biblioteca, en 
el que guardaba cuidadosamente un importante docu­
mento, que tenía que estudiar con la más detenida aten­
ción para redactar un informe solicitado del joven 
diputado por una Comisión especial que la Cámara 
había nombrado para que dictaminara sobre cierto de­
licado asunto... 

¿Pero qué significaba aquello? El cajón, aunque se­
creto, había sido abierto por alguien que no acertó a 
cerrarlo después..., y el documento no estaba allí, pues­
to que el cajón aparecía completamente vacío. 

Por seguro que estuviera de su memoria, Victoriano 
admitió la posibilidad de que él mismo, distraídamen­
te, lo hubiera cambiado de lugar, aunque no recordaba 
haberlo hecho; y dominado por una natural inquietud 
que iba en aumento, buscó en los demás cajones, no 
sólo de la biblioteca, sino de la mesa de trabajo, y lue­
go en las carpetas de su archivo, y más tarde en los 
clasificadores, sin que la búsqueda le diera la menor luz 
sobre el paradero del documento, cuya desaparición no 
podía explicarse. Al cabo de un rato comenzó a impa­
cientarse; las múltiples pesquisas e indagaciones, in­
fructuosas hasta aquel momento, seguidas de un resul­
tado completamente negativo, produjeron en él un es­
tado de Irascibilidad grande, un extraordinario ener-

1 vamíento. Y aunque continuó revolviendo papeles y le­
gajos con mano febril, fué todo inútil: el documento, 
cuya importancia sólo él estaba en condiciones de apre­
ciar, seguía sin aparecer. 

Durante los dos días siguientes, Victoriano Gerbelle 
puede decirse que no vivió sino para inquirir afanosa­
mente el ignorado lugar a que hubieran podido ir a 
parar los preciosos papeles. Cuando se convenció de 
que se habían extraviado, cayó en una situación de apla­
namiento, de la que de cuando en vez venia a sacarlo 
una indescriptible agitación, que le llevaba a recorrer 
el despacho como un loco y a buscar en los sitios más 
inverosímiles, como, por ejemplo, debajo de los muebles 
y en el interior de las ánforas de bronce que decoraban 
los ángulos de la estancia y entre las páginas de los 
libros. Para Armela no pasaba inadvertida la preocu­
pación de su marido, denotada en todo instante por las 
profundas arrugas y por el ceño que ensombrecían la 
frente de Victoriano; pero como éste permanecía mu­
do, sin dejar traslucir las causas de la creciente an­
siedad que lo invadía, no osaba interrogarle, temerosa 
de cometer una indiscreción. 

No sólo Armela, lady Flora observaba también el 
cambio que de algunos días a aquella parte se había 
operado en la fisonomía de Gerbelle; tenía el rostro in­
tensamente pálido y sus pupilas relucían con brillo de 
fiiebre. Pensando que las circunstancias la favorecían, 
que había llegado el momento de esgrimir el puñal pa­
ra asestar el certero golpe, la baronesa decidióse a 
lanzar su acusación, la terrible acusación de la que 
la mujer de Victoriano no podría sincerarse, y que pe­
saría sobre ella con toda la fuerza probatoria de una 
grave deslealtad, de un delito. 

—Amigo mío—terminó por decir Flora de Oberland 
con voz que quería hacer dulce, pero que resonaba con 
acento metálico—, creo adivinar la causa de la preocu­
pación que desde hace unos días le atormenta. 

Victoriano Gerbelle, que no esperaba verse aborda­
do así, alzó con brusquedad la cabeza y sus ojos se I 
clavaron en loa de lady Flora con una mirada escruta-1 

doramente curiosa, pero que era a la vez más que una 
súplica un mandato. 

La baronesa comprendiólo así, y como lo que desea­
ba, precisamente, era hablar, añadió: 

—Si no me equivoco, se trata de la desaparición de un 
documento que tiene para usted extraordinario interés, 
¿ verdad ? 

Y como Victoriano se estremeciera, entre sorprendí-
do y turbado, la perversa mujer prosiguió, aún: 

—¡Oh! No se extrañe usted, mi querido diputado, de 
lo bien informada que estoy, porque la cosa no es pa­
ra producir asombro, ni mucho menos: una casualidad 
me ha puesto sobre la pista de lo que le ocurre a us­
ted y en condiciones de hacer, no ya un descubrimien­
to, sino una sencilla deducción. 

Esperó a que su interlocijíor la interrogara, pero co­
mo Victoriano se había encerrado en un mutismo ab­
soluto, del que no parecía dispuesto a salir, dijo: 

—La casualidad se me ha brindado bajo la forma de 
un encuentro qye mi prima Sofía ha tenido en la calle 
con cierta persona, cuyo nombre no puede usted ima­
ginarse siquiera y que lo traiciona. 

Ahora sí, ahora Victoriano Gerbelle, no sólo no elu­
dió la pregunta, sino que se apresuró a hacerla como 
si le corriera prisa aclarar este punto. Y con voz tem­
blorosa inquirió: 

—¿Quién es esa persona? ¿Cómo se llama? Nece­
sito saber su nombre... y le exijo a usted que me lo 

Pero, siempre prudente, la baronesa de Oberland juz­
gó que sería insigne torpeza pronunciar con todas sus 
letras el nombre de Armela, que le convenía mucho 
más recurrir a las reticencias bien calculadas. Hay co­
sas que no se dicen nunca enteras ni con toda claridad, 
sino que antes bien se dejan adivinar. No se afirma ro­
tundamente; se insinúa no más. La dificultad del pér­
fido papel que estaba desempeñando consistía, precisa­
mente, en que necesitaba fingir que defendía con calo? 
¿ - -s, . { 

'Continuará.) I 


